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;Decreto n. 18.460, que approva os projectos para construeção
da primeira secção do porto na "Praia do Forno", no Es-
tado do Rio de Janeiro, e da linha ferroa desse porto ás

salinas "Perynas", de que é concessionario o Dr. Miguel
Couto FRIJO, bem como es orçamentes . (lessas obras, nfi3

itnportancias, respectivamente, de 3.005 :682 . 130 e de

2.777:940000.
Derreto n. 18.167, que approva o projecto das obras de me-

lhoramentos do rio Cachoeira, entre a cidade de Joinville
e a lagi1a de Saguassá, no Estado de. Santa Calharina. e o
respectivo orça ment o, na import a ne ia de 1.357 :1~0.,

Derreto n. 18./68, que apprcva o projecto das obras de me-
lhoramento da ,barra do rio das Contas, no Estado da Balda,
e o respectivo orçamento, na importancia de 616:240000.
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rente.
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yinisteriti da Agricultura, .industria e Commerelo — Decreto

de 6 do corrente.
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Nlinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias —
Expediente das Directorias da Justiça, do Interior e de
Contabilidade.

14Tinisterio das Relações Exteriores — Relaries Commereiaes
entre o Brasil e os Paizes Americanos.

Ministerio da 'Fazenda — Titulo — Portaria — Expediente das
Directorias Coral do Tlie.ouro Nacional, da Receita e da
Despeza Publicas, da Recebedoria do 1ns/ricto Federal,
da lnspectoria Coral dos Bancos, da Imprensa Nacional e
Diario Orneio( e da Caixa do Amortização.

.1\linisterio da Marinha — Portarias — Expediente.
Minisiorio da Guerra — ltespacho — Expediente.
Millisterio da Viação e Obras Publicas — Expediente. das

reclorias Ceraes de Contabiliitade. e de Expediente o da
Estrada de Forro Central do Brasil,

'Ministerio (ia Agricultura, Industria e Commerelo — Porta-
rias — Expediente das Directorias Gemes do Agricultura,

Industria e Colori-lerdo, do Contabilidade o do Serviço
de Povoamento, das Directorias de Meteorologia e Gera/
da Propriedade Industrial e dos Conselhos Superior do
Commerein e Induslcia o Nacional do Trabalho.

rPribunal de Conta s — Termos de contrario — Instituto Bis-
.	 toda() — Noticiado --. Parte commercial — Rendas pu-

idieas	 Editaes e avisos — Sociedades anonymas 	 So-
ciedades civis — Annuncios.

T.WCHETO N. 18.160	 ur, 3 DE NOVE'MDRO DE 1928

ti pprora os projectos paro eouslrueedo do primeira seeção
porto na :'rrotia do Forno", 9(0 :Estado do Rio de Janeiro,
e da linha ¡perca (lesse porto ds salinas "Perimas", de
que é eoneessio)iario o Dr. Miguel Couto Filho, bem como
0S or(:«menios (frssas obras, 9105 imporlaneias, respectivo-
vionle, de 3.00:.):6825.5130 e de 2.777:910000.

Presidente da Republica dos Estados 'Unidos do Brasil,
:atendendo ao . que requereu o Dr. Miguel Couto conces-
sionario da construeção de um porto na "Praia do Forno", no
Estailo do Rio de Janeiro, e de urna via furna ligando esse
porto ás salivas "Perynas"e outras, á cidade de Cabo Frio e á,
rètlo ferroviaria daquelle Estado, nos lermos do decreto nu-
mero 16.681, de 25 de novernbl'o de 1921; e tendo em vista as
informações prestadas pelasinspectorias rederaeS (.10 NULOS,
Itios e Carmes e das Estradas, decreta:

Art. 1". Ficam approvados, na conformidade dos do-
cumentos que com este baixam, rubricados pelo director geral
do Expediente da Secretaria de Estado dos Negorios da Viação
e Obras Publicas:

a) o projecto para construeção da -primeira secção
porto na "Praia tio Forno", O o respectivo orçamento na im-

• portancia de 3.005:6828130 (ires mil e cinco contos, seiscen-
tos o eifenta e dous mil cento e trinta. réis):

li )  o projecto para eonstruceão da linha ferroa, com a
extensão de 15kim.400, entre aquelle porto e as salinas "Po-
unos". e o respectivo orçamento, na importancia de 'róis
2.777:9400O0 Iduus mil setecentos e setenta e sete cOntof,
*iovece e tos e quarenta mil réis).

Pavagrapho unieo. As importancias dos orçamentas ora
npprovados não poderão ser excedidas na execução das obras,
não sendo tornada em consideração, para os effoitus contra-
etuaes, as despesas que ultrapassarem, esses maximos.

Art. 2". O eoncessionario das obras do porto na "Praia
do Forno" deverá submetter í approvação do Governo, dentro
do prazo que a Inspeetoria Federal de Portos, Rios e Cauaes
fica autorizada a fixar, os estudos definitivos do eonjuncto
das obras previstas no contracto tio concessão, os quaes deve-
rão ser organizados; de areórdo com os preseripções technica3
que aquella Inspeetoria estipular ao fixar o referida prazo.

Ilio de Janeiro, 3 de- novembro do 1928, 107" da Indepen n
delicia e 40° da Republica.

WAS/IINGTON LUIS P. DE SOUSA',

Vietor Konder..

'PECIIETO N. IS 71 67 — DE 3 DE NOVE:1113RO DE 1028

A ppr,ovia, o projecto das obras de melhoramentos da rio 1-fa-',
ehoeira, entre a cidade de Joinville e a laada, de Sa-
anassú, no Estado de Santa Catharina, e o respectivo. or-
çamento, na imporiancia de 1.357 :100000
O Presidente da Republica dos Estados Unidos. do Brasil,

a'itendendn ao que expoz a luspeetorin Federal de Portos,
ItioS e Canaes, decreta: 	 •

Artigo unico. Ficam approvtidos, de acciirdo corh os do-,
cumentos tine ,Q0111 este diaixara, rubricados pelo director gc-]
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'permiitir o aeee..“) IrtO.U.'sj zigitv11:1, cidade, eia ointlq.ier
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debeia e	 da ltep
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,Ia 11c4nb1ica d a s Estado-z rublos
plondo ao que axpoi a lnsp...,.toria Federal .1.. 	 Portot., , -

Iti.)• 1 , rano,. doer...a:
.\rf	 unieo.	 ;ippro\-blos. do aeci'Irdo . eoo ),, ,11).

14 01 ' 4 . 0111 1 “ 10	 iXa!) I, ri d n ririt . ti l S /11 . /1) i l ir whbr ge-
1 de Exiie .. liento da .s..crotai . ia	 Esta,la (iw.t Neg. >cios da

viavri a	 1)	 IWIa/L1111111.

Wel ;)11),)/1:1¡/,' in tio 4 ,..16:2itts(44 l4) ,,-ois ....entos o ((o:treina 1.
.11 1 /eoto.„	 quareula au t0, das obrfts. d e me lhora-

mento ..ta barra .1.)	 i: . 	contas. no .Esta.1.)	 Itali.a.
de novembro de 11)28. 111";" ila

\VAsni \(iro's Lias P . yt.; situs.k.
•N"icioo 1n • n wice

Rr g . Nfottil , rn g fict Onrgresso N;.ncional - Felino fl nan.ra
l io !-1.11ntielter á va z.sa vim-adoração a inclusa 	 exp.:p.i.:5u	 de
! ; ! oikos pai i114	 .) 1itIIIilli1 de .1 •:-z ladit •lds Negoci o?. da

,• • */da	 ;L	 ;iugmenlo de mais tres
!bp,....oroiro 114 -seno e de um ..laelylograplio

nik . quadr.) do pes zz oal /Ia Iteeebodoria do lliziricto rederal, e.
;t-ini, autorização legislativa para abertura do cro.dito

:99 1 S.	 ( i o Stina t k) li acqui , ição	 inacitina,i

otensilio:s . preei gos aos, !.:erviços a cargo daquella : .epartição. -
Pdo do Samiro,	 i novembro ik	 un;'. da jodi.iwo_

.1.11c::) c 10" da Republica,
W.Vz IIINGTON 1.1-ts P.

1..:..5

E‘mo. Sr. 1.)re4deuto da Itopuldiea
.151 Horebodoria d.) llistricto Federal, p io reprosentaçõe-:

..atadas de ai tio joneiro de 1927 - e de 17 de julho doslit
a primeira das mimes encaminhada pelo r....portivo direetor.
¡Rir N-ficit) a. 5;'3, de 11 de abril do 41111111 pa?z,ado.
voa a necolssidade ib.._ mais Ires fieis para art tielle .l eparta-
mcp to e de um dactylograpb a, bem corao a avoilisieã l) do ma -
ctiiitas e ttlonsilios, na imporlancia	 452:;',9ng,

;migadas noressarias para o bolo dosom 1 ,..1)110 dos
;1 earg0 daquelua 1.101)011tieSSCIlt n 11 , 81.V	 *III ir:1CH').

romo est-a o assunipto no incluso procozso.
1"4 ,) a V. Ex. Se	 it/11111	 ing VOSSO	 ;)-
! *1...11111 110 :"en 1 i. i. 1 1 ) de ser auguiridado ti quadr/i It.) pessoal .1:1
It: .rebedoria ilo Districto Federal dr mais Ires fieis ' llo 1bp
-;Olii*Ciro tia ;40110 e do nin daetylograpli.), com veneim•ulas
vatitag v ilS ignaes aos da lablela vigente, o, be iti	 par.,
lpte seja iibtida a autorização le gislativa i.)rovisa para a. allis..-
1 ora -	 credito ospz!eial de ti2;t 1 .408, •1041i11to10

{1.,ri:d acima referido.
Ido dp Janeiro. ; 1 novembro de	 1 11 ._'S,	 P. C.

•Nlibislero dos Negcaios da Fazenda - N. 5; - Em 7
da ii:)\-einbro tle

Exmo. Sr. 1" Seereforio do Camara 	 - -
1( . 1,1111 :t -114111.1% 110 transmittie a V. lix.	 1117le51g.`111
di Exii)(1. Sr. Presidente da Ilepubliea. solicitando a cre_1-
ção, no quadro da Ileediedoria tio 1)istrie10 reitera), de

lOgareA	 tlirsonreiro do sollo r tio 111)) tia '',1 Y-
tugrapito, e 11( . 111 assim a aulol . ização legislativa para ;i

 do credito	 1.1Q. (12;9)o$, daidinado A aeq1ii.gie.ã3
nirtelibias e utensilio., precisos aos serviços a ,•arg,i da-

nuella repartição.	 -
n p iter.r a V. Ex. wi prnteAn, da minha elevada e-lima

e d n (inela etolideratjrm. 	 ()Ijr•iea

Ministerio • da Justiça e Ne-

gocios interiores •	 _
• p,tr

	

	 o	 :n tio (4,,vr.9111",),.../..
avia,1“ 1 . Hom ..; 1 Haatizty

lha	 dist incção, de Primeira
•1411' traia o deeroto jj	 51;•

in	 det..mbro 1].. É 8S .. P, ft vista .1,,
, 1 1 :.) prosta	 Colit	 pl'Opria

ilaUdo	 pas-
sa geiros .1 1 aNnto por ' db. pijotudo, o..
fia ; do ,13.ti14.,t11I1'to	 iht, ;i1
dad.'S 1	 llorianop..di•, In) Es'adodo
Santa Cal	 rina

Ministerio -da Faanda
. Poc doc.rel t ès tje • ; jo\eorrento• ferain -

itoilivado , ; Consultor da _Delegacia Ei"
cal do.:fliesouro Nacional no Ezlado
iauity. 'bacharel.. iJitiiino Castello

Bratteo;.Elinar de eastrt.n Leite Ribeiro.
20 ecripturario da Delegacia Fiscal il.)
,T1tesour ty Na.aitmal . .no, Estado do..Ipjri-;_
,to SaIII.t. :1•.N`i'31:1 (.1° reSolvid° no pro-
gesso -. ri': Ia. !irá. deste afino-.

Por oulr°,-; de igual data foram
nomeanos, a„ pedido: I" escripturario da
.11fandega Santos. Estado de São
Paulo. II 3 . esrripturario ia •11fandop,a
do . Esl.a . 11) da 'Bailia, Henri:pie conie.alvos
4 .1;! Almeida; 3" esecipturario da Alfati-
drgrt /1.) .E,tado da Bailia, o 1" eseriptii-
rario da	 fainlega de Santos, .Esiado
iao Paulo. Artlnir Nal.oleão	 Silva
Szevc•lo: - 5' ...:eripturario da lnspoclo-
ria de .k izoas. o le p si • ripltivavio da Do-
leg;iria *Fiscal do "besouro Nacional [In
I .*.stado do Espirito Saldo, .\niCrivo •• de
(.14.a.140

Minidterio das Relações

Exteriores
•-• Par 'rret . r:!:s	 G- xle • nOveo..,bro
rente , toraLi	 notn "?. ados ()et...g:n.1os	 ,1• n
jtrasii 11 a .coorprencia	 -Con.c.i.lia°

.1.11e7.
110_7.1'11)1 n 1'.,	 ilidi ktn . n. 	1.iti1o1e	 Wa,v,

101 1 .41,0 11 .	 l'AnbaiNador nus Eizliol -os • Eni -
-dos ria Am1'.r5e1), Sr. S,v1vinó (,-5orgel . 'do
Amaral,. o	 Euvii'utI) Extraordinaria.
ialuistro P; :-.11ipoloneiario	 em Cotia.' a
America cenfral,
de Araujo ,tor:..a.!.	 •

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
	Pur dr..relo de (5 do	 foi

mea41.1 .1illonil) 'Martins, 41cirda,
do Patronal° Agrivola ".1rlime ltçrna:.-
des", do Servico	 1,..)-‘..1m..•/1.).	 1•.-

(li'	 ícraos.

.SECRETARIAS DE ESTADO
•

Ministerio da Justiça e Ne-
•	

gocios Interiores
Directoria da Attslit:a

1"',X1) n .'.1i01110	 e) . 1 . ! no)eioltiII de
ltrlitterinten:its

Josít Antonio Cauí:trino	 pediiplo
entrega, ;to sua carteira tit,
- Deferido.
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1ritticisc0 Pinto. pedindõelifre-g-d - lli3--------1n' .̀n .̀talue-Peg20000k4ITIPoriiincIN ' 'Arl- cis! 'dó. klirer l er geral: .,
carteira de identidade e lollet corritta• -- I.! f • e • .-t	 'eito á Casa de Corre . l ,Officios expedidos:.	 .	 • •

— ieferid	 4.•eão, por Josi3 Itilitl irSi 	..15• o' . . 11 (.1r	 ii orle, V41 i '--k Presid ente da ,ASSIe

	

bl;If k).: il	 M,Spita.,
lo.	 _	 l	Alberto Jos ' ', Ila Silva Illoilres. lhe:E nchi Inalo doscorrente :inflo:	 ar do Brasil::

weellatociito de nolo.: — Selle . devida-	 Ao Milisl-s-terio da F	 rraiira. 1 k! til ailal • N	 970• 2.	 ..--	 'f'iolieltantlki 	 infor.mai,
menle o docuineido.	 Pagamentos:. 	 -. 	 foi dado cuMpriniento ao recuou:leni

oio *Moreira da ilvo, pedindo 	
.-

. No referido rrlie.7•Ái,iiifci No-ji•rill'an._ 	 dado em officio de :H de agos.to nitip-to...
-11110	 S	 can-

evita:mento de notas. — :-+olle o do-. • -N • 4.702 ---•• De 12:500$000, total 4:17-4. de accórulo com. 4) que foi propi.:10 na
subvenções vol adas para a santa Cas;•'..,-ple expediu no ..NI 1111 s ledo sob II., 6-12,
i ja cidade do penedo, em Alagõas, 'em ... 41,-) ATIPS1110 1110Z .001 relação ;.'t At:SOCIfleiífft'

"SP011i-lêl1ieS flOS anlI O S de 1921. a 1023'; dekttospital Eviingolieo;
N. 4.706 — De 8:566$590, importon. - - -- ,Ao director geral---.51.42/-1oparlarner¡

eia do consumo de. energia Medrica, 11;i 1,0 ;X•t4cion44--ti44-F1ísinor
Jlibliotheca 'Nacional, de fevereiro .J.-i de.	 iN.--5...971 — Tratisfoitlindd proeesso,
/10)1)10de 1923; 	

. .. . 'Ale dividas de exercidos f imitis sob nu.
Na De legaci a FiSeill -dO 211 0-r'01 1 1' 0, iír.í. zneros, 11.7, 118 e 119, de que é credor O

Amazonas.:	
_._ ....._..	 De. .loão Marlins da Silva, professor (44

N. 4. 7 1 -13 p  :1838879, dit. fe re rl e£ j,Vac ultima.. de :Medicina da Balda;
II' velw-iiireos•	ntque, por sub	 o nastiluiçã. • _ Ao direpo .,e	 • do m thlen	 jlislorirO

1 1-1 1t.:d1atura n 10. Ahe. egf il lYcIP 110 lia -	 Çacional:.
41 arel Antonio Pinhe iro •Cha gas• de I • ,N. 2.0;2 — liecoinniendando, el° fe4,

, e agosto . á l5 tle desdobro de l':/_/, lhos ta ao 0 11 leio 11. •3 20, de .to de ou Iii.
•puindo deseloborgador,.interinO, de ..',QI ., bro findo, observ:inci;i da iiislrucção 36'

pemierinietilo ii.)1)1.1e11 n 11t;	
Mond de Appoilw:tio., 	 1. -	 da circular	 il. 1. ,511 .(,:, de 31) de de..

i n
,	 . Rest ituição fie , cauções feilast 	 para ',,,,,/,,pe,„ de	 19.20.;

.TOLili ia) 	II
es	 C apital soli,	 e ittindo	 ituin ta	

-

dne11411 P III I)S, — rftlii. Jite di:111) V re elho ,. .	 1• 1.4•703 — De. '.5..00$000 , Por '-\lo ill - os 	 'Pal -lias Cilo'lliereg,-

	

. •	 - Cruz & Con-M;	 .	 •	 -. 
N. 2.077 — 'Restituindo, para rc,,ctifi.

--	 ::\', 4,701 — De moo$0 .00, pelaI nes.. "caçites, o terceiro via do pedido 11.•::52.;

.	 a	
•	 nia firma.	 '	 •	 „ — Ao engenneiro 'chefe do Escripto.

Direeiori ile Coilinbilidado	
•

.	 „. TNinsmittindo áquelle blinisieriol' 	 rio de libe:is do Minik,terio:
'N. 4.705 — O processo, devidamente 	 N. - 2.078 — Solicitando :orçamento

• Segutitia Secção	 :•egularizadri, sobre • pagamento do réis f ara o serviço de conelusilo do, eonstru-

.3:2'i08103 C, importancia - do consumo chi cção do Pavilhão Afronio Poixoto , ni2

, •••n•~

Ilegnneriientos ilespaeliados:
Casa	 Caridade- de. Santo- A.Ronie

por seu procurador,. nesta capital. soli-
citando o lia:vá:imito	 subvenCãe (1(1
corrente anuo. Dirija-se a este mi.
nisteriO, por inferiu-01 *o do presidente
do Estado, com outra petição, .onde
conste a denominação exacta da ingl..
titio subvencionada e do anno que , se

- refere o Mesmp auxilio, apresentando o
relatorio concernente ao mino de 1027-f
comi o balancete da.reeeila. e despesa .00
auesmo atino e documento, Ariginties

• despesos realizadas ainda no anuo do
1927, correspondentes á importancia da
subvenção anteriormente. entregue, 11.)5

. lermos 610 decreto 17.:,28,• de 10, de no- oito dias para entrar em 45,oSc.i.••n1_a•rpp;•,
yembro de 1926, • 	 Iria licença.,

çtimvolo.
Antonio 111110111%	 Araujo, pedindo

enirega	

V

sna earteira de iiletiti•lade•

eranndes de r1lezc .i. ex-pra-
Çil tia>i)olicitt Militar. pedindo conceito,
mento (111ti nota da sita exclusão
der	

.
efido.

•

)ireeloria (!o Interior

J.xPediçofe 1,, 	 no\ ombro (1,1

ai 11 i	 31miut.. 	 .	 garsautias	 contraf•to, ,uas imporu

	

to.,	 itAn	 coio,nia

restção dos	 Ç' it .„ *.	 .	 .	 .,.

As IS‘.18

LAO Trilinual de. Contas. solicitando:
• :Paguinentos, no Thesouro ..Naentual:

. 4 .7(0 --	 50:23u$058, de fome-,

Iitstit.0 tu
-iiiientos pitos PE11 s-elembro	 110

Oswatdo Cruz;
N. 4.711 — De 271Ag 199. á Companhia

Yeleplioniea Brasileira, pela assignatura,
apra este anuo. do appareilt o teleptioni-

co em serviço do Museu Ifistorico Na-
cional:
• N. 4.712 —	 11:710$150, de for-
"necimen10,3 rito ém setemb .ro utikno,
a° Instituto Oswaldo Cruz:

N. 1.713 —	 989.828 á Vargas &
Comp.. por fornecimento s leitos 01.11
ilto deste anno, para o serviço eleito-
J'ai.	 •

Oistrilniii,To t 	ThesOuro 'Nacional:
-	 4.7'09 ---- Da lloportancia	 rék
43:234$700, que deverá ser entregue ao
marechal Antonio Oba Moreira, presi-
dente da commis'siiio promotora do nio.
nomeni. ao marechal .1 )e quan-
t i a Psi u r.oree s Pondeule ao auxilio- cofl.
cedido pelo art. 1" (to decreto 11. 5.489,
Ide ti cio julho ultimo, parti pagamentti
das dcspeza ,Á com ' a gi sol,dunidades roa-
lisrulas puí. occasião	 -centenariti
lalicio	 rererido marechal IX:odoro..

Pareeer:
N. 4.701 — Sobre a legalidade

'abertura dos - ereditos espeeiaes de réis
60:000~e 204:462$315 destinados
3 •espectivaineuto	 •augou:nto da verba.
o. 32. do art. 2° da'	 5.:150, de 12
de Janeiro de 1927 4 para auxiliar as
desposas do Hospital de Nossa S. das
Dores, cin Gascachtra. e para pagamen:.•
to á Santa Casa do Miserwordia do Rio
de Janeiro, das volitas 11 que se refere
o art. 2' tio decreto o. 5.533, de 21 de

msetebro	 •
iteeonsideração-do actos denegatorios
. • ....st •	 • '' s des aaris•
.N. 4.707 --	 4 5 :1 1M400, cem for-

neeimenlos fritos á Casa de Detenção.
cni junho ultimo;

ii;x1 . 1,auENTE ou ina. :1 pE Nove,m0ou DE
J98

Artes do Sr. ministro;

energia Medrica e de serviços prestados It osPi l a l ;Niloi ollaI de P-.-sc ho alhos
de janeiro á outubro e em dezembro :ele 	 —	 cOnlador seccional junto 	 m

	

to no	 i.
1921. em prove ito da Policia, 400021( "1,	 1400511011111(10 terceiras Njild (.10
O parle prescripta,	 divida .•	 pedidos:

Aos presidentes e gevernadore g 110,1
Estados que	 s	 tn

	

egue, restituind do-, 	 .oo '	
N. 2.973 — De n g . VO, '70, '72 ê

kjxtrabidos	 chl 31usen historie°	 tt. ;..,
cumentos exhibidos; pelas instituições rional;
-subordinadas tombem' abaixo declaradas	 N.	 pôs iltío foram
c pedindo dor-lhes osciencia de exi-ge.n.	 -nrn outebro findo, peia c€4044 de
4i0'( 4149- cujo cumprimento depende a en. , t,,,,y,,h0,pall,as (Homens)
trega Ido auxilios requeridos:.	

;

Do Rio de Janeiro: •	
2.975 --s. - Dos que foratri extrabi-s

dos no supra citado mel. pela policia;

deN1; :ii.a1y.i.71 1 1a dO Slt il,4—I)fli7eqie1 1 •0 1.

	

Piii.l1411Lie 
l Caridade

.	 N. 2.9;6 — Dos que -forma	 extrabI.

y	
dos pela Cohmia de lisychopathas

eneão de '1927;
•Vie Santa Galli:Irina!'	

1-heves), lambeu, cm pulubro
N. 4.716 — Do Hospital "de rtacidadé:

le	 rO4nereule da subvenção t 	 •
de,	 - ••

Da Bailia:	 Ministeno .'Ia. Fazenda:N. 4,715 — Da Santa Casa dn-joaze-i=,
To, requerente do auxilio deste olmo;

Ao chefe de policia: 	 •
N. 4.717 -- Transmittiadó. para. que

seja, proeessada, a conta da Companhia
Estrada Io Feria Vietoria a Minas, na
importaada de. 28$200. -de serviços prosi
tados eia # 102.1, úquella repartição;

• pia 7 de novembro ' de" 1928 - •

Idachado, Estado' de Minas eleraes,

•' Por titulo de 7 do eilrreitle foi exonP•
rado, a bem do sor\ iço -publico. G lra-,
banindo:, da Mesa de Rendas Alfamlega-
da de ponta Porii, Estado de. Malte
n(-11.-0550, liedrd Pinheiro de Oliveira, ti

• :st.t. iio	 .	 .	 .stio	 -que equsta. do processo sob 311.1.%

-mero ,00 pedem .rj. .t.n9,.	 tscm:eu.t
u	

á.

•
:	 Pop Titulo lo Igual data Tei troas-
-ferida para. tr ebanopolis Estado til)

de'Amazonas, a sé tia ,Collecioria tias nen.
das Federaes elu Cous.tança, no Mesmo
Estado, kl, :vista do que consta do nroces..
'so sob n• dq ordem u 'i$.82L do Cern
ente. gpnb•	

.

Por, Voa :iria UC 'da 'corrente, SI.
Foneediduum olmo de licença. nos ter.
rAos do art. -17 do decreto 11. 15.1303.,
(12 1 de -fevereiro de 102.1, no agente:
Vseal 'do imposto de-consumo no -iole.
rior do Estado do Itio 1 Irande ,do
.Toão Pedro Henrique. Eduardo ' Barth,'
-visto contar um perjodo.ininterrupto

annos de serviço Publico, 11.:s 1-do
'janeiro de 1000 a 31 de dezembro dth'
1919 ificando-lhe mareado it1 praiodO



—
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fot^ r1ores:	 •
N •	 do-diluindo 1) processo c/,.

f.4444filoau prigailientu, por cinda do r:-
.i Sr. ministra da _n gricklitaira. Ti'.. 411111 aborto loto docre_to ii. 18.119, do

Commorcio:	 9 410 marro III ilIlu, Itt quantia do
Ros[if il iwi o o pro.jesso i L 13,;;78, 4,.9iat, á Companhia, de Navoga-

t oro ni o ao 1hW/81.1_01a quantia de réi i v.fin 1.loyd	 provenionto 41e
á Ese(da .5grieUl,d,da-44.4:422.;•flç.	 1)assapoirte .4 fornovidi3 g nos :minis 1143

nedictinns do Estado (1i , Pernam	 19.?3 a 1926, o derlarando que o Trilni-
pr4rV011iellie.	 subvpneão (10 0 1 1,ri xond	 1(t 11 . , , ritaS	 rouis!r(

e111 11 1 ":1,	 tIOVI;1111114.11) (11D , 	 allodida il e.z t o;za• I kor
TriblIMII 110 101113-4 rosolvou	 rocusae	 salulo na I tare tli tt (1C-.14.1.0:598Mill•
regisiro á re , terii10 d0 .41)e.'Z'a, 1)1011111111V. onde riorre á dospoza do^-1 -2. -.01141:411.

Moldo:	 rOl'Orillle a 192tt.	 ltequel•imentos dosparltados.

	

ir . por não liavor poili/k)	 r000nsi-	 N. 2145 — !Instituindo o proec.4 ...l o	 ..\111'4'410 1 1 111 14O . 1 1 1 1 n 111, 	„-	 ' 1	 •..(1'11),!1O;t11.,
dorák:ã0	 aniorj0r d i s t s isão	 mps01,) latiV4) :1() VaË anil...ido. por cinda do	 Tne,.111/%1 Nitri 	 a
'1 riam tI	 duo aberto, ;ieltdecrelo n. 18.1 .19, do "-ritzuji,kffiré--ti• or ,viro oscripliirário.por nao. havvi, podido de 1)11g:1111(mi_ inarç4) Iltimo,	 krianfia	 josi„,,.t,„.ja

-3 13.t0.10	 3S.	 /.1i/•• n .*4.)tu. feito polo Ministerio .41a .\grieultnra.	 L;ooà) zo i,:-	 i.oloi'ne	 pa.:;-

Directoria Geral do Thesouro -
Nacional

EX1:1111ENTE IN) S11. NIINISTIto

P i a ti de novembro de 1028

4 . 1 •Oflilt'Os	 111~1•I'á, III) 	 -t ia de t3 11.02$000. 31 firma Ferreira. Lá nd
¡ferido iam() de 1)2.-e. dfr.tpull toi ella
(luzida.

- ‘u si *: ...-Witi+x'rro	 e No-

praveniente do forliorimett-
los (vitu- á 1:asá da Moeda. Pin maio o

dosto anuo, O soli-itando roroin ..à-
doraçáo do acto do tribunal rocosand.3

gish •ii .1 ;tilo/lida despoza. á x • ista .i•i
parc..or 1m......toria 1.10-11!,n l'it-
Mie:1, exarado nit mr-ano proeei.:so.

SV. 1)111114'11'0 S o :'1'olál • i0 1111	 •0111111.1
41Ortil:

.	 St —	 13 paro( 	 	
Sid11'.!ii Ill'uievhi	 roto •

creação fli . 'minas no distill.o.544
lie by(11 •13-carliiirebis. TIiiiiíilii,	 31 0 [(. po--
sallo:O s3)13-pr4)lluctos, 	 eini1lisa	 O 1)...

relido' . II.) for biertn n /./
Codigo A/filai/ v iro. parecer qu i '	 ,'*1
a ;',op1ova .„;;o3 deste iiiiiiist;/rio,

.13/11 3 "lioposito", de 1922. 	 sagons fornee¡das cru agosto e novembro.to sr. minislro	 de 1923, á requisição do Juizo' FederalItest it ini lo o processo te - da Socção do ílio elt1 Janeiro, e ileclarail nforewo ao Jiagain o nto, Por coffla do cre - do que o Ti bunal iJ Coadas resolvo:1
dito aborto polo dorroto ii. 18.1'19, 	 'pensar ri•—. 1 • -* • 11 1' 1	 1.e,ts li)	 11t	 11.110Zil, por
9 do março . ultimo, da quantia de réis ter sido a .131).!sina autorizada rin illian•
3:'•97 1.' 3, 1:-..7 á Bra ,dlianisclio Elekti • icitals-	 lia maior do que it 113%1,11.
or.osollsAiart, provonionf o doassignatit-

	

,i„	 192•), e declarai,.	 N. 2S6	 Deolarando que in.19 ir1 • 1 Pin
41-877$700 .1 munida) einittida 11 , 11)dii 

	

quo o 'Tribunal de Godas resoh-ou	 3	 110 110 ,dra:1 11 1 • 11.111Vale010 ;1. hitt/1041~in
111:1011 • 1* ;IS devisõos antorioros que roeu-	 - •'o 20.90a lrimens. para pastamoillo, ein.

rvgisil""'	 (11' (P io	 Paris, aos • eSialm . leettillenlos ir.11/n11111e.Lia ta, 111 1 1 * 1 I 1 14	 i 1'1111 S / !0$ f00 / 18011'nf	 p(,10 r(0 . 04 .(' ¡MIM'	 do apparolhos	 Ia
1:-)5 — /Restituindo 4.) P rocesso re- boralorios do physiologia ao lostiluto

lativo ao pagamento por Conta tio et',- OS\Valt10 er117, SOHeiti111 n 10 P1111-11”11•
41ilt1 aboli() polo deereto n. 18.119, do 9 elas no sentido de s. er • pod'idff ao Tribu-
no inari:o ultimo. da 4piainia	 119*50O nal de Contas a distribuição ao Thr.:(331ro
á Estral!a do Forro 'Tliorez/ ..molis. pró- Nacional do ( re ato destinado á orror..

transporios rom.f.didos au rer a ilespoza de (pie se traía.
Nlinistorio da i n n)rra. em 192S, o (101'1a- N. 217 — 11rdituindo o prO?osso
Falido que o 'frihnnal 410 Contas resolvwd vo au Pagamen to, por conta do orislifo.

	

Usai registro á	 elesitoza, por-	 :11)1.1.11t. 111.10 da ' . 1 1.1 1. 1 ) n. 18.149, 1 /0
11)1o. ,ja tondo sido pila r;.gjsirada p,,lt março ultimo, da quantia de 2:3755W15,

,1„.i .oreri,i,, Tribuna/ a„ á Brasilianischi Eloktricitals-ttorollsr:ialt,
111 ,11,,tga in,,„ 10	 prlyvellio111:, /Ir a•:signaluras de te:L. 13110-
guiado peio art. ;;;do Coligo dc conia.. lios . no anno do 1922, e declarando qn.

	da União.	 0 Tribmial dl . Cantas resolveu ro•ti:--ir
pogistró ánIIiliita dospeza, p	 C:star

N • 17rit — Tiost uru iodo c) processo ro- prescriPta -a divida.
ferenie ao paganienlo, por emita do cre- 	 marinhtt.
dito aborto pelo decreto il. 18.1i: 1, do O
de marco ultimo, da (pun g ia de 1195,t059.	 N. 12i; — flostituindo	 p-ro,..osso re-
: 1 11 2'. sargento	 1111	 n Fi	 /11)	 lal ívo 110 paga-11)194o, por emita do ep.3.-
Eduardo /lis Santos, proveniente do to! .-	 alwrlo, PO) decreto n. 18..1 .W. de
co	 rampanbit a que foz . • ús	 f111 n ra rCn 111tD110. da quantia- 	 réis

1017 a 1t)18. em qm,	 1:21'.»59O0	 1 Etupt •eza. di Nttvegaçá.,-•
ltrasil	 mantove ein estado do	 ilueltekc", pro .verlionto 'do • fornp,-..j•wolito
, .„ 1 , 1	 qui, (I de passai:J.91s ::o Nlinisterio da

	

1:optas	 doraino wanlit. do 19	 e.22'e d..Ittrando (pi.

	

II ili;tui ti Ite i, tro	 di,spozti.	 1);,.0...	 Tr:loinal	 1:onlas resoh!eu recusai'.
registro á aliuditla despoza. não só linnripl a a devida.	 sr achar preseripta a divida, C0f71,3• N. 157 — FN .clarando que importou t ámborn po p náo 051111011). coo f 04 neeps-

oili 4. 1.718-1-11, a cambial omiltida recibos us lis. 25,
ochi lianro 410 13rasi1, eiptivalento :c .30- 0 3 42, do mr..idoo
quantia dit 70:000, para pagamento de	 N. 127 --- 1)ec1arando que importou

,ozas vim) aciplisição do material en-) 3 '):168$700. a cambial emittida pe!o
414 ,4 1in:uno ti inslrnerão de engenharia, e Banco do Brasil, equivalenti . a impor-
O)t ianno o testiceiivo proress41, 	 latir' ia	 destina,la. á. acqu

N.	 Ilestitiiiiido o proresso	 sição de uma tubulação para .ealdeiras
teroolo ao pagamento, por corda do er4 ,-. e arruelas. para, o acluèce'llor tio Tinvi'"

	

filo allorto pelo , tlee1'010 n. 18.149, de	 "114-dn'onte", e re4ttituinno 	 i.•;4?.pectiv.t
ti 414 , mareo t i niria °, da quantia de réis guia do empenao, ariin do que O . Minis-
e.1 -.:17,.W-.80 á Companhia lIc Navrgação lel'in da Marinha se-digne pedir na .1'1'1•---
1.1/1.xil 13rasil/41 1o» pu'iivnientI u jo t ran.„ Ninai 414 , I :Onias a	 do neees•-..
puric.;	 .0111 / 925,	 doelarando sano credito a) Thcsouro 'Nacional.
que o Tribunal de Contas rosolven 	 Sr. ministro prcidente do•
e l Ist o* rOgiSlou á 8.111141illa 110WZOL, "00: .• 	COT1tag:
111 n 1!"liOli'llria	 Sallit)	 •pál'OO11a de§ 	 N	 —	 met endo novamente n
2.zi;;;;s3.1;u60, 00111i-tido da relação d•:! proces,o reiaii4i ao pagamento da quan-

EN1 1 F.DtENTE Do sh. 11111.r.v:roti

1) 3L C, de . novombro do 1028

ii) .-,wetor geral dos haneos;
N. 2'35	 llestitoinlo-vos ti inelos4)

citte ellea .tnüttUirstrs / • ,/tii tioffi---
cio n. i, de .18 do witittn...)

rela!ivo	 requei intento oin
o til	 •linoiuoira, limão	 1141-
(4 . 11w I3irrri 3niusa Limita li, 1 ..4.abole-
eiata et .,11: casa bancaria na c'..lade
Parra -.11ausa. Estado do Rio do .1:31)ei,../1,
44etle ailloriza..:ão para abrir lona tu:Alivia
na i'ida • lo de Rezemir, 011 1110-ano
volltuniniel),-vos, pára os devidos fios.
que o Sr. ministro, 0 111 , 	:tu

ed.meeder a atuo-
ri ./.414.:41..4 pedida.

N. .ntii	 Rostitiiiii.lo-vos	 o	 in..11isa
priree t:u que etli'alliildla-S1x.	 01 1 111 ft 01.1.i -
1'io 11. 983. de ES ile outubro praximo
findo. relativo ao reques • inionio em que
o Banco :1;0*ft/da e Conimoronii	 P:.r-
natillniro, rolo sede em nocifo, an-
l enovação cias alterações feitas nos sous
estatutos, eouriminico-vos, tiara os ouvi-
dos eftoilos . (pio o Sr. minist lii, 13(ir
o;;; . 111) de 5 do vorreuto, rosol\ ( 3 (1 , 1:P

1114	 ('i/111 o pal'OCP1' 11()	 1)1'.	 Oi1li,z111-101'
da Fazenda ,iunlo por ciipia, .1oforii•
tilludi:to 1ieJi310.

N. 297 --	 os o meloso
proves:-.1 ipi_	 ouuratu,iuuliiislis com o offi-
cio ti. 1.1104. ilo 23 do oiti libro proximi n
findo, relativo ao rognerimonto rpio
a- firma Toixeira Fei • roira Si. Comi). pinto
autorização para abrir tinia
Cátia viu Tiboacyguara, Estado de Minas
(teracs, connutinico-vos, pára os devido:
fins. mio o Sr-, ministro, por ilospaclio
de 1 do corrente, resolveu vancedor a
autorização devendo ser oxP el2i

-da a respect iva . car!a-pat ente.
— Sr. delegado geral do liopo .,::u So-

bre a Ilenda:
N. 37	 Enviamio,a portaria de :to
oultibro ultiO10 que'scoit,'olle pormis-

são• para so' afastar do exercido de sou
t'itéga, por dous ,Inczes, seio. direito a
voneio-Cratos , ao (. 1)(4 e de seCção da 1;e-
legaqia f;eral,Ao. Impor-do sobre a Itolida
Ims Estados 12'ranei •se0 da Silva
xe ira.

— Sr. delogado fiscal no 1•:sf11Jo ,1e
'Mali o-C:POSSO :

N. 78 — Trattsmittindo n tilUa pte
exonora. por aliando/to de em.prog. o. o
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mondador 4áv capalazias da Alfandega
cle Commilmi Alcobiades Celso da Silva.-

— Sr. dolo.v.a.clo fiscal no Estado do
Grande do Sul:

1.V. 200 -- floniettendo (1 decreto imo
nomeia	 F'i'a 1k' 	 l)ias escrivão

tlkilloctoria •fi'xis Rendas Yedorites em
ç'anniquain.

— Sr. deli-galo fiscal eni S. Paulo:-

N. 312 — Enviando o do('rei() (pie
rtir'ia .\rolré Villela de Andrade collectoo
das rondas filt'rai' s P111	 (' o (1111'
oxonera, a lorlidt.. flx) mesmo Ioga).
al Reis .

ilequerimonto:

Irn s.atiCado frri Virgrir Marlyr Santa
Jarzia. pedindo ceei
querendo, ao )1inis1erio da Justiça.

Directoria da Receita Publica

EXPEllIENTK 00 S11. .N1INisTan

- Dia 7	 novembro de 1928

Sr. 3" procura/lio' da Republica
N. 202	 Solicito vossas providen-

cias no sentido do ser eancellada a di-
ida do taxa do norma «agua, oxfo'-

cicio do 1921..ronslante da certidão nu-
mero 9,309, serio E. V.. efll I1(1111('
( ..011S111111i1W	 E. Barros. polo prodio
n. 20 da rua llonorio do Barros, na j111-
pfirtancia do , 778025, a vista do que

Si.o 	' 	 ilii'et'tti	 ilti	 iii	 ‘bodoria do
District» Forloral ont offiHo n. 2,050,
do 1 do novembro corrente.

N. 963 —, Solicito as vossas providen-
cias li o sentido Ite	 cancelludixs
Certidões do imposto de industrio e
profissões do exerciho de 1922 nume-
vos' 6.263(7, SVPil` E. It.. em nome de
Nicola Zagari ;_t7 Comp., com n nogocio
fio vinhos. orla rua da Assortiblea nu-
moro 07, do accórdo com o officio nu-
mero 1.930, 10 , 2l lie outubro de 1928
da Recebedoria da lUstriclo

„N. 261 — Solicitii . as vossas provi-
exueirts no sonlido do quo soja canool-
Ioda ;,z divida do taxa do moina d'aguit,
constante do rorlidão n. 8.680, serie
E. V., do exf , reicio de 1921, na impor-
}alivia de 388812, ein nome de Nabo!
Santos Neves 1 , outras pelo pediu da
roa Carolina lloydner 11s. 23 e 25, O
vista dô (ItIP expilo o Se. director da
Roubo/forni do District» Foileral em
officio n. 160, fio 31 de janeiro findo.

N. 205 — Solicito' as VOSSOS provi-
dencias no sonlitlii do que . soja concel-
lado a divida do laxa de penna «agita,
constante - da ci ,rlidão • n. 6.192, serio
E. 1 . ., na importando de 258113, em
nona,	do	 Josoplia,PVIIRIV11 (11;:i

predio da rua Joaquim Skitva
I 99. O vista do que expõe o- Sr.

direi:Int' tia lb . colvdoria . .)10 Districta
'Vedora' em officio n„ 330, de 28 de fe-
voroiro findo.	 •

N. 266 — Rogo vossas prov litro
rio sotifido do sor ronronada. a certidfal
do divida it. 2.370, d	 i'i	 1. t"..
nono, do Arthin(o A.. Azailibuja, do .itc-
1)\ ,.dr, com	 a	 soficilitçibi,,conslante
officio n. 2. 39. do 30 de rio\ embro,
1997. do Recebedoria do 1)istricto• Fe-
(foral.

— Sr, delegado uva( do TroPosto So-
a Ronda:

N. 127 — lee'.uso vos remeti)) o peo-
[osso rirkwo vali 31. 50.530. (lesto nono,
afim	 :•erein prestados os esclareci-

.

mornos referidos no parecer de folhas
-1 verso e 5.-	 -	 -	 -

Onfrosim, solicito l -ossas providencias
no sentido menvionarem sempre as
informações prestadas por essa delega-
cia o anno a que se refere o imposto e
os nutneros das certidões de divida,
quando extrahidas, ou o numero do Of-
ficio resiiectivo, quando já encaminha-
dos a esta directoria para a nocessaria
cobrança.

Sr. director . da _Estrada de Forro
Control do Brasil:

N. sas Incluso romotto-vos o 1'-
Cesso registrado no Thrsouro Nacional
sob ii. 49.867, deste atrito, afiro do qui,
V0s digneis providenciar no sentido do
ser prestada a informação á que aliado

despacho de fls. 19 do referido pro-
cesso. (Processo ri. 49.867. de 1928.)

N. 139 — Incluso remollo-vos o pro-
fosso prolocollado no Thesouro Nacio-
nal sói) n. 53.517,do corrente atino.
afim do que vos.

 53.517, - do
	 providonciar

'to s,entido de ;2 ("1" prestada a inrOPIMUAil
ti (111P :11111di`	 o	 (1f:111111W (10 fls.' 11
VOISio, tio 111PS11111 P1'01M'SSO.	 (,Processt)
1. 53.517. de 1928.)

.	 Sr, insperhir da AlfitodeiJo	 ltio
de Janeiro:	 •

X. wyk	,Ccminunico"-vus quito se-
nhor ministro da Enxertia, attendendu ao
que solicitou u presidente dó Estado
de Minas (ternos, peio officio protocolia-
do no (.11litsouro , Na:'ional sob numoru
13.(j11, deste armo, por dosparho de-31
do ieez proximo findo, c o ncedeu isetiCão
de direitos do importzu:ão e taxa de ex-

• e; dl , kte2ti/do com o § 35. do ar-
tigo 2",' combinado com o art. 5°, das
Pr ot lin mares tia Tarifa, para o material
constante da primeira via da inclusa nu-
/ação, composta de (0) seis folhas, que
vilx; devidamente carimbadas e authenti-
radas pela 1' Sob-directoria desta Di-
re'..doria e destinado au ensino serunda-
riii daquelle Estado, material esse já,
termo CIO rosponsabilidade. 1911 virtude
tia ordeqn n. 301, do 11 do agosto ul-
timo. (Processo ri. /3.611, de 1928.)

e,onnottnico-vais, para o;
ria: convenientes. que o Sr. ministro
da _Fazenda attendendo . ao que solicitou
Tho L0000ldina Railway Company
fui, em petição protocollada 1111 Thesou-
eu Nacional. 1011 B. .55.589, deste Uri/10,
concertou, por xlespartio de 22 de ou-
Infiro fundo, de accôndo com a clausula
8' do contra210 approvado pelo decreto
o 6. 1 5w, de 20 'de abril ,do 1907, isen-
ção de direitos do importação e- taxa de
oxpediente ao s materiaos constantes da::
(1') outro inclusas primeiras vias de
r, , laçõos, em ,(20.) vinte folhas devida-

•or. tile • carimbadas milhou; icada g polo
1" Sub-ifirectoria desta . Directoria, ma-
teriaes esses importad ")t e deStinatiO g á
ConSirlieeãO	 ,áinesrvação das obras e

nos-serviços das officinaos
nos iiiaraçõos diversas do inaloi'ial fizo
• iManto da . te:prerente, ox:duirolo-sp.
porém: os materiaes assigrialados voin
paiaVra "Não" á 1 inta , calunio, • por ha-
vor Similar na indústria nacional, (Pro-
ceszai ii.	 5.589,41O;'1928.)

— Communico_vos que o se-
nhor minisdro da, Fazelata, tendo pre-
sente: o requerimento da Sociedade Ano-
nvma "Lloyd Na^imod", prolecollado
Thesonro :Nacional sob it. 13.913, deste
anno, por despw4to de 1 do outubro
Proximo findo, concedeu, do accArdo,

com a clausnla XT, do contrario a qut
'se refere o • deereto n. 15,856. de 25 dx
novembro de 1922, isenção de direito,:
de importação e taxa de expedionte.
para o material descripto na primeira
Via da inclusa relação. nue vae devida-
mente carimbado e mithonticatia polo
1. " PArb-directoria desta directoria, a iq't
importado pela roquorento. rallt ativo-
der aos serviços de navogação a seu car-
go. ficando. porém. excluido do favor
O 1na1erial assignalado l'0111 a palavra

á linfa carmim. visto haver sitni-
?ar JIII jill1t;1.1r1:50 IlaPi(111f11. •(Prokirulle
n. 16:913, do 1928.)

— Sr. inspector da Alfandega de
Saldos
• N. 537 -- 'Coro o officio n. 6.37,.do .17
do julho de 1927., lair intermedio da Al-
fandega do Rio do Janoiro,-oricantinhas-
tos O antoridado superior uu recurso in-
loirpostoliela 'Companhia Calçado Clarkl.
do acto dessa inspectoria que ,	arrór-
lin vont a &visão ria Connnissão da Ta-
rifa, mandou classificar como "feltro de
lã não especificado, liso". para pagar
(..2100 por kilo. a mercadoria submottitla
a dospactio polo toda do importaurjo
moro 8.999, de 1920.

4) Sr. minisitro da Fazenda, eia data
fit , 23 do outubro proximo findo, profe-
riu o seguinte:

"lb., arrendo com O paroror, nego nrn-

(t:
iiitank :111i1.ii,cla:trriril e.i. t.rsio,. para mantel' a de-

fl parecer que main e coro u
concordou o Sr.	 ministro, lui o se-
guinte:	 .

"De accôrdo com o acto recorrido,
inaadanolo classificar' a iitereadnria junta
no art. 508 da Tarifa, para pagar a laxa
de 2$5t)0 por kilo, corno feltro de 10 não
especificado, liso, o que é corroborado
pela Commissão de Tarifa da Alfandego
do Rio, O fls. 11 yorso,

Sou, portanto, de parecer si' negro'
1:1'ov-intento ao recurso". (Proc-esso nu-
moro 52.177, de 1928.1

N. 538 — EAti ali/linimento á ordem
.n. 110, do 3 do outubro proximo findo,
desta directoria, incluso vos rom p a() a

-iirintoira via da rolaçãO, dovidaménte
-carimbada e authenticada peia 1" Sob-
directoria dosta .Directoria, apresentada
pela (amuara Municipal do 4) uri ii hos junto
ao processo prolocollado no
Nacional sob ii. 5.110..desto anilo, para
cujo • material a supplicante obteve ro-
(torção xlo direitos do inumrta.:ão, no.;
lermos da citada ordem p. 110, que
abrangia 111111s 11.`1111::Ut'S atinexa;: ao refe-
rido proces,so, das quites apenas seguiu
(tilon 1028.)

N.	

1.a via. (Processo n. 15.10.

N. 539 — Declaro-vos, para os devT-
dos fins, que o Sr. ministro da Fay.enda.
:tf tendendo ao que solicitou 'o Sr. pre-
sidente desse Estado, em officio !minoro
1.715, de 13 do setembro ultimo, proto-
coitado no Thesouro Nacional sol) mi-
mero 17.720, deste anuo, concedeu por

-despacho de 16 do' inez proxinio findo.
di aceindo coro . o disposto no. art.
da lei' a..5,353,:de 30 d'e , novembro do
1927. re..filevão de direitos para o mate-

,rial, constante tia inclusa ¡limeira via
reb«,:ão devidamonte..earintbada au-

thenticada poloi .Prinieira Sub-directoria
desta ldrectoria, por:.in, o
Material constante dos "Bons" 3. 1, 7 e
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pr.» . ler similar na indtidria nacional,
'material esse importado e liestinallo aos
ser\ iços rvontractuaes 41a	 Companhia
'Paulista lie Esfradas	 411- Ferro, (PIO..
cesso it. 57.720. 4Ie 1928.)

4;olt1ntinio-VIC-4 (WO O

iniS1 1'0 l ia	 Vazenda. attendendo
10 1Pir	 il1O1 O „Nlinisterio da -Viação

O Obras Publicas. ern aviso 11. 2(12. 41e.
2) de solenthro provim') findo, protoml-
Lido 1144 l'hosoitro Nne,ional sob numero
19.325, por despadto	 I 7 do mez pro-

imo . passado, conerilon.	 ito	 arioirdo
coto n	 2°. Alo art. a o , 4Ia lei n.
de :In de novembro de 1927. 1.44411104:5o
410 411 1 ti) .  de importação, para .o mate-
rial vuustant e das ;7) sole primeiras
vias lias inclusas rp lações. • 4pie vão de-
vidametilo carimbadas e ,attlhenlicalas
pela I" Suh-direel tuia desta Directoria.
a ser iticirtado de Nova Vork. Car‘liff
e Livorrtool, pela São Paulo
Company, nus n • aporo,s ronstatos das sti-
Tiranionoionalas rolaçí'io. • Pro.•osso
Torro l9.525,	 1 9?R„';

N.	 I -- C.onitunnico-vos que o se-
nhor ministro da Vazonda. allendendo
ao que solicitou o Sr. ,prosidonle tio
(foto do São Paulo, oin offirio do 2 1 414,
Rotoinbro 111tirno, ii. 1 . '792. protoeollallo
111 Thesouro Nacional sob 11, i8.653,
deste atino, por despacho de 10 de /tu-
fitbro proximo fijili, convelvki. II), ar-
el'o .do com o art. 3^, 4Ia lei n,
de 30 de novembro tio 1927, rrvtInceão
direitos; de importação, para 4-) material
ronstanto ia prinleira	 da i nclu sa Po -
T 11(.:ão 41 0 importação.	 para (1 maioria/
constante da primeira' 	 ria
'I'vlaçãr4, fruo s0g114 . devilaniente carito-
Nula o atitlionfi. ywia pela 1° gil)i-dico-
rtoria desta Directoria. 1114)01.10(10 pela
Companhia "Paulista Tl',stradas. 41e
Forro deslinado ao serviço de transporte
rppruçiario, (b , 	(.,,110essiol4arin,
fProresso ft. 18.(133, do 1928 2.

N. 5k; — Communico-vos, (pio o .se-
. ultor ministro (Ia Fazenda, attendendo

110 (1 1 0' SOlie11 tfll o Sr. presjdrule 'tosse
Estado, cui officio do 17 do agosto pro-
Nilo') findo, protoeollado	 no Theso).lru
Nariimat	 17.711. por despachu
de 10 dr outubro 1111 1010, v0111'1,411.
arvArdo co111 o art. ;I" dá lei

. ' te 30 'de no\-eitibrii h l ' 14 ':'7. 14 11)001'!) 41..
direitos ,fit int] “1 at:ão. Parti o material
deseripto na 1" via da inclusa. re1açã4.;
41114 . vae devidamente caritubarla e 014-
1 (119 11 bala pela, 1	 1111-1111.1;1'10ria (.105(9

ilopi)1 • 111)141 pola. Colnpaoltin
Piollisia dr Estradas 14- Verve. liara 1):,
serviços de 'Iransptorle ferroviario. 1i4.
41110 é eoitroAsionaria; , ficando, •porOni,
oxeliiido do favor solicitado o ar4ii11, , . 14.1
roll'o (ir! l 41alip1e • I' tio ai idade, shoples,
assignala(lo com a palavra "Não", á
tinta carinho, plir 1411' Sill1ilat
tua 1li(' 41)1111	 1'1 . o0esso o, -'t4 .71 í,
I 928

• 543 — Co0uminico-vos, para 04
(1evidos fins. (me o Sr. ministro tia Fa-
zenda. lendo presente o. recurso 4 41110
• ref	 o	 Of1.1(' it ii, 221. de
de março do anno -passado, 4.1icatuitilnut..,

1 . /ifiran lio NaV ¡MUI] e lan 4 1	 iV11.0 1111-
a terá •'1(l1 (10 R , (le setembro ultimo,
.Xliandoga do ¡tio do •aneiro, prolurol-
tado sob n. 19.089, e iiiterposto pela
Sooiodade Anouyinir .r. Casa (1:telano",
art., t iossa	 (pio iir)ueou
• Comi)	 —	 iii(o..radorja
n i n spaCtutila pola atila	 do	 iroportaçiii
ti. 87.75ST-de 1U21'!, 1 .An data	 .le

inoz	 n findo, proferlu a respel'.,),
O de. spacho -egtiinte:

-1)4: accUr lo com O parecer, dou piai-
.Vimento ao rocursii."

osto (4 parecor	 ,;o111
qual concordou o

''A mercadoria, i...onst.1:#ii
junta foi sohmelli n la á de-I gteitit 0.411.10
omissa, part J. ,agamento dos dir:11t,'s
50 Te IV( -eolurern	 ..\ firma recorrent,...
porem, no ac1.í) . da colfereficia allegoti
que 8, mesma, moreadoria	 podia,
sinão sor assemollutda lis tiras	 r nro
pontoadas pura	 laxa 2•'i('() pot.
kilo, art. 19 da tarifa em vigor. À al-
fandegit ri» or p ilia considerou	 a dita
mercatiotria.	 bom	 eies:14icada	 como
0 !h iSS f f .

	

.t‘ Alfandeja hl/ 11 it),1.M.Viha	 CIM1-
de Tarifa tia fórum da loi,

classificaçí,to reputada acertada prvla
firma recorrniie .:parreer de fls. 1.2a).

	

Ass";iti, st.0 polo pr ..yirnrido dO	 -

C t.1	 "

• 536 -7 - COM O officio 11.	 di
21 de agosto deste tunni. encaminhastes
á A1raiu:14 7ga 4111 MO de Janeiro, o pro-
cesso prolucidlatii.n no The-: duro Nacio-
nal, sob II.	 .811, relativo ao rorifrso
intorpo.sto pela	 SoriOlí.! de	 Sucre:ries
lire,iitiontios, do arfo	 des sa	 alfalidog-t
mio,	 arrii.'ilo com a decisão 'n. 	 8 1,
da Cumini;siio do Tarifa. mandou clas-
sificar rumo tecido de'	 en-
Il'1111(1441), I '4	 al:Ül.) I ia 101.1a. para - pa-
gar 3$000 k. L' kilugrannua,
ria despaeltada p4da nota do import.1-
ção n. 10,7 1,1 , desip 811110.

O Sr. ministro dã Vazenda, oiii 1.1a1.y.4
de 2í rle outubro proxinio findo, mo.
feriu o seguhte de.zpacho:

-De actArd:t tomo pareCer, (.10)) 111•/1-,-
Vill1C11(0 110 p11.11 140 1K1t-ir 00-
coifar a clas,dfLação proposta no 'les-
pacho. 4:m11'4441110 4, 1)1111.11.1er dfl GO11.11111',.
sã () do 'Utuifu da .\ifandeun do Rio,"

(1 parecer que •ntitti, e com 4, mia!
ermeorcloit o se. torifludro, rOi	 o Se-

"Sou pela r r6v;inf.A)1 ....;do rermirvi,
que ri oria ?ieastanto cia anióstra
junta. foi bem qubutettida á despache,
peta recorrente. como lecido 41e Ganha-
ItiaÇO 1'111 1:1111C11110, 41 y rio	 v.81(11114,- DM-
prio para • sacens, do art. 531 da
fa, laNtt 86 :30	 Pot' iiio ;	 elassificato
essa que a Counnissão	 Tarifa, 'no
parpcor	 de fis.	 19. . Julouta,
contr4.4. a (p.a . fkti latia pela	 al'.0n414..ga
recorrida, n't art. 538 da Tarifa. tax.t
de 3$00it por 1;11 0,	ferido liri»
t irado .dr Unho rrú,	 ontrançado,."
( PPli.C 1 ' 5'50 n. 51.841. kk 1928.)	 . •

—	 inst ortrir	 da	 . 1..liat4'10:;a 1.0
Ilervife:

	

N. 217 — enumitinice-v t ,";..	 ïe-
1.1 1 41 , 1 . mioktro	 Fazonda por
de 1. de oiti obro proxiu:o int.;efe"-
riti o podido ronstanto do requerimento
annexo 0 41 proces .04 prolorvo.'tla. l o no The-
souro Naeional	 n.	 4,-;;0.
141110 ' . em mie o neal
gu.: .z de lIenelvencia	 de i'or:..1ir.1.1:CO,
pr t lo isenção (I , taxa de exp	 pa:

apparollio l ltaio N	 .Ef-
1 114 1 11 .4 Vindos. pelo vapor . wiciortal Ah:-
gre le . ‘isIct o -within.	 n 	 si'
não for Z1111.4111 11-'101 1
11.51ft	 '•

N. 218 — 4:tolottotnic4!--)4, fluo i3
sillior ministro da Fatond.)- leado ore-
soldo O requorinionlo	 Mara-.
11' '.1:1))	 f:0111N,

eentraes	 de f8h1'1 , 0	 de 84c,1i01Ur,

donominados	 -o !".41).1
.11;tiary",-	 nos intiiiirioios	 li.laho,tláo
l • N411z tr o til. nesse .Es1;1414 .-, por 41;s:o:1ett',
110 5 110 ,',O1 Hl	 proxH414

pro114co11 . 10 • 1,0

ro Saci/ mal sol) it.	 7.0o1.
concedeu, lIr	 4•;141 11.
if4.1 9". das l i rrlimulares	 41:ts

.1fes14s dg . ;lenda:
I" da lei 11. 3.333,	 4Ie :tu	 novelobr:•

4 144 192;. pagando 5(7,
4(411 1(1111 	 i • 0111	 a	 '1: • hil 4	 p1 l.'14.
art. 3'' das -dila,
41 1 4 direitos d e ini14ori0c11 ). para o	 na-
l e r i al r onslanl o da 1rivir-1;-.1	 .1.11
idosa ro lação 11111'

la	 1 '	: 111 1 !Will	 ',1'ha	 1	 S'11
1: 4a.161. ia n 10`. 1	 dill'elnHil: a .1 )1 1).{01.1
.Xliorintillia. o	 iOSH OadO	 I l'zd);.:11 n 1-,

industria agrirola I4,i f'"i h rico	 a-sil-
var, 'Procosso II.1 7.0015.	 1928.

— Sr. insp orior . da _11 fallologa ila

	N. • :In — Com O	 ri. 100. de 2'4
agosiii ¡Josh .. anuo, oneaniinbaslos a.

.klfantloga d.o Itio do ,Iiinviro o pro..osso
vil:incidi:ido Ili Tliosouro Nacional sol,
II. 59, 171. relativo ao recurso Miei:pos-
to pela, Companhia de Tecidos Paralty-
bana. /lesse Estado, do :teto 410550 bi s pe-
cloria mie desempatou a Vol:11:ão

a1 .1rill'al	 11 laildallf10. classificar no
1111 . 982 da Tarifa, PIO
parelhos dl . olOVi11101110 ou transmissão.
para o pagamenli) da laxa id-r/rioreni,
razão dr 1	 w.oreadoria vonlida, na
1" addição da nota lie; importação no-
111( . 1`41 810, deste anno, Vinda lia 1 ilgia-
f e tTf.1 11 0 vapor inglez Efeetcieiutt,

1 1 0	 jvv i . 1) 0, 1 1	 yol ia, lu no pot' 10
de Caltedello 4 , 111 II de ,j11111io 11111111O,

.0 Sr. minislro 410 Vazeznita, em 'loja
4Ie 20 do outubro proferid oO-
gli i ide ilosparlio:

"Tomo ronlierimento (10 recurso, para
mandar proceder de acce•rdo 04111; o pro_
II' ( -14) no parecer.- .

() parecer gite entifli e com n
concordou	 Sr. ministro,	 foi 0 se-
guinte:

".n co4 . 4-trrente	 pi .opriz	 O flospar‘in
mercadoria (MO (1111 , 5t110 co1110 "obras 141141
vlaS:, 11. 1('11•1as lo fl , 11 .01 fundido, simples-.
taxa y300 por kilo, do . art. 75; lia Ta-

,rifa, tendo elo vista a 2" ¡ p arto da nota
125" 'Ia inosma Tarifa.

• A .11fa11ega recorrikta, por111. man-
dou cobrar direitos (411-4'))lorem á 114/I10

1.) %, 1 , 10 a1'1	 1182 l' 1 0411 4 arPilia ` 1110 111.
1HONi010.11141.

CIM11/155i1 0 II(' Tarifa da .11ftindega
do 11h	 (fls. 1 v.) pensa que 14

 44) , 44 , 	 elassifieada eotno partes
ulachinas opera,trizes sujeita á direi-

los de 1lce0i .litt com o respecti VI) poso
(loi	 1.1 10,	 de 31 111!	 111'7.1W/1/n1•

. 1 13'2 1 • .

	

111.01/1)11111.)	 14410),
1.0 do presente recurso para se tumular
adoptar a classificação Ila .11f1414deg11 dor
!tio." :,I , rocoss(I n.. 52. 171. oh' 11)98.)

— (ommunieo-vos. mie
1111)0' Ministro da Fazenda tendo pre-
sente o relpieriniettlo de Vlavio Ribeiro

iiroprietarin da usina "santa
Ilha - situada no 1411114icipi 4141 in",som
nom,. nesse Estado. por despa ...boIr 9
/te outubro -proximo findo, exarado no
processo prol.rwollado . tio Th.esouro $oi•
31, i0.2i3. d osl o 0000, vonvelleti, de tte-
ctl1r414) cânt o :::• l^11; do , art . 2" 411.45 Dispa-
sicões Preliminares da	 itagallif•

	

"(' '..;1. • Ile rv.xpedie1110	 (.1-01 filHrl	 1'1)1)1



011h:1a-feira 8. -1)1,\111() °Fruam,
• •	 -

Novembro de 1.4'

n iifl iaa sarle do art.. 5" das. mesmas
prclindaaros, isonção direitos dl,
importarão para e material vonstauto
I' Viii da inchisa colação, que voo tini-
¡lamento Carimbada e antlionticada pela
1` sob-directoria desta LI 1'('(' itn-
p l e•tadu de .11ivers pelo \-apor ademão

proe pllente de Hamburgo. (Pr o
-cesso a. i0.271. 411, 1928.v.'

ilispl-wtor da Alfaittlega da

N. '72 -- Cormounico-vos gap o
Sr. ministro da Vazenda. attentleadu-ao
une solicitou a Companhia . Linha Cir-
cular Carrirs; da Eallia em reuueriment:4"
Drotocultaut, Thesouro Nusional sob
11. 51.411, dest-e anuo, por despacho 410
22 no soez proxiiim Iludo, concodfut re-
dução de direitas de importação 41(5
accôrdo ema ( . 0111 u rad.. 2 0 da lei nu-
mero 5.352, de So de nuvonibro uIliuj ia,
mediante ass:ignatura de termo do ros•
:vonsabilinade polo prazo de 6it dias,
»ara o material constanto da 1' via (la
i nclusa relação que vae devidamonte
earimbada o auttionticada pela Sub-
directoria desta directoria o I lesfinadu
005 sc ivi çOs contractintos lia stipplican-
to. iievendu, porem. serem cobrados os
4 ; iroilo5 hilograes dos artigos assignitla-
,:bs CCIII O palaVra "N.ão" a tinia car-
.•do, pot. torem	 na idustria na-
0i4, 011 1.	 ,Pi (1(• :, t) a. 51.411, de 1028.)

--• Sr. in'..nortur da Alfandega, do Ma-

N.	 4:0rorminic9-v0s quoó o
17ir. ministro (114 Fazonda. a,tIonden(f44au
! Rur mlivilon a firma 1,4 , 5u Irmãos. prc.-
prietaria da "Central Ciinga". usina lie

5stlet11 .. s ituada	 ,elli Eti Tlgi4,
Es1 nifo.	 petição oneantinlialll

com uf xl p..;.,0 officio II. 28'4, de	 .̀.."2	 do
setembro ultimo, prolocellado rn The-
souro NO4 wani sob 11.	 deste
anuo. .par despacho de 17 do inpz
?..“1:0 findo, do aceórdo com o disnos'o
no art. 2", § 341. das 1)ispnsiçiies
!lila:Aros da Tarifa,	 nied ian I e o paga-
mento do 5 5 de expodionto, isenção de

do imporiaçau para o matorial
nstani.e da inclusa primoira via	 d.*

r4 . 114ç2‘o dovidameale carimbada e an-
boa i icat.a T n Pla	 Sub-directuria (tosta.

dire)'loria, material r pRo iniportado	 r
,.1•04-',ittatto j alludida usina.	 (Procosso

Tu. 4(l.).;11,	 heg

'delegado fiscal do 'besouro
Nacional nn :Estai io do . Minas_ Goraes:

N. 219 — Com o .officio'n. CS.i•idn 1*
de outubro do curronte anilo. vacinei,
f iliastes a v g la directoria n recurso in-
terposto por 'fluanaz Rodr.igurs 1'el.'1•U
rja dreisrie ilv,sa delegacia confirmando
a (In Collocto-"in Federal flo Pouso Alo-
;..To rpm 111P	 a 'Muita 414 ?nn:3, por
i-frac,enn	 1'eg1da1)0on44	 iiiiposto
do consmoo.

O Sr. mini z t Po da Fazenda. em data.
(10 20 de outubro rindo, profnrin o
sogainív dvqpnclio:

-Em face 410 parecer, ri pp.-n proVimen-
to ao rocrir:o. Procvdri-so pela fordia
propnsta iro fina? fin moSinn parecor."

O par:lem' quo oniitti o com	 'qual
concordou n	 ministro, Mi o .sogoilt"-•
to: •

"Estando provada rt •infracerm capitu-
lada Do VIA(' .11 , fls. e que conAiste
expnRiefin	 venda 411 , mr-N roadoria idulf-
fi! . ienteinrole soltadas. .sou 41e paceeee
mas so nega:- provirmuto ao recurso -do
fl,.	 para ser 'omitida a doci.411 re-
cornou.

Convém dolorrainar-so á Delegacia
Fiscal o friciantrn (mo baixo portaria ;1
CullecIocia ,F4. ,(leral	 11a,itwá re0010-
inendando-1114 . a fiel observancia	 mio
dispõe , o art. 2;11 ( .in • vigvitle
to do imposto do consiirrio 	 (Processo
i. 50.128 -- 1928,)

'directoria da Desoeza Pub/iCa

,ex' PEDIENTE	 sa.

1 % ia7 III novembro de 1(.128

Requerimento despachado

52.7;7, do 1928 — Manoel Go-
mos	 — A eNigencia a que so
fore despacho le 5 do •ielen.liro ani-
lo° não foi cumprida. Satisfaça-a o exi,-

quente; afim de, (1110 II p0oc2w,0 prosiga
111.1s. seus ulteriores tramites.

EXPE1.IWT1 :. Do 511. l)til1 [011

1 fitt 7 de raivouilet , de 1P28

()f Peias exp4-.11idos:
Ao Sr. delegado Lis .ui (011 11agoas•
N. 1 5; --- !...oneotkii4111 'credito de rids

.para pagamento a" Ernesto .11a .
(alio dos Santos.

• 158 -- Cunc4 ,dendu o c :.odito dr!
21$01,9. á conta da•vorint V" 4111 (luerra.

.11) St'. dologadu 115t:u1 no .11liaz44-
1.,11S:

.N. 322 -- Devulvondo procosso en-
tali:U/11011u com o officio ti, 118, do IA'
der março de 1027. reemomenda dal . co-
nhecimento ao juizo de	 '""
'(..af a de Maliáo.9, fie que o Titesottro
ja'a.le cumprir a pre,.ittoria do 19 do to-

erp lro ff 'officio de 243 do 00y, 5010 met 41.!
ter diStribU1d0 11 neelli I. O dl'

, !. 1):218772. ogsa 1 .4..Parl. i ção . Va ra Pa
-gamento ao ag ente f iscai Cai-atido .11.1-

toei(' Pereira Lima..
. N,.	 Concedeodo O cred:14 ., ei •

1.:1o00. fi. conta da. N-é , n .ba f.v.	 4ffierra.
AO g r. delegi.-44144 fiscal na italtia:

N. 28u --.•1.) .evolvensito ff pro: • esso Jyre -

rente ;AO reqUIM:inieni.0 lie 1 4	 li011IPllIi'
ha do :..'0-Liz1(- Legal. recorrendo _lio des-
pacho que indeferiu o podido 4,1.;:, .aborto
provisorto II declarando :que 4, Fix1410.
Sr. ministro dou	 :II)	 -

N. 284. — Concedendo o credito .41,
:i7. 1• 4 n 100J-:11 conta da N1 , 1 . 11:1 9"". (ia •3'uor1.i..

--- .10 Sr. dolegatlo fiscal no Ceará:
N. 221	 Concedendo o croditi, Lb.

'75q01.10, para pagautonto a Goorge Gr-_	 •
\14 (,'ai 	 Cargueira.

N. 2215	 Conce.(14à,v1.1(1 o	 4.4.:.1it4l
252$00, á, conta da ru .11i4. 9. da (litorn.

Concedendo n erodito dl.
033*00O 3. para pagamento a .11eilles (to-
mos.-S'alente.

•N.	 — Ao gr. dolegado fiscal n4
Espirito Santos — (144ra . oden114, o credito
.ne 70$000, á conta	 41:4 verba.	 ,
Gnorra.	 ,	 •L	 •

N. 	 AO " gr: delegado trio .nara-
allão — Coucedendtr , II rredilif	 181,1,,
á conta da-voiliii t-P. I1O Cflfi'rea.

— .A0 Sr. dolegittlo fiscal 0411 • :Min
(ircfo:

N.	 - Concedendo 4 , rredif o (1-
•-10C$000, para paginnonlo ao 1 )1..
to Novls.	 •

-• N. 172	 Communicando ier sido vr-
ellivado referentV	 ida- de 1 :$'3.iff87r.
:1; OOP Pra credor. Ft anklia .11cura.

— Ao Sr. delegado fiscal tini .Nlittat
Geraos:

N.	 rrrdilo
222.-?0ne, á couta da v.,rba' tr, 	 Guerr

N. 258 -- Conoc,dendu o credito 111
2810$000, para pagamento a 1). Maril
:NIe1'ce414..s 1114•14ra dos Santos.

N. 259 -- Coa .041endo a crodtto
2:00037, para 14(g8ntent0 a Levy

CIO Lesiv.
.1(.4 Si . . dologado fiscal no Pará:

• 280 — 1.:0nerdendo 44 cri.,dito ot)
au 2^ tenente Ra. • tifundo Candi-

e.0 tIO llego
N. 281 ---- Concedendo ff credita (I

'7001.10, para pagamento a D. Lialestini:
41(,sé. Peroira.

N. 282 — -Concodendo o et-edil('
2:Vii,8 000, para li8 g:11414'Mo a 11. .1011.1
Solavi•rá 4.14, Vitscune • llos Chaves e

282 — Coaredendo o credito
SEI!- 1 1 )1 	 á .ennt a da 1orba O'. da Guerra.

_ Ao sr. dolegado fiscal 110 Paraná:
N. 222 -- Comnkunicando lei . sido ar-

(1 4 ivado o pr,f p i,so referuult , á divid,.
41e (pie era cl . ::tior Joaquim lat:''.aflo .Fer-
leiva Junioe.

N. ? ..fn	 - Conrodondo 4, credito do
r;::"..ti1•15. á,. conta (hl	 1 orlei	 9".	 de

N. 170 — Ao Si. . delegado fiscal na
Parallyba - - ConvedFiall, o credito d.:
1c5000, á conta da verba p°, da Guerra

N. 27-1 Au Sr. delegado fiscal em
Poriinnibuo — Concodondo o credito II)'
-1 4 s.'Or t. á cinda da N. erba 94 da ituerra.

-- .114 Sr. 41o!egado fiscal no Piant.Q.
N. 122 -- C1 ' iro/11d,,	 II	 PrViii kl 41,,

:00 . 0mv. pára 1in:J.4[114 ,1)10 a 1.. OVidit:

1.1!at4 .5 do ilodoiros.
N.	 • Conced odo II cred.110

sg uoo, á corda da ‘erha E. da Guerra
---- Ao Sr. delegado I.1-fea! 110 Ai.. ;rim-

de da Sul;
'k:82 — Col yedendo o eroddo 414

19	 á conta !a verba	 Glierrit.
181 --- Cfuntiffiniertnoin 11 . 1 . ‘ido ar-

I dlivado II	 wtfef.:,!-f. n perereide á divida
do 117:?;810.	 4ine ori4 vre $ 101'a a .111.aZil
41."..1-001

N. 321- ---Ao SI . _ delega,141 fiscal 110 ltio
Janc irt i 	:iu',',li'nii	 ii iweáljt0

5.81!,-228. pa1':4 pag1meni-4, 	 a	 12. Nlaria
Limpo "Toix.oira ito Frei1.1s.

247--- Au Sr. delegado fi,cal
Sama 1:a111arjoa - - 1:0orodvil•10

• t. dl, n1$. á conta da	 verba' V', da

-\0 Sr.'dcleg alo	 liscal	 4 , 111' SI)

PaNui.":552 - • concedendo o credito -de
751 -4i-;. para aagainoido a •11va044 Ramos
de Freitas.	

.	 .

N. -250 --• Concedeadn 4-4 rretlito de

(5:5:11.8, á couta (141 Vedla	 (ia 4 illerrn
N. 25; --- Concedendo o credito' de

	

emita da verl,a. 	 da- Cul eia
N.	 - • Cf.ffoofttnirando	 fee ixidu

nreliiV.11110	 p1'14ee,l5o..re1e00010 á divida
de	 (puí, vra CrI •41(ir	 da SilVa
Junior.
• N, 255 -- .Conce414 , 14.10 O Cretiilt)	 de
1 :Cf175,f 7 II, para pagamento a 1). 'fbere-
111 livreira l'erveiro e 01111.0,:.

N. 1:18 — .10 Sr. delegado fiscal eia
Serg ipe	 Concedondo o ci .4..dito ile réis
1 75.s. , á . conta• da verba tr. 414.1 Guerra.

353	 Au Sr. •(lila .cloc,	 Esta-tis-
1100 toinniercial*. 	 Dev.,Ivondo apro-•
te;n Si n I't`ferelltP	 iniganientu, a :lidei
.f11 1 .,; ( 111. de.fortorilnefflo,,Cier-20 liuus -de

N. 95:1 -- AO Sr,- diroctor 	 íonta-
bilidade da 1grici111114 .0	 114mo1len410
4 aViS0 11-, 3.051, IlDpPWW 'a . diversos
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de dividas de exercícios findos na im-
portant% de 73:293$310,

N. 934 — Ao Sr. director de Conta-
bilidade da Viação — Remettendo a
aviso n. 2.9.61. referente ao pagamento
de 1:422$ a Vasco Ortigão & Comp.

— Ao Sr. director de Contabilidade
da Guerra:

N. 93.5 — Remettendo o processo re-
ferente ao pagamento de 1:818$ a D..
Umbelina Lima de Vasconcellos.

N. 936 — Concedendo o credito de
216$660, para pagamento ao major Dr.
31anoel Guedes Corrêa Goudini.

N. 140 — Ao Sr. director secretaria
do Tribunal de Contas — Pedindo a re-
messa de uma certidão ex-officio - do
pagamento das joias e contribuições do
ex-contribuinte.Clito Valterino Pereira.

N. 548 — Ap Sr. director do nloyd
Brasileiro — Remettendo a primeira
via do empenho n. 311, relativo á des-
peza de 1:625$200.

Requerimentos despachados
•

N. 50.334, de 1925 2-- Joaquim Ricar-
do Varella. — Satisfaça a formalidade
indicada na informação.

N. 53.097, de 1928 — D. Candida
Augusta da Silva. — Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

N. 54.509, de 1928 — Annibal Alves
Corrêa. — Satisfaça a exigencia 'do pa-
recer.

N. 54.515, de 1928— Manoel Pompeu
— Satisfaça a exigencia do pa-

recer.
N. 54.507, de 1928 — José -Antonio

Marinho. — Satisfaça a exigencia do
Parecer.

N. 40.419, de 1924 — D. Rita Maria
dos Santos. Satisfaça as exigencias
do parecer.

N. 51.938, de 1928 — D. Maria An-
nunciação de Almeida. — Diga o fim
para que deseja a certidão.

N. - 52.050, de 1928 — D. Maria Isa-
bel de Castro Pernambuco. — Não pro-
cede o pedido. As importancias descon-
tadas das pensões foram ordenadas por
lei, a titolo de imposto, não tendo a
requerente direito a restituição algu-
ma. Nessa conforihidade. indefiro o pe-
dido.

N. 33.948, de 1928 — Narciso dos
Santos, tutor dos menores Nelson. Hele-
na e Mario. — Satisfaçam as exigencias
do parecer.

N. 53.291, de 1928 — Aprigio deAr-
ruda. — Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N. 5 ,1.52-1, do 1928 — Mendes & rr-
!MUS . — Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N. 54.51-1, de -1928 — Domingos Zu-
- Satisfaça a exigencia do pa-

recer.
N. 51.097. do 1928 — Severino &

Arruda. — Satisfaça a exigencia do . pa-
recer.

EXPEDIEN7E DO SR. AJUDANTE

Dia 7 de novembro de 1928

Requerimentos despa-chados:

N. 3.946 — Wilfred Nayler Dore. —
Tendo em vista o que consta ,dcste pro-
cesso, restitua-se ao requerente, de ac-
eèrdo com o parecer, a -importando. de
276$, deduzida a de 211$896, correspon-
dente ao impos:o de .1927, procedendo-se
ao expediente de qfie trata a portaria
n: 427, de 30 de dezembro de 1927, c
classificando-se a despeza pelo modo in-
dicado. Sem numero — José Joaquim
Silva. — Annulle-se a divida mencio-
nada na informação, de accórdo com
parecer, offici indo-se á Directoria da
Receita. N. 18.414 — Maximo Cervino
— Idem. N. 22.924 — Banco Commer-
cio e Industria de Minas Geraes — Dê-
se baixa de acardo com a informação e
parecer, ' officiando-se á Directoria da
Receita. N. 5.049 — A. Corrêa &Oli-
veira. De accórdo com o laudo e pa-
recer, altere-se para 13-:400$, o valor
locativo do nego cio de que se trata, pro-
cedendo-se o expediente decorrente e
officiando-se á Directoria da Receita.
N. 19.108 — Leal, Santos & Comp. —
De accOrdo com o parecer, nada mais
havendo que providenciar, archive-se.
N. 18.937 — Geraldo da Cunha. —De ac-
Coreto com a informação e parecer alte-
re-se para 1:920$030, o valor locativo
do predio de qu? se trata, para o lança-
mento do proximo exercido de 19:29.
N. 19.306 — Pedro José Sebastiang e
outros. — Reitere-se o officio n. 1.413,
de 23 de janeire de 1928. N. 26.046 —
J. G. dos Santo,z & Comp. — De accor-
do com a informação, laudo e parecer,
mantenho o valor locativo •de 12:000$,
arbitrado para o negocio de 'que se trata
N. 25.454 — Antonio Teixeira de Si-
queira — De aceordo com o laudo e pa-
recer, altere-se para 12 :000$, valor
locativo do negocio de que se trata para
o lançamento de corrente anuo, proce-
dendo-se o expediente decorrente. Nu-
mero 25.878 — A. C. da Costa. — De
accOrdo com o laudo e parecer, altere-
se para 7:200$, o valor locativo do ne-
gocio de que se trata para o lançamento
do corrente anil), procedendo-se o ex-
pediente decorrente Y) N. 7.649 — De-
metrio Prazeres — Tratando-se de ven-
cimentos relativos a periodo anterior ao
facto de que decorreu a suspensão e
posterior demissão do requerente, volte
o processo a 1° Sub-directoria para ia-
formar, independente da diligencia .so-
licitada. — N. 7.650 — Cesar da Costa
Vellez. — Idem. N. 7.240 — Sigmon
Izabó. — De aeardo com o laudo e pa-
recer, altere-se para 3:000$, o valor
cativo do negocio de que se trata, para o
lançamento do proximo exercicio de'
1921, sem prejuizo da revisão que esta
sendo feita. Quanto ao corrente exerci-
cio, indeferido. N. 16.079 — Augusto
J. Rey. — Reitee-se o officio n. 690,
de 5 de maio . de 1027 a Directoria dá

'Receita.. N. 17.989 — Edgard Mendes
de Oliveira Castro. — De accôrdo com
o parecer, restitua-se a apolice ,a que se
refere a informação do valor de réis
1:000$000.

N. 5.971 — Narciso Alberto Gomes
— Indeferido.

Muito embora, conforme se vê dos'
documentos exhibidos pelo requerente,
fosse improcedente a notificação em
consequencia do pagamento da patente
de registro de consumo em data ante-
rior a ella, não ha como enquadrar na
competencia desta directoria a faculda-
de de reformar despacho qua passou
em julgado, ante o silencio do interes-
sado que, do mesmo, foi intimado 01)-
portunamente.

Resta-lhe o direito de recurso que,
mesmo perempto, será encaminhado
instancia superior.

Tamhem não pode, ter logar a resti-
tuição da importancia da patente, só- -
mente.

Comprehendida no despacho alludido,
nada ha que providenciar emquanto elle
prevalecer), como ainda succede.

(*) Consulta le Clara Puchen — O
regulamento 'expedido com o decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, tra-
tando em seu art. 4°, § 13, alinea XV, do
imposto de consumo sobre espartilhas,
cintas ou soutient-gorges e semelhantes,
dividiu esses artefactos em quatro clas-
ses:

pp de algodão ou de linho, lisos ou
guarnecidos de rendas ordinarias e fi-
tas;

20, de renda fina, de filó de algodão
ou (k. qualquer qualidade de seda ou
bordados;

3", de borracha e materias semelhan-
tes;

4°, de tecidos de seda de qualquer es-
pecie.

A amõstra .junta, é de um desses arte-
factos, cai filó d'è algodão, guarnecido
de renda ordinaria e pequeno laço de
fita.

Deve, portanto. como concluo o pa-
recer, pagar de imposto de consumo a
taxa de $300 (tresentos réis) por uni-
dade, como pertencendo á primeira
classe, isto é, soutient gorge de algodão.
guarnecido de rendas ordina rias ou
fitas.

No lia como o tributar differente-
Mente.

A' segunda classe pertencem somente
os artefactos de rendo Tina, de renda de
filó de algodão ou de renda de qual-
quer qualidade de seda e bordados.

A palavra renda, deve ser subenten-
dida antes de cada uma das materiás ali!
enunciadas.

Nem de outro modo se pôde enten-
der.

Se assim não fúra, não se comprehen-
dería a inserção, no regulamento, das
classes comprehendendo ditos artefactos
de tecidos de aigodire entre estes o filó.
ou de linho, e de tecidos de seda do
qualquer especie.

Na fórma do art. 227 combinado com
6 art, 226, alinea h, submetto este des-
pacho á consideração de S. Ex. o Sr.
ministro da Fazenda.

-:( 0 ) Renroduz-se por ter sabido com
incorrecções.

Octavio da Silva Costa, sobre des-
apropriaçã) de um terreno no largo da
Assembléa. — Satisfaça o requerente as'
exigencias da 24 Sub-•irectoria ,tech_
nica.

Recebedorio do District° Federal

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 7 de novembro de 1928

Alcebiades Dyonisio dos Anjos e eu_
fl.°, pedindo transferencia para seus
nomes, do terreno de marinha, á rua
coronel Guimarães, 57, Nitheroy. Sa-
tisfaçam a exi gencia do parecer.
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	 ;las, ,garrafas apprehendidas", e Mais, Imponho a este a•multa de 20f', minimo
r Foi .essa a unica .vez CIII que, inf,cliz- da lei. N. 12.397, .Mosés .Tios vipira -

	

N. i .287 - E. A. Paraira & Campa-	 .comtienplanto, vre	 tranigs oceaSião de	 sir
p fiiit e out r o s. Ru ir da Alfi mile ga n : 21i1. 	

Trnoonho a multa de .10, minirno da• lei.
a firma Moi 	 &ISampaio", conclnindo

- Pometta-se. Ns. 63, a70 __ Fundição. iiald a impossibilidade de, em novembro . 	 . sEorxria su:13-D1111::1'0111A.
Avio Brasileira Lit.-- E' -muito dor d,,:.1927, e pbrtantb, nove mezes após a

Dia 7 de	 •nov

da

embro do 1928, xlianhar o ,pro, • atlimenro do ftmecio- verida 'das doze garrafas do. vinho em .

a H. quer por haVor ruiluiolo a informa-	 rtifica t al: l'o.. na „ ;	 a ffirm ativ• anan-g	 Oirecteria N 1.212 Santos & Taares
r: unha adiras - Encaminlw-se 	 sub-á 1 °.

 os	 -
vão que afinal entandeu de prestar. São	 ,. ,.	 ,	 v

:á l ib i s que	 No

	

. esta o ¡a ° eia	 onã deixaria do é certo que a de fendente ainda em Lidai . ,---, Encaminha-se á 3'` sub-dire-

si	 o funeciona- r.V tio " rr	 "	n

	

 rnie	 00, 0s dias 1 °, 13' ataor . N. 1.396, Miguel 'Fran	 mi - ide
aam correctivo	 o alludid 19, 27 e 29, transigir]. com a autuada,, N
via ainda aqui seavissa. Para cturprir o	 . 4. 1610 isnard Vieira & Comp. ,-,

fomo SI' vê da factura TI. 15.212; da- Idem. -N. 5.197, Torres &,. soarea_aorno
roludido despacho d	 o os	 e	 N

	

esign	 Srs. joão (inale mez, •Sls. 17,	 mais, que o : spe- -
3 '11,111i110 e Silveira .B	 oarreto.	 "	 eimert do producto apprehenilido aprca	

. 5. 92, 7, Viflerio & Conto - Idem Nu-.

	

N. 58, de 1928, contra . Orlando dá 	 o	 -	 d 'o ,	
mero 7.776, Wadhia Desblo - idem.

santa todos ' g earactoristicos	 'que
Pose ou O. de Rosa, - Provada como cansta da . photographia de, fls. 15, con- N. 9.1 47, Antonio de Azeredo Natio -
se :taba, a inforimição capitulada no lOrMP Vereficou esta directoria. '	

Idem. N. 9.319, Santiago Brugni-Pagua

• 'illo do fls., julgo procedente o proces

	

-	 o debito N 9 119 13 Radri gues & Ir-

ii126, quer pala d emora injustifica-	
ià • autuada duas • garrafas do mesmo vi, , N., 409 Es.polio de macia ,Tos.é,

na rio dasignado para a commissão
aneiro

de (
lua trata o (lesmada) da 11 de j 	

causa, existir abola no estabelecimento	 Despachos: .

Entreta•nto, não ficou convenientemen-
Ir • apurado a quem cabe a autoria da 'mão - 'Encaminhe-se á 3' sub-direoto-
fa;sificação, dadas as circurriatancias ria. N. 1.6C?1, Raul dos Santos Guerra
apontadas paio autuante na informação _ Idem. N. 1.322, 

PallItyrtl Pereira Ca-

na- lis. 23 e 21.	
ruso - Prova o direito de dispor e pa-

Effeelivamenta, as razões da defe 	 Adsa, e as taxas. ',N, . 1.:361, Alfredo Sadaiha
talvez aceeitaveis, não •podem ser apre- - Satisfaça a .exigencia. N. 1.290, Cio-
ciadas na primeira instancia, e ante o Ines ,85 GallPar - Errcal01011e -se á 3 sub° .
facto material da. contravenção, que fia directoria. N. 15.366, Amelia Vieira da
trai positivado, relativamente á exposi a Costa - Junte-se. .N. 15.622. nmoaz
ção á venda, pela autuada, do vinho ap- F. do Brito - Encaminhe-se á 3* sub-
orehendido.	 iCirectoria. N. • 15.018, A. Pereira da

Assim, julgo•procedente o processo Silva - Idem. N. 15.650, Joaquim da
para, de accOrdo com o 'parecer, impor Silva - idem. N. 15,737. Manoel M. de
á firma Martins &- Sampaio a multa de Araujo - Fifa:1 a prova exigida. Nu-
1 ;200$000, minimo da pena corruninada mero 16.887. Sehrolliall Obut C. - En-
TIO art. 78, paragrapho unico do decreto caminhe-sei' 3' sub-director ia. Numero

a. 17.451, de O de outubro de 1926, e 17.858, Ricardo Joaquim da Silva- -
c,r-ri do que dispõe o art. 206 do MOS .. Idem. N. 18,980, J. lloulart Machado &

1o()decreto. Int_i4'ne ,s0 para o recolhi- Comp. - Pague a taxo em cobrança.

mento da multa • nO prazo de ;a) . dias; N. 1 a .290. .1. .11. Si ni os - A' ::a $uii-
Lao o fazendo, promova-se; a cobrança- directoria. N. 23..5 .50, llamundo Aintotrit,

ecxentii,-a pelos meios legais, salva é) di- de Piallo ,- -Registre o docannentu.
rei to de recurso, qua Ode ser :inter- N. 11.-14Q, Elisa Mill'AneS Pardal --- Pa-

[irl. 229 do mencionado decreto. 	
gue a laxa ern cobrança. N. 19.233, ,Tosé
Ayres - Rogistre	 m*o documento e co-posto dentro de 15 dias, ria fórma do

--	 ,	 piêto o aello. -N. 19.1)10, - Angelo Extra-
EXPEDIENTE DO AJUDANTE

Dia 7 de novembro de 1928
Itraderinientos:

°amo oFFIáin
.	 .

Novembro de 1928 23935

ao para impOr á firma Orlando de Rose,
stabelecida á Avenida Amaro .Cavalean-

1 Ti. 697, a multa de 20O$, minirno
art. 31, 6°, do decreta n. 17.535, de 10
de novembro de 1926, com a obrigação,
ainda, de pagar a -itoportancia de VIL
corres•pondente ao dobro do imposto que
afio satisfoz em tempo, ex"--vi do artigo

t n . do precitado decreto. Intime-
e, decorrido o prazo de 30 dias, Sem

une tenha sido effectuadO • o pagamento,
devido, nem apresentado recurso, lavro-
sa termo de perempção.

N. 651, de 1927, - contra Flavio Costa
& Colmo. - O auto da fls. -deste pra-

sso, foi lavrado contra a firma Flavio
Costa & Comp., estaboleaida á rua Sena-
oor Euzoldo n. 312. por infracção do
derreto n. 17.333, da 10 de novembro
de 1926.

Intimada, deixou a firma autuada de
npresenfar defesa. rorrendo o processo
n. revelia, pelo ;que f oi lavrado termo

folhas.
• Julgo, assim. procedente o processo.
1- ara impôr á firma Flavio Costa &
Companhia, a malta do 200, minimo do
art. 31, 2° e 6^, do decrete" u. 17.5n,
aa de novembro ,do 1926, com a obri-
gação , ainda, de pagar a importancin de
,.•;,;, correspondente 110 dobro do imposto
tine ni10 satisfez em tempo. antime-se;
o, decorrido o prazo de 30 dias, sem que
lenha sido effectuaU o pagamento de-

ido, lavre-s-, teimo	 PereillOçãO.

N. 527. de 1927, , contra , Martins as
,Sraripaio e

- PorDua ter x Isto	 enda em
rte Earreira & Compa- cante Durante - Annote-se o goso

• ep	 á v
aati estabelecimento commercial,..sito á 

hydromelro. N: 14.506. Raul Figueira-

:4 .Ln 1.), Manoel n. 28, anil , 'litros de vi-	 Idem. N. 17.23 14 . 13r. Antonio No-

no° quinado marca "Vig. ", Fano estarem guelra . Penido	 Averbe-se a transfe-
5ellados, e duas garrafas de vinho tinto vencia .	 13 :374, José Teixeira ler-

marca -Rio. Dão", falsificado, foi a fir-• 	 - Averbe-se a., transferencia.

-ina Mar	 mManias & Sapaio autuada, por in- Imponho ao vendedor e ao requerente, a
'lição	 regulameato (10 hoposto de cada um a multa do 20$, tainimnda lei.
angu=	 N. 17.299, Kai Laurentz	 Averbe-se

	

Laboraatrio 'Nacional -de Analyses	 mudanoa.---N. 15.375 Brasiltrad Limi-
pçlo laudo de	 declarou que o dito .Lada -	 N. 17.746, Erick & ComP.
yrdur tini() é falsificado e nocivo sato. Ltd. - Idem. N.. 15-a988,..Companhia do

por conte r iliaJardi corante derivaria ,Prapaganda, Administraçao e Conamer-
ao alcatrão da hulha.cio - Não ha que deferir. Arahive-se.

Em sua (Masa a autuada 'allegou que N. 17.853, Fonseca -Almeida & COmp-.-
o vinho de que se trata foi adquirido Não ha que, daferir, em vista do infor-
vomo legitimo do tararia Ferreira &mado. N. 18.017, Custodio Marques

unicos representardes e depoai- Guimarães - Averbe-se a transferencia.
larios . do mesmo nesta Caprial, tendo até .N• 18.617. Alzira Mayrink de Azevedo
a marca devidarooale registrada na Jun- Veiga - idem. N. 1755-1. João Cardoso

Commereial, como SC yê	 documen- Taveira	 idem. N. 17.082, Manoel dos
1 ,, de fls. 11.	 - Santos Junior	 Icem. N. 4,393, Paulo
'A firma Duarte Ferreira & Companhia Clara - baixa.. N. 5.073, Callos

'iaianhada pelo processo, á vista dos di- 'Martins & Comp. - Dê-se a baixa re-
yares dos .rotulos das duas garrafas do querida . Imponho á firma re-querbnte
citado vinho tinto, Pão", declarou multa de 50•$, minimo da lei, por não ler
ia defesa de fls.; "pela nota n. 3.829. podido transferencia da: industria. Nu-
4;0 19 de 'fevereiro de 1927, vendemos á mero 5.640, Emilio Grandmasson- Dê-
irma Martins & Sampaio uma caixa se baixa. N. 12.443, Antonietta Flori-vamo

vem doze garrafas de um -vinho que - Averbe-se a transferencia para a yen-
ara o requerente.

N.1.137, Manoel Francisco Areal -
.Nverbe-se a Itansferenaiii. Imponho a
roulta de 50$, aninho» da lei, e mais a
da 205- sobre os emol•unientus de l regia-
li'o pagos. N. 16..171, João Manoel de
Sauza - Rectifique-se.. 'N. ' 11.167,

dto:ncidem com os dizi'a es que se ao1ri decora e, em suiaag	 , p

quadram] ._Ao Protoeollo xieral. Nu-
mero 19.482, Antonio de Oliveira - Sa-

i isf aç: a a exigencia; N. 19.038. Quiti•ria
Vieira do Campos - Satisfaça a . exi-
geriria ,

Conselho de Contribuintes do Im-
posto sobre a Renda

117" REUNIÃO REALIZADA Ear. 30 »a, OUTU-

PUO DE 1928

'Presidente, o Dr. Leopoldo de Ba-
ilarias - Presentes . os couselhairos f2e-

nliores , Otto Scbillin g e Flavio Martins
Penna.

'Foram ,iti?gmlin Os seguintes proves-
SO .S. :

N. 307 - De 1:atrair:dl & Filhos, rala-
ler, o Sr. Flavio Martins Palma. - O
Conselho, da accArdo com o parecer rio
relator, resolve converter o julgamento
em diligencia para o fim determinado
no mesmo , parecer.

N. 212 - Casar Proença, relator,
o Sr. Flavio Martins Penna. - O Can.
saibo, delibera não tomar conhecimento
do recurso, por ter sido interposta fóra
do prazo legal.

- Foram distribuidos para julgamen-
to na próxima reunião os seguintes
processos:

N. 313	 De Maciel .Alarico Pt'tre7,
N. '314 - De Sebastião Augusto dc

Linon	 .
• N. 315. - .ne 31. :Nogueira & Comp.

.N.• 216 -•-• De Ititaii-a Força e Luz de
S. Paulo.

- De Salvador MaranO.
N. 318 -.- De João Vieira de &MÁ.

•
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)..;o1;1•10s carta em que o contribnisdo, faz
alto gações c o uiverneales ti Situação 

em I.,loyd Bra g ifeiro,, - Requisitando tias- g.,,usto Frederico dC Moraes 4.1e Alesquitastigens.laeo, o to i ii, posto, a Seeretaria preste-	 N. 1_153 _ sr'. delegado fiscal ent Piwentel. ---, FatT )-iase 7a not a.
lhe os esclarecimentos que necessita. 	 São Szdvzolor (11:Abia), sobre objecto do

	

N. 63'3 - A.1fredo Mus go, ident. ident.	 N. 437 M - .Maria clEu .ii,..1 . Lassanee.
1 • :kei . , , ile-se O lança menlo sopplemen- :.sorvien.N, 1.151 - l gr. dele,gado fiscal 

em k- Sttisf ira a exi ,,encia da itKormaeão.
Nictlieroy. res pondendo consulta. 	

N. 7:?.3 A - Alja da PiOrlilt Paranito:.lar.

	

N. 7.3'o4.9 - Sorivann S: (:omp.. blem.	 Ns. 1.455 ,! •158 ,- Srs. delegados fis- - Elimine-se a menoridade.idrun. - Do aceoirolo com a informação,	 N. 1:38 O - ou' ' o 	 :\laria Dessa lir!
n i rilIiV P-Se .

	

	 eil(S Mn Parallyi ' I, Rio Cirande do Nor:. Lima. - indeferiofit. ltorpocira oppol -
te. Bailia e Espirito Santo.

	

N. 1.632 - 1 .4:mi ...o :;:nil.ii::,'. - Capeei-	 tnnamnnte.
f; r r-o 1' f te in .

Inmnseloria Geral dos Bancos	 dr'ral. - 1- 'atja-sc, a rectificação).
N. 508 1)/a - Joizo da 14

N. 2.5'71 - r)aniol Vidal Fraguriro,
rietil, idem. - idem, lotem. 	 EximniENTm _DO Slt. 1NSPECTu1t CEItAC 	

N. .?7 11 - Ricardo Nuno,1 11:(11ono.:
,-- Cell if ique-sf'.

	

N. 2.562 - Sal gado & Iglo ,sias, idein,	 Dia 7 de no\-embi •o de 19:28	 N. 631 ,-) - João Moreira de Carvallo'.dor 	 tt firma St:Persora pago	 Of E' icios expetti.lo;;;	 - Ellinine-8( a menoridade e averbo-seo imposto r-lativo ao exweivill 110 1926,	 Ao director da Contabilidade do T:m- o actnal estado civil.cabeo o lle-se o lança-mento) 0x-officio.
stail'o Nacional: 	 N. 79 8 - Sebastião Cez.tir da Silva.\ .	 9.> - Izialoro	 llionto,	 idem',	 n	

...s . 1.052 - espondendo o officio .... Indolprido, ã vista do pareeer.ideo . . -- Caneelle-se o lançamento ex-	 N. 278 C - C ompagniv D'1.,,-Surancei4.n: 525, de 18 de onitubro . do correnteúlfirio Urna Vof 4111 n • 0 rociam:tufo ilpre-	 --- Satisfaça a exigvncia do parecer.,1 • 111011 derrama:5o 110 prazo legal.	 atino. re ferente á, Caixa boneficiente tlo ' .N. 279 C - C;trlos Corr)",a. •-- Com-pesswil \1 mi 	 da Alfandega.	N. 3.115 - Luiz Piantieri. - Caro- 	 _ Ao fiscal de Bancos encarregado pareça, para, prestar eselarCci01),1110S.r n t i o'-'.. O lançamenlo e:e-(iff iria. A re-	 -,	 N. 630.1 ,- Jorge Goulart. - Cl un-mo expediente em Sofo Paulo:

	

ukm1111! apP l Yentlill 4leclaraojio pa.ra O	 pra-so o alvará.o•Nercieio do, 1926.N. 1.053 - Reniettendo o processo	 N. 731 A •••-.-- .1zeveolo Alves 11,:alrigue.).N.	 lie 231.57 I. • - .‘,9;onol . de filivc.'iva San-	 de outubro do corrente anno, 1'O-...- Satisfaça as exigencias.fervido, ao corretor. officitil do Fundos!. n ,:. e lia ias de Oliveira Sa..010s, jbo i., pra-	 N. 251 Ti - llomane, (lonçalve.Q.	 dao•oo p eão Eduardo ^Vieira de 'Lima.

	

	 - Publiros. naquella praça, Sr, Dr. 1•30y silva . _ eaunpra-se o alvará. ote 11s. 7.Cerqurira Fillio.1 .ancello-se o lançamento car-of f trio .	 N. .143 M - :11aria ote 1.1)ordes IN

	

N. 8.078 - Tu; \Valor Oil 1 ,;:sport	 Requerinic nt o despachado	 Vaseoneellos. - Elimine-se a menor-co• • poration, fazendo connounicação. -idadeUnião I1onef icen I e dos EmpregadosDo , p.eco'ordo com o pareeer. Prosiga-st, 	 N. 48 T - Thereza Maybaell, Salga.-
!In c.r in'all...:1 !.nieboda.	 fia Saude Publica • em 1 de novembro de do, - Officie-se, ole accórdo com 4 ¡R-I 928-, fazei-141o) um l, consulta. - Reguei-NI,. 5.215 - . 5 ut I ndo Teixeira	 da ra-,approvacão) dt reforma dos estalo- formação. 	 .	 .Co-r on.	 -.C,t,),,elle-se (11 numero ttaolo a	 N. .138 M - Manoel chrysosf,non'os. em lerninA. nAruind() . devidamente Torrhs. - Indeferido, t.S., . vista 4.1t) pa-•;, n • n aração ora ill . PP1'1/1 alia I jirtite-se a	 nprocesso.	 rec'er.tio • baola sob o o n. 180 sele . 1 :orreio. cot]-
, o Ia n te accent»"Ia a informação do Cutias- 	 N. 139 :NE _ mauold, o mesmo.
II .)).	 Impt'ens,a 'Xielonal e,"lliario	 tisfaça a exigencia da •informacão.

N . R .7 '19	 0)11 leia! 	 N. 195 1) - Paulo Alvf:s do souza. --

	

.1,,,,..: .1.mill iln •Vi,:ira . ••n•	 Cumpra-se o alvará, oiè aci ,firOO coro :l

	

1,1).to . s i de) ti reqiierente notificado	 :informação.d n I la»l'al,p,10:0 erli 1 10 28.	 indeferido,	 EXPEDIENTE, Do) Sn. DlljEGTOD: l'il':11:11;

	

.	 N. 687 A - Antonio Jeaquili, iisp;:,i , z.t . i . iird,) com o art. 1./Ei.	 .	 Dia 7 de novembro de 1028 . ..	 .	 Santos Almeida. - Senado o doeninen-N. 2.367 - Antonio 'Martins das Ne nverre,ira, pedindo	 restituição 410	
Offivios expet lidos: 	 .	

to de fls. 3'' a 7, cuimirzi-e o alvará..
o boi)ostO do! renda. -- lnoleferido.	 N. 2:379 - .\o .o sr. director geral do	 N. 726 A - Adelino Itootriglies. -

Cumpra-se o alvará.	 .N. 8.588 -- Attila .11)111eiro	 Acho, Depart atoem() Nticional de Saucle 	 Pu-	 N. 725 A	 .MeXandre de (:;ist,-..'o Cor-a p re sentando derlarações ‘ de renda, hlica, pedindo) inspecção de sande para queira. - Cumpra-SP o alvará
) ‘ creicios de 1924, 1925, 19*)6, 1927 	 o i ) .ffifi C ial olireirç J oziquini	 I o.S.t5	 1:31- •-• N. 721 A :-,- Ayrton 31) ,...‘linf-iola tini-1928. - Iteeehatii-se as il eclavaÇíjeS 1103 queira.	 ,
IVI'WOS das in s troicções em Vigi'u...	

'	 . irnirães.: - Satisfaça a exigencia.N. 2.380 - ..5.co ,̀n I'. COMMandante tIci.	N.. .1: .:i N _ Nadir den ..0 110 ;szancii,o,..
N. 12.132 - Comp. 1.• 'abrica do V1- 13" llogimento de . Infantaria, commu'- -. • S'atislaça a exigencia. •dros e cryslaes do) lh •iiSil, pi . pstrando es. Ideando ter sitio ; o uspensa a remessa do •	 ..x . ').13 F - Fernando ,Nlvares dec lar o,eimentos. •-• Proceda-se pela rói,. lydrio Offiei«1 . pa: .a o sargento. ajudante) Souza. - S'atisfaça a i-xi gencia do pa-DL i plicaila Mi parece	

2 381 -
r.,	 Joaquim .Tos(, de oliveira.	 .	 -,

N .12.087 - Comp . 1 ndusl ria!	 C	 . r e 
Co
i\i ' I:: 35fA - Ahelardb Vergiieiro. --N. .	 le rS. Joaquim José do

.oliveira Ponta ,Gros:sa," rc$pondendo . 	 -.1 rttisfaça, a eXigencia. -..,1k1 ., l'Callti: " CaSa n'acalanza - . -	 Gtot- carta de 30 de o ...itubro ultimo. -Sobro'	 A•,N. 6-32 J - Joaquim ugusto -rei-t ,..1.1c-se kn 1Linça/1101Itel e'x-•ifliciu.	 perles:Ia do biario (-)fficial-N. 9 152 - J.,. tbirreto. , --• Idem,	 -	 xrtira . • - Cumpra--st, o.:,11va vá.N. 2.382, - Ao Sr. fiscal de Inflam-	 . N. ' 2;38 1, - Lat i rá-11 l n )0mos de mo io., l.Mem.	 •	 maveis no 2" liil tricto, . solicitando o. ..-. Satisfaça a exigencia;N . 9 . y 7 t) ____ Estrada do FeITO Gen- livre transito ole J25 ettixas da kerozene	 '-',..X.,=714 A -,- Alahyde Werneek Garce-..1! •al do Pora s il, remettendo facturas.. .-4 o 15 de gazolina, .desfinadas J."0 Pojisn-.) "--ã-'ilça reconhecer as .firnoa; na peli-Conferidw,,.proeesse-se. 	 mo .da repartiuão,'-'- ',.'	 " ção: de •fl s . G...

	

Do D. Lavinia da Fonseca	 N. 8.270 -1). Silva Freitas & Comp.,	 N. 2.383 - Ao Sr. directott, gerai do1.pipban ia 'Minas).	 pedindo certiolão. - Certifique-se eia 'Cliesouro Nacimial, : fazendo unia tiro-.N.. :4-20 - tio, Alexandre Telford.	 termos.	 Jota para promoção.

	

N. 9.312 - .1. Moreira St Lopes,	 ..,
l'NPFIllif.NI'S no SR. nEr.I.:(...030 GE.TrAr	 idem, idem. - dem, ident. 	 Caixa de Amortização•N. 9.271 - Alvos Irmão & Comp.,Dia 7 do' novembro lie 1928	 idem, ideio. - tilem, hien!.	 EXPEDIENTE DO Sn. Dnit•:1:Ton

Reillierimenlos do ,spachados

	

.
N.- 9.275 - \az FernitndeS & Comp.; 	 Requerimeittos despachadosm i. - Hem, idem.X. 2.81.0 - IrNilos Santo	 Idv, dem

	

s, recta-	 N . 9.089 - :5 art i Pacheco & Como ., 	 Dia 3 de novembro .de 1928Indo contra lançamento. - 1).ofvri.lo.
A SU C'Ai::Ora apresentou declaração pa- iderrt, Mein. .- 1 :edifique-se o que coa-	 N. 938 Est.. - Delegacia Fiscal' noshit'.ra o exervicio de 1926.

	

	 •Pará. - Officie-sc, de accordo com oN. 2.576 - •osé & Issa. - Cancelle- parecer.N. .1.057 - Ifortonvia Vtdderama
4 n 0 11Z nliCt. iiielli, .idlun. - Cancelle,-se o Se O lançamento 0„e-offjcjo. 	 N. 1.063 Est. - Delegacia -Fiscal' CHI
lançainenlo ex-offici“.

	

	 ()Meios expoli i dos : 	 l‘linas Geraes. Francisco Navii'r Ye.:-
N • 11 8 - :',1') e011eetor federal P m. reira de Britto. -- Cancelle-se a nota.N. 1.50 - I.vito Stocklor & Comp.

ílio-o, idem. - Idem, idem.

	

	 Paulo', transmittindo processo 	 N. 1.057 Est. - Delegiivia Fiscal em
em cy,,, é lideressado o Sr. Pedro de Minas ( jeraes. • Aristides Pildo de Da 1.-N. R.176 - Custodio Jo)s)', Moreira, Palf.it 1.eite, residente nesse Estado.	 vos. - Faça-se a nota.ide, t11. iderti. - Trajando-si , de	 uma	 N. 197 - Sr. director technico ao	 N. -198 1)/11 - Caixa Economien. 1 u-
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MARIO OFF1CIAL	 :Novembro de 1928

Ministerio das Relações Exteriores

Relações Commeeeiaes volee O Brasil p os Paizes
.htterietmos

(Influencia dos tratados vigentes de conunercio Onaveg,teão
por Henrique Pinheiro de Vasconcellos)

CAPITULO XIII

Urogoau-Brasil — Lit,. • edode da novogorão dos rios die
.1.5firr1 108 1 / r(1i l iPSSe problemo no 1" metade e eot

.priorpiios	 2° o p •doii, do ..sve 	 /X.	 .1)du I ri do
— Os roinorofroissos )(vi easil e d.o (seigitoy

á nove(' avi a des.') ri, e.. — Lrifi(io ilirius e ri.)
Jagfiarão. — 'Y'r ild	 ed dme 5 Idd es ()i100! (I1'5 SUl liPtirdpe ui e) rio id31111117d id dso inddeed	 — Prultibitõo
do no rc-wo..."(7O dos rios re brdird 11, 7' de p d ri/	 f!
com /0 e re 	 Iif iro de.:NdS	 —• Voriostiras idied li 1515 reflui:40 e id 011111	 e elo rio.1 ' ,gn i , 070 poliu doeis Est rubks. — .1 bPP111	 /d/I'd	 ltd?'',"-flaviid	 edld ?HUM	 daS ddS dOd..S pdiZeS rolo'tolo trotodo de 31) de for (li b ed dr. 1909. — Texto portuggia.:
desse &atado.

A primoira manifestação positiva da livre naveg,ação dos
rios na America do Sul aelia-so consignada nu artigo,addi-
e-.,,nat á cum-e:h:ri° Preliminar de paz ' ,uive O ilOpel'iOe a Itepublica das Provincias Uandas elõ !lio da Prata,

	

t1; n 28 de agosto ele 1928. 	 •
São os seguintes os tormos	 ste' artigo addicional:

- Aushas as Altas Partos Contraelante s vonipro_
moi lesei a t e mprogar i p s meilis ao seu alcance, afiai 1.1e
tnio a navegação cio Rio iia Prata, e de todos os oleiros
siliP 114 , 11f! Vai) SalliP, seja C iI IISVI'VU fla lis-re para uso 11,,sseeleditos elo unia, t e outra Nação, por tempo ele quinze
annos, pela forma que . se' ajustar no Tratado definif i‘do Paz.	 •

conformo consta do tratado de 1851, assignado entro as doas
•F:-.rtes.

Depois da conveneão elo paz. com O 1Trug,nay,
1/ e mitente, o principio efa livre na‘ogação Começa por ser ..48-
1 14.decillo E:o c“liveDio de 29 de' maio, no tratada li g  COIIIM(`IY e

navogação de 12 de outubro e no convi e nio do 21 do novo:o-
bro, todos ostes tres actos do anilo de 1851.

-
.O art. 18 da ,C011v-enção de 29 do asnice assim eslaletiti:

, "Os gov. PrTiOS' de Entro [tios. e Corriente ,, ,' se este
ine presente cemvenio; consentirão ;ís embarca-

ções elos Estados alliallos a livre navogarão. elo Pterana
na parte em que aqieolles governw: são rilwirinlios
sem projuizo do; direitos, te estipulações provenientes
dei ronNenção preliminar de paz de 27 de Agosto e I e
1828, ou de qualquer outro tri poli° provoniente do

- qualquer outro principio."

O artigo 11" elo tratado de coneellereio ele 12 ele outubro
consignou o s'egn imite: -

"Ambas as altas parles euntraelantes, desejando os-
freitar suas relações e fomentar seu conmeoreio rospet-
cti\-o, convierão em principio em -declarar eu:miemo a
l 'avega Ção do rio 1 ;ruglia. - e a elos ai filmo I es e toste 'co
que lhes pertencem."

Os ires artigos soguintes ao 1 i, (lesto-Ir:dado, ainda C SI a -
bei oryfaiii

XV

" .Anneas as metes partes contrarlantesse obrigão
convidar os outros Estados ribeirinhos do Prata e seus
affluentos a celebrarem um accórdo semelhante rum ee
rim elo tornar livre para os ribeirinhos a. na‘egacão dos
rios Paraná e Paraguay.-

Como se salto, o tratado definitivo . tio paz, de (pio trataart. 111 da Convenção e o sou artigo addiciental, não foi

A manifestarão positiva ¡lesse principio da livre navogt -
co dos rios nãO tove, entrotateto, applicação pratica até

tomo de 1850, nesta parle sol do nosso vont Monte,
O Amazonas continua\ a fechado ao cominerviee das narõoLs.
Na Argoidenti a proleducão da eitevep.:aoib) elos rios ifite

e'eeres era ião rigorosa, tino o Govorno ele :Buenos .kires. -
nonoral !tosas, por nni licereto do 27 do novonelern ele 181
ron s ielorava piratas os capitãos o . equipagens das onibarcaçõe
e ncoulraelas baquellas aguas.

O Govortio do l • roguay levava a sua quasi prohibição
' . 1111 os pe sados direitos impostos ás embarcações que singra,.

,oin as suas aguas (dezembro de 18,15).
Polo artigo 3" do tratado de alliança defensiva ele ' 25 elede/ombro eie 1850,. celebrado entro o 11ras' il er , O . Paragy0`,rontilron11 ,11erani-se eis ( )MIS iZI'S a iii I liarlse reciproca-mente , afim de que a navegação tio rio Paraná até te rio eltt

Prata riscasse	 t't e para os sul editos do ambas as naçõos.
Este tratado tinira por I Mi: 1", a eloresa dos dotes Estados

• onera qualquer aggressão ice I n eneral Rosas; 2", o compro-misso ele se ligarem para obtervin a livre navegação do ri•i
ta Prata o seus affluentes, para os subditos dos dons paize.
Abatido, porém, o poder de !bisas pelo Brasil, Urtignay, 	 "
;PIOS e El] Rios o tlorrientos, ene fevereiro de 1852, .grtino. e l e fossem auxiliados siquer por um soldado ele Limos, a

quem mais iide e ressava a queda elo dietador, o Governo Pa Y..a-
gelayo declarou mais tarde estar caduco o tratado elaquolla.
allianca, por -não ter mais objectivo, e CO!)) elle -o compro-
tniss-o assumido 'por ambos os paizes de promoverem a livre
e:avogação daquelles rios.

.‘nteriOrlalnIt ali 15. som qualquor' resilltailo pratico
Para o commercio do Brasil com aquella Republica, oin ou-
tros actos diplomaticos, rirem ostiptilado o principio ela livro
navegação dos rios: na convenção de paz tie 1828, quando o
Paraguay fazia parte da Republica das Provindas Unidas d:e
Rio da Prata: no art. 12" do tratado de comine-o-cio te
limites ele 7 de ontnbro ele 1815; no preambillo e árt . 2° elo'
projecto de tratado apresonlado • pelo diplomata Gelly

Mas não era si') aqui na .iniorica do ;4111 (1115' 0550::	 •
40 Se cobvertiam eia realidade. ( -is Estados

questão do Mississipi; e a propila Gran-Brolanha cte-p:o.
ficipanto do Congresso de Vie tne ta• (1815), só depois de gra 'I-
des debates perneado á •1 - nião .Americana a passagem pele
FIO S. Lourenço, e a:ssiin mesmo impondo rigorosas condições

XVI

•	 XVII

NO artigo 18, ainda reforente á navegação, cuidam 03
dons paizes sobre, a neutralidade da- ilha 'ele Martins e:ureia, em
101)11)0 de gn erra, a fins de que não fosse intei'rompida a na-
\PgaçãO dos meS1110S riOS ao commercio pacifico ilos.Estados ele
Rio da Prata. No artigo 19, 'faz-se referencia á necessidade da
detftruição do rerife elo Salto Grande.

O convenio de 21 de novembro. liama • da livre navegai:ao
no seu artigo li, cujo teia . . á ei soguinte:

"A estipulação contida no artigo 18 elo convonio de
19 de maio continuará em vigiei. . E all-411 disso, - os
governos ele Entre-ltios e do Corrientes ointipromot_
tem a- ell1 Pregim to0ci_ a sua influencia junto ao governo
que se .organisar . na Conforomia Argemitinte, para que
oste acciSrde ,e consinta tia livre, navegação do Paraná

affluentes de Alio da Prata, não se para
os' navios portence»tes aos Estados alliados, setiã,i lam-
bem para os de todos os outros ribeirinhos que 613
pregfeln á 111Int liberdade de navegação mu-tuella, par-
te dor..; inomeionados riOs quo lhes, pertencer. Fica en-
tendido que se e governo da Confederação 4 . os dos
outros Estados ribeirinhos não quizerern admittir
livre. navegação polo que lhes eliz respoito, e' nem vou-
Vir.nbs ajustes' para esse fim necessarios, os Estados do

o do .Corrientes a manterão em favor dos

"8.0., como é ele esperar, 04 outros Estados: convie-
rem na CO1111'111111 IlaVegação klestes rios pobts ribeiri-
nhos, serão igualmente convidados a ostabolever ene
coininu9e os rogulainotif os elo . fiscalização• e poliria, a
que ' di n vi . ser sujeita a reforiela navegação, otei . igainlo-
se ambas as partes contraetantos a sustentarom como
bases de tiles regulamentos as que - forem mais favora-
yeis ao melhor e mais amplo ilesen n • olNimento ela nave-
gação para que forem estaladocitias."

"Se os outros Estados riboirinhos não ilniZerom vir
aecôrdo a resameito (lies aura ni4 is neco ,ssarios para o

dito fim, as altas parles contracta ides regularão por
Si Sótnente, como llies fór m se is eon‘onionle e, a navega-
ção do Uniguay e . de, seus ai:fluentes lia IllargvIll
( c rielita 1.
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Estados adiados, e com elles sómente tratarão de es-
tabelecer os regulamentos- precisos para a policia e se..
gurança da dita navegação.

Por tlecreto de 10 de outubro de 1853 o governo provi-
sorio da Republica Oriental do Uruguay abriu aos navios e ao
commercio de todas as nações os rios navegaveis da Repu-
blica.

São estes os termos do decreto:.
"Montevidéo, 10 de Outubro de 1853 — O governo

provisorio, considerando que o meio mais efficaz
affiançar a paz publica é o desenvolvimento da ri-
queza nacional:

Considerando que a base da prosperidade de paiz,
é a mais ampla liberdade do commercáb, resolve e de-

:
Art. 1." Ficão abertos aos navios e ao commereio

'de todas as nações os rios navegaveis da Republica.
2." Os navios estrangeiros ficão,sujeilos quan-

to á navegação dos rios aos mesmos regulamentos do
policia e do alfandega que os navios nacionaes.

Ar t. 3.° Communique-se, publique-se e registre-
s@ cumpri temeu 1 O. — Lavalleja.	 Zuvilloya. —
.111(la G. GoDwz.	 Lorenzo Jtvtllle — Saitlicwo

•Aoleriormente e posteriorment& a este acto nruguayo,
o gil% erno da Republica de Nova Oranada declarou livre a na-
vegarão dos rios do seu territurio. pelollecrefo de 7.11e abril
de 1852: o director provisorio da Confederação Argentina, por
rieerebi de 3 (ti, outubro de 1852, permilliu a navegação dos
rios Paraná e t'roguay a Iodo e qualquer navio mercante de
fillahlltr'r nacionalidade e declarou quaes os portos habilita-
dos nos dons rios a essa navegação: no decreto de 18 de ou-
tubro de 1852. o gOverno de' Buenos Ayres declarou no ar-
tigo 1" o seguinte: "a provinda de Buenos Ayres reefinhece
roma principio a conveniencia geral da abertura do Rio Pa-
raná ao trafe go o ,m1 MIN3egal.:50 mercante . de Iodas as nações.

(10 5 ik , izj o declara e oldoega pOr sua parte"; o Equador em
23 de novembro de 1853 declarou livre a navegação dos rios
que desaguassem no Amazonas e a parle deste no. seu ter-
./ ilorio: o governo bolivianc, por decreto de 27 de janeiro de

85:;. ~tarou livres para o rommercio e navegação mer-
cante de todas as. nações. as agnas dos , rios navegaveis do
F (Nu turrilnrio doe desembocassem no Amazonas e no Paraguay
c para e“' effeito habilitou diverso:: portos: o governo do
Peril n olo decreto de 15 do abril de 1853, depois alterado pelo
de 4 de :laneiro de 185i, baseido no tratado firmado com o
I;rasit em 23 de outubro de 1851.. declarou livre a navegação

o h•afico aos navios a, subdilos - brasileiros nelas aguas do
Amazonas. na l'arte do liii oral pertencente ao Peri' até 'Nauta
ria borra do Ecayali, e aos sididitos de outras nações
tivessem lambem tratados com o Peril, netos quaes podiam
gozai' dos direitos de nação mais favorecida.

(manto ao Brasil, relativaniente á liberdade da lime-
gação expedio o governo imperial o &creio mm. 1.140, de 11
de abril de 1853:

• "Cri, a estações nas fronteiras do . Uruguay e do Ja-
galarão, na Proviccia de São Pedro do Rio Grnatle
f... .11; do Paraguay. na de Mallo (frossu: e dá providen-
cias fendentes á fiscalização das mesma estações.

Usando da aulorizaeão chneedida pelo art. 46 da
lei n. 511 de 28 de Outubro de 1848: Ilei por bem De-
cretarii eguinte:	 ••

Ari. 1." Ficam creadas,nas Provincias tim 3 S. Pedrii
do flio Cirande do Sul e de .Nlatto Grosso, as estações
tiscaes seguintes, a saber:

Na de 8. Pedro, duna Alfandega na vila. de Uru-
guayana, unia mesa de rendas na de S. Beija. outra
lia povoação de Magni, -e outra, finalmente. na villa de
Aagoarão; na de Multo Crosso, uma mesa de rendas na
PO\ unção de Alimumjummrqu.

§ 1." A Alfandega de Urtiguayana terá jurisdicção
fiscal em toda a margem brasileira do w ilignay e na
fronteira do Quarabinr, ficando-lbe. por issmm, sulurdi-
nados OS admini:dradores das mesas de rendas' de São
Itorja	 Ilaqui., .•

§ 2." A Mesa de Rendas mio Jaguarão exercerá, .in-
ris‘iicçãe fiscal' em toda a • frimleira o rio do uno mimo
TIO1114' I' na lagi'm Mirim.	 .

3." Totlas as mesas de rendas. de . que tratam os
paragraphos antecedentes, exercerão as...funcções que
tonai faes lhes competem. e liem 'asSim lis de alfandegas
e consulaikis.

§	 As estações ora' rreadas terão os empregado4,
e estes os vencimentos constantes da labella ttnnex.a.

• Art:. 2." O inspector•da . TbeSouraria de Fazenda tN
Proviocia de S. Pedro poderá estabelecer, com uppro-
vação do Presidente, uma agencia fiscal da Alfandega.
do 1 T ruguayana no Jogar denominado "Pay-passo", ou
em qualquer outrti que mais appropriado seja, da frón-
leira de Quarabim.

A agencia será composta de empregados da mesma
alfaudega, que reVeSarilU neste serviço como e quando
parecer conveniente ao inspector della.

Art. 3." Não é permillido o commercio directo fóra,
dos quatro portos habilitados; e as embarcações que cot,-
trarjacem a: presente disposição. ficam sujeitas ao nus —
posto no cap. XVIII do regulamento de 22 de junho dt.
1836, na parle relativa.

Art. 5." . 'Alesino nos portos • babilitados não serão
admittidas á enlraila por franquia as m , inhareações que
os demandarem; salvo no caso de força maior, provada
perante o	 fiSeal do porto,
Ari 5.t. Só Serfill emu icedi tim m despaelms para reeXport a-
ção	 bableação na Alfandega 	 1-ruguayana. e me-
diante a respectiva caução 	 (1111110ln'. O IIraMI elo
que se devi .rá apresentar o documento da descarga . das
mercadorias em porto estrangeiro, será de dous mezes:
podendo ser Iírorogado a1s'. outro tanto Mimo pelo
inspector da Alfandega, á vista de justificados mot•ivo3

tArt. 6." A navegação entre portos tias costas bra-
sileiras do Cruguay o Paraguay, ainda entre os babili-
tad•is da primeira, só Inèderil ser feita com bandeira
nacional.

Art. 7.° Fica extincia a Alfandega de S. Borja,
creada pelo decreto de 22 de jimbo do . 1836, e substi-
tolda pela mesa de rendas do que trata o art. 1.

. Joaquim .Tosin Rodrigues TOrreS. (1(1 meu Conselho.
Senador do InTerio, Presidenle mim, Conselho de Minis-
tros. Ministro e Secretario de Eslailo dos Negocias da
Fazenda e Presidente do Tribunal do Tliesouro Nacio-
nal, assim o tenha entendido e faça exerfitar. Pulado
do Rio di . Janeiro. eia 11 de mdjjil de 1853, 32" da Ilide-
pendencia 1 , do Imperio..Cum a rubrica de soa Niages-
tade o Imperador. — .1°0'1111..1M Jos, : lb ndrigurs Torres.•

Como se võ dos termos do decreto acima transeriplo,
governo brasileiro as vezes abria a navegação ao commercio
das nações com o eshilielerimento de alfaudegas.

No caso do rio Paraguay, como nos da exemplo este
Mo acto,' em territorio brasileiro, podiam navegar embar-
cações estrangeiras até o porto de ..\lbuquerque. Desse modo.
toda e qualquer embarcação estrangeira envontrada acima
deste posto fiscal, seria appreliendida e postas mu leilão as.
mercadorias nella contidas, tie . accõrilo com as disposições do
Regulamento das Alfititilegas do linperif). Mandadas observar
pelo decreto A de 22 de junho de 1836.

(A representante dos Estados Unidos, .em 20 de abril de
1853, pediu ao governo imperial facilidades para o cominan-
!jante do lroter 3l'itc1m, elll IIIISSãO scituml i fira, explorar os
differentes rios . que affluem fio Rio da Prata e cuja jurisdi-
cção pertencesse nó Brasil. O governo imperial, baseado no
decreto acima transcriplo, não permitIlii qiiie o referido navio
passasse de Albuquelque, podendo, entretanto. o conm121111Ianle
continuar as ejj.is explorações em barcos nacionacs dypois
claque& porto.

aqui vimos, como a maioria dos: differentes governos
.1inerica do Sul encarava a questão da liberdade de nave-

gação. -
.ti Brasil tinha traçado o seu modo de procedo' . e era O

que se achava 'mais conforme colo os principios então acata-
dos pelo direito das gentes — a completa soberania do Es-
tado nos rios interiores que cortam o seu territorio, nos sue-
cessivos. e ainda nos continuo; dentro da sua respectiva parte.

• A liberdatie.da navegação (lesses rios por Iodas as nações.
após . a .aberlura dos portos tirites declarados habilitados, não
impedia. entretanto, o direito • do Estado que co, possuisse nas
duas otargens de trancal-os . em época de guerra, por , meio
do bloqueio,. reconhecido por todos os povos civilizados. Esse
direito de bloqueio, que iam podia ser negado a qualquer paiz
911e -deite prfeizasse, não levava, entretanto, a ^suma ,applicação,
no pensamento do governo imperial. á o ixtremo rigor. Dello
só se devia Usar ein caso (14 , grande necessidade a fim de que
fosse potronk:o o mais possivol o interesse do commerrio

..111	 'neutro.	 . .

E si assim p nsava o goverfla. imperial, assim deu exeni-
p'o z , e1 1 1110 111) .4 f lrel)rrO 101111Irar na guerra movida contra nosns_
eni nue o Bra s il prescindiu do direito de bloqueio,
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l) s rios Paraná e 13tiyagllaY.	 riit ideen10 r").tno s,'111'0"s,-'¡-
catla Esfatio ora (pie o itos correio, .eslão stijoilos ás

ic-as sol"ocranias.
ti rio . ‘ 1 1'11/ 41 0 1 s, mio lawhoin	 simeossivii, leve Iiiititaçõeg

310 'ali (l(( ostrangoiro. q U;iIIII	 4 Brasil. oiti li ii invidento que
le‘o com o 1 ) 4 , 11. 4 r . I 101)1 I iS lapililagl`n1 de ariannuentos que SII -

ia III O HO. 114411.1 bio I t'11 . 1 	 190 1 ás millnoreações .pernainis
transporlo oto material bollico na parte brasileira. Usou
'governo nacional •I•1 elianiado 	 41o, segurança OU ' III ! Prl

i; n consop\-arão .	 41.1.14. é lir O	 I	 1:44'orréré II ;MIOS
l4lI''-lttl 	 410 4 . 11114rég44 4Ic l'l'I)l'I'$illiiI S.

"( I brasil SI ISI ( . 111011 séCipré, 4liZ o	 liarão do Itio Ui9tieo,
/ 41 nola do .20 41/• janoiro ile 190:1, dirigida ao ropri . soulanto dos

-E s lados Enidos, que quando inn rio atravessa o torritorio de
1 .:slarlos, 1 lillordatli . 	notvogação iiti tle transno„

tnira	 superior. dependo 41o . tirovio accorilo com o
; . 1)1),.irit11io . inferior. accorflo rine contenha a H:insola do reei-

_

Nlas si osso accordo foi s (. 11 lOri , rorlall lado 144 • 11.4 Élrai I Po
111/S 1 • 114;+ SIII!VVS n iN (IS. o 11/0S1110	 V1)111	 ilOS

Na i . 14411 . :1 vie (fui . nos. 4 1 4. 1. 1 • 441.11.i1V111144S V0111 II InI1111911il
11:1	 affil Will PS 1111 Prata. os principios iimis libe-

s	 pospon t o dos rios condignos -e succossi\-ois oram lis do
i,..ogrosso do Vionita lio 1815,

atiisle ilo Congresso Ili' Violina a este restivito,
seo artigo l'':

"T.es puissancos dont los Mais 50111 separés lin Ira-
verses par tino	 i\ l4'(' navigalilo Is'engaginit. á reg i'.1'

V41/111)11111 a Cr011i I (MI	 qui a .rapporl á $a notviga-
1 Elles nomineronl. á 0 . 1 0 11( . 1 otos Conn., n ',...a.iros qui
se reunironl III plus tard six IIIlIi apres la fin doi Cont.,,res,
ot ipii imondrowl poin . liases do lours Iravaux los pri fei-
tios $uivants:"

Os outros ai . ? it.;i.s (andaram /los rogulamonlos 41,'
partos intoressadas devian, elaborar. (lu I101111 II Majg

\ I . lha ra II e lIII))11 .0rVill 111' 101111$; lb/ systoma do a p rovai!. ciini
tos dirodos do alranilogas o 114 . navegai:5o, som tino aoptelles
mojinlii assino estes. COM	 hW:iria\

1 ! ,1(111) 11(11 1151 ,1 P111 1W191) i 	 alleraii0 Si 11 '5 4 / 	 ac-
. ord4-4 ( . UO31111111) Ia ,: partes, inforessadas.

Si a sua dcmirina pra rolai ivamente aos affloonies do
prata, pila Si' rostringia quanto ao Amazonas, pela prcilelaçã,)
da sim abortura ao conunervio de Iodas as nações. Os motivos
da d e mora. 4 1 iZia	 ;11V'3'lle.4	 ita. grande
2x1ons5, 4 dosso rom 180 lognas 1115(14' li Sila foi, III) Pará atol
l'abalinga, na falia (pias.; absoluta tio loV0:1111V1110 C na 11111 n;r8-
1icallilidalle. 4Io onnumor,no 4 , 111 1)41 ragélIS 141111I . iiiii1 111IV ia oom
quem commorciar.

•
Seja como fôr. a abertura 4111 Atnaz' onas, só verificada oni

1840, causax-a reparos ás nações- rivilisadas, quan410 o imiti rio
SI' „.,,tort:ava rola rogillarizacão cla navegação 4 105 riOS uia i ri-
ra I loS.

Em to 410 :pilho do 1:453. na cidado ilo 5. .1084 .", (In Finrd'3.
1:I In fed i 	. rgIn)t	 IM 1/5 Estados 1:0i11145. 1 . ' 1 . 4 1)-o 1:P:ui-Bretanha 1.1111 I Pai 4140 para a livre...navegação 4111s

'a ra I	 4' Pruguay, otos" Iroclios qui . lhes perloncessem e 1.0
porlos 4111e para i .sso. effoilo foi,som habilitados.

0 art.. 5" closse tralado assim dizia:

"As altas partos contractantes. reronlieconoln mie a
ilha olo Ala ri 1111 (t:11 . ( • i /I 1)0410. 11 , 111 5111, P(	 011111arili:/,4 . impédir :e th-ro ourvegaçOio deis confluente s 41,1 llioPraia,	 Pin 4 . 141 1. 111prégar a sua influencia para imo
a posso 411! dita ilha Mio .seja	 114911 V4)11 'r 	 lai4or 4/4 .Oh uiiii éStillin do Ido 41a Pr;ita. on dos sous coo -
fluientvs, que Mio tiver dado a sua ailhosilo	 princip;-)
da $im livro navegaç50".

O :0 . 1. 0"

"Se snecoller	 mio lloos não	 tia	 41114. haja
gliopra entro qualquer dos Estados, republicas, on

410 11114 da Prata., on ilos sons confluentos, a ira-
vogaç50 duos rios Paraná o Eruguay ficará livre pari- a
bandoira niorranE. do 111 1 1115 as

Não haccrá oNcopção a esto pf: incipio sonito 00111
i;l e il0as 111111.M.:Joes lic gnorra,,romo s544 as armas do . 14 da.o .sporio,	 poolvora, 0 chumbo, o as balas do

O	 7^ declarava:
-11esen-a-so oxpressamenfo a 5. 	 „ olinporadoes

III/ Brasil. aos 60\ p eitos Aio Paraguay. illotivia. e Estad
Oriental do 1 7rugliay, a faculdado de 5:0 10011'11'M 1):131i'Spt,....:Unti" tratadi it,	 vaso, oni (11LP Ct .,1.0iálY1 fligpOSIOs
PI)liCal' iS tifo Mesmo !raiado ás ilarli`S . ttO :iIO

l'ãraná, Pacagnay. o E r ruguay, nos gimes possam possCir
re-o-iceik amoldo direitos' 1114‘ ians".

O ly;b\•ej-M-, da prOchfria	 1111orms	 que se ae1i•rta vOttb,„d„	 51.1, nwro d l , 1852 cem a Confoileração.
testourrnorgicamento ( . 111 31 do agosto de 1853 poranle . todas as
nacCies; e a sua inimiga; declarando niio so achar obrigado avs
eninpromissos olaqutelle tratado, que ,julgava 1111110, irrito, por-
que lmvia sido concluido opuunto it governo do 4j:o1lerai 1.0iiiiza
testava ill' -exIi •rin is do s'eu puf.ler, vencido lia guerra mil . movia
contra aqiiella preivincia.;

0 goN-oriiii Mmerial fà as suas roservas O declarou ., não si;
Gmferleração, mas ainda aos ontros paizes signalario.s 110 re-

c forido [ratado. o soo ponsamonlo a re gpito du ajuste, espc,‘
chilros-411o, sobre os artigos 5". 1;" o . 7'. •

Este pensamento le\-ado LIII conhochnonlo li;)
e das outras partes confraelairlos. rosnme-Se 110 SI`gitillt0;

-Proscindindo do artigo addicional da convenção Ken-
ndnar ilo paz de 27 do agosto 1828, (1 (Jovem) de 5. .n 1.
Itrilannica solho que polo art. 1$ (to eonvenio do , 29 cle maio
ili' 1851, I! 11C111 ar( . li lo cifirvonio do 21 do novoirdiro do
mostno armo, Si' adia oslipularló C l'él . 011114‘Ci 410 44	 4141e
éll? o 11111)4'110	 Prasil, a Conforlerar.:ão ..1rgenlina e a 1Io-

publica Orjontal do l'enginty á livre navegaçilo 4los
mio . 'estas nações são .`ribeirinhas, som nutra clausul0 int con-
dição mais do . op to ostabolocorein os regulamontos para a po-
licia e segurança yda dita navogaçãii.,

Purtaulo,	 fóra	 dirNida, que estas estipirlaegios
sisfew em lodo a $lia 9141111 11414' 4' vigor; mio nem rima alie-
ração podem nonas produzir os tratados colebrados em São
rosé	 1.1441.4.'S, O ( 1 1 14! 4 • 1411Séglli laér110111 4' O OXPreirio 4108 di-
reitOs reconlweidos ao Imperio pelos imotos anlerioros, não
põdi . ficar sujoilo a novas condições hilroduzidas	 au-dio:nela. 114111 VOI154 .11b Incuto 110 go\-orno imperial."

Dado isto igviro l'Slioeti 4114 051114141 4111 llaVégaÇãO 14411; rioS
tO4.108	 palZéS	 irOpliéS ( . 0111 0 Brasil, vamos Ira-

1ar daqui .por 411'anie 414) &Sor' VOI i 1101111) titio . leve ésbt (I 41
;:f r/, 1 sóinuni	 rin I • vialL• ãO al n 1 "roguay
. rios toais ilisvotillos para a nrivogação em corionum

dos dois paizos furam o l'rugnay e sons offlu e nt es. II 3;1 g-o:t-r54i f . outros, .42 a lagõit

Quanto á navogação da /agôa Mirim e rio Jaguarão,
osiipirlado no art. .1" do tildado de limites Ao 1 ..) iletuia .° do. 1851. que o Brasil ficaria na posse exclusiva da na-.

Pgauào ilaquollas aguas.

	

lloconi t orondo que	 .Brasil t'la a pOSS e

	

.\clusiva da navogação da lagózt 	 e rio Jaguar:ir),
WH' &VI` 1 11 9 .nian Ig 'IT	 soginillo a lias,' adoidada

Ço 111ix	 adiniflida• com o fim de chegar a
accôrdo final .e anrigavol. o roconbecondo roais li

rimconiencia do (pio tenha p.rrtrrs. onde as emba1'cais:1)os
brasiloiros que navogarn ria lagôa Mirim possam on-
Irar, 4 , j•gnajmome orien1aes que navegarem nos rios
em que esti\-oroin oss1's portos, a Republica Oriental do
Urriguay convé,nr oin ceder ao Brasil em bula a $oPo-
rarda para •1 holicaolo fim, meia logua de 1orrono
uma das margons da . emboccadura oli Cobodal i,
fon dosig, nal kt polo Coimo issario do Govoroo rumor ial.
1! ou? ra moia 1%.;lia C111 111111! daS IllargC11:s III) l'aetrari
designada do mesum nal(	 inibljdu O Govvy a nu 11011)0,...

mandar. fazot . -nossos terr enos todas as obras 1.
ti f icaijõos wie julgar ronvvnif,n1,.s."

Quando 111(1 10114(5 no v4)1114411 desi o 1 ra 	 da 41110811;o
(las inodifir .w»-a , dos iratados do 12.dr . outubro do 1851. voei-
fic- amos (pio as altoraçõos nol propost as polo 1 - rognay oi
accoilas por parlo do Brasil foram justoinionte as duas rola-
tiN-as ao ajusto . de limites.

.‘ segunda modificação proposra	 Iraiado do limitesfie", a,;.;sim	 ',.aipprjloir a coneossão das. duas moias
legilas que dolermina	 1"".

- Como foi acconta.- ostiptilmi--s,' essa 4lesiste11:18 no ar-
tigo 2" do tratado de. limit.es de IS do . 	io de 1832, eu jo
te()!' I" II 81%iiit/to"...

-11 art .	4141 referido traloodu. fiva imidificado
incidi . na intrte em que se code ao Ilrasi!. oni toda a
so. por it nia, moia logua 410 terreno oni 1111 11! da ti I la	 I IS

• oJ	 V1111 lOrCat I I 1 re. ti() 	 adiai 1,	 di'S ignai ia polo
•:	 iSSal'it) Oh) (	 I a 11Wrial ; 4' outra ;I

glIli i'14.1 111118 (lat.5 Margens do Titetiari, dosignada 4141
mosnt o modo; convindo Sua ,Nlagosnole	 linporadon.

olosistir_ formalnionle. como dosisle, do diroilo adqui-
rido O éssa eui.)CvSsii 	 III	 414.vérá Yéri	 pol:t
olesignoloão 110 8411 Coill	 iSSit.r10."

•
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Itelatiyamente á Imsse exclusiva da lagóa Mirim e rio
.litguarão, (I representante urtiguayo em vota (10 :t de
dezembro tue 1851. ao Minird.ro dos Negocios Estrangeiros (10

'O mesmo artigo A° du tratado reconhece o fa-
cto da posse (x.elusiva (Ia Lagóa Mirim em que se tirita

Brasil; o. ttat vjrhale	 1tase tli, uli yossidetis, que
lisi admittida para poder chegar-se a um accôrdo, dei-
xa-o IleSSa 11055P

EDI a Republico Oriental do rrrignay
reconhece que já não tom direito á navegação das
aguas da Litgl set Atirho. Porém, este reconhecimento
não exclue que possa obtel-a por elneeSgãO do Pra-

Estabelecido assim a infelligencia do artigo, nesse
ponto o abaixo assignado (teclara haver entendido que
o Brasil não teria difficuldades em fazer essa con-
cessão que lhe seria compensada pela da navegação
dos confluentes, desenvolvendo assim o systema que
ad( n ¡(10-11 totll'a ti mutua prosperidade chi?, obis paizes.
t , para ligal-os. cada vez mais, pelos vinculos de um
vonlacb) intim'', frequente O altamente proveitoso
para seus bom entendidos interesses politicos
Leria
pouco mais adeante areresconton:

11 abaixo assignad14 esi(era igualmente que rn go-
wenn de S. 11. convirá vir' que semelhante declara-

. cão si . tVillia 1 / 4 ir interpretação authentica do tratado.
fios pontos que comprenoudo, e seja considerada com
a Illt'SITIM força e vigar como si estivesse 'iene in-
serta.

te

Ein :II de dezembro do mosnio 144044. respontleit o 'Mi-
nis t.ro do Estrangeiros do liiiperio 	 plenipotenciario uca-

	

Potio	 toca ao direito exclusivo do navegar as
agua,ilu Ingt"ta Nlirittf. tII t41.11 , II 1-fr1sil ttstux:t (II' pime,
o: (lut o ‘, tratado reconheceu. o abaixo assignado limi-
tar-SO-11a it declarar que elle não tolhe que o Brasil,
por concessões especines. admitia debaixo de certas
condições c Tios ret3t titut wtii IttoliCitto,:t f iscaes.
embarcações orientaes 11 fazerem o c4-(nunercio nos
porlos (!aquella lagóa.

colleo,dc assim com o Sr. T.alons, o abaixo assi-
:.,..matto lambem convém ein 4I1P l'811t5 lit'elitralr:11“S
gto haVidaw rtà11111 interpretação atithenfica do tratado:
nos ponbls 001111O'altollolido04. considerando-se
cibo O me s ma força 'e vigõr como si peite estivessem
,inscridas.

O abaixo assignado prevalece-se da oiwportimida-
de para reiterar ao Sc .. Lamas Os expressões da sua

perfeita estima e distineta consideração. —
jos, : soar,s.	 StOV.Sot."

Evita a prolue,:sa la uasegação em commum por rua..
cp„.ão do licasjl, ii gOVt o rlIto itruguiiyo começou a trabalhar
para censegiiil-a.

	

Caiam vile ri	 capitulii VI, mi primeira proposta orlou-
1 11 t. 185j 1	para 11 00visrlif do IndlitIO	 00111ificreloiv nave-
j..neilo de 12 de outubro, lá estava incluida a .estiptilação,

item -- "que S,e effectivasse 11 01)ncess1io tkvnavegação
coo:atum da LagOa

Essa primeira tentativa. como verificamos, fracassou, .0
plOprio (..on sellio de .Estatl.) de soconsellum .11 revisão .daquelle
trWaill.), por achar inopportuno o nallo¡t!nii,o.	 •	 .

leittrifi\ a 114I)1)t'0&'OIl em de :zembro de 1856. O pie-
montem:lado oriental apresentou as bases para a revisão do

to tal lII liI! commercia 'bases que trausevex'enms
integt-a.	 ranitolo VI. e nellas.iadtiiii a navegaçã()'eni com-
nono da lagAa Mirim e rio •aguarão 010 quatro artigos.

kN.ou (1 gOVV/1)41 i111131'Phil	 aCeeital-as• aliegando não se
pres i areto Mias a um estudo mais amPlo da questão.

Na mal ) sob n. .-J7, datada tle at de janeiro de 1857,
cujos principaes	 transereventosi: no ./m_osmd capitulo
1,1. ¡constam as littyat-t Cong ifit triik:fies atilluzidas peity
poletionodo oriental. St'. Intit'f'S _Lamas; sobre a necessidade
tia revisão do lia 11(41(1 de connuereio de 1851, e ' entre cilas
c- l ão as referentes' A navegação dinigellas aitas. •

	

liii 41111il de'	 410 feVertd1 .0 (10 Ille.°51110. 	al1110, , 	voltou
rqur.11, , tp itf . t t -Pit;tinft t oriental MAIO 0 1 111118 r iweeiacões l - P lat i -
vi , a revisão e. oro minero ,o)vesentott tuti projecto de mo-

dific,ações do referido tratado. O inteiro teõr clestO proje4
eto consta tainbeni do litesmo capitulo -VI, e sobro a navegam
ção da !agita e do rio jaguarão cuidam os raragraphos 1'o

e 3° (1(1 base
Como \Imos, concord()It finalmente o governo 'imper;al

com este ultimo projeet-u, mas declarou que a sua acceitteão
implicava um prévio estudo em commuru da questão entro
as doas parles interessa(las.

1)o tstudo dessas bases em dez conferencias, como jã
tivemos occasião de verificar, surgiu o tratado do comutei...
cio e navegação de .1 de setéinbro de 1857.

:Esse jiislc, 001110 COLO-ta fitt 10° prot000llo, onde teve lo4
gar a soa assignatura, transeriplo no capitulo 1X os
dons seguintes artigos;

".‘rt. 13. Pica reconhecida em principio à mu-.
tua conveniencio para o cominercia, a industria
nevolas relações' dos odoOliS pfd7.1.'-, tio: abrir. por con-
cessão do nrasil, a navegacão da lagõa 31irim	 do
rio jaguarão á ittmcleira (ht Republica Oriental (lo Uru-
guay. Porém, dependendo . O aplicação lesse principio
de exames e estudos aos quaes mandará o (4overno Illi-
perial proceder desde logo. será essa concessão ma-
teria de n egociação ulterior quando sc tratar do Tra,
lado der in it ivo.

Art. 11. Vaitrehnito. ri governo de Sua Magosta
I II! ii Imperador do _Brasil se offereer espaitanyantente
a dar todas as facilidades. possiveis ao commereio que
se faz pela lagèn. Mi 0h11 e pelo Jaguarão. permittindo
que os productos que fazem objecto do mesmo cum-
inerein possam ser embarcados direct(unente em em-
barcações que Os devam conduzir por aquellas aguas
sem estarem sujeitos por medidos fiseaes a hableaçõe:
:forçada s , liavegP:0110 as ditas einbarrações directamen-
te para seus destinos.-

Nfe vapittilo X reproduzimo s ha integra a s notas trocadas
entre o representante dipbsinat iro or tig(t ayo e o minisir,,
Negorios Estrangeiros (to lino((riti. relativamente à inlolli-
gemia dos rias. A" e 13 do tratado de ('(1)3 44 	 e navi .ga-
ção (10! A d)1'setembro de 4857. Essa discussão. que terminou
f•rtt iterft•iftt Pfflefirlimento entro ns duas partes, deixou. quan-
to ao arl. 13. transeriplo linhas ;teima deste periodo. o pro-
blenitt da 'navegarão da lagela e rio Jaguarão no terreno das.
promesos, eomo Ia 133h ' ' 	 o artig41 'seguinte ÇJ.. I .1. 	 111(4in
:1111`r( i ll o reliSi41111'll1.4) de procrastinização	 do	 governo 111;-
penal.

O art. 11 do tratado tio conintercio e IlaNto gnção 1t 1.2
de outubro de 1851. admittiit. 0114	 a 1)avegai:5o chi

Vrtiguay V. seus affluentes; ii art .13 do de 1 de setem-
bro de . 1857. tombem, 004	 reconheceu abrir a sua-
N•egação da higôa 1 , do riO .laguarão A ltiipublica Oriental,
differença. entretanto. entre uni e outro tratado; estaYa
que o rio Urtigitay pertencia por •inclade. ou Pelo
do fliolwr+d,,, As respeetivaS (kr.: SCOret . 11.'ll'i-
ttorit og , e O rio •agutirão e a lagôa Mirim só poderiam ser
navegax eis pelaS I -enibarcações da Republica, meilianto con-
cessão tio Grosit, vistt, que as suas aguas lbe pertenvinfil 111-
teiramo o nle.	 nasegação do rio rruguay para Si" (Ornar f o r-

do`ité`ildia (IfIS regulamentos policial, fisral -ti sanita-
via elaborado oni comilona e estos se fizeram em 15 de se-
tembro- de 1857, .eoleo	 fl	 rio)
e lagóa Mirim..paro ter estes regniamenbts, dependia de 'es-
tudos especiaes_ ou melhor, dr unta ettnt • ttssão, a titulo pre-
cavia dada pelo licasil. que• só td-(pareeen cerco do 51 :untos
depois. em 1909. /nas felinneute sol( uma outra ;Volita mais
ampla I( definitiva.

Como se sabe. a s frequentes L'OVOltniteS 1111 Pin fla Prata
eralti u principal illutixo peio qual (4 governo do iniperio temia
abrir essa navegação. na ii.11 ;n. de +No, :fechada s aquella-;
tugutis, ficava n sol da .provinela do Rio Grande isolado do
contacto dos rebehles.

prova desses terriores. aliás justifieaveis. estava ail
na navegação de l!0oltl1°11.:IS eltlioarCatjÜt'itp CtliU jitt?".o agt'llt ronT;
aqueilas ag a -dependia de pri", vio consentimento do

.\`n nolas seguintes dão testemunho do asserto.

"Legação da Tlepublica Oriental do 17,roguay
--- ltio do Janeiro. em 7' de de i/Mn/iro' de 1857.

Pela eiirri :sponilenda. inclusa pOr cópia, trocada,.
entre o vice-consul Itepublie4 o q.,administisador,
da niesa cie rendas de JaguarriO' . 'çOilf,ieceiiá 5.;, Ex. o

' .Sr. Conselheiro Vis:contle de 'Maran g_n uttpe, ininIs'tro e
.brerefario de Estado dos Negocius 'Estrangeiros, quo
as. autoridades . orienlaeà sohcitárão fie novo das du
_Brasil permissão pata que a villa de Arligas tivesse
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pelo menos, um bote o c,anúa, u»b Ital y() bote ou uma
e'nica eatuia (por cujo bom 1.150 •60 responsabilisavão as
autoridades orientaes, com o fim do acudir ao salva-
mento de vidas nas cresee.ntes ou transbordamenos
tio .rio Jaguarão, que sócin inundar Subitamente a po-
voação de Artigas, com perigo para os habitantes que
são sorpreliendid•os dentro do suas casas.

Pela mesma ' correspondencia verá S. Ex.
Sr. Visconde de Maranguape que as autoridades bra-
sileiras negárão-se de novo áquelle pedido.	 ,-

Levando ao .conhecimento do governo imperial
esta correspondencia, o abaixo assignado, enviado ex-
traordinario e ministro plenipotenciario, deve, antes
de tudo, declarar que as autoridades orientaes teem
perfeita scicncia o canscieneia do direito soberano da
Re:publica para. possuir sobre a margem do Jaguarlo,
como sobre a da Lagôa Mirim, que lhe pertencem, sem
depender da permissão das autoridades do Brasil, todas
as embareaeóes necessarias á sua propria 'segurança e
aos usos innocentes de seus habitantes; e que, se soli-
citarão corno um favor, como um serviço (le boa ',1-
zinhança, o que podião, e, em tempo, saberão susten-
tar como um direito, furão a isso levados pelo mui
sincero desejo de evitar discussões e conflictos eles-
agra-daveis, esperando que o governo imperial, de -cuja
justiça não duvidava°, attendesse ás reclamações di-
p/omaticas do governo da Republica.

Feita esta declaração, o abaixo assignado reprouuz
a reclamação que contem a nota que -sob n. 108 tsve
a honra .de dirigir a S. Ex. •o Sr. Visconde de Mar( n-
guapa no dia 1 0 de setembro proximo passado.

O abaixo assignado espera que S. Ex. o Se. Vis-
conde de Maranguape compre/tenderá a extrema ur-
gencia deste negocio.

Este negocio affecta a soberania da Republica ( a
segurança de uma parte de seus habitantes.

O governo da Republica não teria justificação
possivel, se, reconhecida, como está a necessidade que
tem a villa de Artigas de algumas embarcações paru o
serviço e a segurança dos seus habitantes, désse lo;sar
a que pela falta de taes embarcações se perdesse ninasó vida em algum dos frequentes transbordamentos do
Jaguarão.

S. Ex. o Sr. Visconde de Maranguape comprehe ri-
derá bem que o governo da Repubtea não póde-den o-
rar, por muito tempo mais, a provisão de tão urgente
necessidade; e que uma vez ^provida, em exercido do
um direito soberano, uma vez colocada a bandeira
oriental sobre as embarcações que o governo da Retiu-
/dica destine ao serviço de segurança e ao uso mimo-
cante dos habitantes da villa de Artigas, essa bande
não páde ser aprisionada impunemente por força 11-
guma ou autoridade estrangeira.

O abaixo assignado confia em que este ultt no
appellP^ ao direito e ao pundonor nacional de um lie vo
vizinho e relativamente fraco, será immediatamente
efficaz perante o governo de S. M. o Imperador do
Brasil e produzirá o accórda final e satisfactorio queé de esperar neste importante assumpto."

A nota u. 108, acima referida, está redigida nos seguln-
ees termos:

"O abaixo assignado, enviado extraordinano e
ministro plenipotenciario dam 11epublica Oriental; do
ITruguay, em missão especial junto de S. M. o Impe-
rador do Brasil, tem a honra do eommuntear a S. Ex.
o Sr. ConseEmiro Visconde de Maranguape, ministro
e secretario de Estado para os negocias estrangeiras,
que recebeu informações documentadas que, provando
a violação do territorio da Republica e da propriedade
dos seus habitantes por parte dos empregados f.iscres
da villa de Jaguarão, impoem o dever de levar ao •
governo de S. M. a seguinte reclamação:

A villa de Artigas iestá situada no territorio da
-Republica gilas; sobre a margem do rio Jaguarão.
:Nas grandes crescentes desse rio, as aguas transbor-
dam; e transbordando inundam repentina .e tempo-
rariamente uma parte da villa.

As lanchas das repartições fiscaes do Jaguarão so
lançam então a navegar não só o territorio senão a
parte da villa Oriental inundada, com a bandeira im-
perial desfraldada e exercendo actos de verdadeira
pos,se e soberania.,

Já se. deu o caso de valer-se de uma dessas inun-
dações para penetrar na villa Oriental e apprehender,
como contrabando, artigos de commercio que sahiani
da mesma villa para outros pontos da Republica.

Os habitantes ,da mesma vila de Artigas e os de
toda a margem do Jaguarão que pertence á Republica,
tinham desde tempos immemoriaes, lanchas, botes e
canõas de sua propriedade particWar de que se ser-viam 11ãO só para objectos commerciaes senão para as
'conummicações entre habitações orientaes e outros
usos innocentes de utilidade ou de mero prazer ilidi-

. vidual.
Os orientaes estavam na pacifica posse do usk.

dessas embarcações antes e depois do tratado de 1851.
. Sem embargo, as autoridades fiscaes do Jaguarão,

no dia que as pilhou, prohibiram o uso dessas peque- ^
nas embarcações, sob pretexto de que Podiam servir—
se delas para contrabando.

Porém, não contentes com a prohibição, os em,
pregados fiscaes do Jaguarão assaltaram, de noite,
como costumam perpetrarse as aleivosias, a costa Ori-
ental, e se apoderaram e levaram não só as pequenas
embarcações que estavam amarradas na terra oriental,
como as que estavam sobre a terra firme a dezeseis
o vinte varas da orla do rio: -

Desde. que esse assalto se consumou, a navega-
ção entre as vilas do Jaguarão e de Artigas ficou sub-
mettida a um syStema até ridiculo por absurdo, si não
fóra, ainda contrario ao direito, odioso e deshumano.

Os habitantes da vila de Artigos, do recente fun-
dação, recorriam á de Jaguarão para soccorros reli-
g'osos e medicos, e para isso se serviam de algumas
das embarcações de que os despojaram, por assalto, os
empregados fiscaes brasileiros.

Privados delas, os habitantes de Artigas solicita-
ram apenas unia canõa para obter os soccosros • eali-
giosos ou medicos no momento em que os necessitas-
sem. A autor i dade local oriental. associando-se n esse
pedido, •se offereceu para garantir' o bom uso da pe-
quena embarcação que se empregasse nesses serviços
sagrados entre homens civilisados e christãos.

Os empregados brasileiros negaram peremptoria
deseorte.zmente -esta concessão.

Parece impossivel; mas já se iniciam pretensõen
sobre o uso da amua, ; nesemtavel. do rio !!

O Brasil possue a navegação exclusiva da Lagôa
Mirim e do Jaguarão, tal como a possuia em 12 de ou-
tubro de 1851 — O tratado reconheceu o uti-possidetis— Nada mais.

A Republica conserva, pois, todo o territorio arei-
finjo limitado pelo rio ou o lago de que estava em possa
e es ce- formam em sua orla pelos fragmentos da
terra firme.

E peefeitamenta amilcavel neste .caso o nrineinio
de direito romano — vis fluminis de tuo praedio detra-
xerit, et vieino praedio altulerite, palaut tuum remanet.

A soberani(ue o dominio da Republica sobre tal ter-
ritorio .não- póde contestar-se.

Si a agua que corre pelo leito do rio Jagtiarão, por
. exemplo, entrasse repentinamente e por aceid•nde na-- hired nas terras da Republica, essa agua pertenceria ao^territorio oriental ()empado por 1Ii. — (Grotius — Do
jure Bet. P. lb. 2, Cap. 3, §§ 16. 17. — Wattel 	 Le .
droit dos gens —Rb. 1. Cap. 22, §§.270.)

Custa comprebender como as autoridades brasilei-
ras pensam que o dominio do Brasil segue -as desloca-
ções das aguas do rio e acreditando-se autorizadas a
entrar nelas, com bandeiras desfraldadas, pelo territó-
rio oriental, e a exercer nesse territorio actos de ver-
dadeira soberania.

A violação do territorio da Republica, o attentade,
a injuria que esses actos encerram, não se pôde con -testar nem se attenuar.

O Governo de S. M., ilustrado e justo como é, não
póde deixar de condemnal-os severamente.

Ficou dito -que es orientaes estavam antes e de-
pois do tratado de 1851 na pacifica posse dó uso das pe-quenas embarcações — lanchas, botes e caneas — de
que foram -despojados.

O utis-possidetis é limitavel como todo outro
direito.

O Brasil teria o da grande navegação,, si assim se
deve chamar para distinguil-a desta pequena navegação -
que só serve para as communicacões das localidades con-
tiguas ou fronteiras.
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A Republica reconheceu o direito da navegação bra-
sileira .tal como existia, tal como a possuia; isto quer
dizer o tais possidelis.:

Elle a possuia limitada pela . pequenissima navega-
ção de communicação immediata que possuiam os
orientaes.

Elles, em relação a essa pequenissiina`Navegação,
tinham o uti-possidetis — isto é, o mesmo titulo em

• ..-que se fundava o reconhecimento feito em favor do
Brasil pelo tratado de 1851:

Destruir o limite com que existia o direito por esse
tratado reconhecido no Brasil, é- dar-lhe mais do que
possuia, isto é, destruir o uti-possidelis, violar o traz
tado.

Porém, não existindo ainda esse direito perfeito e
fundado no tratado mesmo que hoje serve de titulo ao
Brasil para a posse do' rio, muitos dos usos em que se
empregavam Os botes em questão, são os que o direito
chama — uso innocente, ou de utilidade innocente.

Para exemplificar alguns desses usos, wabaixo assi-
gnado recorrerá a uma das difficuldades mais frequen-
tes que occasiona sant interrupção. 	 •

O habitante da costa do rio podia ter uma canUa
ou um bote com o q ual, a todo momento, atravessasse
o rio desde a sua casa para ir ao desembarcadouro da
villa de Jaguarão.

Roje não existe mais do que um só bote brasileiro
que só recebe passageiros no embarcadouro de Artioas.

Todos os habitantes da margem do rio toem de fa-
zer uma viagem desde as suas casas até esse embarca-
douro e perder, afinal, o tempo da demora do bote pri-
vilegindo, que se pode encontrar na outra margem ou
não admittir maiiir • numero de passageiros além dos
que já tenha a bordo.

A quem viaja, esta espera forçada se renova todas
as vezes que tem necessidade de atravessar o rio para
uma tias ilhas fronteiras:

Quão duro é isto, quanto molesta, quanto ni-ejudi-
ca aos habitantes da costa do rio não é preciso salientar.

E' um vexame tão duro quanto desnecessario.
Os botes mi canóas não teem conertas; tudo nelles

é vimvel á primeira vista.
Si se pudesse obrigal-os a que navegassem dire-

ctamente do ponto de onde sahisseM para o desembar-
cadouro da villa, ter-se-hiam todas as garantias que se
possam exigir; todas as que se teem hoje.	 •

Desde que estas garantias — as mesmas que as
que dá a prohibição actual, existiam pela unica desi-
gnação de nesembarcadouro, a prohibição o é do uso
innocente — é uni Opino, uma injuria inutil ao que a
pratica.	 .	 •

Desde que se mostra, nesta mal cria, que o uso é
ti-inocente, tem-se direito a esse uso.

Este direito não Ode annullar-se nem por capri-
cho, nem por malquerença, nem por prejuizos dimi-
nutos ou compensaveis.

"Dans l'application particulière .de ce droit — disse
Watt ei — c'est à la nation proprietaire de vide-si Fusa-
ge que non 1,eut faire de ce qui lui appartient, est, ve-
ritablement innocente; et si. dia le refuse, elle doit al-
legurr ses zaisons, 11c pouvant priver les (nitres de tear
drait par piei, eaprice. — Tout celà est de droil; cai'
faut bien e souvenir que l'utilité. innocente des choses
n'est point comprise dans le • domaine ou ia proprieté
exclusive.

"Non seulement ii (1e proprietaire), no doit fonder
nu refus que sul' dos raison vraies et solides;	 nodali pas	 s'arreter à des minuties, a une porte
iegere. à quelque peUte inconunodité.

"Lorsque l'innocence de l'usage est , évidente et ah-
solument indubitable. le retais est une injurie. Car ou-
tro qu'il prive manifestement de sou droit celui que de-
mande l'usage innocent. ii témoigne envers lui d'inju-
rieuses dispositions de haine ou de mépris. — Wattel
Lo droit des g.ens — lib. 2 — cap. 9-10 — § 129, 130
e 131)."

Invocando estes principies elementares, poste que
são tão extraordinariamente desconhecidos pelas auto-
ridades fronteiriças do Imporia, o abaixe assignado crè
haver feito resaltar que, ainda não existindo a limitação
invocada do uti-p,)ssidetis do Brasil, a prohibição abso-
luta de que se °coima, comprehendendo, como cem-
prebende, usos cuja 111110reiteia é evidente o absoluta-
mente indubitavel. é co'	 o h oito, é injuriosa, éprova de disposições dr	 , ou de wenosureso.

Em todo o caso, o facto de saltear as embarcações
dos habitantes do territorio oriental, de entrar por essa
territorio para salteal-as na terra firme, é daquelles.
attenta0s cuja enormidade nada desculpa, 'Miguem
pôde atrever-se a desculpar. .

A existencia dessas embarcactieS poderia em algu-
ma hypothese ser objecto de uma reclamação interna-
cional; porém em nenhuma se justificaria o assalto.

A respeito da agua do rio, o abaixo assignado re-
conhece que não é. licito fazer sobre sua margem ne-
nhuma obra que prapenda a mudar a corrente ou a im-
pedir ou a miticuitar a navegação; — porém esse re-
conhecimento encerra o limite do direito do dominador
do rio.

O rio pôde estar submettido ao dominio e ao
perio, porém em qualidade de agua corrente elle é com-
muni e póde ser empregada para usos innocenLes, isto é,
que não prejudiquem o direito de terceiro.

A agua mie corre é como o ar.
O que Deus- faz inesgotavel o fez para todos, ou de

ninguem — lies nvltiits,
As pretenções que se iniciaram 'sabre usos innocen-

tes da agua corrente, não merecem nem a honra de dis-
cutir-se, nem a de narrar-se.

„Basta indical-as, para esperar que desaPparecam
deante da reprovação do Governo Imperial.	 •

Todas estas violações de direitos perfeitos da Repu-
blica tem-se pretendido abrigar-se com a necessidade de
reprimir-se o contrabando.

Porém, prescindindo de que essa necessidade só póde
ser leg itimamente attendida dentro da, , esphera do di-
reito e que ella não justificaria, em nenhum caso, os
actos de que o abaixo assignado reclama, é conveniente
dizer que uni systema economico mesquinho, c(.go
não ver o proprio interesse, é a causa mais motriz desse
contrabando a que debaixo de diversos aspectos se pre-
tende sacrificar os direitos da Republica vizinha.

O espectaculo economico que .se nos offerece em
nossa fronteira, causa verdadeiro pasmo.

Um só facto basta para dar idéa completa do espe-
etaculo.

K) ,s generos de producção brasileira pagam na sua
exportação um imposto geral de 7 % e• um imposto pro-
vincial' de 3 To, isto é, 10 %•

Como se isto não bastasse, esse imposto costuma
cobrar-se sobre aforamentos de tal maneira exaggerados
que elevam o imposto real a 25 e alé a 30 %.

Porém não se vira nem ainda ahi.
Em primeiro togar, os emolumentos estão sujeitos

a taes processos no transito e no despacho que, em re-
gra geral, ficam damnificados.

Em segundo togar, entre as villas de Artigas e do
Jaguarão,,„que são os pontos commerciaes do rio, não
existe actualmente mais do que uma lancha, de pro-
priedade publica brasileira, para fazer todo o trafico,
quando ella quer, como ella quer, pois que é unica!

A unira lancha apenas serve a um trafico limita-
dissimo.

Os effeitos

• 

commerciaes se agglomeram, esperando
O turno que ás vezes consome não só dias, smão sema-
nas; algumas vezes têm consumido mezes.

Entretanto, os volumes prejudicados por esta de-
mora forçada, os -capitaes forçadamente paralysados, to-
davia são obrigados a pagar o deposito 'fiscal!

Isto se faz pelas fronteiras do Rio Grande com o3
effeitos de producção brasileira.

Tal facto, que bem pôde chamar-se inaudito, se con-
siderará um tanto favoravel aos portos da Republica;
porém as vantagens que nascem das tyrannias fiscaes são
sempre apparentes. No funde todos perdem, nosto -que
no damno de todos se contraiu?, pela acção dessa tyran-
nia, a esphera da actividade e 'do desenvolvimento teg,i-
timo e fecundo da permuta e das explorações que ea
provoca.

Quando as producçties brasileiras são tratadas pelo
fisco do Brasil do modo que o abaixo assignado denun-
cia, — desdenhando as migalhas que de tal systema pu-
deram tocar em portos da Republica, —• esse só facto
revela eloquentemente todas as mesquinharias, todas as
tyrannias a que estarão sujeitos os interesses que não
são brasileiros, os interesses que se suppõem rivaes.

Este facto explica tudo.
Em presença de semelhante systema economico, não

é permittido investigar as causas do contrabando.
O contrabando é o filho legitimo das exaggerações

protecionistas, filho legitimo dos rigores e das tyran-
nias fiscaes.
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O abaixo assi gnw.lo não ro •Nie deiNair lie dizer: --
o 1 1rasil. mantendo tal sVstema ent seus ter; fron.-
foiriços. -não tem direito a molesta i , o, si os VizialloS
:..oliedando ii imp fq n,lo ti oeilidas para prevenir ou difri-
cullar o contral'an:lo.

4) • principal agente do contrabando él o fisco do
ltrasil.

Esta (", a vertla,.:e; - verdade amarga idas inventes:-
lavei, 411.te 0 abaixo assignado se vê obrigado a oppur a
todas as exigeovias e a todas ;IS 1.1.11V05 00111 que, a pre-
texto de prevenir ou reprimir 41 l'Orlir n linO1110. ;• f,	 fri-
tia." os bons acrórdos internarionaes e as eordiaes
relações dos dons paizes.

Ports It t . soj a rotim queiram: - pela necessi;. , ade de
reprimir o contrabando, não podem perecer, nem mord--
ficar-se. uvin,suspender-se os direito.; da lipidinliea„

Expostos estes direitos na inaleria le me Se ¡Pata
• de111011Stra 1 108 ()/11 Si 05 1010 001101/10 n11105 i( . 1115 0111f/P0-
gadus fiscites lo ltiíitiariio. F1 111111iS0 assigillf.'.o solicita
COnfiatkunento do edis- Orno CIO	 O lwporador
Brasil que:

Se sirva adoptar medidas

• 

offinZos i n M'a (p io
sejam respeitados. ---- isto e. para (pie se relieile o ler-
ritorio	 cul:rit-o nu 11511 a	 tia per accidentes
natt1r1e5, - 111:11'11 11110 S0 r0S1)0111' 0 101'51110 10191f1 1 1i0 e

. a i,roP ri e d e. que sobre elle se encontre, ainda que le-
nha fôrma (le. (101)11 cru - liara (pie si respeite o uso
innot • ente. o tkso que não causa (tanino. das !.ilibarcações.
- para que se respeite eintim ti reinintinio ;ide da agita
corrente mu todos os seus ust-is lieitos.

A Denevola disposição vont que o (inverno do S. NI
SP teto prestado a negoi'iar sobre a base de conce(ler _á
bardeira 011P -111111 ii 10n1\11r'ill'flf1 11110 é actual' lente ex: . Itt-
siva da bandeira brasileira. i moa garantia do empénito
que porá não si; em que as autoridade, fronteiriças res-
poitout O S I irei 144S	 I iVt • iS	 l ii ltepril lira. que o
abaixo assignado reivindica pela presente ui-. ta, sitião
que se liossua do espirito de benevoloncia, de alta lw

(P1P i11511il:1 lia al.Qun.:. ;po i os a	 seu
Allg11510 S111.100:1110 1 . que t ; tun dos mais poderoso s meios
de paz e de rivilização-conunum."

A esta:- dutt.,. notas. dalada:‘, dos 1111i1110 •:= 1110Z0 4: (latirmo de
1 Sei 7,	 1.1Si-101101i O CO .Verno 1111P0rial 1111 113 il. , agi.4slo

."."St. aa fdrunt que se segue:

"O al	 assitailo. do ene ,-ellio de S. M o lei-
novador.	 mist ro e settrelario de estado dos negitttlos
estrangeiros, itocusa reettitidas as n otas q ui' lheliiigii
S.	 sr. D.	 ihp 1.aums, enviado exIc;iordinario
e ministro plenipotenciario da Republica Oriental do
1 -rtiguay, elo 1 rle stt-littlibro 1. '7 de dezerptiro do andu
proximo

.41110 se teve cru N-ista com topiella neg oriarão. que
'lula -de Artigas possa ter duas eatiow: ou boles (1.-n
simples transporte rio pessoas no riu Jaguarão. part
os fins com que é sOliciratia essa concessão."

.Ent neta sob n. 19i. coto a data de 2 1 de agosto de 11$50.
em resposta á do Governo !Armorial acima transcripla, c .on-
rine e 1. 0.1 , 1'0S.,'Llt11111.1. • díj,10111a1i00 (10 1 rugiuo

	

"O abaixo assigiutilo, tomando	 considepw,:ão,
law _parte de seu governo. (pm . em consequoncia da ne-
igoviação 410 tratado de á de setembro do amo, pri,-
xitno passado. devi:, restabelecer-se a nas-egação coto-
mim no rio Japatarão, e. confiando em que tal navegti •
cis o se realizztrá :praticainente ent pouco letevo. julg-t
não dever iorolongar lona discussão que deve consumir.
sem proveito para as relitç(les do ambos os juizes. e -48
tempo necessarin para regi-dar-se a navegação cont-
inuo,.	 .

Ein virtude destas considerai:4'1es, eotteovda ent sus-
.

pender a discussile, e adinitle que a vilia do '.krligas
liinitv-se a ter, p.a' enainaitto, as duas erobar,...aei.Seg ri

(In v. se rt l'ere mita de S. Ex. ii Sr. de, Ma-
-rangiam.% tirando entendido que por este ikeeóri.lo
¡Republica náo será pre.nalicalla nos direitos (pie leu:

en lado o aba ixo assignado seus suas mencionada;
uilas os. 108 e In:), 	 4111Z1V8 h e is (.0111 rariO muito ex-
pressamente	 resers-a.-

	

Em nota sob is. 318. lo 2 1 do 111 . 4( . 1111e11 Ii	 1851 i , l'001a-•
111011 (1 111011.:1)01 0 1101:11i0 1,0'11 • 11t:11 0011t a a fatia , 1 * , exrei ¡vão.
1101* .11:11:41' da:" 0:1 lI0111100 .11. 110 -
11.i l(.111 das notas de 1(1 e la ti . agosto do . 1858. adula trais-
scriptas. inas u . governo brasileiro. viuvando ew enteinlitecti-
lo ciet, o ministro da Fazenda e o Pre s idente da Provinc i.it do
llio (lrande, tornou rapidamente ellectiva a rr.•viitiss5o do po-
rtei:o:e etivepar	 l'iir .ta p.inirão as ditas caneas
as c.nii b i.es esi 411111:41(aS

Sem prr, ,.inizo dessa concessrm, por deerelo soli 11.
de ?ti de setembro de 1851), (loa o gos- p rial initterial it.oviden
elas liscaes sobre a na\-egação da lagt1a M i rim' o rio, lit;e.
.riores da Provinria de Siht Pedro i:o 1110 Grande do Sul e

n 111 . i . a importarão 4 . exportação 410 P,"011•1.W"' 4 ' int‘ecrulc.triin;
dos estados limilroplies da mesma 111 .m-batia: regulou o pro-
cesso arlittinistrali N o die-t apprehensões 0 1'1'111'50 Ilas muI-
tflM impostas pelas auloridattes administrativas: e eceno mesas,
do Rendas nas cidades	 l'elotir,• e Ategr-le, villas do

1!() 1.1 V11 1 111 0 111.0, e I s rv211,eZin (10 Salda Viclovia
Palmar.

	

informa o Sr. itarnas (p)o. na•• • . grapdes en;divitteg ,	 • - traiwrrovernog aqui esto docroto por. sor longoaglias do .^11:-..liar5o eis-tino riu toinsliortlic . 	entram. I ,	 „	 ,Texto, entretanto, rero i n iii enoam.us ti 5:kin 10 I tti-n por tli	 in njl'PrIPIlt 111a e 111111101'a lir111111.110 1/1 • 1:1	 dia de	 1rtigris,	 „
110 =90  esitilitt lias apnit ,:, as lamba,	 fillpet.ii, interessa a tliAoria ili lutvetzat,:ilo 	 nossiis agua, inerlure,
ellegant a naveg ar na parb• 1.. torrilorit, da 111.pnblica e feenit ' iri ças que titia:iam e hio (traildo lio Sal, principal-
assim inundada. e PX01.".':'111 :111i aC1.0., 410 l'i:'!'114110il'a j11- 	 111W4° . fi (1`1Ia9oa Mouu o ri° ,iiiuuru,,

	

51,.Th 11 101i • 10 -.X10 410 0Vil a 1001 0 cont .altandO.	 No suo rttlaittrio de 15 de :nabo de 15:rd, a respetio da
Reclama O SI', i-anlaS providencias par i (Me	 navegnão dzis agoas inter i ores da Provi nt.ta iLt.' trio (iratide

roifos da “ 11tpilblica sejam dm iditownlit respeita los por , do Sul, disse o ministro deis Negorios E-1.ranKei11s, 	 on.in
aquellas autoridade:4.	 1.:oellio de Sa e Albtepleopet:

outotsin-i. oSr. Lanitis contra (-) facto de
-nrobildeoto as mesma, autoridade, que t•iiri:ari ..inões pe-
quenas orit•ntaes. naveguem O rio dagilarão, ainda sues-
'o, para suerorros espiriluaes 4' dl'	 , S1'11014) (Pl.
t n S 	 	 antl'S Ila	 limai i , .5rti1a e:. tavain de i_oilssit dessa
na-vegin ..So antes e. depois: do 'Frata.-.!“ de 12 fie outubro
de 1851.

oro con R ideração n t:ine ovp ;'Sit nas reforirlaR
notas o Sr, Lamas. o governo imperial, polo que resiloila
t i factos =aliti,ivos praticados pelas attloritlado,„britsi,

^ expedirá 'as conveniente, ordens para que
('('S-Setil	 sI,	 1t1011 IIN 01'111111.10S.	 Si	 P00011,111-1:*(1' 111.10 81.-11"
PX01 :llik111105' Ili/ fi ..1 1'1 .11171(er,.1 1 11110 1111 .5 com:pele exercer

.runinella s aguaQ.
1 .: ui], enteando na apreciação (Ia: referencias bis-

. 1(trien ;z, 0.	 1.41 i 41111114'rd* IS C,11 -1 I iirl`i I (1 (11144 ti forf` g a ta	 '
Eztirta,: para . 50r g:1311111 i,411ti )1e1)11111iVil o CH10110 110

navegação du , rio gignarão, (..`111 vista 110 11110 50 acha
estipulado no art. 2" ...o .11'ralado navegaeão tt com-
rder,•ju eetebrado entro o rtrasil e a lteptiblica em 1".!
de outubro de 1851, e »et t.tstado em que fie-ou essa
quéstãu'eolo ^a twgocite:i10 do l'ralttelo ,1 de setem-
bro. do atino próximo passado., pe"rniilleo uverno int-
poial (1.•sile Já. Prol-planto e Átão preonclier o objecto

"Or., principios que realtilt ti navegiteilo fluvial en-
tre o licasit e a licionblica oriental do rcitglitty. silo 04
tule foram consignados nos arts. 11. 15 e 1( do tra-
eido de 12 de outubro de 1051,

Estes ajuste:, reterem-Se exclusivaniento• ft nave-
atjfio do rio 1. - ritguay. e :4. 1 ig

ti gos evito impf•rial soecorrendo-se ills.i.ases já as-
sentadas entre os dons gt.tvertios por acet. i .do de 15 de
setembro . ile l85.	 procurou dar aquelles
maior desenvolvimento.

Para esse fint enviou em 185s (pua . iii;ssão
eia' a 'illontevittétr..

•. Esta negociaçãO era. inteivattiemile dislincla da que
toda o art.. Et do tratit4 de de setombro de -1857,
que reconlieveu a ectm-enieneia do :Arte as aguas d'i
lagOa. Meiito e rio Jaguarão á bandeira' da Republica.

A especialidade dessas aguas exige medidas ri:-
caes . e de policia bom calcultulm, que de neves,itlarle
lie-vem modilicar 05 PP/11011/10S ;já a 'Plie111105 , 110s ¥1'1111-
110S rios, que pclii Pila natureza. como vias _de l'iveo

presi5e -Se ás ba .zes lau:as e liberaeá, adoptál-



	

.	 .
gut; nos. idtiffiíis a ,justoS fluviae g 'eelebrairt31:411tr?,!:
lniporio e Os ou1et-.4s Estados ribeirinhas,

Em	 esLu	 cirennislancias, a	 ttadopção daq-OlIas'
'ilidas dependia nal U r a l ln e rli lin osItulos o exames, tino
habilitassem o governo imp-orial a re .,.:.,rular conveniV111Ç'
aVe l lte este tissunipto.,

DeP en d i a tamboin: la i4atlo debóu g relacrioS
Iro 0 -.4 dous pttizes, situação que aliás só poderia (Iar-)
lI PPOÍS 110 realizadas as c ondições com qtie foram tro-
cadas as ralifieiteÕrS 1 10 novo tratado de commerelo ti

na\-ogaciio, e de rosolx-itlas outras: .queslões pididen-4
tes cairo o Itritsit o a ltopubliott..

tudo isso calculado na pegoeiac5a5 .tjaquelid
âj1.1r4lo

() governo da llopublir . /, entretanfd,
oni uni aceórito gorai

J 1 (9 111 011 1 10iii 8(.1 1) tiosenvolvimonto. que '41ev1ão ler a;
• estipulacões do tratado do commoreio e naveguei-to de

In outubro de 1851, como lambera as dos uris.; 13.
e 11 do ite I do sidembro do 1857.

O goN-crtio finperial dorlinou da proposta que lies.-
los ferinos lho letra 'bóia por parte da !Republica, por
inlermedio do seu ininistrll nnStit CÔrtn

N5a :folgou opportima preterir o peilsamento. que
bavia a4on 4“ . 114ado a adipulação do mencionado art. 13

• da !raiada de 1857, e consta otos prot000llos da nu-.
gociacão.

'àlaiitovo, portanto, Ti resollicão bom fundada e ao-
!uri/Aula por tini tielo solonnio rosorvar o sou cum-
pri/ 110mo para um ajuste ult e rior, quando julassotil-1101 . 11mo, coleliral-u."

• Por ui]] dt'll'elo do govorno ilo Uriu g uay. do tl de junhode 18 .50. ficou prollibida a navegação o u commervio cstran-
goivos poios rios Cobollaty, Taquary. ()limar, etc.

Os datis primeiros rios, roino se sabe, dosombocain as811:!!!.!iguas	 U terceiro	 um !A f1O4'1110

Esta. navogação nunea Itilt bolia á 11;LN -4-sacão es tran-
.

go.n .a, aias o ltrasil sonqtre runnuel:Ciou com as poNna.cãesbaoiladas por amiolles lilO, 1.101' melo de pequenas einilarea-v-5, n .
1lt , modo que Si V.,. $1.! 4Ilu	 Vinha prejudivar as insigni-

catilos transaccõos brasilohas, impodia lambem JICO entro
_lado aos e Inta;neadore.-; oriontaos das suas margens de
• o$ SO IL IS )W0111111 os ao Rio O rando 414.)

Não Imo, initr e lant.44, oxeciição pratica 4sse Ileeri • 10, eüttlobre tia ig!!n 1N p1 • 110	 ; as autoridades urienlaes	 -Vali 1 IIS rigoros daquolla loi para não 15:11'alyZill' ne-govjus 4145s cliarqueadores tirugmlyos I ol'opri p l a rio-4 naquollas.o. argons. os barcos bra s iloiros_ os intivos (pie podiam ali-¡CHI	 di p i)111/11VI'Vi( n d pssas rpgjilys, jun	 10;1iS itocessivelora 'a lagoa Mirim, voltaram a moleira' . II Clirrn t/
rnrIqq114 n S

ont,„ ki„ l on.les1„ conimervio que fa-.ziaroos ali naquidta i tpoca, amos transcrever, a Isi4tilo deeindosidado, o trecho principal •11 . unia corlidão pass, da pela
...111'andega da cidade do- ltio Orando 410 Sul, referente ao pri-
:noir., -oh-testi:e de 18611;

Para Cebullaty. 8 latas r .oni 2 harric;is..
com !ISg ll e:tr. 3-5(5 torço.; i .oni lierva-malo, 1 onixa com
sabão. -1 resina le papel. 1 'luzia de facas, O pás do
ferro, 1 plaina, meia arroba do chumbo, 34144 alipleireg
lie sal, ?	 15 lombillnis, 28 1 alÃons i i 	 PiniW,

sa-vo com feijão, -1 dito rani eat'C. O adas vou, fari-
nha de niandiora,	 T n ipa	 30 barricas ditas.
1.1100 telhas P 1 ,onn Para Taq uary, ".880 al-
queiros do sal. fito barricas .%asias , 5? pipa,. ditas. 48
laboas II pinho. 1.000 telhas. 1 - pipa ema -raeliaça.
sap roS 00111	 410 111:111tlinra, II Iidis n1111/ 1(1r07,

saite,a8 eúni	 1..1.!, 8 •li1!I*11110 !! COM assucar 4- 4 In pare3
de arreios,

1:001i1 ico. outrosin . , que para os rios (-nanar 4'
 nada consta luiv-er-so por issta repartirão despa-

chado 41urante aq114 . 111‘ pt•ricido,"

(»tinia-feira R
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lontalitas aopar000rain para quo fosso'ronsottnjila
• abortura daquelh n naNegaçiko: oni janeiro Olti7 /Ilegal(
a sel . negoeia•la inna c0mo:n:5o. que não leve execucCm: 4 . 01 r.-t,
fio novmulo . ,.n I8n7. 8 do ;janeiro I 1878. 1 Cl n g ni n rirlen (10
181. 17 do .iiinoiro do 1891 o 2 tio dozonibro do 11495 •ot•ain

tfroreeifIn g pelo governd oriéntal auí 110 J3rail projectos rela-
tivos a navetweão e commercio naquollas a guas, som que lu-
gr.ass om accoilurão pelo nosso pajz.

ent 30 dt witubra de 11109. vonseguiti a Ropublica
Orienlal ,lo 1Trugnay, 'voe )..calizadas as suas Juslissimas in . e-
tonções, milita alCin do que sempre ploiteara, Durmo , os lavo-
1 , 15 conoodidos pelo ltrasil . nosso lilit,ado foi ;dl:: a cessão de
metade daquollas agims ;5 slLbel'attia oriental.

Vara unia completai elucidação da historia Ila navegaeão
do rio Jaguarão e da lagoa tirim, é imprz,scindivel a leitura
da oN posjeão o to todos os doeuwoutos apresentados au então
Presidento da Republica, Dr. Nilo Poratilia, polo
nelatfies i ':x terio rc s do ,beui tioyorito, o Sr, [tavão (10 Rio 'lian-
d'o. enfeixados no livro sob os,III tilos— Lagoa Mirim e ,la-
4,.--uarão-- 'fr1(t0,10 entro o :Brasil c ii 1.'rugritity --- 1900.

Sobre. essa navegação $ii inolunnos nesto capitulo unia
nevo noticia liistorica lii coneatonar ,li' varios docunionto,
procurando lazor resallac .:i/gutinas._pliasos (pio se não encon-
tram 'no alludido liN :ro. 	 Q!:11.ras que ali não lograram Maior
deon'volviino»to. "

	

Dada a importancia iln tratado	 1909, (pio inodifieou
completamente n roginion	 nossa soborania	 ourso 'tas
reforidas	 transer,,vonms. aqui	 texto purluguez:

	

.	 ,
'Tratado 'entre os "Estados Unidos, do 'Brasil e a

Roptildica Oriental do I Trt tgotty, iod ifivanito as
sua s front o iras MI lagoa .Nfiritit e rio Jagoarão eesta-
bolocendo princípios geraes para o rommerrio • e nave-
gação nessas Imragong.

Ropublica (los Estados 1 - 111•14,s do Brasil e a Re-
publica Oriental do 1 - ru guaY. Proposito de ostrei-
iar, cada voz mais a sua antiga amizade e de, fav Ore-
ver ( .1 . 1.1e;mnvolvimonlo das rolaeõos do emumercio o
boa vizinbanca, entro os dons povos, resolveram, por
iniciativa iln Govorno Brasileiro, rever o modificar as
ostipulaciles rotativas ás linhas do fronteira na lagoa.
Mirim o rio lambem, como propunha o Ge-
verno Oriontal ilosdo dozembro ii 1851. as rotativas á

-itavep;acito na mesma lagoa n rio, ostipulacõos es.zas
contidas no Tratado, ib . Lintilos de 12 de outubro de
1851. 114) dia 15 de maio do 185?-0 DO 8e0ônit1 qc 22 de
abril do 1853. :issignados, i prinieiro, ila cidado do Rio
Ao Janeiro e os 110118 01 ii VOS' na de Moïdevi n Wn

E para, os5o fini nomoaram plenipotonciarios, a
.sabor

.0 Presidente dos Estados rnido;:i "riO nrasn, o gr.
Dr. .Tosé Maria da .'. ilv-a•Paritillios do Rio 1tranco, seu
Ministro •lo Estado das 114 .1a45.ies Exteriores; e

O Prosidento diCItopubliva Oriental do o
Si'.- 111ifino '.1'. 1/ominglies. sou 1 4.:nviado Extraarditia-
rio o M1nisI10 l'l4')uil4)ti'll('ió1'io 	 TIO BraNil;

9 Os quines, ilopois do liavoroin trocado i)8 sou g; pio-.
ri-Os poiloros, .quo acharam em boa e doviibl, fórina, coo-
yioraiii nos artigos seguintes:

.1.1.11go
•

Republica •141-:	 T"idos do 'Brasil rede
do 1 - ruguay:rtepublica. Oriental

rs10:=.410 a borra do 'irroió do S. 'Nliguol a to'. á do
rio Jaguarão, a parlo -ia lagoa- Mirim comproliondida
outro a sita inargoin ()ocidental o a iomt fronteira qui.
dove atravessar lungiludinaliranite as suas da lagoa.
tios tornais do 'LH ig0 3" do Pr('S VIII I!! tratado..

2.* No rio .laguarilo, a parte do Lerrilorio
eomprelientlida entre a margem direita. ou meridio-
nal, e a linha divisoria 4.14..terminada aileanl 0, no ar-
tigo 1^.

.:11.tigo

• cessão 41os dirCilo,S. CIO .soberanlá.do ba-
seados. a prilmino. na posse que elle adquiriu . e man-
teve, desde '1801, das aguas e navegac„ão da lagõtt Mirim
e rio Jagnarilo, e, depoi,s, estabelecidos o confirmailog
soleinnemente nos pactos de 1851, 1852 e 1853, al Peita;
cum as seguintes rundicõe,.., que a Republica Oriental
do Urugutty -aereita:.

1.* Salvo ateôrdo po,terior; sdmeitte èn-iliai'caçocR

brasileiras e ol'icillae; poderão nasegar e fazer o com-
intereiti 110( aglaS d0 ii O Jagittirão e lag.ôtt	 OU
adeante, em ouirás artigos. está declarado.

2.* mantidos e respoitados pela Republica
Oriental do Urliguay,. segundo os prineipus 110 f)iroito
Civil, OS direitos vcus adquiridos por brasileiros o...g
estrangeiros nas iliimi e Wtotas que oo. c dreno da nova
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- determinação • de . " frblitc2s 'dei:vir:1i de pertencer ao'

3." -.Nenhuma das Altas Partes Contract antes esta-
belecerá fortes ou baterias nas margens dailagem, nas.
do rio Jaguarão, ou em qualquer das ilhas qu'e lhes per-'tençam nessas aguas..

Artigo III

Principiado na foz do arroio São MignCl. onde se
acha o Quarto Marco Grande. alii-collocado pela Com-.
missão Mixta &marcadora de 1853, a 110V1 fronteira
atravossará langiludinalmenta a lagika Miriti até a al-
tura da ponta Itabolieso, na margem urug .uaya, por -
meio de unia linha quebrada. definida por lautas ali.
nhamentos rectas quantas sejam &cessados para cons.
servar a meia distancia entre os pontos principaas das
duas margens ou, si o fundo fór escassa, por tantos
alinhamentos 'rerlos quantas- sejam IleeeSS.Irios para
acompanhar o	 ai princiaal 11a.raferida

Dá altura da cilada ponta itabotieso, a linha divi-,
sionaria c inclinará na direcção do noroésle O une fôr
preçiso para passar "atire as ilhas chamadas do Ta-
qua rY, de ixa n do do lado do. Brasil a ilha mais orientai
ic os datis ilhotes que lhe Bram juntos; a dalii irá al-
cançar. nas proxintidadas da ponta Parohé. trunbem si-
tuada na ,margeni uruguaya, o canal mais prouindo. coa-
tinCiando por elle alé dafrontar a ponta Muniz, na mar-
gem unignasa.. e a ponta dos T.atinos, ou do Fanfa, na
,nnirgein brasileira.

Dessa ponto inlarmedio, e passando entre a ponta
Muniz e a ilha brasileira do Juncai, irá buscar a foz da
.Taguarão em que se acima i, á margem •s., ['lerda, ou
'bras ile ira . o Quinto Mareo Orande, da 1853, e, á mar-
1,eni direita, ou uruguaya, o uext Marco inlermadio.„

Artige IV

Da fnz do .laguarão subirá a fronteira pelo thalke..-
gUe desse riu até a altura da ionfluencia do arroio La-
aoões, na margem esquerda.

Dasse ponto para cima, a linha divisnria seguirá
a meia distancia das margens do Jaguarão,, &pois, a

Imeia distancia das do Jaguarão Chico ou GUabijú, em
cuja coufluencia está o Sexto Marco GrandO, de 1853,

.finalmenta, :obira pel,tn aiveo do . arroio da Minas, as-
signalada petra. klarcos intermédios selim ( ) é Oitavo..

Artigo
Unia Conta	 I nomeada pelos dHis C.tover-

IIOS TIO prazo nui anuo, contado do dia tu t troca das
ratificações do presente Tratado, levantará :• planta da

. Parte da lagint Mirim, que se estendo ao si 1 .da ponta
do Juncai, e ("bem a planta do rio Jaguar io. desde a
suo foz até a do arroio Lagoões, .effectuande as :sonda-
gens neces:sarias, além das operações toilogiaphicas e
•geudesicas indispensiveis para a determinaçio da nova
fronteira. e Irilisandu-a na lagóa, segundo 4)- processos.
mais convaniJtites.

lArtne VT

Dentro do prazo de seis mezes contado da troca das
"ratificações do presente Tratado, cada -urna das Altas
Partes Contractantes declarará á outra qual o porto mi
-quaes os porto.; habilitados ou que pretenda habilitar
rara o cominerviii do rio Juguarão e na lagôa Miri•m; e
*mando posteriarmante resolva habilitar mais algum,
ou algims, informará disso ii outra parte com a autece-
delida da seis inezes, afim de sereia adoptadas as ine-.
didas convenientes para evitar o contrabando.

Artigo IX

.0a, navios ,ca guerra oricirtaes poderão transitar li-
vremente pelas aguas brasileiras entre o Oceano e a
lagóa Mirim, e navegar. como os brasileiros, o rio Ja-
guarão e a dita lagAa, ou estacionar em suas ag.uas.

Salvo eirminstancias extraordinarias, de que darão
aviso prévio uma á unira, as duas Altas Partes Contra-
cçlantes ubrigaia-so a não manter na lagôa Mirim -e seus

•affInentes mais de Ires pequenas embarcações (1,,
guerra', diwanda se a p,ierin da ajusto especial o porte,
armairwnto e .guarnição das mesmas.

•Ari lgo X

Os dons Estados ribeirinhos. no ininitó de facilitar
a navegaeão „lá lagaik .\iirim. com prom 9tt "tu-se a man-
ter alli baliza: . e signaes xiee forem precisos na parto
que a cada uuii rorrespondu.

Artigo XI

• As Altas Partes Contraclanies concluirão no
prazo possivel inn Tratado de Commercio e Na-

eAação baseado nos principieis roais narres, lendo em
vista proteger do modo mais efficaz o e0111111erCtO li-
cito pelas froateiras fluviaes a terrestres.

Os regulamentos fiscaos e de policia de mio acima
se falta deverão Ser tão ravoravei s quanto sem a possivel
á tua egaçai e ao centmercio e guardar nos dons pui izes
a praticavel uniformidade.

t . ligo XII

O present a Tratado. mediante a arcessaria
zação do Podai . Legislativo em cada unia das 'ditas lte-
indd .icas, será ratificado pelos dons Governos e as ra-
lificac&Ps trocadas na cidade do HM de Janeiro ou MI
tIo Montevirbs o, no mais breve prazo possivel.

Em fé do que, nés, planipotenciarios acima nomaados,
.rnamos o pre sente I'ratada ain dons exemplares cada
drrn ' fias iiiguasliorlugnoza e castelliana, appondo
ambos o signa' de nossos,

Oz. ,Feito na cidade do de Janeiro. aos trinta dias
tio cz de outubro de mil novecentos e nove. — (I,. S.)
!lio heeroc .o. — (T.. S.) Rufio° 7', Dominuocz.

' . A navrgai,trin da . lagOa Mirim e do rio jaguariin é.
livre para os aavios marcantes das duas nações, e para
OS orienlaes • l ambem livra o transito, entre o Oceano
e a,lagi)ii Mirim, pelas aguas brasileiras do rio Sriii Gon-
çalo, lagúa dos Patos e barra ilo Rio Grande de São p v-
rire, ficando sujeitos os navios brasileiros e orientaes.

'nas aguas juailIcionaes da cutia uma das duas llepubli-
ça.s. aos regulamegos fiScaes e de policia qua. cilas te-
afiam estabelacido ou venlium a estabelecer; o obriga-
dos os navios orienta', em transito- ás mesmas taxas

-que os brasileiros. 	 - :	 .	 .
Os navios de cominarei° empregados nessa navega-

ção só poderão, no ontrô "pai; commutticar-se com a
terra, salvo caso de força maior ou licuaça especial. nus.
legares • em go- •liaja postos aduaneiros ou taAações fis-
caes e do policia.	 •	 .	 .	 ..	 n

' Artigú vil	 ,• .	 .
.:. Fica entuaiiido e declarado que na liberdiule de na.-
'vagação para o cunanercio.'Áadre os "dons pazes Si' não'
compectiende o transporte de mercadorias t e porto a
porto do meaiTno paiz, nu commercio de cala [again, o
final continuará sujeito ein_'Cada Um dos do: Is Esdados
ás soas resPectivas leis:' 	 . .

titi	 irtmle de gte trai Zill(). pciT/I N I:i.'n th .	N.V1.11 r11
1918. firmou-se entro os ilotts paízes um arcórdo adininistrit-
tivo sobre o Inifego no riu Jac' ..ai.rã , i i-atre tu vidaila da mamilo
nome, no lerrittirio brasileiro. e ti vila fronteira de Mo Bran-
co, oufrou'i,' villa iii 	 rtigas.	 riniforinidiÁle com este
(1o, o trarego ilaquelle rio passa a ser explorado pelas Itilon-
dencias .Municipaes da .1 agi e Cerro Larga. Este privi-
legio cabia exclusivamente desde 18 18 ti !atende-nela

de. J aguarão .
Como se trata lb , ma acto internacional recente, calos

detalhes são favais da encontrar, recommendatilos a laitura
Relataria di lklinistorio das Relações Exteriores de 1918, pa-
.gintis.2t2 a 222, e o i;siitc.xo tilti ialIt.;:niO, e. na falta deste, o

Officio! de 20 de IllitrUit Ou Mesmo olmo.

troca Ii notas datadas de 8 e 28 ili fevereiro desse
mesmo anuo. firmamos nimbem no Itio Janeiro, entro o
lirtiguay e O Brasil 11111 outro accórdo adininistrittivo, de con-
formidade coto o art . 8" do (ralado de 1909, linhas acima
iranseripIo. no qual os dons governos se comprometlerain a.
ctcehau'nr o_; portos litzbililados para O cominerio e a nave-
gação dos dons palies no rio •aguarão e na Latuia Mirim.
- 'Os portos habilitados pelo Brasil foram os seguintes: .1a-

guiarão e Santa \'icloria, consideran.do-si da simples abriga

Os 1)1 n 110.S. dl"' S. Migurl, .kfogados. Canikas, Arraio e Palmas, lia
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LaT0')a 'Mirim, e Ilabianos e Xarqueadas, no rio Jaguarão, 03
portos que o Cruguay jul:ou habilitados foram: Villa de Rio
13-ranco, Charipteada. Puerto Gomez e San Miguel.

Os iletalltes deste reeento acc,)rdo administrativo, encon-
tram-se no Relatorio lo Ministerio das RebtOes Exteriores da
maio de 1918, , e.umsição, pags. 212 a 222, e Do annexo alli
iodicte_lo, o t:o Dár4o Offieial d f.; 20 do março do mesmo anno.

.Cliamamos a atlenção para o aviso n. 25, de 28 do feve-
reiro daquelle mesmo armo, ia Ministerio la .Vazenda, onde,

por equivoco, affirma-ae que os portos de .Taguarão e Santa
Victoria, já haviam sido habilitadas pelo Dec. n. 2.180, de
29 de setembro de • 1859. Como fimos nas primeiras paginas
deste Capitulo, o porto do.Jaguarão foi habilitado para o com-
mercio pelo Doe. n. 1.140, de 11 de abril de -1853, que trans-
crevemos na int-:,,gra, ,e o de Santa Victoria, aliás, Santa Vi-
ciaria do :muar, pelo de n. 2.186, 113 29 de setembro de
1859, do qual fizemos as mais cssenciaes referencias, por não
ser possivet transerevel-0 todo, dada a extensão do texto., 	 •

N. 5.157 Sr. ministro da Fazenda
—1. Tenho a 114)11ra (h, restituir a V. Ex.,
acompanhado da . copia da informação
Pre:011 0 1a. a re spe ita, pela Capitania dos
.Portos do District° Federai e Estado do
JIM de Janeiro, o processo, ounexo, rala-
tiN-0 ao requerimento em que O 1)1'. Al-
berto Cruz Santos pede o das.lobramenfo
de seus depositos alfzintlegari4s .

N. 5 ..161 — Sr. -ílireetor 'geral do
'Pessoal — 1, Declaro-VOA que resolVi
dispensar o- eapitão-tenente-medieo Dr.•
13reno Gaivão •ias faneções do instru.ct(1r
¡ta Escola ite Enfermeiros -do Hospital
Central da Marinha.

AVisõ a.) Ministerio da Fazenda':•
N. 5.155 —.- solicitando o pagantento

da 9108 ,,otirol ao capitão tenente nu-
genheiro •!stagiario Manoel da
Carneiro.

Avisos ao Tramita' de Contas:
Pedindo os seguintes pagamento:•:
N. 5.152 — 1bo. 5 ..1608, a Paul J.

Christopli CoutPallY•

N. 5,153 — Do 261:2708933, senda
'Vasco Ortigão & Comp., 235:9808953 r•
Salgado Gil marães & Com p	 Ltda
28:''965000.	 •

N. 5.154 — De 19:0705100, , sen to:
D., R. Moura & Comp., 9528 e Lapoct
& Comp., 18:1188400.

N. 5.130 — Indemnização 4a o capitão
de Corveta Francisco Xavier da Costr,
presidente da Confederação Geral do.;
Pescadores do Brasil,- da importancia lb!
1:0008, proveniente das despezas effe-
atoadas, com a publicação (to Boletim da
Pesca "A voz do mar", referente ao mez
de junto ultimo. •'N. 5.158 — indemnização ao porrei-
ro ia Escola Naval da Guerra Corn;dio
Augusto da França, 000$, Proveldeffie
ias despozas effectuadas com o asseio
da casa e llespezas miadas,	 referida
escola, durante o 2° trimestre do cor-
rente anno.

N. 5.1.00 — Indemnização ao conti-
nuo da Secretario ia Almirantado Fran-
eis2o Maclado dos Santos, 150'000, pro-
veniente das despezas effectuadas com
o asseio da casa ii despezas meudas, da
referida secrtaria, durante o 3° trimes-
Ire io corrente aliou.

N. 5.161 — 1 la 7 :000, a Valei ai
Bouças.	 •

N. 5, .102 — De 68:331$500, a Campos
& Fernandes.

N. 5.10:: — Da 56:801$100, Sendo°
Borlido Maia Comp. a The Courock
Ropework Exp,irt Co. Ltd., respecti-
vamente, 520$100 a 50:2778700.

N. 5.159 — Pedindo a 'distribuição 410,

'redil i) 4 1 (. 100$ á Delegacia. Fiscal do
Thesouro Nacional no EStado do Ama-
zonas. á conta da N'erba 13° "Directoria
de Portos e Costas" consignação "Mate-
rial — Diversas despezas" sub-c'onsi-
gna.ção n. 8 "Para publicação de editaes
nos EAtailos".' do orçamento vigente des-
te ministerio.	 •

Ministerio da Guerra
I3or despacho de 6 de outubro findo, foi

transferido do 1' -grupo de artilharia de
costi (Fortaleza de Santa Cruz) para o 110
regimento de cavallaria independente (Poli a
Foral)), o 2' tenente conlador commissio-
nano Reajatain Constant Nunes Pere.ra.

ExpentiTit Do sit.

Dia 31 de outubro de 1928
Ao.Sr. ministro da Fazenda, solicitando

o pagamento, no Thescuro ¡Nacional, das
quantias abaixo ine,.cit nadas:	 .

1.:200f, ,ao capitão reformado Praxiteles
Bittencourt de. Medeiros (aviso n. 1.761);

.437$, u) 3' sargento Eugenio de Lima
(aviso n..1.762): . •

287$741, o major reformado Victalino
Thornaz Alves (aviso 41. 1.764).

Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas,
Solicitando:

O registro das despezas abaixo mencio-
nadas, das quaes são credores, respectiva-
mente:

— 337$503, 999$, 690$, 140$ e 149$ á Com-
panhia Ferro Carril d3 Jardim Botanico
(avisa n. 547);

195$, 130$, 180$ e 90$, á The Rio de Ja-
neiro Trainway Light and Power Company
United (aviso n. 548);

Providenc:as para que o adeantamento de
101:500$,.á conta da verba .10 1 — Serviço
de Remonta — Consignação Material — Ma-
terial de consumo — 1 Remonta da cavallos
etc. a que se referem os avisos ns. 26.) do
30 de junho e 377 de 24 de agosto tilamos,
seja feito ao caaitão Luiz Gaudie Ley, as-
sis'ente da Directoria de Remonta e não ao
capitão João Francisco_Winckler, ã vista do.
impedimento legal em que se acha presente.;
mente este &lidai. (Aviso n. 549.)

Ao Sr. chefe do Departamento da Guerra,-
declarando que o 2' tenente conimissionado
Waldomiro Velle..a de A,buquaqua é desi-
gnado para exercer o cargo de. delegado do

rviço de Recrutamento de S. Sebastião do
Cally, Estado do Rio Grande do Sul.

Ministerio da Guerra — N. 721 — Rio de
janeiro, 31 de outubro de 1928. •

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Declaro-vos ,¡tie fica adoptado, .ein
caracter provisorio e para cumprimento do
disposto nas lettras c c d do art. 16 do Re-
gulamento do Serviço Militar, o B detim,
cujo modelo a este acompanha, dos tiros
executacks pelos reservistas de segunda
categoria.

'Sande e fraternidade . — .Nesfor Passos.-
•n•••n•nn•••

Ministerio da Guerra N. 722 — Rio de
Janeiro, 31 de outubro de 1928.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
duna - .Declaro-vos que approvo a ficha
de aproveitamento e classificação final dos
alamos estagiados do curso de applicação
da Escola de Applicação do Serviço do
Saude cujo mondo a este acompanha.

Saude e fraternidade .—Nestor Passos.

Janeiro, 31 de outubrO de 1928.
Ministerio da Guerra N. 26 — Rio de

Sr. commandante da Região Militar —
Em officio a. 226 Si de 6 do mez findo, con-
sultais se as Juntas Militares de Saude dessa
região devem deixar de inspeccionar os
funccionarios civis dos outros ministerios,
por compair essa funcção aos medicos do
Departamento Nacional de Saude Publica,'
nos termos 'do art. 302 do regulamento
approvado pelo decreto n. 13.603, de 31 de
degembro de 1923.	 . r	 •

Em solução vos declaro qtie devem ser'
a tendidas as solicitações ; mas considerado'
o strviço como prestado a autoridade
citante e não ao Al.nisterio da Guerra.

Sande e fraternidade. —Nestor RISSO4

Ministerio da Marinha
Por portarias lie 7 41e novembro do

1928 foi exonerado o capitão tenente-o-
medico Dr. Luiz Cordoiro Alves 13raga
do cargo do auxiliar d'a clinica do Sa-
liátorio Naval tia Nova Friburgo.

Foram concedilos:
De accórdo com o artigo 17 do decre-

to Il. 11 .063, de 1 de fevereiro de 1921,
ao operado de I' classe da officina da
torneiro da Directoria de Machinas do
Arsenal le Marinha do Estado de Matto
Grosso, Leopoldino das Neves Pinto, para
tratamento ole sua saude, seis mezes do
licença, correspondente ao penado
31 do janeiro da 1911 a :31 de janeiro da
1924, ficando-lhe maréado o prazo de 30
dias, a contar desta data, para entrar 110
WORD da mesma licença.

De accOrdo com o parecer da junta
medica ao aprendiz de 2" classe da Of-

'` ficina Complementar da Directoria ,lo•
Armamento Orlandino Silveira de Souza,
para tratamento de sua sande, tres'ine-
zes la licença, na . fórnia da lei, ficando-
lhe marcado o prazo de quinze dias, a
L'OD 1 ar desta data, pára entrar no . goso
da mesma licença.

oecórdo com o artigo 17 do decre-
to a. 14.663 de 1 de fevereiro de 1921.
ao motorista da 1d‘is5.o do Material, Flu-
ctuanto rio Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro ;Mario Ferreira, para trata-
mento de sua sande. UM 1111110 de licen-
ça, 0,brrespondettle ao periodo 41e 21 (10
. u aaiiro de 1908 a 21 de janeiro de 1928,
ficando-lhe marcado o prazo de. 15 dias.
a contar ' lesta g lata. para entrar no goso
ca mesma licença.

1)1 reo(oi'ht tio 'Expediente

•• EXIMI:MENTE DO	 )N18'1110

Dia 7 de novembro do 1928
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Ministerio da Guerra — N. 27 — Rio de
Janeiro, 31 do outubro de 1928.

Sr. comandante da 2a Região Militar —
O com:mandante do 5' regimento de infan-
taria no officio n, 293 dirigido ao da 4' Bria
gada da dita arma, consulta como pro-
ceder no caso de ser insufficiente a etapa..
de 3, fixada para os sargentos na lei nu-
mero 5.167 A, de 12 de janeiro ultimo, em
vista do que acontece actualmente naquelle
regimento, onde, na data do referido olficio,
se encontrava preso um tatgmto, porquanto
arranchado, unia vez que a ração preparada
custa ao citado corpo 3$600 ; consulta ainda
qual a etapa extraordinaria para sargento.
porquanto da mesma não cogita a aliai-.
dida lei.

Em solução, declaro-vos que os sargentos
quando .arranchados, devem ter ração igual
á das outras praças (n. 5 das Instruções
para execução do serviço de etapas e forra-
gens, Boletim do Exercito n. 4I5, de 25 de
tlezenabro de 1927), devendo a importancia
respectiva ser saccada nas mesmas condi-
ções em . que oétir (ativa á etapa das alia-
diclas praças, na seguinte conformidade:

o) aos sargentos, quando arranchados,
clave sea abonada a mesma etapa das outras
praças em identica situação, isto é, a etapa
fixada para a guarnição em que servirem,
visto que a lei orçamentafa vigente só es-
tabelece limite para as etapas abonadas em
dinheiro

b) as demais praças, quando desarrancha-
das, percebem em dinheiro a etapa da guar-
niçao, si esta for inferior a 3000; ou a
quantia de 4500, si a etapa da guarnição
fôr de valor superior a esta quantia;

c) a etapa extraordinaria, destinada á me.
finaria do rancho nos dias de festa nacional
(feriados officiaes), deve ser abonada uni-
umente ás praças arranchadas, inclusive os
sargentos.

(1) assim, as folhas de vencimentos das
praças e as respectivas recapitulações, or-
ganizadas para recebimento de vantagens
pecuniarias nas repartições pagadoras, de-
verão conter as seguintes categorias de
etapas:

1 3 , etapas para os sargentos desaraanahaa
dos, a . 3$ cada unta, seja qual for a galar.
niça0;

2, etapas desarranchadas para as outras
praças, cujo limite maximo, em qualquer
guarnição, está fixado, pela lei orçamentaria
vigente, em 4500.

3a , etapas para todas as praças, inclusive
os sargentos, pelo valor da etapa fixado
para cada guarnição;

4, etapas extraordinarias para todas aS
praças arranchadas, inclusives os sargentos,
quando for O caso, pelo valor dos extraor-
dinarios estabelecidos anualmente para
cada guarnição.	 -

(Modelos para a eseripturação dos corpos
arregimentados do Exercito, approVados per
portaria de 12 de agosto de 1910, paginas
117 e

Saude e fraternidade. — NÁtor Passos.
Dla 3	 -

Ao Sr. chefe do Departamento da Guerra,
declarando que o major Enfie° Gaspar
Dutra é designado para exercer o cargo de
adjunto do Estado Maior do Exercito.

EXPEDIENTE DD 511. AIRLn:er(q.

- Dia 31 de outubro de 1928
Ao Sr. director da Recebedoria' do DIS4

:ricto Federal, transmittindo, de ordem do
Sr: ministro da Guerra, a certidão passada
a requerimento do I" sargento reformado do
Exercito Antonio Alexandre da Silva, pe-
.dilmid - Illarlda..:..ertiregal-ra ao- iittÇrCitsask.L.

depois a e pago o respectivo salto na im„or-
tancia de 11a300.

.Ao Si. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional a o Estado do Paraná, transmittiado
para os elícitos .do Regulamento tio S.:11o, o
requeri iento de Toblas de Lacerda Gomes,
pedintiel entrega de prenfios.

	 .,..

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Diert. torin Gerai th , Contai); lilltid

' Prinacira s:cção

:LXPEDIENTE DO SR. MiNIS1R0

Dia 6 de novembro de 1928
AViS(13 dirigidos ao Tr limoal de Contas
Ra:imitando para pagaineuto no Thesouro

Nacional
N. 2.8138 — Conta . de Rolei Conto &

Comp., na importancia de 1:257$ de toma-
mento leito á Directoria Geral dos Correios
( verba 2 — Material — ii. 2, empenho 15).

N. 2.875 — Contas da Companlaa Paulista
de Material Electric°, 22:409$ e Companhia
Brasile rim de Electricidade, 34 900$ de for-
neciam fios feitos á Repartição Cierat dos
Tetea,ra plios ( verba 3a — Material — 4 —
empatai as 95 e 02).

N. 2.870— Conta da Saciété Anonyme du
Gaz de Rio de laneirO, 47$597, cie forneci-
mento le luz electrica á Estrada de Ferro
Therez :polis (verba 14' — Materi g l n. 7 —
=paul o 13).

N. 2.372 — Conta da S. A. Casa . Pr.itt,•
3600$, de fornecimento feito á. Inspçctoria
Federa das Estradas (verba IV ---. Miaterial
ti, 1 —,empenho n. 62).

N. 2 871 — Contas da SociÓté Auonyine
dai Claz;de Rio de jane'ro 1031;127 de for-
neciam tto de luz electrica a Inspectora! Fe-
deral das Estradas, verba 16' —Material—
n. 8 (Empenho n. 23).

N. 2.,859 -a- Folha, na impottancia total
çle 2:670; de gratificações a que fizeram
jais, no mez de setembro ultimo, vatios
funecionarios da Inspectoria Fedaral de
Portos, Rios e Carmes, verba 17"—Peasoal-
11. 3.

N. 2876 — Canta de Ribeiro, Costa Sr
Comp. 240$ de fornecimento feito, no cor.
rente ano, á Inspectoria de Aguas e Esgo-
tos, verba 20', 2' parte—Material—I11 (Em-
penho .n. 340).

N. 2,857 — Conta da The Brazilian Coai -
Co. Ltt., na importando de • 320:400a de
fornecimento á Ittspectoria de Aguas e Es-
gotos, 'verba 20, 2" parte—Material--V (Em-
pcnIto it. 5).

N. 2.873 — Conta de .Isnard t9.- Comp.,
na importancia de 1:110 de fornecimentos
feitos á Inspectoria Geral de !Iluminação,
verba 21 a—Material—n. 5.

N. 2.874 ---; Conta de Ferreira, Lata &
Comp. 781i de fornecimentos feitos á bispe-
ctoria Geral de Ilituninação, verba 2D—Ma-
tarjai-7 (Empenho n. 33).

Avisos dirigidos ao • Ministerio da Fa-
zenda:

N. 1.772 -- Transmittindo a Conta, na trit•
portan , ia de

16:32", det jtO deséRarenhmila 1ildr°iiia3 Duarte, de fornecimento
Estrad' de Ferro Central do Brasil, em 1926,
afim e' que . o pagamento seja effectuado
pelo 11., asouro Nacional por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. • 19.149, de 9 de
março Ultimo, tendo sido a . despcza dedu.
zitla do Rua' quantia incittida.notninalntentt

no arou xa n. 12 da relação c,1;e acomp:nliou
o dectetõ ir. 5.42), de 4 d'..s.:aneiro ou 0r.
rente arrio.

N. 1.77.1	 Informa que a çanção ira int-
ponancia de 1;000:4 da firma Henrique Braga
• Comp. s relere a fornecimentu. ti ve se
acertam iaCepentlente dc contracto.

Reaiasitaad	 paaame..to por exer,icios
ci
N. 1.774- A Mavuia'cVeigm Comp.

90, ci forriec .iine.ito cle tunterill, iei o ent
1924, á E- ti-adi de Ferro Central do Brasil.

1\i. 1.775 .— A Tlie Rio de Janeiro. Cit; Int-
provements Co. Ltd.. 4 5.8a8:30. de aetviçoa

fornecimentos feitos. em 1027, em proverto
da Estiada de Ferro Central do Braéil.

N, 1.776 — A Andrade Veiga 	 Comp.,	 'ft
8;97t3, de forne.inlaatoa lc;lras em WTS,
1:strada de Ferro .Central do Brasil.

N. 1.777— A Mayrink Vi.a O: . Comp.,
de foroacimen o feito em 1924 á Estrada de
Ferro Cential do BrasA.

N. •1.774 -- A Lvear- o Via ' na, 150a, de
transportes efiact paciaa em 192a, por Canta
da Repar,içao Gerai dos Telagraphos.

N. 1.770 — A' lhe São Paulo Gaz Ca*
Ltd , 326$a(10, da tornecimento de gai can
1924 á Repartiçlo Geral dos Telegraphos.

N. 1.780 A' Time Rio de JAIIC"r0 Citar
Imptovements Ca Ltd.. 27007,- da serviços
executados em 1923, çoi- conta -da Rena ta-
ção Gemi dos Telegraphos.

N. 1.781 — Ao telegraphista de 4" classe
da Repartição Geral dos Teiearapt os,--1-te-
raldo Agostinho Pimeate', 290a, de auxilio.
cie a l uguel de casa, referenta roa inezes
janeiro' a abril de 1923.

N. 1.782 — A- Ajudo Augusto Nunes,
concertrator de classe da Estrada de Feno
Cem Lail do Brasil, lni000. A divida coai-
stante 'do processo provém da dilierença
do abono provisorio, cujo pagamento éi.5
tornou possivel depois da decisão proferida
por este ministerio em aviso sem numero.
de 4 de junho, e assina só a partir da data
desse acto, que autorizou o procecau
dividas dessa nature7a, tem sido contado
o prazo de prcscripção da qual FE imatoar
a divida de que se trata, pela petição de 17
de 1113i0 de 1026.

N. 1.783 — A joviann Braz da S irri. tua-.
balhador cxtranumerario da Estrada de Fer-
r o Central do Brasil, em face dos aat. 3d.
c 39 do decreto n. 14.663, de 1 'de feve-
reiro de 1921 e aviso n. 293, de 9 de julho
de 1924, deste ministerio, de salarios e nal--
ginen'o provisorio correspondente ao pa-
rlodo dc outubro de 1924 e fevereiro da
1921 e aviso n. 295, de 9 de julho de 1024,
deste ministerio, da salarios e augmento
provisorio correspondente ao periodo
outubro de 1924 e fevereiro de 1925, du-
rante o catai esteve incorporado E0 Exer-
cito Nacional, em v:rtude de sorteio mi-
litar, descontada, porém, a importancia de
485000.

N. 1.784 — A Abel Peteira dos Santos,
200$ de aluguel de casa ocupada, nos me-
zes de novembro a dezembro de 1924, pela •
estação te/egraphica de Itajtabá. .

N. 1.785—A' Companhia Paulista . de Es-
tradas de Ferro, 34$600 de transportes effe-
atuados ent 1924, por conta da RepartiÇN
Geral dos Telegraphos.

N. 1.787—A Viação Ferrea do Rio Gran-
de do Sul, a quantia de 1:310010, de pas-
sagens fornecidas, em 1922, por conta dr-
Repartição Geral dos Telegraphos.

TF, 3)0 Sft, Vjítge.Tort

OfficloS:
A' Directoria da Despeza Publica!
N. 2.333—Remetlendo o processo retalie('

ao pagamento, por exercidos findos, da--•
uuantia de 50f, ao condutor de malas do4

taolarl
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Correio entre Passasem Franca, São João
dos Patos e Porto Seguro, Antonio Joaquim
Braga, rei alva a duas viagens realisadas
nos mezes de novembro a dezembro de
1925.

N. 2.332-Devolvendo o processo relati-
vo ao ptgamento de 1:818000 a que se
julga corri direito o diarista da Repartição
Geral dos Telegraphos, Alvaro dos Santo
Couto.

N. 2 233-Remettendo á processo relativo
no pagamento, por exercidos findos, da
quantia de 325$140, a Zessetor Lopes, reta-
ava ao fcrnecinanto de material ã Estrada
de Ferro Oeste de Minas, em dezembro de
1925, inf-rtiut q ue, por aviso n. 132, de 9

urie junho de 1927, o Ministerio da Fazenda,
attendendo 'a que havia no orçamento deste
ministe'rio para o exercicio de 1927 do:ação
para despeiaa de exercidos findos, trans-
mittiu a esta •Secretaria de Estado o citado
processo (D.e havia sido enviado a essa
(Brecaria pela Delegacia Fiscal do Thesou--
ro Nacional no Es:ado de Minas Gemes
com o officio n. 213, de 19 de março ae
1025.

A' Delegacia Fiscal do Theseuro Nacional
no Estado do Maranhão:

N. 2:334-Devolve o processo relativo ao
pattamento, por exercicios findos, da quan-
tia sie 701.000 a J.' Torres, .de fornecimentos
feitos, em 1924, á Estrada de Ferro S. Suiz

Therezina, visto não constar do mesmo
processo a r:spectiva conta.

Commissão Constructota da Estrada de
„Rodagem Rio-S. Paulo:

N. 2.328-Communicando que o Sr. mi-
nistro, tornando conhecimento do officio nu-
mero 506, de 9 de setembro ultimoiexarou
o segeinte despacho:

salão é possivel attelider, por se tratar de
4.obra est-a ha ao serviço publico...

.A' Estrada de Ferró Central do Brasil
N. 2.337-Communicando • que por avisa,

ir. 732, de 12-de março ultimo, o miuisterio
solicitou ao Tribunal de Contas o registro
da'CleSPCZ3 de 300:000$ á - conta da constg ia-
ção-Material-111-Di.ersas despezas, sub-
consignaçê.o 12, da verça O', art: 70 da lei
ri. 5.445, de' 14 de janeiro ultimo, tendo
sido a referida importancia posta a disposi-
ção aa Contadoria Central Ferroviaria, como
quota de contribuição daquella estrada, no
corrente anno. 	 •

A.Q. Estrada de Ferro Oeste -de Minas:.
N: 2.336-Cennurinicando que por aviso

n . -763, de 12.cia•março ultimo, o ministerio
solicitou do TribUnal de Contas o registro
da despeza de 95:000; á conta da consigna-
ção-Material-111 1 Diversas . despezas, sub.
consignação 12; verba 7', art. 7' da lei nu-
mero 5.445, de 14 de-janeiro latimo, tendo
sido a referida importancia posta á disposi-
çào da Contadoria Central Ferroviaria, corno
quota de contribuição daquolla estrada, no
corrente ano..

A' listrada do Ferro Therezopelis
N. • 2.338=Communicanda que por aviso

n. 763, de -12 de março ultimo, o ministerio
solicitou ao Tribunal de Contas o registro
da despeza de 10:000.S; á couta da consigna..
e:fio-Material-UI-Diversas despezasasub-con-
signação 10-da verba 14`;-art. 7-da lei iiu-
niro 5.445, de 14 de janeiro ultimo, tendo
sido a referida quantia posta: •á disposição
da Contadoria Ferroviaria, 'como quota de
contribuição drugOeil Estrada, no corrente
asno:

A' Inspectoria,Foderal das Estradas:
N. 2.330-Traitsmittindo o pisa:cá-o rela-

tivo ao palainento s por exercicios findos da
quanta de 300$, a Ileraelito Nina c& Comp.,
de aluguel de casa occupada, nos .11IeZe3 de
julho a dezembro de 1924, pala estação de
Rosario/da E. de F. São Luiz a Therezina,
com pedido de .informações.

e.

N. 2.331-Devolvendo os documentos que
acompanharam o officio fl. 323-Z, de 6 de
maio do anuo ultimo, consulta si a Réde
Sul Mineira interrompeu a prescripção ern
que teria incorrido a divida de 437$800, re-
latisa a transportes concedidos, em 1921, eia
proveito da Commissão ConstructoraSda E.
de Ferro de Piquete a Itajubá.

A' Inspectoria Federal de Navegação:
N. 2.340-Remettendo folheto com a lei

de cabotagem paraguaya.
A' Inspectoria de Aguas e Esgotos:
N. 2.339Connulinicando que por- aviso

a. 765, de 12 de março ultimo, o ministerio
solicitou ao Tribunal de Contas o registro
da despeza de 10:000$ á conta da consigna-
ção Material-Hl-Diversas despezas-sub-
consignação 14-da 2' parte-verba 20a-art.
da lei n. 5.445, de 14 da janeiro de 1928,
tendo sido a referida importancia posta a
disposição da Cont•doria Cei.tral Ferro-
viaria, corno quota de contribuição da E,
de Ferro Rio d'Ouro, no corrente armo.

Requerimentos despachados

João Rodrigues pedindo restituição de
contribuições pagas á Caixa de Pensões da
Estrada de Ferro Goyaz.-Indeferido.

Cecy Cabral. auxiliar spro-ratas da Admi-
nistração dos Correios do Fiada:, pedindo
pagamento de augmento provisorio Cie ven-
ennentos.-Indaferitio, de accôrdo C:1111 as
informações.

Jose Pinto Cavalcanti sslicitairdo paga-
alento de diferença do augniento provisorio
de vencimentos. - Indeferido, de accôrda
com as informações..

The LeoPoldina . Railway Company, pe-
dindo pagamento de cantas, 98E015, de
transportes Of.:chiados em 1924 a requisição*
da COMDlissão de ivIelhoramentos— .do Canal
de Macalté a Campos. - Apresente a inte-
ressa a as contas respectivas.

The Leopoldina Railway CO United, soli-
eitando"pagamento da conta, na importân-
cia de 95$, de transportes effectuados ene
1927.—Deve a interessada dirigir-se ao Ali-.
rtistmo da AÉricultura.

ilireeteria Gerai	 E pedii•nlei

Tare:eira sccção

Lxt ,pau gs•rt:no sn„

D:a 7 de novaily.o de 1923

Avisos : .
Sr. ministro da Agricultura, Industria e

Commerclo
N. 14,3 — Respondendo ao aviso h. 292,

de 17 de setembro ultimo, em • que solicitou
providencias' no sentido de serem installa-
dos postos de - desinfecção .de vagões na
Estrada de Ferro de (loyaz, tenho a honra
do communicar a V-Ex. que, segundo in •
formou a Inspectoria Federal das Estradas
no officio n. 1.117/8, de 29 de . Outubro pro-
ximo findo, a directoria daquella Estrada; •
embora efiettue o' transporte do gado vac-
cum em carros-gaibla da Companhia Mo- -
gyana, convenientemente desiniestados, afila
de cvitar a baldeação sempre nociva aos .
anintaes, está providenciando' para a ea-
edição da lavagem dos seus wa Oca no ti;
loinetro 57, onde ha agua ent" abuirdancia,
empregando como desintectantes a .creolina
e a cal..
-Reit ro a V. Ex. os protestos' de minha

elavaia estima e distibeta consideração.
-N. 147 - Relativamente á reclamação dos •

Sts. Arthur Santos & Comp., do atado da ft
Bailia, que me foi transmittida, por

peto aviso desse ministerio n. 307,-de 29-
de agosto ultimo, contra a classificação da
canna nas actuaes tarifas di Companhia
Perroviaria E'ste Brasileiro, tenho a honra
de informar a V. Ex. não ser a mestna pra-.
cedente, á vista dos esclarecimentos presta-
dos pela Contadoria Central Ferroviarla,
officio junto por cópia.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. F.K.
os protestos de minha elevada estima e
distincta consideração.

- Sr. ministro da Guerra
148 - Em resposta ao aviso n. 41, do

11 de agosto, com o qual V. Ex. encami-
nhou a este ministerio o requerimento incluso .
em que o 2' sargento Benedicto Antonio dos S
Santos pediu para seu filho menor Leocadio
Candido das Santos, victima de um acci-
dente de trem na estação de Ponta Grossa
da Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, urna perna de borracha, uni
emprego e a dispensa do pagamento das
despesas feitas no hospital da referida Com-
panhia, em consaquencia do desastre, tenho
a honra de communicar a V. Ex. que, se- -
gundo apurou a Inspectoria Federal das
Estradas, o accidente foi motivado por int-
pradencia da victima, que tentou embarcar
no limpa-trilhos da locomotiva em movi-
mento, por occasião do serviço de mano-
bras, não cabendô, por isso, áquella Com-
panhia responsabilidade alguma pelo ()a-
corrido.	 •

Reitero a V. Ex. os protestts de minha
elevada estima e distineta conslderação.

•

.	 EXPEDIENTE 1)0 811, DIDECTult 1,11:RAY.: •

Dia 7 de novembro de 1928
• Oificioá:	 •
Sr. director geral dos Telegraphos:'
N. 155. - Communicsavos, para os . 4.1e •

vidos fins,, que o Sr.." ininistro, • tendo em
vista o que informastes no officio n. 2.998,
cle'23 de outubro ultimo, exarou, no reque-
rimento em que Lafayette, Lucena ti Comp.
pediram permissão para installar a fazer
inflacionar tres estações radioteleeraphicas
de ondas curtss, o seguinte despacho:
«Defiro, de acciirdo com a informação da
Rrpartição Geral dos Telearaphoss. • . , •

N. 154 - Corionunico-vos• que por por-
taria de 26 de outubro ultima, publicada no
Diario Officio': do dia 4 'do correnté.inez,
joi apprOvada a tabella de taxas para a
execução, pela S. A. Agoncia Americana,.
do serviço radlotelegrápbicO internacional
catre o Rio de janeiro e 'as cidades estran-
geiras mencionadas na • mesma tabas, a
qual foi encaminhada com o vogso

2 859, de 3 co' referido Maz 'de ~fibra.
De acOrdo corri essa portaria, a '81"•-,A.:

Agencia Ainericans,"ata ulterior deliberação.-
só-poderá executar -o serviço iniernasional
de e para ao outras cidades dia:--BraSil; in
clusive as-dotadas de ediN7Te3 . çla• propria
Agencia 'Americana, ent trafego .,mutuO'cont
essa repartição, isto é; Pagando-lhe
tormitial de todo o servico internaeitilia'
destinado ora procedente d' vtasas.:-cidsdas
do 13t asi I.

N. 23 — Sr.. inspectOr feer-$1 do
contra as Secèas Em -- resposta ao-vbstb
radia395"7', de 23 de' outubro affimo,'
commenrCo-vosspara OS devidos fins, sitie e)
Sr. ininistro,•ern data de5 db cOrrententer,
exarou o seguinte despacho :- A' vista dos
pareceres, approyo o termo de extincção
accordo da 15 de outubro de 1025, firmado
entre o Estado da Bahia •Zs' a Insptctoria
Obras conataas Seccass. •., •
I. 435 -, Sr. inapactor geral "de Illtuniart.

ção -:-Juntó "vos remei:to, de ordem dc.
Sr. tniaistro, n . inclasa cópia remettida aestá
SeeretariaaleEstadp pelp•Mináterio das Ri;
I ' - eit'xtertó-e- ent - tçcadó
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27 de outubro ultimo, sobre eProducção de
corrente eleetricana Grà-B•etanha,.

N. 15 — Sr. inspector federal de Navega-
ção — Para vosso conhecimento - ,e devidos
fins, junto vos remedo, de ordem do Sr. mi-
nistro, a inclusa cópia enviada polo Minis-
trio das Relações Exter.ores sobre o mo-
vimento maritimo nos portos dinamarquezes
e a frry a mercante de Liverpool.

Requerimentos despachados
Estado do Rio Grande do Sul. —Promova

publicação no Diario Official, c10 decreto
18.457, de 3 de novembro de 1923, con-

cedendo autorização para diversas obras.
Pereira Carneiro & Comp.. Ltd:, pedindo

licença para fazer funccionar a estação ra-
diotelegiaphica de bordo do vapor. eCania-
ragibe. -- Deferido, de'accordo com as in-
formações.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Dia 7 de noventbro 410 1928

Iteipierimentos despachados:
Ditégenes Patinha, pedindo pagamen-

to. — Deferido. A. Ferraz é..`t Comp.
LH.. Benjamin Pontuei' Pinto Aceioly.
pedindo ,prorogação do prazo para en-
lrega de material. — Deferido, tendo
ottr vista as informações. José. Torres,
pedindo reli vaia uniiiçãéi, José hm-
g li n t liti, pedindo permuta. -Elenterio Sil-
%a, pedindo transforencia. — Indeferi-
do. Alfredo Ilemetorio -Vieira, pedindo
baixa . na fiança. — lndeforido, tondo em
vi g ta a informacões. Edmundo do Cas-

ré é toyanna, • Is nard 	 ljéni-tp ., pedindo
lovaniamento do caução. —
ititheit Nolson Pacheco. Iiiaria .da Gloria
Mariliff'S, I fissimilla 'Chaves Constant.
Arinos José,. Ferreira, Januario Pereirl
itarbosa, Romão da Silva Villaça;

("alitmarãos. r(attp. do Callçado Bra-
liallo, José Lopes Ferreira 'Sobrinho,
idavo Guimarães. pedindo certidão.
1;01 , 1 i tique-se .	 Fedo cie 1, pedindo
pagamento por interntedio de Cruzeiro,
Martiniano Cosia. poilindo levantar li-
nhas tolographicas éin .Pintlamonhanga-

- Os requerentes já foram attendi-
4 io s Archive-se. Maridla 1aniild0111

..Valle Silva, uotiiiido pagamento. --Corno
roquer. Leandro do Mirei" Toixoira,
iHiido documentos. — Restitua-se, me--
(tianto recibo. 1'. eastairboira. Resti-
1ita-s0 a quantia tio 1 7000. Conforme
lavrem . da colitalloria.	 :Enrico .1)iniz

—	 Socomot a
sooteklado- Commercial Aletalhirgira S:A..

Requeira, querendo, ao Estado tia
Nina s ; Antonio Ttlamaz, Vetlindt; liceu-

- 	 a iii inez com ordenado.
tl eg inaldo d Almeida, pedindo o

— Concedo 15 dias, cora ordenado.
-1 :autindo Avilta. idem. --- Concedo itid
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Nlinisterio da - Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Meie LU (Irã

Primeira secção
P.XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de novembro de 1928
Sr. ministro das Relações Exteriores
Mito n. 340—Tenho a honra de commu-

nicar a V, EX. que, attendendo á

tação do Sr. embaixadc: do Brasil em Bue-
nos Airer, contida no telegramina de 29 do
mez proximo findo, nesta data, autoriw o
embarque de 106 tonelodas de canina de as-
sUcar. qualidade 2.725, destinadas ao Es-
tado de Minas Geraes, portadoras do attes-
tado sanitario firmado pelas autoridades de
Tucumar.

Valho-nte do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segura aça de meu elevado apreço e dis-
fncta consideração.

EXPE .:)IENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

•	 Dia 7 de novembro de 1928
Officic s
N. 1.155 — Sr. directo: do Instituto Bio-

logico de Defesa Agricola— CommuniCO-V03
para os devidos cffeitos, que, nesta data, o
Sr. ministro attendendo á solicitação con-
tida no telegramma de 29 do rnez proximo
findo do embaixador do Brasil em Buenos
Ayres, autorizou o embarque de 100 tone-
ladas de canna de assucar, qualidade 2.725,
já portadoras do atestado sanita rio, firma-
do pelas autoridades de Tucuman e desti-
nadas ao Estado de Minas Geraes.

N, 1.156— Sr. director de Meteorologia
Accuso o recebime ato de vosso officio

n. 12.989, de 31 de -outubro findo eia que
commenicaes ter enviado com o officio nu-
mero 12.251, de 20 do alludido mez ao pre-
sidente lo Tribunal do Jury, a relação dos
funccionarios aptos a servirem como jura-
dos, o que agradeço.

n•nn•••n•

S:gunda secção
Por portarias de 3 de novembro de 1928:
Foram concedidos dous mezes de licença,

para tratamento de Saudei ao servente da
Delegacia do Serviço d3 Industria Pastoril,
no Estalo de Goyaz. Manoel de Andrade,
em pro:ogação á de 18 de setembro do flu-
ente anilo.

— Fo. creada uma estação de monta provi-
sor!a, na propriedade agricola do etiador
Orivalclo de Lata Palmeiro, no municip:o de
Rum, no Estado do Rio Grande do Sul.

— Per outras de 5 do corrente
Foi nomeado o instructor dc anuamos do

Pa r.n ,„to Agricola eJosé Bonifacio», do Ser-
viço de Povoamento, no Estado de São Pau-
lo, José Japlassal, para exercer, interina-
nr:nte, o cargo de professor do mesmo pa-
tronar°, einquanto durar. o impedimento da
effectivo Mario Machado Barbosa.

— Foram .concedidos 45 dias de licença,
para tatanienlo de- sande, ao mensal.sta
eon ,ractado, da Estação Geral de Experi-
mentação da Bahia, Bemvenuto Barreto, em
prorogação á que lhe foi concedida pelo res•
pectivo director.

o desempenho da tare fa de que se acha file
cumbido.

Silvo-me do ensejo para reiterar a V. Ex,
os protestos de meu a to apreço e distincta
consideração.

— Sr. direct r do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas — Declaro-vos, para os -
devidos effeitcs, haver, nesta data, de - ac-
côrdo com a proposta constante de vosso
officio n. 1.537, de 24 de outubro proximo
findo, designado o agrenomo Henrique
Lobbe, director do Campo de Sementes de
S. Simão-, para, pelo prazo de seis mezes c
sem outras vantagens além das que aufere
no exercicio do seu cargo, acompanhar, por
parte deste ministerio, os trabalhos que a
Secretaria de Agricultura do Estado de Sãc
Paulo está executando para a implantaçãc
de novos processos no tratamento dos ca.
fezaes.

— Sr. agronomo Henrique Lobte.- dire-
ctor do Campo de Sementes de S. Simão,
do Serviço de Inspecção e Fomento Acrico-
las — Tendo resolvido designar-vos para,
em commissão e na qualidade de . reoresen-
tante do ministerio a meu caga, pelo prazo
de seis me.zes, c:ntados desta data e sena
outras vantagens a'ém das que auferis no
exercício do vosso cargo, accmpanhardea
os trabalhos intitulados eenleiramcnto per-
marrntee, que a Secretaria de Agricnitura
do Estado de S. Paulo está executando para
a implantação daquelle novo processo no
tratamento dos cale taes, assina vcs declara
para os devidos effeitos.

Directoria Geral de Industria
e Conunercio

Segunda secção

.(•) O ministro de Estado dos Nego-
tios da Agricultura, Industrio e Com-
mercio. .em nome do Presidente (VI
Republica:

Resolve, de accordo com o regulariam-
to approvado pelo do..ereto n. 47.329, (1.-N
28 de maio de 1926, expedir, para coor-
denação dos serviços de fiscalização • do
ensino commercial, as seguintes instru-
cções:

Art. 1.° Os fiscaes dos estabelecimen-
tos de 'ensino commercial servirão eut
tuncção rotativa, correndo por conta dw,
quotas da fiscalização, pagas pelos basti-
lutos fiscalizados. as d pspezas- com a
gratificação . pró-inhore, (liarias opas-
sageos dos mesmos.

Art. 2°. A fiscalização será exercida:
pelo i-Aiperinlend pule. lpiQ fisea ps ge-
nes C pelos fiseaes,

Art. 3.° O superintond•nte, do accor.l'i
com as instrucçntes do Sr. ministro, de:.
terminará, aos fiscaes goraes.. aos
caes e aos estabelecimentos de, ensin,-..
commercial todas as providencias para
segurança o efficiencia da fiscalização P
boa execução das leis e regulamentOs
em vigor.

Art.-.' Aos fiscaes geraes e aos fis.
enes incumbe, do acordo com as instru-
cções CIOPlIpPrIIItelldellíl',.
estabelecimentos fiscalizados; a applica-
(Ao das leis e regulamentos e indicar te:
medidas necessarias para sua bita exe-
cução. •

Art. 5.° Os fis-caes geraes. romena();
pelo ministro dentro os actuaes fiscaes.
serão designados peio superintendente
Pata a fiscalização de um. estabelecimen.

(*)Reproduz-se poT . ;er sido publicado
coro incorrK.ções.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia O de novembro de 1928
mrisos:
Sr. secretario da Agricultura, Indus f ria e

Cornmercio do Estado de S. Paulo —Tenho
a honra de levar ao conhecimento de V. Ex.
haver, nesta data, designado o agronomo
Henrique Lobbe, director do Campo de Se-
mentes de S. Simão, para, na qualidade de
repre.sentaute technico do Ministerio a meu
cargo, acompanhar, pelo-prazo de seis me-
zes, os trabalhos do eenleiramento pema-
alentei , que essa secretaria está executando
para a implantação daquelle p:ozeSso no
tratutiento dos cafezaes.

Estou certa que V. Ex. 82 dignará provi-
c.4.,ocir r no sentido de serem dadas ao refe-
N.e'a agronomo lacilidadeá que lhe permittam
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te, além das inspecções a que a necessi-
dade do serviço exigir. .

Art. 6.0 'Os fiscaes, nomeados pelõ Sr.
ministro, exercerão fiscalização effecti-
va dos estabelecimentos que lhes forem
designados pelo superintendente.

Art. 7.° Os fiscaes geraes perceberá.°
a gratificação mensal de oitocentos mil
réis (800$), terão direito a (liarias e
transporto e não se poderão excusar a
fazer as inspecções determinadas pelo
superintendente, de accordo com as in-
strucções do Sr. ministro. Os fiscaes
perceberão a gratificação mensal de
quinhentos mil réis (500$), quando
calizarem estabelecimentos nas capitaes
e tresentos mil réis (300$), nas outras

,r cidades, e terão direito a (liarias e trans-
porte quando em serviço Vira de sua
séde.

Art. 8.° O superintendente em inspe-
cção, os fiscaes geras e os fiscaes desi-
gnados para procedei' á fiscalização dos
estabelecimentos de ensino fóra de sua
séde ou em commissões extraordinarias,
perceberão (liarias de 15$ . a GO$, de ao-
cordo com a tabella abaixo:

Viagem sem Pernoite 	  15$000
'iagem com pernoite até cin.N)

horas para attingir o lugar da •
inspecção ou fiscalização 	  258000

Viagem de 5 a 10 horas de per-
curso	 	  50$00".'•

Viagem de mais de 10 horas 	  008000

Art. 9.° Os fiscaes genes e os fiscacs
clamados á Capital Federal a serviço
terão direité a transporte e á (liaria.

Art. 10. O superintendente terá uma
gratificação mensal que fôr necessaria
para que, sommada aos vencimentos (1:,

••-. seu respectivo cargo effectivo, complete
a importancia de um conto de réls. .

Art. 11 Os fiscaes geraes e os fiscaeS,
de accordo com as instruções do supe-
rintendente, providenciarão para 'qu.:,
nos estabelecimentos fiscalizados, sejam
cumpridas todas as disposições regula.
mentares; remetterão ao mesmo supe-
rintendente relatorios mensaes, sem
prejuizo dos extraordinarios e das res-
postas a circulares e officios, devendo
provar as suas visitas aos estabeleci-
mentos de sua fiscalização nos livro;
proprios. Essas visitas serão verificadas
pelas inspecções dos . fiscaes geraes e

,pelas do superintendente. O sliperin-
tendente verificará tambem as visita;
dos fiscaes geraes, sempre que julgar
necessarto.

Art. 12. Para cada grupo de seis es-
colas officializadas em todo o paiz ha,
verá um fiscal geral e, para cada grupo
de tres, um fiscal.

Art. 13. Poderão, sob proposta do su-
nerintendente, ser admittidos os auxi-
liares que se tornarem necessarios, oe
quaes perceberão urna gratificação pré-
viamente arbitrada pelo ministro.

Art. 1.1. O superintendente poderá so•
licitar os necessarios adeantamento para
pagamento das gratificações, de que
trata o art. 13 e das 'diarias a que se
refere o art. 8°, passagens dos fiscaes em
objecto de serviço, -sellos, telegrammas
e, bem assim, de material de escriptorio,
não podendo ser, em hypothese alguma,
autorizadas despezas além do valor das
°untas recolhidas ao Thesouro Nacional
»elos estabelecimentos sujeitos á fisca-
lização nem executados serviços ou via-
gens de inspecção, que possam dar logar
a taes despezas, ficando reduzidas pra-
Porcionahnente as gratificações dos fis-
Caes até que desappareça o deficit.

Requerimento despachaao
Dia 5 de novembro de 1928

Companhia Antarctica Paulista, com seae
no Estado de S. Paulo, pedindo approvação
das alterações feitas nos seus estatutos. —
Satisfaça a exigencia legal a qne se refere o
parecer, indicando com maior precisão a
data em que se reunirá á assembléa geral
ordinaria, conforme determina o art. 143 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENITE DO SR : DIRECTOR GERATJ

Dia 27 de outubro de 1928
N. 3.749 — Sr. director da Fazenda Mo-

delo de Criação Urutahy—Goyaz—Confirma
o telegramma que vos transtnitti em 24 do
cortente mez, nestes termos

cResposta telegramma 15 communico re-
lação pessoal acompanhou otficio 151 de se-
tembro approvada termos aviso 3.317 mez
findo dirimdo essa fazenda.

N. 3.'.5)—Sr. director. da Secretaria da
Junta Commercial --Transmitte para ser in-
formado o processo em que a Companhia
Telephonica Brasileira pede papamento de
uma conta na importancia de 101048, pro-

veniente de serviços telephonicos prestados
em 1915.

N. 3.751 — Sr. director da Estação Ex-
perimental de Combustiveis e Minerios--
Transmitte para ser informado o processo
em que a The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power C°. Ltd. pede o paga-
mento de uma conta de fornecimento de
energia e!ectrica, em 1921.

N. 3.752 -- Sr. director da Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veteri-
naria Transmitte para ser informado o
processo em que a Société Anonnyme du
Gaz e a The Rio de Janeiro Tramway, Light
and Power Co . Ltd. pede pagamento de
diversas contas de fornecimento de gaz e
luz electrica, em 1913 e 1915.

N. 3.753 — Sr. director do Instituto de
Chim:ca — Transmitte os requerimentos em
que a Societé A. du Gaz do Rio de janeiro
e a The Tramway Light and Power Co. Ltd..
solicitam pagamen'o das importancias de
329244 e 40$396, provenientes de forneci-
mentos de gaz, luz e energia electrica em
proveito do lnst:tuto, solicita providencias
no sentido de ser informado o destino dado
ás contas referentes as importancias ci-
tadas.

N. 3.754 — Sr. director da Directoria de
Meteorologia — Transmitte para ser Infor-
mado o processo em que a The Rio de Ja-
neiro Tramway Light and Power Co. Ltd. ,
pede o paramento de diversas contas de
energ'a electrica, em 1921. •

N. 3.755— Sr. Ali )io de Miranda Ribeiro
— Museu Nacional — Transmitte para ser
in formado o processo em que a Société Ano-
nyme du Gaz pede pagamento de diversas
contas de fornecimentos da gaz e lu: ele-
ctrica em 1915 á extincta Inspcctoria de
Pesca.

N. 3.756—Sr. director do Serviço de Al-
godão—Transinitte para ser inform ido o
processo em que a Companhia Telephonica
Brasileira, pede pagamento de diversas con-
tas na importancia total de 50$, proveniento
de serviço telephonicos.

N. 3.759—Sr. director do Serviço de Ex-
purgo e Bcneficiamento de C2rcaes—Trans-
mitte para ser informado o processo r ni que
a Société Anonyrne do (Jaz e a The Rio de
Janeirs Tramsway Light and Power C'. Ltd.
pedem pagamento de diversa; cont a s de for-
necimento de enegia electrica em 1921.

N. 3.761—Sr. Dr. Hugo Fdrkim Werneck
--Helio Horizonte—E c tado de Minas Geraes
—Communico ter o Sr. ministro pelo aviso
n. 5 . 760 desta data, requisitado ao Tribu-
nal de Contas o pagamento no Thesouro
Nacional da importancia de 4:000$, corres •
pondente ao auxilio a que fez jus por ha-
verdes eonstruido a propriedade agricola
dedominada Granja Santa lzabel, nesse mu-
nicipio. um silo.

3.762—Sr. direct:r de Meteorologia—Para
ger organisada a respectiva folha transmitte
o processo, em que José Bezerra Rodrigues
Lopes e Raymundo da Costa Bruno, func-
cionarios da Directoria, pedem pagamento
de grattficação e que se mi gam com direito,
relativas aos anncs de 1920 e 1922.

Terceira secção
• EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dia 1 de novembro de 1928
Avisos:
Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Contas:
N. 15.403 — Remette para registro, duas

cópias authenticas do contracto celebrado
entre a Directoria Geral de Industrie Pasto-
ril e as firmas Lutz, Ferrando cçt Comp.,
Limitada, Casa Lohner Sociedade Anonyma,

Art. 15. Para os effeitos do disposto no
art. 11. do regulamento citado, os esta-
belecimentos que queiram officializar os
sous cursos do cornmercio devem reque-
rer ao Sr. ministro a fiscalização e o ar-
bi(ramento do respectiva quota.

Art. 16. O Superintendente providen-
'ciará sobre a verificação da idoneidade
dos estabelecimentos, examinando todos
os documentos o fazendo as necessarias
inspecções.

Art. 17. Concedida a fiscalização e de-
positada a respectiva quota, o superin-
tendente designará o fiscal para proce-
-der á fiscalização prévia.

Art. 18. A fiscalização prévia terá nor.
fim verificar as condições dos estabe-
lecimentos, indicar as reformas e provi-
dencias necessarias para sua adaptação
completa ás exigencias regulamentares..
Depois desse exame, o ,fiscal apresentará
ao superintendente, dentro do prazo fie
um mez, o seu relatorio propondo:

O reconhecimento official do curso
eommercial dos estabelecimentos se
les já tiverem cumprido todos os precei-
tos do regulamento;

A prorogação da . fiscalização prévia
por um prazo determinado, por terem os
estabelecimentos providenciado para at-
tender a todas as exigencias feitas;

O archivamento do processo e a sus-
pensão da fiscalizaeão por não terem os
estabelecimentos cumprido las
cões regulamentares.

Art. 19. O superintendente acompa-
nhará e dirigirá toda a fiscalização, ve,
['Meando a exactidão....das informações,
poderá designar outro ou mais fiscaes
para nova inspecção.

Art. 20. O prazo da fiscalização pré-
via será de seis mezes.

Art.' 21. O superintendente remetterá
ao Sr. ministro, devidamente informado,
o relatorio de que trata o art. 18 das
presentes instrucções, propondo-, de ac-
côrdo com as suas observações, a officia-
lização, ou a prorogação da risca-
nização prévia, ou o archivamento. do
.processo.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1928.
Geminiano Lyra Castro..	 .



1 TATUO OFFICI.U.	 No.vvoihro dt , .192S

Moreira Barbosa &. Comp. e Moreno flor-
tido 45: Comp., para o fornecimento dos ar-
tigos ao grupo C—Material de laboratorio-
á mesma directoria.

O alludido termo acha-se public .1.o no
Diario Officio! de 25 de outubro cor-
rente.

— Sr. director do Instituto Biologie° de
Defesa Agrícola:

N. 15.363 — Declara que resolveu não
approvar a concurrencia publica realizada
por esse instituto para acquisição de mo-
veis em vista das irregularidades existentes
n9 respectivo processo c, bem assim que,
de ora em diante, responsabiliszrá os func-
cionarios que derem togar a verificação de
factos como o de . que dá noticia o alludido
processo.

EXPEDIENTE DO Sim, intiaaaoa oapaa.

Dia 1 de novembro de 1928
Officios:
N. 15.433 — Sr. director da Escola Si.

perior de Agricultura e Medicina Veterina-
ria Communico•vos que. o Sr. ministro
resolveu quO para a execução das obras
pedidas aguarde se o proximo exercicio,
vist . .que a concurrencia publica realizadr
não produziu o effeito esperado.

N. 15 423 z,i. direztor de Contabilida-
de do Thesouro Nacional — Solicita provi-
dencias para ser restialida a caução de
2:000S, pr-sf • dit pelo Sr. José Cima Cabal,
para apresentar proposta na concurrencia
peblica para a construcção um galpão
para mach nas destinadas ao Campo Cape-
rim ntal da Escola Superior da Agricultura
e Medicina Veterinaria.

N. 15.413 — Sr. director-do Observatorio
Na •ional — Communica que o Tribunal de
Contas cai sessão de 5 de outubro corrente,
registrou (aconfrado celeb rado entre esse
obse vatorio e a firma Prado Lopes sti: Com-
paniii

N. 15:33—Sr. director da Escola &pés
rior e Agricultura e Medicina Vcterinaria-
Communica que o Sr. ministro temio pre-
sente o vosso ofirdo n. 1.018, que solicita
a abertiva de, conctirrencia publica 'para a
construcção de um pavilhão aanitario; re-
solveu que se asuanie o proxinio exerci-
cio.

N.-15.373-Sr director da Facola NC111191
sie Ades e Officios Wenceslau Braz Pede
informações sobre os actos com as rcSpecti-
vas datas que designaram os adluntos
professor dessa esco a C.d Bratme e Carlos
Alberto Franca para substituirem os pro-
fe .sores Victor Vianna e Jackson de Figuei-
redo, e lambem os actos pelos anaes-foram
designados D. Isaura Sydney Gasparini e
Lindolpho Xavier, para substituirei]] aqtr.:1-
les dous adjuntos de-professor.

Directoria .Geral do Servivo.
• de Povoamento.1

.•	 Dia 26 dc outubro de 1928
()Meios:. •
N. 4:508 - Ao Sr. dirador Geral de.Con-

Iabilidade..respondendo informada o &fido
n. 3.443, de 9 do corrente (D.C.-9.667,38,

N. 4:509 - Ao Sr. director geral de . Con-
tabilidade pedindo- enviar, •novamente,, ao
'Tribunal de Contas ,a conta de Fontes Gar-
cia &Comp., na: imaortancia: de 007$115
visto terem sido preenchidas as formalida-
des exigidas.. 	 •

N. 4.510 — Ao Sr. director geral de Con-
tabilidade pedindo enca injuriar, _novamente ,
ao Tribunal de Coaras a conta : de Ferreira,
Souto & Comp., na iiiqUilinria de réis
17:054590 visto terem sido preenchidas as
formalidades exigidas.

N. 4.511 — Ao Sr. director geral de Con-
tabilidade transmittindo o reqwrimento da
auxiliar agronomo do Patronato Agricola
Visconde de Atuá solicitando ajuda de
custo.	 .

N. 4.512 — Ao Sr. director geral de Con-
tabilidade remettendo a relação dos paga-
mentos, requisitados ao Tribunal de Con-
tas no in:z de julho do corrente antro, Por
conta dos ereditos sem

N. 4.513— Ao Sr. director geral de Con-
tabilidade pedindo para encamin'tar, asva-
mente, a) Tribunal de .Contas o conta de
Luiz Aleinlonça & Comp. no importancil de
174, visto terem sido Preenchidas as for-
malidades exigidas.
• N. 4.515-Ao Sr. ministro-presidente do
do Tribt nal de Contas de Walter Sclunith
& Comp na importancia d3 6n020.

N. 4.517 — Ao Sr. contador se cional
Republica no Ministerio dtt Agricultura re-
mett:ntlo a relação dos pagamentos rolei-
siirt(10.3 so Tribunal de Contas no mez dc.
julho do corrente anuo por conta dos Cr2-
ditos em ser.

N. 4.:718 - Ao Sr. contador sec;i nal da
Republica no Ministerio da Agrieuitura c m-
umificando ter por officio. u. 4.197, dc 6 do
corrente, requisitado o adeantamentode
0:000$ no 2' official Antonio de Souza Mon-
teiro Filho, para attender ás despczas que
menClena.

Dia 27

N. 4.24-Ao Sr. ill'ilistro dt riut ra.
restituiu :10 informado O requelimento de
Francis:o Matai in (latindo em qua soticita
o livre cesembarque de sua nut har Alar a
Valverde Cintile., ntaior de 60 annos.

N. 4.:26-Ao Sr. director da Recebedor:a
do Districto Federal remettendo conta da
Csa Amer S. A. da importand
875$880, s ujeita á revalidação de maio.

N. - Ao Sr. deleaado readon 1 de
Policia ile Ribeiro Preto solicitmdo provi-
dencias para tomar effectiva a deso:curaiçio
de provias ocupados por Scbasti -o x.
tos e Ni Vau Ftrreira, ex-emprea das. ao
Patronal o Agricola . D.ogo Feijú.	 -

N. 4.555 - Ao Sr. ministro p.resid
do-Frib irai de Contas remettendo c - na (1!
Marquea Conto & Comp., na importando
de 237E09.

N. 4.357 - Ao Sr. director gerai -da Cn-
tabilltlarle pedindo encaminhar do Tribunal
de Cont3s a conta da Companhia Mercantil
Brasitei 'a, na importancia de 61(3a, visto
terem saio preenchidas as formalidades exi-
gidas.	 --.

N. 4. 5S- Ao. Sr. director geral de Coa-
tablado le redimido encaminhar, novament •,
ao Trib.mal de Contas a conta de \Vatter
Sciiiiniet t9. Comp., na importanc:a
visto te em sido' preenchidas as formalida-
des exiaidas. .

N. 4..59 - Ao Sr. director gral de Coa-
tabilidale, pedindo encaminhar, novamente,
ao Tribunal de Contas as contas da Perda i-
des Moreira & Comp., na - Importancia de
(:853a200, visto terem' sido pruri:h:das as
formalii I ides exigidas.

N. 4.560- Ao..Sr. director geral de Con-
tabilidade pedindo eueaminhara nova rente,
a) Tribunal de Contaa a conta de Cardinole
& Comp., na importancia de 308$283, visto
terem sido preenchidas as foraialidades . exi-
gidas.	 . _

N. 4.5à1 1-5.0 Sr. director gera! da Con-
tabilida te pedindo encaminhar, novamente,
no Tribunal de Contas, a conta de Freire
Ouimar loa & Comp. na itnportancia
817$450 visto terem sido preenchidas as
formalidades exigidas.

N. 4.562 — Ao Sr. director geral da Con-
tabilidade pedindo cncaminhar, novamente,

ao Tribunal de Contas e, conta da Casa
Lolmer S. A. na importanc:a de 350aI50,
visto terem sido preenchidas as formalidades

N. 4.553 - Ao Sr. di 'odor geral da Coa-

tabilid d g: pedindo encaminhar, novamente
ao Tribun .1 de Contas a conta de Fernaades
Moreira a Comp., na importando dc reis
6:618$. visto terem sido preenchidas as for-
malidades exigidas.

N. 4.564 - Ao Sr. (Fractal; geral da Con-
ttbilidadc, pedi o eitcanfin liar, novamente,
ao. Tribunal de Contas a conta de Merino &
Comp., na importancia de 345$100 visto'
terem sido preenchidas as formalidades exi-
gidas.

Ao Sr. juiz de itenores da D:stricto Fe-
deral restituindo informado • o requerimento
de M da Conceição Jorge pedindo o Lies-
liçamento do educando do Patronato Agr.-
ccl i Pere:ra Lima, Ai-dardo dos Saltos
Jorge,

N. 4.574 — Ao Sr. juiz de 111C ser • s
Distrieso, Federal restituindo informa-lo
requerimento de Antonio Ferreira da Cosa
oed ndo o desligamant) (1 s educandos do
Patronato Agricola	 Boaiiacio, Octaailio

Aloadyr Ferreira da Costa.

Escota Superior de .:1!Jrietillura
e Mrdiciva Veterinaria

Dia 21 de outubro de 192l
0,ficios:
N. 1.027 - Ao Sr. jaiz de direito da 6'

Vara Criminal - EnvianIci a relação aos
funccionarios da escola que catio aptos a

nccionsr como jurados.
- Ao Sr. ministro da Aarictilaira, ludas-

tra e Cominercio:
N. 1.028 - Restituindo, inf .JriaaJo, o m-

inoria' dos Srs professores do Curso
Chimic s luiustrial Agriccda, Drs. All:Otli0

Barreto e Ataliba Lepage.
N. 1.023 - Solicitando auto:a/ação para

adquirir directamente a General E'ectrie
S. A. as machinas e apparcitios atecfsit-
ri ao Laboratorio de O cos. .	 .

N. 1.030 .- EUVilIld0 Ires caaias anilam -
ficas de cada ton dos contractty; fe:tos caiu
as flamas Moreno 13orlido & Comp. e Lutz,
Peerando & Comp. Ltd.

Dia 25

N. 1.031- -Ao Sr. rràies.,,or. ct n'raJtado,
da 4' caieira do Curso de Clihnica Industrial
— Euviiudo, para dar parecer, uni mino-
ria! dos Srs. Drs. Theodor Liebtenberg e
!antojo Kateier, vindo com o offic.o n. 1.386

Ifirectoria Geral da l'roprietiade Indus-
trial.

N. 1.032 - Ao Sr. director da Inairensa
Nacioaal-Solicitando orçame 110 para a im-
pressão de 1.039 . exemplares dos .Araltivos
da IS

lua 26

N. 1.033 - Ao Sr. director gjal de C011-

ta)ilidade - Prestando inforruntie,s..
N. 1.034 - Ao Sr.' directal r da Imprensa

Nacional-Enviando cópia de uni edital para
ser publicado.	 •	 •	 -

N. 1.035-Ao Sr. ministro da Agricultura,
Industria e Commercio-Consultuido si aos
empregados sorteados deve ou não pagar o
salario integral durante o periodo da incor-
poração.

asa
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Lt:a., marca Claa Anfonio Miguel Raad, falte, refrescos ou outra qualquer bebida.:i
marca Colombina ; Arnaldo Ruegg, marca para que pediu privilegio Antenor de Mane-
Torradas I lollaudezas ; Sociedade Anonyina, zesi(deposito n. 5.919, de 6 de novembrR
Lameiro, marca Sanosan ; Companhia Com .- de 1928):
mareio e Industria, marca Goiabada Comi- Unta michina para a venda automatica dal
calção ; Sociedade Anonyma Ileinzelmanu, leite, refrescos ou outra qualquer bebida,
marca Pululas AntidySpepticas; S. A. Indus- caracterizada por ser constituiria por uma
laias Reunidas Fabricas Matarazzo, marca armação como se acha representada na fig. 1
Porta Fortuna ; João Palmeira Junior, marca do desenho junto, que encerra WH C011jtIlltei
Orando Ideal ; Jorge Pereira Pacheco marca automatico que comprehende: unia fenda (a)
Ao Ponto Chia do Meyer ; Sodrá â. Comp., para a collocação da moeda; uni conductco
marca Brasil Medica ; Landers, Frany & (b) por onde a .mesma deslisa; unia fenda
Clark, marca Universal ; lhe Studebaker (c) por onde em seguida passa a moeda alo-
Corporation, marca The Director ; Dr. Ma- iando-se num rebaixo da peça d ..que tem
noel dos Reis, marca Ciais Rosa, e Pedro unia das extremidades em feitio de pistilo
Ferrar° Regis, marca Relampaao.	 (f) provido de um botão (g) e a outra extra-—	 iniciada em feitio de plano inclinado (o) e épedidos de registro de marcas : 	 munida lateralment3 de mn p;113(1) e de unt

Brasital S 'A a da marca .Brim Assetinadoa, dente (k); uma caixa (e) onde deslisa e peça
para distinguir ariigos da classe 23.— Re- d, tendo numa das faces hteraes um rasgo (1)
-gistre-se.	 para permittir o deslise da pin j e do dente

Marli Florir Mi Is •Comp. S /A, da marca k; uma cremalheira (ti) com movimenao ro-
sOingliam Gira», para distinguir arrigos da tativo sobre doas registros 'o

'
 o',"0 primeiro

classe 41.— Regiatre-s.	 para a sabida do liquido contido no deposito
Sejen Gabriel 0. Irmão, da marca «Ave geral da:bàbida 17 e o seaundo,.para a sah•da

-Maria.,, para distinguir artigos da classe 39. do mesma liquido e u quantidade suflicienta
— Registre-se.	 para encher uni copo, cu:o liquido se uca:.

Emporib- de Fazendas Ltda., da marca pa do recipiente menor p; uma mora t que
' Empeno de Fazendas L I da.a, para distin- permitia a volta au-tomatica da peça d á SM]
guir artigos das classrs 22 a, 23, 24, 25, 24, primirva posição e filai nente unia camarà
27, 23, 2), 30, 31, 32, 34, 33, 37, 43, 43 e 50 (r) que contara gelo e que contorna o I reei-
latiras O e II.— Registre-se.	 plante geral da bebida para refrescelaa, teia-

Francisco Gonçalves Cortez, da maraa do no fundo dons tubos da extravasar) da
«Chave M. R., paia distinguir art'gos da agua, tudo amuo substancialmente sa ales-
classe 46.— Registre-se. 	 creveu coai referencia ao dcsenlici junto e

Ignacia Buchard, da marca alnsectaa, para para o flui cspecificado.
(Esti gair artigos da clasSe 4. — Regis-
tre-se.

Farrbanks Mors.e & Comp., da marca	 Pontos caracteristicds di invenção de tont
.Fairbanks Morsa», para distinguir artigos processo de aproveitamento de raios tumi-
da 'classe 6.—Registre-sea	 nosos naturaes, para fim de propaganda, de-

Lantnan & Kemp., la2.,.da marca	 nominado — Tabaleti Lux,, para que pe-
toral de Anacaimita Composto de Kemp.a , Tal privilegio Mario Santos (deposito lim-
para distinguir art .gos da-classe 3.—Regis- mero 5.920, de 6 de novembro dó 1923):
tre-se.	 1, ton prisma triangular, no qual a tace

Moreira & Comp., da marca «Padre Cia9iosterier é constituida• por um espelho que
caro ' , para distinguir artigos da classe 44. reilecte os raios da 'c'aridade natural sobre
—Indeferido, por. inobservancia 'do art. 8) a face anterior constituida por um vidro
(os. 2 c 12) do regulamento. 	 transparente, branco ou de c& ou cornbi-

Fran:is-ao de Paiva Cardoso, da marca nações de côres, onde são escriptos os di-
a'-.11evadores Charleroi Rio», para distinguir acres que se cfèsejam transmittir, formando
artigos da classe 50, latira J. — Indeferido, estas duas facas um angulo constante de 45',
Infringe o disposta no art. 88 do regula- voltado para baixo;
mento.	 2, u ii prismi triangular, no gira sua ter-

Manos Brito & Comp. , da marca •Lyso- ceira Ia e, voltada para cima, é vasia,
cidinv, para distineuir ar.igos da classe 3. aberta completamente, sem apparelli geni
—Indeferido. Induz à coafusão com a marca de cspecie alguma;
n. 12.778, desta . Capital.	 , uni prisma trianguiar como 'acima - das-H. Abati, da marca "Café d'Oeste., pira

nauir artigos di classe 41.—Indefer:do. cripto, cujos -lados são fechados por padisti	 -
Imita a marca n.	 destl Caartai.	 quenaa placas de metal apropriado, matai

&sie tambem empre gado para a ' fixação do
Rectifiaaçõ:s ;	 espelho e vVro componentes das .duas

ficas acima descriptas	 postatiol• e ror-
tcrior;

4, UM prisma triangular nas condições
acima descripto; e que, • com pactireno.s des-
locament is em torna de seu eixo !ururau-
(Enal, permitte, i Iuminando a inscripção
existente ern uma de suas faces; despertar
incontinente a attencão por seus •reflexos
apparentimente 111111i110303, cin . '," qualquer
tintar que seja collocado o •apparclha;
' 5, um prisma' triangii! .ar •conia, acima ex-

posto e que serve para attrahir it'adtenção
ai distancia para imagens e lettreiros, sem

-alpparelluigkam interna de especiaalguina
fonte.luniznosa, aproveitando Ião' sômento
os phenomenos normas de reilexãO . pris-
inatica dos' raios de claridade nr(tirral, e de
grande alcanca de utilidade pai:hl-a corno
mei3 de propaganda, annuncios; teclatuesy
placas-protissionaes, etc-.;	 'a: a

unt prisma triangular com o deseripto
nos itens 1, 2; 3, 4 e 5, podendo'• :vartar ale•
tamanho e dimensões. 	 •	 4+`;'•

Hirveloria Geral do Propriaolode
111(111.41'i:H

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL

Dia 6 de navemb'rO de 1923

Requerimentos despachados

Dr. Gumercindo Sarriva de Mello e Ilein-
rich Reichenbach, New-Flaine (Parent) Limi-
ted; Mario Santos, A tenor de Menezes,
Traugett Mafle, Arthur Ramos, Waldemar
Ribeiro Penna, Luiz Fialho e Neves & Ta-
vares. — Lavre-se o termo.

Adam, Leal & Comp.—Concedo o prazo
Lavre•se o termo,

Millet,,Roux & Comp.—Publique-se no-
yallICIItC a desatipção-

Momsen Harris (2 requerimentos), So-
ciedade Murray Limitada, Moura, Wilson
C'., Nicanor da Silva Tavares, Luiz Au-
gusto Ferreira das Neves, A. Montenearo,
alanoal Marcondes Mattos, Bastos de; Oli-
veira Filho e JosiasMoura. — Expeçam-se
guia.

F. M. Coutinho & Cómp. (opposição ao
pedido de patente de modelo de utilidade
depositado sob o n. 5.283 por V. Marques
Rosa & Comp.), llasmelever & Comp.,
(tprosição co pedido de registro da marca
depositadosob n.-12.503 por John Yates &
Company, United), !gamo Buchdid, Win-
centy Matzka, A. Karst]. & C., Guilherme
Schlinekett, J. Cosia E. Ribeiro, Clara Grau
e Plantei' Munters Reftigeration System
Aktiebolag. —Junte se ao processo.

Marques 6: Comp. — Apresentem descri-
pção da marca nas quaes conste a classe
36 e nio 51 —b—.—Corno requerem.

F. Almeida & Comp.•—Declarem quacs os
artigos h-temidos na classe 50 tetra J.

P. rke Davis & Comp. — Preencham as
formalidades legacs.

Friedrich Siemens - Aktiengesellschaft.—
Aguarde opportunidade.

lacparias de Oliveira Brasil .—Apresenfe
novos rclatorios, de accordo com o regula-
mento.

Pedro Silvestrini • —Selle (adunara:do de
juntada.

Fernando Oiticica da Rocha Lins.—Apre-
sente dtscnhos feitos de accordo com o que
determina o § 3' do art. 41, do regulamento.

Pedro Machado da Rocha e America da
Silva Araujo. —Aunote-se a transferenc'a.

Lactares 6: C. e Bastos de Oliveira
—Dê-se certidão.

José Joaquiill Gomes de Oliveira.—Dé-sa
certidão em termos.

Joaquim Vaiar, juan Alittaml Barros O n-
zalez, Antonio de Souza Leão e Henrique
Cussen Junior, llartford-Empire Company,
Adolpho Miilltr, Eridano EsteviS e Mario
Monaco.— Dê-se vista.

David do Coito Pinto da Moita. — Dê-se
vista do processo ri. 4.908.

In'e:national General Electric Company,
1ncorporated (ti regrierimeiVos), Gcnerrii,
Sociedade Anonyma, Carmine Sergio e J.M.
Mello & Comp. e Water Manthay Zora
( .compriava;ão do uso eflectivo).— Deferido.

São convidados a comparecer nesta dire-
ctoria geral, afim de sratiafazerem na Rece-
bedoria do District() Fed:r3', mediante
expedição du respectiva guia, o pagamento
das taxas de suas marcas mandadm a re-
gistro de accórdo com os anta. 98 e 108,
latira E, do reaulamenta annexo ao decreto
n. 16.234, de 19 de dezamb o de 1923, os
is-guintes interessados

Neiva Pinheiro & Com p marcas •Café São
Vic:nta e Café Gila aly; Mos s a Pereira

•

Concessão de patent-i
A patente concedida sob o n. 17.172. a 31

de oarnbro de 1928, para a •invenção
«um novo typo de maaldna para fater in-
fusão de café', em nome de Caetano Papa-
(era foi pelo prazo de 15 annos e não como
sabia publicado no Vim-mio Official da 6 de
novembro de 1328.

Pedido de registro de marca : 	 •
A marca a Industrial - Paid'staa, para

distinguir artigos da classe 50. lettra j, de-
positada- em nome de F. Leal, foi indefe-
rida por despacho de 7 de novembro cdr-
re»te, e não coro foi publicado no Diario
Official de 4 do referido mez.

•• .
SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44 do Regulamenta anneXo ao decreto
n. 16.264, -de 19 de dezembro . da 1923

Pontos caracteristicos da invenção- de
«Unia Machina para - a venda autamat'ea
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vê-se ramagens de café, e elos lados, dons
desenhos semelhantes, representando a roda
da fortuna ; lê-se tambern, ra parte inferor
C ao centro os dizeres ((Marca registrada».

A ma ca, que poaerá variar de typos,
côrès e dimensões, servirá para distinguir
todos os artigos de seu commercio, inclui-
dos nas classes 41, 42, 43 e 44, taes como:
substancias usadas como alimentos- eu como
ingredientes de alimento, vinhos, bebida, e
liquidos fermentados, aguas mineraes e ga-
zosas, naturaes e arificiaes, ii.ciusive re-
frea, os, tabaco manufacturado ou não, in-
clusive charutos c artigos para fumantes.

A mesma marca poderá ser usada em to-
dos os seus impressos, rotulagens de qual-
quer espec'e, letreiros, annuncits, t •bole:as,
e tudo irais referente ao seu commercio irt- sa-

cluido nas classes 41, 42,34 e 41.

Pontos cara cteristicos da invenção de
«Aperfeiçoamentos em conabustores de oleoa,
para o qual pediu privilegio teu Fume
(Parent) Limited (deposito n. 3.921, de G
novembro de 1928):

1", um aoparelho combustor de olco, pro-
vido de meios de restringir o suprimento
de ar nas immediações da torcida ou equi-
valente e meios de restringir o accesso
subsequente de ar aos productos resultantes
da combustão patcial, caracterizado por ser
provido um ecnducto para os ditos pro-
duetos, o qual compreliende varias passa-
gens, em forma de ranhuras, de pequena
.arca s ccional, mas de comoviam() spre-
ciavel na direcção da vasão do ar, as ganes
supprem o ar que se mistura com os dites
productos;

2°, o apparetho conductor de oleo reivin-
dicado em 1, na qual as paasagens em fórnia
de ranhuras estão disçostas horizontal-
mente, de modo a supprirem ar, progres.
sivamenle, aos productos e ccmbustão
parcial;

3', o armaram combustor de oleo reivin-
dicado em em 1 ou 2, no qual as passagens
cm forma de ranharas sno f. medas de
ou praticadas em material bom cenductor
de ca or e do qual o calcar possa ser rapi-
da ente dissipaao, por exemplo, por irra
diação na atmosphera;

4", o apparelho combustor de olco
qualquer c'as reivindicações precedentes,
no atial as passagens em forma de ranhuras
são formadas en re as faces oppostas de
membros mutuamente adjacentes, dispostos
horisontalmente c ajustareis com referencia
á approximação dessas faces entre si, do
modo a p:rmittir faaer-se variar o grão ou
a distribuição do influxo de ar nos pre-
ductoa de combustão parcial;

5', o apparelho combestor de oleo
eualeiter das reivinelleações precedentes, no
qual as passag ens em forma de. ranhuras
São ecnstituidas por espaços situados entre
uma série de tub( s rectangulares de colapow
ou de outro metal coductcr, disposto hori-
ze ri tal mente ;

6" o apparelho cornbustor de ofeo de
atialquer das reivindicações precedentes,
no qual são próvidas abas,Jarticuladaa, cem
o Em de augmentar ou diminuir •o espaço
livre entre a torcida eu o seu equivalente e
a parte adjacente do apparelho, de modo a
regular o supprimento de a,. na visinhança
da torciaa;

7°, o apparclho combusfor de' oleo sub-
stancialmente corno aqui descripto com re-
ferencia ao desenho annexo.

. 	 —
Pontos carcteristicos da invenção de -tini

apparellicy automatico destinado á desagent
e distribuição de- soluções desinfectantes,
para que pediram privilegio Dr. Cianneicirdo
:Saraiva de Mello e Heinrich Reichenbach
(deposito a. 5.922, de 6 de novembro de
1928):
- Um apparelho automatico destinado á do-
sagem e distribuição de soluções desinfe-
cta.ntes caracterizado pelos pontos essen-
ciaes abaixo indicados, a saber; •

1°, em, um apparellio como dito acima a
combinação de um recipiente exterior com-
inam cm que o nivel de agua deace pela
acção de . aspiração operada na sua parle in-
ferior e de um recipiente, cm communica-
ção tubular com aquelle primeiro recipiente,
em que a operação do dita segendo'reti-
piente, mo sentido -indicar:0;e funcção do
principio; phy-sico liydrostatico do equilierio
deliquidos em vasos commanicantes;

timlapparelho cento dito acima em que
unia. férnta determinada de agente chirnico ê
anstallada de modo a ficar -sujePo ei acção
.das alterações do uivei de agua para ..a satu-

ração da mesma agua e consequente forma-
ção de uma solução desinfectante de , dosa-
gem grad'. ada ;

3', um apparelho como dito acima com as
caracteristicas indicadas nos pont , ,s 1 ou 2 ou
1 e 2, em que o supprimento da citada solu-
ção desin'ectante é graduada automatica-
mente par melo de um d.spositivo inovei
operandc pela sucção decorrente do abaixa-
mento rio uivei de agua nos dons vascs com-
munic

Tudo substancialmente comO descripto e
representando a titulo de exemplo e com as
alt rações não prejudiciaes aos principios e
obtectivos incicados.

--t .

Pontos caracteristicos ela invenção de
•.uni novo dispositivo para liga s e desligar
automaticamente motores de elevadores, por
princ,pio mecanicoa, para que p dir nu pri-
viltgio Miam, Leal (R Comp. (aeposito nu-
mero 4.923, de 6 de novembro de 1928):

Um dispositivo para ligar e -eles' gar au-
tomaticamente motores de elevadores por
princtpio mccanico, colocado dentro da ca-
bine do elevam;

Reivir dicamos a disposição dos fios con-
ductores de energia ro ligamento directo na
caixa de manobra á manivella

Reiviadicarno3 os dispositivos para os
effeads de desligamento. collocados Los an-
dares e na parte teirea ;

Reivind cai-mios a ligação directa dos fios
conclue/ores para os Releis do motor de im-
pulsão, sem auxilio do emprego de Releis
internediarios

Reiviadicamos o emprego do conjuncto
dodlspositivo para os effeitos de ligamento
e desligamento do motor cleimpulsão.

SECO) DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMMERCIO

(Art. 91 do regulamento aanexo ao de-
cicio n. 16 264, de 19 dc dezembro de 1923):

Deseripção da marca para que -pediu re-
gistro Wit den:ar Ribeiro Poma, destinada
a artigos da classe 41 (deposito n. 12.649,
de G de novembro de 1928):

Consiste na representação de tini eir-
cumferencia tendo ao centro a palavra
«Perimia escripta com -caracteres de tapo
ronde e sublinhada por um traço, tendo
por baixo uma penna de ave. Contornando

circainferencia, dentro de diversos pal-
iteis de phartasia, acham-se os seguintes
dizeres, ao alto:. aManteiga superior Mi-
neira, e mia parte infericr: aCidade de En-
tre Rios, Minas Geraes, fabricante Wal-
dentar Ribeiro Puna». Todo este ceitil:neto
acha-se collocado den!ro de urna citcum-
ferenc a.

A marca, que pode variar de cérea c di-
mensões, serve para distinguir artigo de
sua i idustria e commercio, incluido na
classe 41.

Desuipção da marra para que pediu
renovação de registro Luiz Fialho, dest nada
a artigos da classe 46 (deposito n. 12.650,
de 6 È e novembro de 1(328):
• Consiste na representação elo nome cera-

cteristico Lavol dentro de um rectingulo.
A marca, que pode variar em Cti:C3

dimer sões, serve para distinguir sabão de
-pedra points para uso demestico, de sua
fabricação e coma:creio, incluido na- classe
46.

Descripção da marca para que 'pediram
registro Neves &Tavares, destinada a arti-
gos das .clasSes 41, 42, .43 e 44 (deposito
a. 12.651, de 6 de novembro.de 1928): .

Consiste nos dizeres .caracteristicos: Café
Ouro do Brasil,. Mais abaixo, ao • cent. o,

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Arthur Ramo3, de finado a artigrs
das classes 41 e 42 (deposito ii. 12.652, de
6 de novembro de 1928):

Cons'ste nos diz?res raracteristicos cMi-
nervaa escriptos em senil-circulo. Na parti
inferior vê-se a flgara de uma mulher, sen-
tada, representando a deusa Minerva,
empunhando na mão esquerda uma inça,
abaixo desta figura lê se — Marca repistreda
— e mais abaixo o nome da reçuerente —
Arthur Ramos.

A marca, cpae poderá variar de tvpos. , cé-
rea e dimensõe3, servirá para "disfrigirr
todos os artireos cte seu commertio incluidcs
nas classes 41 e 42, taes corno: tubstancias
usadas corno alimento ou in , redtenle., de
alimento, vinhos e bebidas alcoolicas e li-
quidos fermentados, a mesma marca poderá
se -"usada em todos os seus impressos, ro-
tulagens de qualquer specle, letreiros, fa-
cturas, annuncios, referentes ao seu com•
metei°, inc:uidos nas classes 41 e 42.

( : )—Descripcão da niarca para cara pela-
ram regis'ro Millet Roux Comp., desti-
nada a art gos da claFs: 2 (leposito ntinwro
10.165, de 15 de fevereiro ele 1928):

Consiste em um quadrilatero einollurado
de bordaduras no qual se vê, de um lado,
um pequeno eaeudo. tambem guarn:cido de
bordadura, tendo dous f laica entrelaçados
formando um—X—Cill Cujos anatos se vecin
as iniciaes—H—M—j—R—lendo-se na parte
superior, as palavras—Marca de Comines-
cio—e, na inferior a pa l avra—Registrada-
escudo cate já registrado coiro marca dos
re.uerentes, sof) n. 13.412,—e, do entro
lado, a firma - Alutlet Roux Gr Comp., suati-
nhada suor em traço e cscripta de fôrma Ca-
racteristica , tendo, por cima. 03 seguistes
dizeres—Exija-se a marca e a firma dos (tal-
cos cone ssi a trios e importadores para o
Braail—e, por baixo, os seguintes:— . leua da
Quitanda a. 3, esquina S. José—Caixa Pos-
tal 1865—Rio de padre—Teclo pioducto
que não estiver revestido desta elqueta é
falsificado, e requer que a mandeis reg strar
para distinguir art gos e prodectos cie sua
industria e (cern:ermo, naclonacs ou de ira-
portaçao estrangeira, incluidos na cias e 2.

A marca, que poderá tarjar ele córes e dl-
mensões, será usada nos artigos e productos,
etiatie as, envoltorion, embalag:nsacartaa,
C3r ões, facturas, cicliés Ce imprersa e ou-
tros medos de annuncio e precoWcio tont-
:Iludal.

() Publicado de a:côrdo com o (espan)
de ti cie novembro ele 192.

çri
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a:01) 44'11m Siiperior do Commereio
C industrio

EXPEli1VNTE tio sit. S ynar r Amo malar,
(Meios expedidos
Sr. cosselheiro Ilerbert Moses
N. 6 80a — Pedindo Orformaçües. sobre

solução do proc ssso R 243.	 _
-- Sr. conselheiro Vitoeno More:ra :
N. 6.al0	 Remettendo o processJ R 433

para revisão.
— Sr. director geral de Industria e Com-

-	 •mareio
N. 6.811 — Communicando rentimeração

• de uni pr Icesso.
N. 6.813 — Accusando recebimento do of-

ficio ra. 1 "63 com p ()cesso.
Srs Monis s ii	 Iluda

N. 812 — Connnunicando não poder ser
feita junt a Ia dos documcntoa enviados ao
processa) n. R 343.

— Sr. coa selliciro Dr. Luiz J. Lec Cocq
d'Oliveira

N. 6.814 — Reinettendo processo numero
R 515.

— Sr. conselheiro Dr. Ildrique E. do
Couto Farnandes:
. N. G 815 — Remettendo contestação age-

senta a por Geo II. fl ittin para ser annexa-
da ao processa ir. R47.

Coilselbo Nacional do Trabalho s

• Expediente da primeira edição
* Foram mandados publicir 03 seguintes

accordão3
Re.cursa ri. 41 —.Visto e r lotado o ore-

s-. sela! recurso em mie é recorrente Francis:o
Maciel e é recorrido M. Moreira

Cons , derando tine o re,orrente Franris:o
iciel não •rnvou to: tempo de serviço

sufficiente pa a reclamar as férias, pois, não
tendo caderneta, não apresentou qual oier
documento capaz de supprir a caderneta

Accorda la os inemb-os do Conselho Na.
c'enal do Trabolio cai negar provimento a
este recurso.

Rio de Janeiro, 17 dc abril de 1923.
Ataulpho, preSid^nte. — Libama(o Rocha VaJ,
relator. Fui presente —JoaVztán Leonel de
Rezenie Alvim, procurador g,ral.

Recurso ri. 83—Visto e re'atado o presen-
te recurso em que é recorrente Adindo Car-
doso e' recorrida a Companlfa Calçado
Diniz:	 •
•Considerindo que o recorrente Arlindo

Cardoso prestou serv iço; á r— corrida, des'le
28 de abril cl^ 1926 até G de abril de 1927,
como se'verifica do cartão cie ideatidade de
fls. 3;

Con s iderando - que tendo o recorrente sido
despedido no decorrer de 12 , In ez, fez, de
awórato com o disposto no art. 10, do de-
creto ri. 17 493 de 30 de outubro de 1923,
iás á indenmisação corrrspentlente aos 15
dias de férias que teria direito a gosar
não fosse despedido;•

Considerando que a recorrida sendo inti-
mada para justificar-se ou auresentar dere:a
sobre o prese . te recurso, como consta da
!mu t:cação de ils 8, nenhuma allegação fez,
deixando, assim, correr o presente processo
a. sua revelia;

Accérdam 03 membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em dar p rovimento ao
recurso e corta 'ninar a recorrida a ind
zar o recorrente com a imporrancia dos 15
dias de férias, que não go .sou, na fôrma do
art. 10 do decreto n. 17.490, de 3) de outu-
bro de 1026.

Rio de poleiro, 17 de abril de 1928.—
A taulpho, presidente.—Libanio Rocha Viz.:,
rei :ror. —Joaquim Leonel de Re:ende Alvhn,
procurador geral.

Recurso it. 00 — Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente Alber-
tó Ferreira e recorrida a firma J. Pinheiro
Irmão & Companhia:'

' Considerando que ao recorrente não as-
siste direi o á reclamação constante da ini-
cial de fls. 2, na qua o recorrente não pro-
vou que tivesse prestado serviços á recor-
rida durante 12 mezes ininterruptos, como
exi e o art. 3' do decreto ri. 17.496, de 30
de outubr, de 1 (25:

Ac:o dan 03 membros do Conselho Na-
cional do Trabalho eni negar provimento ao
presente recurso.

Rio de arteiro, 17 de abril de 1923.—
Afallpho, presidente..—Libanio Rocha Va:,
relator.—Fui presente, J. Leonel de Rezende
Alvitn, prcicurador

ReCurso ti. 101 — Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente Alfre-
do Au usto a,do•o e recorrida a firma Jos.5
ig.lacio Coelho & Companhia:

Considerando que o recorrente prestou
serviços á recorrida, desd.t 9 de março de
1923 até O de abril de 1027, como • prova
com a sua caderneta ;

Considerand .) que a recorrida •foi intimada
e de.xou correr o processo á sua revelia:

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em dar provimento ao
recurso, para ,:onieninar a recorrida a pagar
ao re (arrede a importando conespon .c te
a:s 15 dias de férias, na for na d, art. 10
do decreto n. 17.435, de 33 de outub:o
de 1923.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1918.—
Ataalpizo, presidente. Qbanio Rocha Irar,
relator. — Fui presente, Joavinz Leona
Re tule Alv, nz, procurador geral.

RecurSami. I97—Vistos c reatados estes
autos de recurso em que é recorrente Au ()-
Trio AI'vcs e recorr:da aliddletown Cie Com-
pany :

C risideraado que o recorrente provou o
seu direito á indemnisação das férias;

Coasider ando que a re.corrid i foi revel
Accordam os membros do Conselho Na-

cional do Trabaluo . em dar provimento a
este recurso e condeninar a recorrida a pa-
gar ao recorrente a importan:ia correspon-
dente a 15 dias de férias, de 'accôrdo com o
art. 10 do decreto n. 17.496, de 33 de outu-
bro de 1925.

Rio de Janeiro, 17 de .abril -de 1923.
Ataulpho, presi!enta.—Lituinio Rocha Vitz,
reltor.—Fui presente, Joaquim Leonel de
Rezende. Alvim, procurador geral.

Recurso n. 10) — Vistos e relatados estes.
autos de recurso ein que é recorrente Ma-
noe l. Martins e recorrida a firma Moraes,
Si.va & Comp. Ltd.:	 •

Attendendo a que o recorrente trabalhou
para a recorrida por espaço de tempo supe•
rior a uni armo, .fazendo assim jús ao chre.to
de gozar férias;	 -

.Attendendo a que não procedem as razóes
da defeáa da recorrida, attribuindo ao - re-
corrente embriaguez habitual, o que aliás
não ficou provado;

Accordam os in onbros do Conselho Na-
cional do Trabalho eiii dar p rovim do ao
p resente-recurso para condeamar a recorrida
a paga- ao recorrente a importaacia . corres-
pondente a 15 . daas de ferias.

Rio de Jane'ro, • 17 de abril de 1923. —
Atazelpho, presidente —Libatzio l'ocha Vaz,
relator.—Fui pr.sente, Jouqu tu Leonel d3
Re:cnde Avirn, p:octirador

Recurso n. 119 Visto e reatado-a pre-
sente recurso, elll que é recorrente Leonel
Eva agelista dos Santos e recorrida a Fabri.
ca de Tecidos Esperança !

Conside.-ando que o recorrente Leonel
Evangelista das Santos prestou serviços á
recorrida desde 26 de novtinbio de 1925 até
14 de abril de 1927, como se verifica de sua
caderneta de férias, devidamente legalizada
e appensa aos presentes autos, fazendo
assim jús aos 15 dias de férias

Considerando que não procedem as alie-
gações apresentadas pela recorrida em seu

-recurso ao accordão (fls. 4), baseando-se
em sé haver come.alo a obrigatoriedade da
lei de Férias, quando da publicação do
decreto n. 17.485, de 30 de outubro de
1925;

Considerando que, de accordo com a juris-
prudencia já firmada p or este Conselho, o
direito ao roso de 15 dias de férias

'
 decorre

da publicação do decreto n. 4.932, de 24 de
dezembro de 1925;

Considerando, finalmente., que o recor-
rente se enco tre nas condiçiies previstas
pelo art. 3' do decreta n. 17.495, de 30 de
outubro de 1925:

Accordam os membros do Cons-ffioSa-
cional do Trabalho em dar provimento ao
presento recurso para, confirmando o a:cor-
dão de fls. 4, condemnar, como undenmarn,
a recorrida a Ilide uniz Lr o recorrente corri
a importando dos 15 dias de feras quo
deixou de gozar, de ac.ordo com o disposto
no art. i0 do decreto ri. 17.490, ac 30 de.
o tubro de 1923, devendo fazei-o no pra O
de 15 dias, sob pena de . lhe ser i posti a
muita cOmminada no art. 18 do ja referiio
doe eto.	 —

Rio de ranoiro, 23 de abril de 1923.
Ataulpho, presidentb. — Lbanio Rocha Va:,
relator. — Fui presente. Joaquim Leonel
de ReXCIZIC	 procurador-geral.

Recurso n. 137—Vistos e relatados estes
autos de recurso enr tue é recorrente A to-
rdo de Oliveira ranipos e recorrida a Com-
panhia Calçai() aCieveland:

Considerando que o recorrente Antonio de
Oliveira Campos, prestou servi os á recor-
rida desde 1 de junho de 1923 até 30 de abrl
de 1927, como se verifica do atestado de
fls. 3, fazendo assim, jús ao gozo de 15 dias
de LÁ-ias;

Considerando que a a!l?Fação feita pela
recorrida em sua defeza de fls. 5 e 6, não
procede, porquanto o prazo de que trata o
art. 21 foi prorogado auccessi ainlite pelos
d 'eretos 17.669, de 1 de fevere ro de 1927 e
17.769, de 5 de abril de 1927, até 31 de
inalo e 29 de junho do mesmo anno;

Accordarn os.- membros do Conselho Na-
cional do- Trabalho em dar provimento ao
recurso e condemnar a recorrida a indernni-
sar o recorrente corta a importancia de 15
dias de férias, que não gosou, na fôrma. do
art. 10 , ro decreto n. 17.436, de 39ide
tiro de 19213;

Rio de Janeiro, 17 de .abril de 1028. —
Ataulpho, presidente.—Libanio Rocha Voz.
relator. Fui presente.— Joaquim Leonel 4
Rezende A/vinz,tprocurador geral.;

Recurso n. 133 — Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente Anto-
nio José Tripoli e r:corrida a ',Fabrica
No = sa,Senliora das Victorias:

Considerando que o recorrente elirovoli
seu dite to á indemnisação das férias;

Conaiderando que a recorrida foi regei
Accordom os .membros do Conselho Naciaa

ual do Trab alho em dar provimento a este
recurso e coademnar a recorrida a pagar ao
recorrente a huportancia correspondente a
15 dias de férias, de acciardo com o art. 10
do decreto ri. 17.493, de 30 de outubro de
1923.



•	 2:.1956	 Quiri i a- l'eira 8

•('
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1928. —

,Alaulpho, presidente. — Lanudo Rocha Vin.,
'relator. Fui presente. —Joaquim Leona de
Rezende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 141 — Vistos e relatados estes
autos de recurso • em que é recorrente José
Baptista dos Santos e recorrida a Fabrica
Nossa Senhora das %leitarias:

Considerando que o recorrente provou o
seu direito á indemnisaçào das férias;

Considerando que a recorrida foi revel;
• Accordam 03 1112.111brOS do Conselho Na-
cional do Trabalho em dar provimento a este
recurso e condemnar a recorrida a pagar ao
recorrente a importancia correspondente a
15 dias de férias, de accórdo com o srt. 10
dodecreto	 17.4913, de 31 de outubro de
1926.	 .

Rio de Janeiro. 17 de abril de 1928.
fitaulpho, presidente. — Librado Rocha Va.:,
relator. Fui pies:mi-e.	 Joaquim Leonel de
Rezende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 143—Vistos e relatados estes.
Autos cie recurso em que é recorrente Do-
mingos Siqueira e recorrida a Fabilea Nos-
sa Sesaidara das Victorias:

Ceri5iderando que o recorrente provou o
seu direito á indemnisaçào das férias:

Considerando que a recorrida foi rever;
Accórdain os membros do Conselho Na-

cional do Traiu/hl . em dar provimento a
este recurso e condem-lar a recorrida a pa-
gar ao recorrente a deper:ancia correspon-
dente a 15 dias de férias. de accordo com
o ait. 10 do decr,eto n. 17.490, de*30 de eu.
tuiro de 1926.

Rio do Janeiro, 17 da abril cle.11)28.—
eltaulpho, presidente — Libanió Rocha
relator	 Fut- presente „ Joaquim . Leonel (ie
'Rezende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 144 -- Vistos e relatados CS4C3
autos de recurso eneque e recorrente Fran-
cisca Scheid e recorrida a Fabrica Nossa
Senhora das Vietorias:

Considerando que a recorrente Proveu o
Seu -direito á indemnisaçâo de férias;

Considerando que a recorrida foi revel;
Aecórdam os menderos do Conselho Na-

cional do Trabalho em dar provimento a
este recurso e condeninar a recorrida a pa-
ear á i ecoo-ente a importando correspon-
dente a 15 dias de féria, de aecórdo com o
art. 10 do decreto n. 17,496, de :41 de °litu.
oro de 19e6.

Rio de Janeiro, 17 de Waril de 1928, —
ellautpho, presidente -- Ubaldo leocha Voz.,
relators— Fui presente, Joaquim Leonel de
Rezende Alvim, procurador geral.

Recurso ii. 145 — vistos e reIatattós.esies
autos de recurso 'em que é recorrente José
Geyannes e recorrida a Fabrica Nossa Se-
nhoia das Victerias:

Considerando que o recorrente provou. o
seu direito á indemnização das fria;

Considerando que a recorrida foi revel;
' Accordain os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em dar provimento a
este rectirso e condeinnar a recorrida a pa-
gar ao recorrente a importando correspon-
dente a 15 dias de férias, de accerdo com o
art. 10 da derreto n. 17.496,e de 30 de outu-
bro de 1923.

Rio de. janeiro, 17 de abrir de 1928. —
Maninho; presidente. — Liban!oRocha Vaz,
rela1or. Fui presente.	 Joaquim . Leonel
Rezende Alvim, procurador gerál.

Recurso n. 144 — Vistos C. relataclua estes
autos de recurso em que é recorrente Quin-
tino Corra Barreto e recorrida a Fabrica
Vossa Senhora das VictoriaS'.. • •':

Considerando que o recorrente provou o
aeu direito á indemnização da férias;	 .

Conside!ánilo que a recorrida ful revel;
Accordam os membros (10 'Conselho Na-

Venal do Trabalho em dar provimento a

este recurso e condemnat a recorrida a pa-
r:ar ao recorrente a importando correspon-
dente a 15 dias de férias de accôrdo cofiao
art. 1(1 do decreto no 17:496, de 30 de oulu-
bro de 10(26.
• Riode Janeiro, 17 de abril da 1924. —
Atardoho,presidente. — Libará, RoehaaVa;
relator. Fui presente. —Joaquim Leonel de
Rezende Alvint, procurador geral.

Reclusa o. 149 — Vistes e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente Aggeu
Bezerra e recorrida a Fabrica Nossa SC11110-.
ra das Victorias:

- Considerando que o recorrente provou O
seu direi:o á indemnização das férias
• Considerando que a reemitia foi rever:

• Accórteou os membros do Conselho Na-
cional da Trabalho em dar provimento a
este recurso e condemnar a recorrida a pa-
gar ao is corrente a importando correspon-
dente a 15 dias de ferias, de accôrdo cem
o art. :C do decreto n. 17.497, de 30 de ou-
tubro (O 1920.

Rio Co Janeiro, 17 de abril de 1828. —
Ataulphc , presidente. — !Anafo Rocha traz,
relator.	 Fui presente. Joaquim Leonel de
Rezende Alvinz, procurador geral. 	 ' •

Recurso n. 150 — Vistos c relatados estes
autos de recurso em Cille é recorrente Lau-
reano SuareS c recorrida Fabrica Nossa Se-
'Mora das Victoriaso
•Consi.lerando que o recorrente provou o

seu direito á indemnização das férias;
Consiaerando que a recorrida foilçvel;
Aceórdam os Membros do Conselho • Na-

cional lo Trabalho em dar provimento a
este recurso e condeninar a recorrida a pa-
gar ao recorrente a imporfancia correspon-
dente a 15 dias de férias, de accerdo com o
art. 10 do decreto n. • 17.496, de 30 de ou-
tubro de 1026.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1928. —
Maldigo, presidente. — LibanIo Rocha Voe,
relator. — Fui presente. Joaquim Leonel de
Rezende Abduz, procurador geral.	 •

Recusa ii. 274 — Vistos e relatados
estes autos de recurso em que é recorrente
Octavio Concilio e recorrida a firma V. Car-
valho oe Comp.:

Considerando que o recorrente não juntou
proe tis do que allega, isto é, não apre-

sentou neste conselho a sua caderneta pro-
vando ter trabalhado o tempo necessario
para ter direito ás ferias; -

Considerando que a recorrida allega que
o recorrente não tem o tempo necessario
para C .33C direito; -

Assim sendo:
•Coneideraado que nenhuma prova foi jun-

ta relu recorrente;
C e meai erando que • Ciante disso nenhuma

decisf o Ode ser proferida;
AccSrclain os membros do Conselho Na-

cional do Trabalho cm negar provimento
ao Presente recurso por falta de provas.

Rio de Janeiro; 17 de 'abril de 1928. —
Naulpho, presidente.— Lanudo Rocha Voz,
relatcr. Fui presente, Joaquim Leonel de
Rezei de Alvim, procurador geral.

Recurso ti. 341—Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente Ma-
noel Pires e recorrida a Enipreza de Melho-
rem-lentos da Baixada Fluminense:
. Considerando que o recorrente Manoel

Pires, nenhuma prova apresentou do alie-
gado em sua petição de fls. 2:

.Accordain os membros do Conselho Na-
Cional do Trabalho em negar provimento ao
presente recurso.-
- Rio de Janeiro, 23 de abril de 1928. —
Atar lpho, presidente.—Libanio RbehaVaz, te.
tater. Fui presente.—Joaquinz Leonel de Re-
zende Alvint; procurador geral.

Recurso n. 349 — Vistos e relatados MOS
aatls de recurso em que é recorrente,

Jacques Frasco e recorrida, a firma Cunha
Pinto ce Comp.:

Considerando que a recorrida em sua
defesa de fls. 4, apresentou provas de nada
,dever ao recorrente, como se verifica do
recibo de plena e geral qui'ação (fls. 5) pas-
sado pelo mesmo recorrente;

Accordam os membros do Conselho Na.
dona' do Trabalho em negar provimento tio .
presente recurso.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1928. —
Ataulpho, pres idente. Likuzio Rocha Vaz,
relator. Fui presente. —J. Leonel de Rc2.ende
Alvim, procurador geral.

Recurso n..139 — Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente, José
Joaquim Machado e recorrido, J. T. de
faquino e Castro:

Considerando que a recorrida provou pelo
documento de fls. 5, quando liquidou o seu
negocio ter pago ao recorrente, obtendo
deste um documento de plena e geral qui-
tação;•

Considerando q•ne a recorrida poz á dis-
posição da se:retaria deste - conselho os
livros e outros documentos para constatar
a vericidade do allegado;

Accordain os membros do . Conselho No-
dosa! do Trabalho cio negar provimento ao
presente recurso.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1928. —
Alaulpho, presidente. — Libanio Rocha Voz,
relatar. Fui presente. —.1. Leonel de.l?ezemle
Alvinz, precurador geral.

Recurso n. 3M — 'Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente João'
Lucia de Moraes e recorrida a Empresa
Nacional Auto Viação, Ltd.

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em adiar o julgamento
por se tratar de emprese de transporte.

Rio de - Janeiro, 17 de abril de 1928.
Alaulpho, presidente.— Libanio Rocha Vaz,
relator. Fui presente.- — J, Leonel de Re.
zende , Afvfm, procurador geral.

Recurso n. 512 — Vistos e relatados estes
autos de recurso mu que é recorrente Joa-
quim Leonardo Ferreira e recmrida a firma
A. Prestes (e Comp., Ltd.

Considerando que o recorrente deu 46 lals
tas durante o anno da serviço, sendo 39
sem justificação, como consta da cadera
ne!a

Aceordani os membros do Conselho Na.
eionat do Trabalho em negar provimento ao
presente recurso.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1928, -.—
Afaulpho, pres1dente.— Likud° Rocha 1/az,
relator. Fui presente. —J. Leonel de Re-
zende Alvim, procurador geral.

Reeurszt a. 539— Vistos e relstados estes
autos de recurso co; que é recorrente Nery
Teixeira de Azevedo e recorrida a Com-
panhia Luz Stearica

Considerando que da caderneta cpitsta •
que o recorrente foi despedido por acto de
insubordinação, de maneira que a recorrida
não podia conservai-o no trabalho

Accordani os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em negar provimento fio
presente recurso.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1928. -.4--
Ataulpho, presidente.— Libanio Rocha VOZ,
relator. Fui presente. —J. Leonel de Re-
zende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 554 — Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente José.
Ferreira de Oliveira e recorrida a The Rio
de Janeiro Flour Mills eçc Ciranaries, Ltd,

Considerando que, pela caderneta nprea;
sentada, cuja cópia consta defls. 3, se Ve-
Mica que o recorrente só trabalhou doira'
mexes, pois foi adinittido a 6 de junho de
1927 e dispensado a 29de agosto de 1927 ;

k.)	 Pd	 OFFi• C 1.11.	 • NoVilfilirii do tifo);
•
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Ce nsiderando que com esse teinpo - de ser-
viço não tem direito ás férias

Aceordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em negar provimento ag
presente recurso.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1923. —
Alaulpho, presiden te .—Dulphe Pinheiro Ma-
chado, relator. Fui presente. —J. Lron?I
dc Rezende Alvini, procurador gerai.

-
Recurso it. 575 Vistos e relatados estes

autos de recurso em que é recorrente Paulor
de Andrade Atenra c recorrida a firma Pinho
tsi Garcia:

Considerando que na época em cite o re-
corrente deixou o serviço e reclamou a in•
demnização (15 de setembro de 1927), já es-
tava vigoranro o dispositivo do art. 11,
§ 4' do decreto n. 17.496, de 30 de outubro
de Md, que exiec a legalização da cader-
neta para o direito ao goso ds férias

Considerando que o recorrente imo apre-
sentou caderneta nem prova sufhciente para
r paio da sua pretenção

-Accordam os membros do Conselho Na-
dona! do Trabalho em negar provimento ao
presente recurso.
• Rio de janeiro, 19 de abril de 1923:—
Atoulpho, presidente.—Dulphe Pinheiro Ma-
chado, relator. Fui presente.— J. Leon. I de
Rerende Alvim, procurador geral,

Recurso ti. 47 — (*) Vistos e relatados
estes autos de recurso em que é recorrente
Certos Sineiro e recoreda a firma Alvadia eS:
Ce inp.

Considerando que o recorrente Carlos Si-
ne:ro prestou se-viços zi recorrida desde 18
de outubro de 1923 até 4 de janeiro de 192S,
conforme a caderneta; •

Considerando qt e a firma renega faltas- ao
recorrente, mas não prova tal affirmativa;

Accordatn os membros do Conselho Na-
cional dti Traballse em dar provimento ao
recurso e condenmar a recorrida a pagar ()-
recorrente a impo-Manda de 15 d'as de fé-
ria, tia fórma- do art. 10 do decreto nu-
mero l7.496, de 39' de outubro de 1926. .

Rio de ¡anelar, 16 . de agosto de 1928,—
Ataulpho, presidente.,Cartos Gomes

relator. • • Fui presente.— Joaqufin
Leonel de Rezende Alvint, 'procurador geral-.

TRIBUNAL DE CONTAS.	 .
ACTA N. 153, SESSA0 ORDINAKIA EM

• 24 DE OUTUBRO pr., 192S

Presidearát dà Si.	 Dr. Pedro Soai es
' —Rcjfresentaizt: do Ministerio Publico

Pr. • Mello Leilão — Secretario Dr. Julio
M. S. Lima

'Presentes os ' 'Srs. ministros Drs. Alfredo.
stalladão, Leonel Filho, Barros Liina, • Ca-
millo Soares, Tavares de Lyra, Cunha Pe•
(Irosa e• Ag.enor de . Roure, foi aber(q a
sessão.

Compareceram .os Srs. Auditores Dss.
Oliveira Lima, Edezucio Lopes, Alfredo Ma.'
vignier c Rogerio de Freitase, 	 .

Foram reeeados os se guintes processos :
Pelo Sr. Auditor Dr. Oliveira Lima • •
De tomada de contas:
N. 18.632;•de Tito Barreto Gomes, es-

crivão da Collectoria Federal em Rira Novo,
Estado de Minas Geracs. de 28 de junho
de 1921 a 31 . de maio' de 1923, exercicios
de 1921 e 1922, sendo interino de 28 de julho

Reeroduzido por ter sido, publicado
çont incorrecções.. • •

•

a .27 de setembro de 1921.--Julgou- se o tes-
ponsavel em debito por 32,050, mandando-
se nessa cenformidade lavrar O respectiva
accordão.

N. 18.635, de Bernardo Tavares Pereira,
P tenente commissario em serviço no Ar-
seaal de Marinha do Pará, de 1 de junho a
31 de 12 de 1926;

N. 18.652, de João Gomes Teixeira, se-
gundo tenente commissario, quando em ser-
viço no contra-torpedeiro Pará, de 1 de ja-
neiro a 31 de agosto de 1926;

N..18.643, de Jorge Cardoso Ramos, se-
gundo tenente commissario, em serviço no
contra-torpedeiro Maranhão, de 1 de janeiro
ã 31 de dezembro de 1926;

N. 18 617, de Lourenço da Rocha Macia,
P tenente petrão-mér, em serviço na Capi-
tania do Porto do Estado de S. Paulo, de
4 de j• neiro de 1926 a.4 de janeiro d 1927;

N. 18.661, de Menotti Ferreira Mangia,
ex-m.sente do Correio de Bom Retiro, Esiado
de Minas Geraes, de 14 de fevereiro de 1925
a 31 de janeiro de 1926.

O Tribunal julgou quites os responsaveis
acima mencionados c mandou lavrar es res-
pectivas accórdãos.

N. 18.031, de Antonio Muccillo, ex-agente
postal em Dourado, Estado de S. Paulo, de
15 de abril de 1906 a 12 de abril de 1925.
Tende sido recolhida aos cofres ~Ecos a
importancia de 35$. alcance a cujo paga-
mento foi condemnado por accordão de 18
de abril ultimo-, o. Tribunal 'mandou que a
favor do respensavel fosse expedida a ne-
cessaria provisão de quitação. 	 •

N. 18.112, de Roberto Barretti, agente
postal em Ruhan, Estado de S. Paulo, de 1
de janeire de 1922 a 31 de dezembro de 1923.
—O Tribunal mandou expedir-lhe provisão
de. quitação, visto ter sido recolhido o al-
cance de 17$400 a cujo pagamento fera con-
di:ninado por accordão de. 1,8 de abril til-
term.

I/e comprova-4o de adeantamentos:
De 2605 reebid g• pelo porteiro C011tilll(C).

da Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria Rodolpho Machado Vieira,
em virtude do officio n. 689, de 20 de julho

De 3:500$ recebido par Trajano de Faria,
escrivão do Juizo Privativo.de,Accidentes
nn Trabalho, em virtude do, aviso do Mi-
nisterio da Justiça n. 4.020, de 19 de selem-
ero de 1927.

De 500$ recebido pelo auxilierdo consul-
tor geral-da Republica bacharel Arthur Mo-
i-eira Lima, em virtude do aviso do Minis.
terio da Jes'iça, a. 1.702, de 7 de abril deste
atino.	 •

De 5e0e feito ao porteirodaIuspectoria
Federal do Obras•contra as Seccassjosé-Epa-
minondas Wanderley, para despesas miadas
e de prom.to pagamento nos MOUS de-maio,
juillme - julho deste anuo, em virtude da • au-
torização n. 5, de 21 de maio.	 .

O Tribunal julgou legal a applicação dada
aos-alludicto.s pagamentos.

..Pelo Sr. aeditor Dr. Eduardo Lopes:
De 10111a ja de contas:	 •
N..,18.654, de. Adternio Gonçalves, aspi-

rante' a commissario, • q -uando em. serviço no
centra torpedeiro • sRier Grande 'do Nortes,
de 1 de janeiro a 31 de dezembro - de 1096.
. N. 18.637; ,de Aristoteles Luiz Mendes,
4'' tenen te Commissarió,. em serviço. na' Base
da Defesa Minada, de lede -janeiro q 21 de
fevereiro de 1927..

.N. 18,634, de Brenno GaIvão,' Cápitão 'te-
nente, Medico, em Serviçono tender sCeaeás,
de 14 de março de 1924-a 10 •de fevereiro de
1925. e :-

N. 18.619, dd Bruno Japií°, Àrgollo Sit-
.

vado, P tenente • ehlinieet em serviço nas 2'
e 3 , secções do Serviço Technico Analytieo,
de 1- de janeiro t31 de dezembro de 1925.

Julgoit ; se Comprovada a applieação dada
aos alludidos adeantamentos..

Peto .dudifeit Dr. Alfredõ Alavigitie.“•
De iodada decontas: •	 „
N. 18.050, 'de Bento de Medeirqs Cas,tit-

!fiteira, 2' tenente thintico'.em serer* ita.le
secção do, Serviço • Teelnlico Anabdice t• de
1 :a 31/12/925.

N...18.638,. dê Cadato - Martini,:l'e tenente
cominisSarice"..eni • serviço na'• Enfermaria do•
Arse:al de Marinha do Estado de Matto,
Grosso, de 11/a 8/1 1 926. • •	 - •	 .

1 ./. 18.664, :de Gestão Soare-.de
ex-thesoetreirct da Directoria Geral d'Os"COr-
mies, dó 15f 6; 92.3 . a. 31/34 924, ektfcl.clo..
1923. .	 • :	 .

S.. 18 .642, de Jorge Cardoso, Reinos 2-').'te.
unte cOmmisázírto cmii serviço, nó 'Sanando
Nevai de Friburgo, de 1/1 i'a 12/925.

N. 18.633,, de. Lourenço Alves•Ribeiro;
contra-Mestre em serviço, no contra-torpe-
deito <Rio, Grande' do Norte.: 1.1t-14 /48/923 .2
1711/92-,5„

• N. 18.641, de Jorge' Carros° Ramos,-2
tenente commissario em su-vico no coutra-
torpte.deiro sAbranliãos, de 1 ele junho a 21
dr, dezembro de 0925;

N. 18.6:39, de Jose Ribeiro Junior, agente
do correio de S. José . do Carallye • de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1925;

N. 18.624, de D. julieta Guedes, ex-
agente do correio de Mainbue aba, Estado do
Rio de Jane.ro, de 1 de março de 1921 a 17
de agosto de 1927;

N. 18.629, de O. Obvia Reli' Ferreira,
ex-agente do correio de Eloy Mendes, Esta-'
do de Minas, de 3 de maio de 1917 a 20 de
fevereiro de 1926;

N. 18.630, de Severino Teixeira Lima,
agente do correio de Misericordia, Estado
da Parahyba, de 31 de janeiro de 1900 a 31
de dezembro de 1922.

O Tribunal julgou quites os supra referi-
dos responsaveis. mandando que se lavras-
sem os respectivos accordãos.

N. 18.253, de Aristides Bezerra Cavai-
cante, collector da 2 1 Cellectoria Federal ene
PesqueiraeEstado de Pernambuco, de 19 de
dezembro de 1919 a 28 de outubro de 1922.
—Mandou-se expedir-lhe provisão de quita-
ção, visto ter sido recolhido o alcanee
1241;020 fixado em accordão de 20 de junho
ultimo.

N. 13.497, de João Manoel da Fonseca
Brasil, ex'-agente do correio de Natividade
do Manintaese, Estado de - Minas Clerzteá, ele
15 de setembro ele 1918 a 29 de agosto de
1919. —Q Tribun,a1 mandou expedir provisão
de quitação ao responsavel visto ter sido
recolhido •Ros' cofres publicos o alcance
636$300 a cujo pagamento foi condemnado
por accordão de 14 de março de 1925.

	

De comp , ovação de adeantantentos:	 •
De 14:0005 . recebido por Fidelis Leingret-

ber, almoxarife da Directoria Geral de esta-
tislicaMinisterió da Agricultura, em vir.:
tude Cfficio n. 1.604, de 13 de junho ul-
time);

De 10:000 feito ao official de gabinete do
Ministerio da Agricultura, João Ayres
Camargo, em virtude do aviso il. 778, de 2e

•de março ultimo;. 	 1De 15:000$ receb do por João Constant
de Ma .alhães Serejo, auxiliar technicir
da Estação Experimental de Itaocára, ein
virtude do officio n. 946, de 7 de junho
deste antro,' da Superintendencia do Seryiço
ço	 edo Algodão.

'De 2:000$ feito ao almoxarife da Escola
João Luiz Alves, João Vieira ercoverde, em
virtude dó aviso do Alinisterio tia Justiça,
n. 2.,315, de 22 de inalo deste aimo.

De 2:474$095, recebido pelo major Telinto
Ce.sar. Sampaio em virtude do aviso do Mi-
nisterio da O'uérra, it. 237, de 15 de junho
ultimo..
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da Agricaltura, Mario 'Moura, em virtude -
"do officio n. 5.521, de 24 de abril ultimo,--
Mandou-te restituir ó processo' á repartição
de origem.

Officio a. 592/D. V., de 23 de julho ulti-
mo, da inspectora Federal das Estradas,
com côp'as de documentos em referencia á
responsabilidade ao almoxarife-pagador da
Estrada de Ferro Central do P.auhy; Jos,
Martins Affonso.—Mandou-se juntar ao pro.-
cesso da respectiva tomada de contas, em
poder do Sr .. a.telitor, Dr. Rogerio de Frei-
tas.

Representação da Secretatia do Tribunal
em referencia ao despacho proferido em
sessão de 8 de agosto ultimo, s:dore o pro-
cesso otiginado pelo requerimento de José
tinto Melro de Vasconcelos pedindo a to-
mada de suas contas como thesoureiro da
Inspecto ia Federal de Obras Contra as Se-
ccas.—Mandou-se cumprir a referida deci-
são de ak:côrdo com o parecer 6.4:5, do Sr.
Dr. representante do ministerio publico.

Foram finalmente approvdo3 os accor-
dãos lavrados nos processos de tomadas de
contas ..: 41gadas nas seguintes sessões:
, De 19 de setembro proximo findo:

N. 15 333, de A itenor Parrei . a de Lima,
ex agente do correio de Viradouro, Estado
de S. Paulo ;

N. 18.526, de Herbert Lessa de Azevedo,
ex-agente embarcado do correio do Amazo-
nas e Acre;

N. 16.211, da D. Herminia de Souza Li-
ma, ex+agente do correio de Villa GliVAO,
no Estado de S. Paulo;

N. 14059, de Martiniano José de Avila,
ex-agente do correio de Olaria, Estado de
Minas Geraes •,

N. 18.531, de D. Rosa America da Silv.+,
ex-açer te do correio de S. Miguel, Es'ado

.	 •	 •	 -

•

..	 .	 .	 .	 .

. 	 •	

,

-	 .	 .• .
CONTRACTO,

- IIIINIS'IERIO DA AGRICULTURA,
. INDUSTRIA E CONIMERCIO

N. 18.644, de Luiz Coutinho Ferreira Pin-
to, capitão tenente em serviço no contra-
torpedeiro «Rio Grande ,do Norte», de 12/
12 922 a 8f3'923.

N. 18.6":5, do Dr. Luiz Gonzaga de Cas-
tro, capitão tenente med . co, em serviço no
tender «Belmonte», de 5 2'924 a 65 925. -

N. 18.645, de Manoel Machado, 'capitão
de corveta, graduado, patrão môr, em ser-
viço no Arsenal de Marinha de Matto Gros-
so, de 1/1/925 a 8'2'1926.

O Tribunal julgou quites os referidos
responsaveis e mandou lavrar nesse sentido
os respectivos accordãos. No julgamento
do processo de tomada de contas de Gas-
tão Soares de Moura declarou-se impedido
de votar o Sr. ministro Camillo Soares.

De comprovações de adeantamentos:
De0600$ feito ao porteiro continuo do Ser-

viço Flores!al do Brasil Lindolpho Alves
Ferreira, em virtude do offic o n 709, de 23
de maio. ultimo, da Directoria Geral de Pro-
priedade Industrial.

De 2:590$, entregue ao porteiro da Secre-
tarie do Ministerio da Viação, Josá. Cyrillo
dos Santos Ferreira, em virtube do aviso
n. 1.237, de 30 de março ultimo;

De 16:500$, recebido pelo ajudante de
zootechnista da Ei.ectoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril, Dr. Gustavo dos San-
tos Silva D'utra, em virtude do officio nu-
rue-o 1975, de . 17 de maio deste anuo.

O Tribunal julgou legal a applicação dada
aos adeantamentos.

— Pelo auditor Dr. Rogerio de Freitas:
De tomada de cenas:
N. 18.63?, de Augusto Pinto db Mesquita

Filho, 2 tenente commissatio, em serviço
no S. anatorio Naval cm Nova Friburgo, de 1
de março a31 de dezembro de 1923;

N. 18.663, de Gastão Soares de Moura,
ex-thesoure'ro Ca Directoria Geral dos Cor-
reios, de 1 de janeiro de 1924 a 31 de março
de 1925, exercido de 1924;

N. 18.651, de João Gomes Teixeira, ;' te-
nente commissario, quando em serviço na
Flotilha do Amazonas, da 20 de maio a 31
de dezembro de 1927;

N. 18.660, de D. Julio Emerenciana Pe-
reira, ex-.nente do Correio de Sylvestre
Feiraz, Estado de Minas Geraes, de 24 de
julho de 1909 a 17 de ju,ho de 1925;

N. 18.656, do Dr. Laiz Gonzaga de Cas-
tro, capitão-tenente medico, em serviço na
base da Defesa Minada, de 21 de novembro
de 1921 a 26 de janeiro de 1923;

N. 18.646, de Manoel Machado, capitão
de corveta graduado, patrão mor, em ser-
viço nó Arsenal de Marinha do Ladario,
em Matto Grosso, de 18 de julho de 1923 a
9 de fevereiro do 1925.

O Tribunal julgou quites Os responsaveis
acima mencionadoa e mandou lavrar a cor-
dão3 de accôrdo com o julgado, tendo se
declarado impedido de votar o Sr. ministro
Camilo Soares em o processo de tomada de
contas de Gasto Soares de Moura.

De comprovação de adeantamentos:
De 600$, recebido pelo porteiro da Dire-

ctoria da Fazenda do Ministerio da Marinha,
Augusto Nino da Costa Saraiva, para eles-
petas no segundo trimestre deste anno.—
Julgou-se legal a applicação dada ao adean-
lamento.

De 4.428300$060, feito ao thesoureiro da
E. de F. Central do Brasil, Antonio Carlos de
Araujo Bastos Junior em virtude da requisi-
da requisição constante do aviso n. 3.060,
de 10 de dezembro de 1926, do Ministerio
ela Viação.

O Tribunal julgou legal a applicação dada
ao adeantamento, com exclusão da parcela
tle 50$, irregularmente recolhida a estabele-
rcimento bancario, sem atttorisação.

De 2:000$ recebido -pelo porteiro zelador
Directoria de Meteorologia do Ministerio

de Minas Geraes;
SessAo de 26 de setembro: 	 •
Ns. 18.545 e 18.549, de Angelo Zaccoli

Sobrin ao e Thomaz Evaristo de Souza,
collec'ores federac3 em Itujutaba e Mimam-
binho, Estado de Minas Geraes.

Sessão de 3 do corrente:
N. 13570, de Amazile de Figueiredo Lima,

ex-agente postal de Brejo da Cruz, Estado
da Parahyba;

N. 18.564, de Antonio Celso de Novaes,
ex-almoxarife do Haspital Militar da 'Mija;
.N. 1.8.576, de D. Dulcina Jardim da Ro-

tha, ex agente do correio de Campos Ely-
sios, no Estado do Rio de Janeiro;

N. 18.541, de Franklin de Paula Chaves,
ex-agente embarcado do correio de Ama-
zonas;
' N. 8.923, de Izidro Bueno da Silva, ex-
collector federal em Cacimbinhas, Estado
do Ri) Grande do Sul;

N. 18.542, de João Bernardino de Freitas,
almoxarife da Commissão do Porto de Ca-
bedello e 2' cscripturario da mesma com-
rnissLo na Parahyba ;

De agentes e cx-agentes do correio:
R. 18.573, de Geargina Larangelia Du-

arte, em Aldeia Campista, na Capital Fe-
de al;

N. 11.354, de José Nascentes de Carva-
lho, em Lutterback, Estado do Rio de Ja-
neire

N. 18.569, de D. Pilota Qaadros de Sou-
za, em Porto União, em ,S. Catharina ;

N. 12.147, de Manoel Rayniundo Ribei-
ro, em Raymundo Nonato, Estado do Pl-
auhy ;

N. 18.571, de Olympic) Ribeiro dos Reis,
em Santa Maria do Rio Grande, Estado do
Rio de Janeiro.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro-presidente designou o dia 7 do proxirno
mez de novembro para a seguinte sessão e
deu por findos os trabalhos.

•
Direeioria Geral de Contabilidade

Termo' de contrario celebrado entre á
Estação Experimental de Combustiveis
e Minerios, do 'Ministerio da Agri:nal:-

. tura, Industria e CommerCio, e as fir-
mas Adolpho Bojelho, Moreira Barbo-
sa & Comp., Companhia Brasileira de
Electricidade (Sjemens Schuckert, • So-
iedade Anonyma) e Luiz, Ferrando k,

Comp. Ltd., para o fornecimento de
diversos apparelhos e mac binas, a
mesma estação.

A pri!neiro de novembro de mil nove-
centos e \int e e oito, presentes nesta
Estação Experimental de Gombostiveis e
Minerios do Minislerin da Agricultura,
Industria 'e Commercio. o Sr. Dr. Er-
nesto Lopes da Fonseca Costa, director
da Estacão Experimental de Combusti-
veis e Minerios, e as firmas Adolpho
Botelho, Moreira Barbosa & Comp., re-
wespnlada . pelo Sfr. Augusto Neves;
Companhia Brasileira de .Electricidade
(Siemens Sehuckert Sociedade Anony-
rna'. , representada pelo Sr. Curt Buet-
1 icher e Lutz, Ferrando & Comp. Ltd.,
representadas pelo Sr. Lutz Grande, ne.;.
gociantes estabelecidos, respectivamente,
.as ruas General Camara numero vinte
e tres,- Ouvidor numero oitenta e treS,
Primeiro de Março numero oitenta e oito
e Ouvidor riUrilCi' 1 oitenta e oito, cujas
firmas se acham registradas na Jánta
Commercial desi a cidade, sob os nume-
•os vinte e oito mil novecentos e vitu,'
e seis, de quinze de setembro de mil no-
vecentos e vinte e sete; doze mil r qui-
nhentos e cincoenta e Ires, de quinze d.,
maryo de mil novecentos e vinte e !Ida;
noventa e nove mil quinhentos e sessenta
e dous, de nove de julho de mil nove-
centos e vinte e cinco; e vinte e sete
mil duzentos e vinte e nove, de cinco
de janeiro do mil novecentos e vinte e
um, signatarios das propostas apresen-
tadas na concurrencia publica. realizada
nesta repartiçã/t, cmii inte e um cl''
agosto de mil novecentos e vinte e oito,
para o fornecimento de diversos impa-
relhos e machinas

'
 confio-mime a coe s	 ndi-

xões 'do edital -publicado mio DiNriu Offi-
eia/ de quatro de agosto deste anuo,
ciaram. que para o fornecimento abaixo
inenciona• lo, asSignam o presente contra-
cto com n	 (brecha' da Est;n:ão Expe-
timeritat - de ComhustiVeis e Minerios.
.Ministerio da Agricultora, industrio o
Conunercio, nos termos da !minuta ap-
provada pelo Sr, -ni inistmo, em officio
numero quinze 11111 duzentos e c incoenta
e ires, de trinta e um de . outubro de mil
novecentos o vinte e oito, da Directoria
Geral de Contabilidade, ri delegação que
4he foi conferida na fiknia do artigo
dezenove, paragrapho primeiro. nurne.rxm
vinte e dotas do r0gulainenlo, annexo
decreto numero onze mil qUalrucentos
-trinta e tre-e de janeiro de mit
novecentos e quinze. mediante a s cc -
guinles condições:

Pritmeira — G director da Estação-
Experimental de Comb,istiveis e Mine-

rios, do Minis( crioi da Agricultura. In-
dusiria e Commercio, contra:Ia com a.3

t=:-/
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firmas Adolpho Botelho, Moreira Bar-
bosa & Comp., Companhia Brasileira de
Electricidade (Siemens .Sehuckert Socie-
dade Anonyma) e Lutz, Ferrando
Comp. Ltd., que em seguida seroo de-
nominadas "cada. contractante" o forne-
cimento do se guinte material: O contra-
etante Adolpho Botelho, obriga-se a for-
necer um pendido para ensaios de resis-
tenda ao choque usando provetes le dez
Dor dez, Izod, pelo preço de cinco cori

• los novecentos o oitenta e cinco mil
réis (5:9858000); uma machina automo-
tiva para ensaios cio tracção em prove-
1 es de argamassa de cimento, podendo
fornecer um esforço maximo de quinhen-
tos kilog,rammas, pelo preço de quatro
.conlos duzentos e noventa mil reis

/ (4:2908000); tres,formas de bronze para
confecção de •provetes necessarios a ma-
chino referida; plate numero quarenta a.
quarenta e fres._ pelo preço de duzentos
e dez mil reis (2108000), cada unia. , na
importancia bdal de seiscentos e trinta
mil réis (6308000); e unia machina para
briquelagem de carvão, cem a capaci-
dade do producção cle mil duzentos o
cincoenbt kilogrammas, por hora de tra-
balho, devendo ser .acompanhada de dis-
positivo especial para a mistura do com-

co mo agglutinante e aqueci-
'mento do mesmo e provida do uni sys-
tema transportador para alinientação
mmelliodica do misturado, tudo conforme
descripção, gravura cópia em ferro
prussiato que forain aPresentadas, pelo
preço do cincoenta e oito contos qua-
trocentos e setenta e cinco mil réis
,( (58:5758000), importando o forneci-
mento total em àessenta ' e novo contos,.,
trosontos c oitenta mil reis (Coo :lotossoocco.

O contractante Moreira Barbosa •
Comp.. obriga-se a fornecer unia agulha
de Vicat, • para ensaios e péga de ci-
incuto, pelo preço de treseutos . mil réis
(300.000); um apparelho Hanseler En-

gler, para dosagem de enxofre em com-
bustiveis liquides, pelo preço de duzen-
tos e cincuenta mil reis (2508000); um
alMarellto Thomaz-Conradson, para do-
itgem de, carbono fixo, pelo preço de

nhent os e cincoenta mil réis (550$)
tini apparellm • Nolly, para do sagem de
carbono cai pruductos siderurgicos, pelo
preço de setecentos e cincoenta ndl reis
(7508000); nua apparel l o dc Goutal,
para dosagem ! de.,_ carbono total, pelo
Preço ite doas contos e seiscentos mil
réis (2:000*(tuth: um apparellio de cen-
trifugação eloetrico, modelo grande, com
-protector, pelo preço de . unt conto sele-
ventos e ejnellellia mil réis (1:7308000);
• spectroscopio Kerhoff, pelo .preço de
-Ires contos o tresentos mil réis (3:300$);
doas estreitas de platina, segundo Den-
nstedel. pelo pret:) de duzentos o trinta
mil reis, cada unia, no total d e quatro

-centos e sessenta mil réis (100$000);
apparoltm Le-Chalellier Pronionlze. para
analyse the/quica, com reg istrado» . pito-
tographbo o, polo preço do nove' contos o;
colinlientos mil réis (9:500$0)0;, impor-
tando o fornecimento total ern dezenove
contos qualrwoulos e sessenta mil réis
(19:1(314000 .	 A • cont varja n	 %, :ompa-
mmliii BráSileiTa	 Siemens
School:1.'1 . f, obriga-se •a Lirnecer:
botos translortnadore de potencial. por-
tal 11 . de . p..ecisão de 0,000r1.;(10, para
110 ' volts; pelo pre,çu de seiscentos O 505-
• a miiii réis, cada uni, • nu total de Uni
cuido tresentos . t; vinte rmil réis 1 :320$?
dom; transformadoros de porrente poett)-
til tlé precisão, para circuito de 0.000

volts, pelo preço de novecentos mil réis,
cada uni, 'no total de uni conto e oito-!
centos mil reis (1:800800W .; um megno,
metro de precisão constante de 500 volts,
pelo preço de um conto duzentos e qua-
renta . mil ;reis (1:2408000i. importando
o fornecimento total em quatro • contos
Inscritos e sessenta mil reis (1:3008000):
ti . contractante Lutz Ferrando & Comp.'.
Ltd., Obriga-se a fornecer: Unia bomba
de combustã,o 'de aço especial ErtIPP:
movida a electricidade ' completa com
Pulos os pertences, pelo , preço total!
de seis contos. seiscentos e Cinco mil'
reis (0:6058000). •

Segundo: ,contractante executará;
o fornecimento, de accordo com o edi-,
tal da coneurrediçia publica, publicada'
no Mario Offieiol, de qual]," seis e sete;
de agosto do corrente ano, e que lira cão
fazendo parte integrante deste contra-
eto . .	 •	 •

_Terceiro: . Cada . contraclante obriga-se
a entregar na sede da'Estacã	 t..o Exper.:
mental fie Coinbus4iveis .5.1inerios, os'
apparelhos e imachinas que se acham'
menvii,uadas na condição primeira, e do.
jrcordo com os dIZer0S, (10	 ta l

Pela execirjti( completa do,
forneci/nem/tio, dm-hiato-ovni e arenito pelo
director da estação, será paga pelo Cio-•,
venno Federal, au contractante
Botelho, a importancia total de sessen-,
ta e nove contos, (rezentos • e oitenta
mil rtéis (09:380$000) ; aos contractan-.
tes Moreira Bachoza Com»H u inbpor-',
latiria total de dezenove contos. quatro-,
centos e sessenta mil réis (11s::130$000);!
aos vontrartantes . Comp. Brasileira Ou,
Electricidade-Sienn o ns Sclueqtert S. A.,!
a iinportancia total de quatro contos.;
trezentos c sessenta mil reis
aos con I ractantes Luiz Ferrando &I
Comp. Ltd., a importando total de seis!
contos. seiscentos e •• cinco mil reis
(0:(i05$000), em uma sé vez após a suw
entrega e recebim•ento. 	 Termo de contrario celebrado entre a

Directoria do Servico do Inspecção e.
FonWnto Agricolas e Steele, Mattos &
Comp., estabelecidos é rua Buenos
Ayres. ntimeros duzentos e rincoenta o
sois e duzentos e ciumenta e oilo, nes-
ta Capital, para impressão e ,forneci-
mento de dous mil (2.000) exempla-
res do mappa ecouomico cafecirg ,or-
ganizado pelo mesmo serviço. 	 •
Aos 'trinta dias rio inez de outubro (1‘

n •til novecentos e vinte e oito, presentes-.
na Secretaria da Directoria do. Serviço
de Inspecção e Fomento Agricolas;
Avenida das Naet:es, nesta Capita!, -do
Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commertio, o senhor efigenheiro-agro-
mu»e Milito . 'forres Filho, director em
exercido, o os senhores :Steele, Mattos &
Comp., -com firma commercial estabele-
cido é rua Buenos Ayres numeros du-
zentos e cincoenta e _seis e duzentos e
eincoenta e oito, nesta Capital, legal-
mente conslituida e registrada na Junta
Commercial do Ditsricto Federal, sob
'numero oitenta e- um mil duzentos es
trinta e sois, e signataria da unica pro-
Posta apresentada na concurrencia pu-
blica realizada na Mesma directoria, em
cinco de setembro 'de mil novecentos e
vinte e oito, de accordo com a autoriza-
•ção do senhor ministro contida no" offi-
cio numero nove mil oitocentos e qua-
renta e Ires (9.813), de neve de agostcn
de mil novecentos e vinte e oito, da ter-
ceira secção, da Directoria Geral de Gen :- •
tabilidade, para impressão è forneci-
mento do dons' mil exemplares :do
pa econemica cafeeiro, orgauizado pejo

rente ano, sendo o centrado considera'
do rescindido independentemente de ity
terponzição , ou acção judiciaria, cort •

• perttt da caução que se refere a condi-
ção sexta, a qual reverterá aos cofre.!
publices.
• Sola: O' Viro federal desta capital,

onde cinia •contractante • temi domicilio
legal, seril o competente para resolver
qualquer questão que se suscite sobre

execução'desto contracto.
Decima: o sello . proporcional Oeste

contracto será cobrado por occastile
pagamento das facturas apresentadas e
apris o fornecimento, cobrando por este
termo a taxa de duzentos reis, por litiha,
a que se refere o regulamento do solto.

E, para firmeza e ,varidade do que,
acima fica estipulado, lavrou-se no li-
vro respeclivo de contractos desta esta-
ção, o presente teima), que -depois de li-
do 1` aeilade e011fO11l10,	 vzie

Pelas partes contractantes já menciona-
das, pelas testemunhas: Domingos 'MAP -
zuralli o Tancredo José Ferreira e por
mim Afonso .Z"ceire, escrevente archi-
vista com oxerc:cio na Secretaria da Es-
tação Expediu:miai de Coinbustiveis
Ni/lentos, que o lavrei'.

Ilio do .Janeiro, 1 de novembro do 1928.
Ernesto Lopea do Fonseca ost.t --

Adolpho Botelho. — Por procuração Ou'
Morem-ia Barboza &	 August&
res. — Por procurarão da Coir.p. Bra •
sileira de Electricidade: Cari Boettiche::.
— Por p ructirit,:ão iie Luiz Eerrando

	

Luiz n ;rctilde —	 yol..;
Na, :ai cal	 .Tairredu .1()&é. Ferreioa
— Íons° Freire, e;-crevente arehivi.da.
Estavam coitadas devidamente inutiliza -
das as estairoilleis feoleraes no valor do.
,Zo:3$600. Conf .cre com o original. —
foitts n'eire :VNto. — Escrevente' ar-
e i tivista. — Francisco Conto,. director.

Oni.nla: A despeza na importancia
total de noventa e nove contos. oitocen-
tos e cinco mil reis (99:8055000,, pro-
veniente da fiel execução deste contra-
cto. correrá pela verba setima. letra P,,
Consignação 1 — "Material Permanen-
te" — sub-consignação -numero 11111,
artigo sexto da lei, 11. 5. í15, lo 14. do.
janeiro do corrente anuo, em cujo cre-
dito serão feitos os necessars empe-.
/lhos a medida que- forem sendo extra-,
Iodos os pedidos de founeeintento.

SeJla: • Para garantia da boa e fiel!
execução deste contracto, ficam manti-,
(los no The:min .° Nacional, os dvpositos.
de dons contos de réis (2:0008000), cor
apoliccs da divida publica, feitos em,
dezesete e dezoito de agosto do corren-
te armo, sob • numoros: mil cento e qua-,
cento o sete,. mil cento e sessenta e oito,
mil cento e quarenta o diu t' mil cento.
c ciumenta e seis, respectivamente de,
Adolpho Botelho. Moreira Barboza
Comp., Comp. Brasileira de Electricida-
de-Siemens Sebuckert S. A. e hutz
Ferrando Ook Comp. .Ltd.. que fizeram:
para garantia da proposta e que só serão'
restilublas após a entrega e acceitacão'
dos tuateriaes que lhes foram adjudi-!
cados.

Setima: O presente- contracto só en-
trará (mi vigor se fór registado pelo'
Tribunal de Contas, não se rosponsabi-,
lizando o governo, por indemnização

'alguma se aquelle instituto denegar re-
gisto.	 .

Oitlyni.: . O fornecimento deve!:T.,-1, ser'l
entregue até trinta de novembro do cor-
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mesmo serviço, conforme edital pabli.'iiratiire se refere a iciairsulw-anteribr,r'donniero,oltocentos e noventa e cinco), dof
ViltiO Mo "Diarie,s.,Official", ( de,qoatoirze,., / ,,asarorde com as exigeneiga i dedil4-; •que, Thesouro Nacional. Esta caução só sere'dpzeseis, cleieste,,dozoito, • ,dezènoxf, . serviu de base á çeferida . conetirrencia . restituiria depois de realizado o ftirne :-., •vinte 'è um, 'viiiii i, • è dou;' 'vinte. alres, 'fiablica que ficam faxeffilo' ' Parfetinte- '-' dmentii,' objecto deste centrado.,
-vinte • e quatriv"-Nante acined;' 1 Vinte ,:•0 ''gralite de:4e confrade. '.`: '.i4 hl - . -	 ..4 1: ' •: Clansula setima — O presente centra-
seis, vinte e niteevinte •e- nove; triota•: • e . -.Clausulai terceira -•-•• A, , contractante.se,... eto sir• terá vigor si for registrado polo:
trinta e uni do agosto e de , um; &MS, obriga Kfornecer ps impressos . .a,, que so, , Tribunal de Contas, não se responsabllt- -onatro e cinco de setemlne do .corrente refere, a ilausula primeirii, - ate, -quinze zando o Governo por indemnização rd-
anuo, declaratatir (int paVa ti' forriedi- . (15)' II 	 futuro, : ficando• assini , --guma, si riquelle instituto recusar o re-
monto da méneteriada exiição, dó referido Teduiide'ri Prózii l k que , sel'eferiu: •a sua .,:-gistro.'mapa, assignank -0-• !presente.: contracto • proposta.' ' - • , .' • "	 Clausula oitava — O Viro federal dos-com o 'senhor director em. excreicio,c do 	 :.Clansulai. quarta — A deSpeza proveni,, ta Gapital: onde a confractante tem do- •
$erviço de Inspecção e Fomento Agri- ente ., do,Presento i pontracto na importán.: • - • 'inicilio legal, será o competente para re„.
colas,. nos termos da minuta aPprOyada cia ,totut	 de - dez ' contas :, de.. 11 réiA ' • ; solver quzilquer questão que se s II -a ata,-pelo'senhor niiiiistro da Ag'iticultura; lif- -(10:000000) 'Correrá por. conta da verba : sobre a execução deste contrario.dustria e Commercia, por avistr • numero quinta '-:L,-- Si-irvio ale Inspecção e Mi-, ., . Clausula nona — O sello proporcional
quinze mil cento e trinta c tres , -(15d3a), mento ,h.gricolas-- consignação ......-Ma-	 deste contracto será • pago pela firma
de,vinto e seis de. oulaihro'de-plil nove- feriai". -, 	 lj --- . eNlaterial de • consumo e -' vont rodante no acto , . da assigna I 0 racentos; e,41 	 e Oito,'Cxpedido, pela ter- de transformação.."sub-consig, nação sua- deste termo.
crira 'sec-çao da Directeria 'Geral do C011"- 11'0 (1) •---- 'Publicação de boletins,- ques-,,. E, para firmeza e validade do que
labilidade, e' delegação que lhe foi coe- tionarios, 1.elattiries, mappas, monogra, , acima fica estipulado, lavrou-se, no li-
ferida' na fórma do artigo dezenove, pa- ¡duas, instrucoes e outros trabalhos que vro respeei ivo de contractos desta divo-•ragrapho primeiro, numero vinte e dou s, interessem á agricultura" na qual foi a cloria. o presente termo, que, depois do
.do regulamento, annexo ao deereao nu- mesma empenhada e deduzida do respe- lido e achado conforme, vae •Itssignado
mero • onze mil quatrocentos e trinta e clivo credito, na escripturação da pire- pelas partes contractantes já menciona-
sois,•• ••rre ti'esi. de janeii .o de mil nove- ctoria do referido serviço. 	, \	 .	 klas, pelas testem	 Ab	 ibunhas	 oillat•al	 .! .venft.-&,;• e quinze, mediante as condições 	 .	 Avellar 1\azarelli e Armando da Silva .:;eguiiries: -,:': •	 •	 Clausula, quinta — Se a contractante,' Barro,. e por 

mito, Oscar de Miran•lanão

	

tilausula primeira — A Directoria aio	 fornecer a edição ti() =ima eco-

	

o	 Pacheco, primeiro officio), que.  ai lax rei. -nomico caft.?-eiro a que se. refere a elau-Serviço tio Inspecção e, Fomento Agri- 	 Directoria do Serviço de Inspecção f. FO--.suta primeira, no prazo estribelecido nacolas do M inisterie da .3egricultio . a , ln- clausula terceirii, será este emiti acto res- mento Agricolas, em 30 de untuhro tiodustria I! i.:lominei .cio, centrado • com a 1 928.— Arilurr Torres Pilha. sobre cinco'firma Steeel, Mattos & Comp.
'
 que em cindido independente ile, interpellação estampilhas do Thesouro Na icionat; dos .

Svguida será " denominada a contractante, Valoros: uma de vinte:mil 101' e quatro	 *
judicial, , co i n perda da caução estipulada

1 il	 • na condição seguinte que reVerterá para:DPI'I' ssão'i t forlIPCiIIIPTItO de deus mil	 de• mil is is e;icla tuna, devithimente tu-_	 os cofres irroblicos.oxeiruSlat5'S"'do nu 	 ocononlico o ca-	 utilizadas. — Sicelé; .1latia...& C.oinp.feeiro, organizado pelo IlleS11111 serviço,	 Clausula sexta — Pará 'garantir a boa Testemunhas: Abeiliiityl de' .:Creilar ..va..-lio preço de cinco mil rtr, is (54000) o e fiel exelatção deste contracto, fica zoreth e• Armando . da Silvo.
;exemplar, conforme proposta apresen- mantido o deposito de 1 :0008000 (um Oscar de Miranda Pacheco.	 .
:1ada para ,esta coneurrencia publica conto do réis). feito 0111 quatorze de ju- Confere com o original lavrado mi. H-
•realizada em cinco de setembro do cor- nho de mil novecentos e vinte e oito, \To competente, de fls..107.v:r.s . 1-2-.. EmreniB u enno,Iioblicada no "Diario Offi- como caução da proposta apresentada na 5 de mivembro de 1921i., -,,G,nkr . dp itj,i-,i
ciai" :sio novo, do mesmo mez e anilo'.	 coneurréncia publica respectiva, con- moda Pacheco, 1^ off içial.,,i - ,1- „..1.. -

	

Clausula -segunda — A contractante foram conhecimento numero novecentos	 Visto. 5 do noVembrn -iii"*"'-'i928. --
fornecerá Os duos mil mappas impressos e cincoentti e sete (95 -;) — (Talão nu- ()tumido de Soltz(021.1arriiis:r;:eretapi.,:-

.	 -	 '!	 ,)	 ,.-• :.• •-:.	 .•-

INSTITUTO HISTORIO°
Inslilulo Historie() e Geographieo Brasileiro

h çESsÃO MAGNA COMMEMollATIVA DO 90 0 ANNIVEIISARIO
DA FUNDAÇÃO — REALIZADA EM 21 DE ourrarto In: 1928 —
PREsiDENCIA DO sNn. WAstlINGToN Luis PEREIRA DE SOUSA
Presidente da Republica e Presidente ll000raria do In- .

stlin to).	 •

AS 21 horas,Ure-se a sessão com a presença dos senhores
Washington Luts Pereira th , Sousa, conde de Ai folmo Celso,
Benjamin Franklin Ramiz Gaivão, Max Fleiuss, Agenor lie
/tinire. , Manool Cioio Peregrino da Silva, Jost ç Maria Moi'eira
Guimarães, Jesnino da Silva Mello, Braz do Amaral; Solidonio
Leite, Alfredo Ferreira Lago, Eduardo Marques Peixoto, Mi-
guel Joaquim Ribeiro do , Carvalho, João de Oliveira Sa. Ca-
inello Lampreia, José Bonifacio de Andrada e Silva, Helio Lobo,
Olympic' Arthur Ribeiro da Fonseca, Edgard RoqueLe Pinto,
Antonio Augusto de Lima e Liberal.° Bittencourt . 	 •

O snr. CoNnir »c A FFONSO CELSO (Presidente perpetuo),
depois de, solicitar do sr..PRESIDENTE DA REPUBLICA o. ue declaro
aberta a sessão solenne, diz que ' noventa armos ininterruptos
de officiente e salutar actividade conferem, de certo, á agre-
miação que • os apresente, — a individuo fóra hoje impossivel
—justos ti!ulos de desvanecimento e salisfacção, pois attes-
fam vitalidade, energia, perseverança, esforeo deViwas invul-
Eare8

.	 •	 - n 	 r •
	associações como II //IS! it iil o 11i_d tfitrit	 OS"-

pcional, senão unico, .na America. 	 •1..;
A.ccresce que essa actividade SetiliViN'al

;ido, alravez ale multiplas agilaçõos'.14
tenso percurso, de modo sereno- e firinir, ; .•	Peritamente'
consciencióso empenlin de conseguir-- o 	 for.-
lindado pelos seus fundadores.,	 1, que Hut valeu	 1eit4)

e o applanso de espiritos eminentes, .0,:oto..„e lAra..do
• sympathia dos orgãos autorizados do:pensamento e do sen,.
timento nacional, o apoio dos pudt , res. publicos5 num t , noutro,
regimen, desde o mona rena mr,gnanimo, sem.desvelado ;mos-
quecivel protector, at( o actual si. President°, da•

,seu prestigioso consocio	 lia - muitos anutmk., , .
• Conseguiu tamanho exi to, graças ap sincero proposit o

hem trabalhar, á harmonia e solidariedade-ide. seus membros,
á confiança integral no ae0/111 do sou programma. á obedien,
eia absoluta aos preceitos da tirobidade, da sã coragem, do
patriotismo, — em Siinuna. ao cuimpriMento do dever.

No honesto e devotado latiOr, á ia,ii Io amorda palrá('
e da .sciencia, consiste Ioda a sua politiCa, dando-se a este Orá-
bulo de tão desvirtuada'S e 'breei:iro
sentido.

Conhecedor dos tempos idos,. sabb, 9,-Áik1Ruto que a provi-
delicia Divina dotoU.O Brasil do f f..awlaseensional e faculdade
de recuperação eXtraordinarias,roin,-„aa,quns superou o ha
superar quaesquer crises prodUzidoipeles erros dos homens,
difficuldades cia natureza mi caprichos, da-sorte.: pabi o ser
O Instituto urna escola de fó imperferrita, e, pois, de espeJ,
rança infinita, inaccessivel a suggestões de derrotisinu,

•
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.; O 'grande sabio fraucez,ssocio do instituto e coliabárklói l,	 m .Contirmavani conflagrados o Xtaranhão"Éld . 'Bufaiddir ' t

44-sua•	 Anil:isto de Saintililaire,	 Imstú,GraVT---o - Trio Grande do-SeiNefc:g• -nirreu7R, pri5in1eern -eo- riSta' nCe
liteiros° donativo • do historiador . dr. TobiaPINionteirk eco:	 s bresalto o prestigio soffickais: 	 • •	 •j s, ,„ , •

stallou, lia d ia, em : formosa • solOnidade, nó Skábir	 1)erribado do bdei	 ' frtIt e'"IiMoW , ;	 prOfõlyph ti

'n'llrente . dirigitlii ' por outro illustre 'cqiisoeio ', dr: , RonqnlçtAli ii.-4.,,i ,'-','eriergia :idministOtiVa, . 4„ce,VOVO'pos:fidk' s,sela.eq0-•'ã 'chefia-

i .A• ugustede Saint Hilaire, em carta .escripta, de Paris, mil i839, 'N'Y.1-1 ,ardo de, XafisÇpnellt,;s 1~i:4 o• da,. yeilga, .prepasiivs

sitWprimeiro presidente da associação, 'Visconde-à São-•Leo t. O edvellio dainovai situaçãOrpilitice,-kinougurada;e.em a reg-vb.

pd1do, assim so exprimiu: "EXeellerite(l OIlnd .	 "1- '" , •	 •
g.tose e,	 tranàiçãedo Instituto, que, se. fôr secundada, arrancaçá , da' oIssido;	 repuseulo	 praik,e, o

,que é peor, da destruição urna multidão di . documentos pre. entre ,. p_prjR-500, e • o segundO J ,nip o,, do,goorjdade para

ciosos para a historia do paiz".
o governo (linde:da, nação,sque nasceu O iNsTITtrxo: HiSTORIe0

' TmAsnxikaPipelu:: iniciatiVa s de , 'sens , . principoes Yfundadores, .
é	 Mo é apenas, porém, como archivistás. confoinuó• s	 Cuuld',NtsttlOts:e' JariCiario 	 •
eou Saint	 — e isso bastaria	 que.so Insiituto, vem .e:dl	 bilidade•
prestando inestimaveis serviços desde a sua creação. Tem-nos • -	 Wii)-°^ras,• de	 eni ¡ressôo, a riOnsa

o ., ;-.;	 .
'prestado, presta-os, prestal ..,

os-lia, inediante outros Órgãos' das do thron do Brasil, era nessa ispocha o iMperante ainda
um meninosde treze nonos! incompletos. .,

suas nobres funcçõeS: 	 secretaria, museu, bibliotheca, mappo- p'&ra'nós. curioso •IStordar agora OS cireturistancias'-em
:filen, salão publico do leitura, Revista, com cento e cincoenta	 .
1 •	 que'W-dtqiuirição dei INSTITUTO foi, mi' manhã de 19 de 111arro
e quatro -volumes publicados, além de numerosos tornos espe-` de	 ao .paço da Boa-Yista, apresentar-se ao; joveu
ciaes, Como os Annaes dos congressos que realizou, e o Diceio--• !rano e pedir-lhe, em nome deste INSTITUTO, que acceitasse,

.nueio Hi,storico, Geogra phieo e . Ethnouraphico do Brasil. 	 . o titulo de seu `-`Protector".
(	 O relatorio que . o grande benemerito secretario perpetuo 	 Usando, nessa occasião, da Palavra o • Visconde de São.Uol''
vai leis na fôrma dos estatutos, demonstrará que, ¡ durante o poldo, que, na ordem chronologica, foi o ,primeirospresidente
anilo social transcorrido, assignalado, entre outros factos me- effec• tivo desta Casa, offereceu ao monarcha os primilivos„
moraveis, pela co-participação do instituto em tres Congressos , Estatutos; e impetrando-lhe . .a gra-sa do usar aquelle
internacionaes, os de Cambridge, Oslo e Montevideo, e, pelas - alludiu á proteceãe ás letras, como sendo , o mais valie4..o
renniões consagradas á intelligencia feminina brasileira, o 	 attributo e a joia mais preciosa da .corta 410s pi'IHCIpe.S.

FUHHO nãos decahiu, antes se exalçou, no desempenho exemplar E invocou, em - apoio, o exemplo do primeiro Imperador •
das sua:',. obrigações, e só teve um desgosto: a perda de alguns cio Brasil„ acceitando' presidencia da _keit:lenda Ite;a1 de Scl-
et mpanheiros, • os quaes, evocados no, sem duvida, corno de enches de leisbõa, corno trégoa aos penosos trabalhos de'go.'
ce.stoine Magistral panegyrico estatutario • do tambem grande ' vento e ás 'fadigas de guerra, de modo que deite ,sé poderia•penemerito orador perpetuo, Merecem . oblação de intensa sau-.
&Ide, e, embora desapparecidos, permanecem padrões do 'nosso
orgulho'.

Disse um, pensador que todos nós vivemos na proporção
liarte, que tenhamos tomadp na edificaçãó do ideal.

Entendendo Citle, renegar ou denegrir o passado' da patria
equivale.u,um.parricidio moral — (Tonta veneração aospaes
se deve! — ensinou o épico) e, em virtude disso, essencial-
rnnte tradicionalista e conservador, mas, de outro lado, por

.u,so • mesmo, almejando desde logo para o paiz tudo quanto
o engenho humano descubra de melhoria , e aperfeiçoamento c,
conscquentemente, preconizando e próniovendo, na esphera da'
sita actuação, todo progressos, o Instituto serve
ao .ideal,. esperandq, Ossim, viver, identificado com o Brasil
atis que este,aItinja,a plena effectividade.da sua gloriosa pre-
desiinação.

•Eis ahi 95 designios corn .: que encete a decima decaela
do 'semi funecionamento; perante -magnifica assemblén realçada
pela presença e presidencia cio' Chefe cio Estado, a quem tem
a honra de apresentar os preitos de vivo reconhecimento, por
essa dupla distincção.

(Calorosos applausos).
O sr. WASHINGTON LUIS (Presidente-da sessão): — Tem

palavra o se. Max Fleiuss, Secretario PerPetuo, para lès o seu
relatorio.
' • O ser. MAX FLEIUSS (Seerètario perpetuo): — Senhores
Cimsucios — Completam-se hoje noventa annos que se re-
udu pela primeira vez o corpo de socios fundadores desta Casa,
em numero de 27, s. ob a presidenbia do 'Visconde de Jerumirim,
no dia menioravel de sua installação, a 21 de Outubro de 1838.

Quando o INSTITUTO começou a existir, atravessava o
nosso Paiz os pródroMoS' de • uma phase aguda da sua evo-
luo politica e Social:Paiendo a experiencia dos governos
electivos desde a slbdicaeãos apparelhava-se•• a machina do
Estado, com a subida ao r.i'ocirr do partido conser-vador, para
desfechar, no momento opportuno, o golpe decisivo da Maio-
ridade.

dizer tombem o que de d. Diniz, fundador da Universidade
de Coimbra, cantou • o éstro de Ferreira:

"Edificou, venceu, poetou,
• Acolhendo a solicitação, eine lho foi 'dirigida, d. Pedio,

que se encontrava ladeado de suas duas irmãs, os prineeZass,
d. , Januaria e d. Francisca, respondeu que agradecia e,
acceitava o Muro de "Protector do INSTITUTO". •

E honrou o compromisso fielmente durante Meio
desde o alvorecer até aos unimos dias-de seu reinado fecundo-s-
e exemplar.

Cumpriu a sua Palavra, corno o Mecenas augusto, o bem-
feitor desta Casa, e, mais do que isso, o amigo leal e o collabo-
rador assiduo dos nossos trabalhos.	 •

Nossa primeira . sessão publica anni-versaria não se pôde
realizar, na fórma do art. 27 dos seus primitivos Estatutos,
a 21 de Outubro de 483D, mas, sim, no domingo, 3 de No-'
vembro seguinte, devido a , motivo insuperavel—, as obras
que então se faziam nas salas do Paço da Cidade.

Em compensação, para essa solennidade foi franqueado,
pelo magnanimo Protector do IssTrwro, uni dos maiores O
mais ricos salões do Paço, comparecendo o Regente • Pedro
de Araujo Lima en (depois Marquez de Olinda), socio hono-
vario do INsTrruTo •

Uma •commissão, composta de 12. membros, foi recebei-o • •
no topo da escada; e, logo que se apresentou na sala : cia •
sessão, o Presidente e todos os mais membros da mesa des- . •
cevam ao seu encontro para conduzil-o á cadeira que lhe
estava reservada, á direita de um busto em , marmore do
jeven imperante, e 'junto á qual teriam assento 'os Ministros
de Estado.

Do mesmo lado, occupavam as primeiras filas de ca-•
deiras os membros : do corpo diplomatico e consular, resi-
dentes na Côrte, o commandante das armas desta prassç o
commandante superior da Guarda :Nacional, commandantes de.
vasos de guerra estrangeiros, surtos no nosso porto, auto- ''•
ridades ecelesiasticas e outros personagens de destaque, taisto
nacionaes como estrangeiros, tendo Sido todos introduzidos'uos
recinto por 1,111A COmmissão •composta sle tyu. weinVv94,
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tA' equerdk 'via:-sé . a •	 dietória do INS'I'Vrb'ro.' 1"nifth qi19;-''-ná	 Paralliba, mencionada por Kusler,	 onfras
'ocdupand'a o lOgfir de lid-er.Ca' ::eit'Plili!Sill'ente—.11we Feliciano ra Lapa das Pinturas, ein Minas Geraes.
1,'ernandes Pinheiro (ViSeennie lin • Sti .n: 1:41sOldo) ladeado pefo.s'-`:'',:'"If 1 14P-então ',4g tabelecido polo' INsTrruto assignalar
eous‘ vicé2Preillept .es 1 inliailàreatidido	 •'Araiijo- --lactosi lmitli»oravtqs, da 'nossa Historia. Nomearam-se com-
Viana (11(4aMigSfaNW I 'de'S'aill yáhà'rè A-iilieljano deSoliszi e-')Irlissõestle • -sociosi.para I ilj! SOIWO os erros biStoricos i'

 "IroiM'i'itio ,	S-epaibal serretari0 :-)'.grapttiloos chntados , na Historio do	 do Constando. e
pe'rpottio' 1 1":0S'rgo'•,111iliraPió": tlainijfrn Barl)oga f,	 cont,,referenciamds. -conhecidas obras lio Fordinand Donis e

•gento-31ór Pe11ro. 41',11Cantára 	 See•IJ . 1	 ,,,SábniYArinitage.' --••••
mor .Ernilio;i 3oecquini dag Silva MaitiA e 1 . 110m i-e-Mia	 Clinliat•Barbosa, A:1.9)1mi1e Pereira e Gonçalves Listo. 1 l'nR
do --MouriríTi'l n I	 . ,	 (.. .	 Iteróes_.da,Indepotnioncia — foram então encarregados dl(' 'apre-•

• , 'Figurtrcav nas ileinals' yeadeiras;.srander . Unhei	 SoeinS • sentar-"inna Memoria sobre as causas da proclamarão do 7 de
•lionorariosiB f •Stmel iceis '‘ ebrrespondentesy flirniando'•• rom o Sonfilib •o..- A14% Misso, fora!)), na fórma dos Estai idos; aprs.,-
auditorio mais de duzentas pessoas das classes im is elevadas, sentados 5 discussão varios programmas bistoricos e geogra-

, que•-•-coinpaconèraia,ao convite do! .EsisTrr'uTo:	 : , o;ii••f1	phicos,e -numerosas dissertações e moindrias.

	

collortubviia..mili ,-sala; r •fraziaJ-Se ouvir no 	 Ao celebrar a sua primoira sessão magna annivorslvia, •
coo:revi, iortervolliik %-e	 sesSãO.	 •'t	 .1 ',Bom	 ;já possuia esta •Casa 50 seios, considerados como fundador:s.

Eogo-:, /mod„	 4-01loo usgento, o préside l de; declarou por. • seus Estatulos; 32 lioniwarios e 175 correspondentes.
aberta a seli'SãO. O programina de • .solennidade • Constou41o'	 Muitos dos nossos membros fundadores 1;er:encimo
disenrso	 aliortura, do Prosiden!e, relatorio Alt s'-traballios :et instituto . Historie, de França, que assim se manifestou.
do anno. social pelo Secretario -Perpetuo, elogio b -pelo Oi .adee 4 . 1d Orneie de -reSPOS ta á communicação do INsTrri:To sobre
dos socios fallocidos no armo social, e de leitiira de uma a sua .fundaeão:	 •• inemoria-lbre	 .vôca l() • "Brasil", feita pelo" micro effeclivo	 z- 7.Todos,os nossos membros receboram com viva satisfação

•• Jo	 re.sír'Silvesl.	 a noticia da, ("reação desse. estabelecimento; e retatorio rir-•
1."Na oração inaugural, Silo Leopoldo dissertou sobre as dif- eunistanciado impresso Ia, Bolei II)) desse INsTrrum• lhe leio

rol lin ai os f ins prinairdiaes do 1 XSTI'IVTO,	 " gra 'Igen' lo grande. nomeada, tantó em -França,.conio nos paizes
•'s vii.O Os de''citi	 met h	 r, públieor	 oreh irar os do-••-est rangei VOS 	 •

"Võrse, por isso:Alie o Brasil. começa a sentir, mim 	 sua.eeprnlos nreesserios poen 11 ixIneit y e Gengrelphfer do Brasil.
'4 forme "a" art. 1" dos Est atidos. impres;:os	 Rio de Ja- 11" 1 ""lane ' a• !" )" .".ia	 "" grau& ""));"1"411("P"'• Minei'', • a 111111181n1 'aí 11' a 11111 radiante futuro, 9 ,•epierendoladro	 838, e alludinilo á sublime concepção de 1.1111' 	 •
Bacon, -quando, ein seus sonhos philosopliicos,liii lttou numa • 	 " ""st"' qu" li " . ""'";"'' ""' 111" 1 "	 gi'a"tt'"

'	 Observtulm'es., votados a exaMinar a ver :dado do 1•.; de, certo pertencia lO [mico t4;.1 iz, que leni na' America sua
literatura nacional, prhiripiar e explaiar	 .•10que	 \¡'I) S01)1'1'	 ! O globo", e idõnu uni „byinito á gloria dos 	 _

.1 i'ln. nac i onaes e a grandeza , geograp bica do Brasil, ("mi- 1111111P11S0 CaPO, (1114 Se 11411 rilill'1 * (1)	 intelligl!,V	 411). II( Mi V.M.- •	 t i ''	 (-(1	 t	
M

oclunnio por aitirm	 e	 m m011110ar que, co	 .p	 ao a	 •pemi ls de exis- omeçar pela 	geograplibt o pela bistorir. • ê	 bni,

• Salientou os . favorl'S EI, v idos á pr•decção imperial, frau-
qi11`aln10 nãO 5151110111P as salas mino a bibli 01 hera, do PaCO,
donde foram extrabidas cópias de manuseriptos raros; e os
trabalhos de divulgação e• investigações scientifirs, empre-
hendidas pelo 1 NSTIMITO. sobre os • caractores ext4e11te5 no

• cimo do rochedo da 4 lavea- e sobre a inseriwilo- lapidar, que
figtg.a na .1111a do Arvoredo, proximo á barra de Santa 4 -
nuarina, ro for ima riu:limoal e, -assinscripções enelmtradas
Tas antigas provindas do Espirito Santo pelo mit-aipo Maxi-

lançar unia vista sobre o passado-para e;b1.e+''‘',S11?így inient'ostenda, o 1,xisTrrt7To deixava claramente antever '1 os inesit-	 •	 •,, ..•	 , 	 •que sirvam -fie munimar cztoa momento ;410	 1 .1 I N, ~some;ssrviiços,. que Ihe estava reservado prestar. ,	 •	 no ir o estudo das coisas positivas-aa 4'. ttS4111 ita'4iVerlas' (Pie:6 • relaPArio tio) secretario perpotio, ,l	 ,Baroosa	 - o - •-	 ' lhe . darelevante do ,m ov iinentolodependemia, 	 1• '	 E concluindo o seu Mteressante' lr'elatario;:,yero, Jornalista e elirtmista . do Imperin	 011 plena-
'inelirle-	 r,4 .2 pie)1.4 t .ios' RI);	 tos t t •ou o bimi	 lento, ti).- .	 •o secretario perpetim, li eressidade-geral-'4e''.40r;ánVeld nos'so
J) fl 1 4j4) á 'nova instituição por todo o paiz, que . e ain'essou paiz divulgadas a. llistoria • Geographia„ •ppi .,11,1,ilidad
logo irein enrimice .er O . seu arellivo -historie° e	 'ographico não só dos governantes, que se. de N;9 19 s•1111Pr,‘,1•AW9ii	 1 r01

de Mn itini MO movias e dociimentos preciosos;	 • dos. factos hisloricos e perfeito
fieS141 nação, •••• insigne tarefa qiie-,0,1rt:rt;To. 1 . 1e1,ka,sylongos.1 7in estabelecimento desta Jiionta, ebsen-ava então Ja-
annos, tem a sou cargo, pro1esta.no,19,.. cormtlffitão•ansdesto11,..wilittrm Barbosa, jamais poderia Medira!' St'In que em. sou progredir dosveladaiente com o .. d1rcu, I;s0 ,. n 41,$), n111114fi,,Á. voinOfavor	 declarasse a opinkáo p ublica, • .approvandá os imssos ess.a; 1 igui2 gloriosa ,da Faniadescript g „voa	 ,que no, ..._de:AsÁgnios, 4 an if» t ililo de muitas . irnineiras O, arrojamento de caminhar, adquire . 'tripla vez ingiorgif 1114 ija-

	

- setiS- finidadores." E louvou o efficaz iitixilio prestado pelo 	 •	 Exeuszus-ine, senhores, si.i.nesta r(,),nnueu l ity.Liçãwofficial, logo Inanifeslado . no aviso. ilo ftilislorio do liaria, perante tão :Selecla assembbla, evoque' essas reinki,i.s-ti..-11)Inerio, tle. 1	 Abril de 1 819,..1 eteto lanibein o 4;' 1.\"l	 (4,11(`. ias longinquas das tradições desta Casa, padrão de g hwja•promplamente attendido..ao pedido lio INsTrruro para que 	 nossa torra...4,,,fossv,,In1carregado 	 niddidos ás legayões do Brasil na 	 1)0 gr a() do elosOnvolvimeintet a ). (Plo' 11	 1H o 1NsTrrí''i'o

	

.,Eliropa de copiar, nos .arctiivAis de lortii .gal e cia :Espanha, os	 4" . 111 Sn a expressão z• dellial, p11414 104 IliOr 11Ifi 1 Iii	 coIntiii 1 -. A • ociiiiien tos .e inemorias , de mais interesse á historia e geo- r•ando• a collecção de- f relatorio;; desta SeerNaria, '11 41111'grajdna imirjas. do que .foi incumbido o soeis) correspondonte honra de servir ha - é2n S annos''''•segtflitos» . 'dPsdn 1,1l)4	 laIi)t do Amaral. rumo	 secrotario, : 1?endo sido ante gi -Por quatro' 01)111)5. 2" se-Referiu-se, mitrosini, ,ifo farto do ter a Assen11111 ; 1 Geral cretario.Legislaiiva votathi 11111 subsidio pecilniario indispensaN-el á
• Mainitenyáo do INsTrerro, em 'face da exiguidade dos seus

:fundos. •
O anno social, 'que boje Nt rinina,11Alá'd mais vivo e seguro

festionnilio do que affirmainl, :i--"-i'	 '
• Sessões — Ao • tOdo, .realizaralit - .Se ."' 10 'âssões* no lapso 'do

21• de Outubro de 1927 á igual da'la .1e ' le anilo, inclusive
a sessão magna commemorativa do89' anniversario 	 "1"N-
sTrrt;To. Das nove iiiitras, 	 11).;•aiii 'ordinarias, mna es-
pecial O 1)l)l I1O asSenibléa-Oral-Wril4naina".'

A assembléa	 reirniiii-se•-•-hpitrk dar cnenprimerifee ao
art. 25 dos . Estatutos	 elenftet'ill'âe)•Dilleotdria	 Commissões
Pornianonles, — a . 1 N. de 1)e7,eirsbratdebt927. i• •• • ; • •

Nessa Totinião,	 ProsIdeat&congratulaii-se com o IS:-•
sTrerro pelo comparecimenlo do presillent 0 honorari p, ar. Epitamo
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noraria;:rr---dm-tyleg-rammx-rcm-1.-que o ár.---Wasiiingtom-Luis
.agradereua intesesse.çio .1m:rinro, pelasaude de ,S.:*Ex.
.	 A -3' sessão,;90inaria ,n •a. 11z0,1,1;(;sy .0 2%.,de . ,,ltinlio, e. .foi. 
presidida pelo srri J1an 1Cicer.	 •- -

Dando inicio,aos tim111%„(jkss,c	 ,v3Srines,idente que.
ror motivo	 ROA, o sr.,floinkde.4ffonso44elso„cstava impe-
(lido de comparccer e. que.o.INsTriTT.O	 asso0aN:a .á doe ,que
rungia . e,„pará,,manifeatal-a ao.eminente. Presidente Perpetuo,
nomenvo-,uma cornmissiko.composta,;dos -srs.,--Wavares de Lyra,
Calogeras,,Basilio,-de Magalhães e.ltodolfo Garcia.

.Alludiu á conferencia Alie constituiria o principal :objecto
da-sessão, : i.sto,é,á commeinoração Ao quinquagenario:do .fal-
lec:Imentol N'arnhagen, :do qual :trataria o sr...Basilio de Ma-
galhães,-....

Mediante requerimento deb urgencia, votaram-se os pa-
receres itivoraveis á eleiç.ãoc dos-senhores Luis':-Martins Sousa
Dantas e Raul Regis de Oliveira,-os gumes foram :unanimemente
r:PProvados;; .sendo acelamados os- novos soeios ,honorarios.
- ' Coube, a seguir, ao .sr. 'Basilio de Magalhães falar sobro
Francisco,Adolfo . 'de Varnhagen: (Visconde -de :Porto eSguro; , .
cujo 500,-,anniversario do fallecitnento, em Vienna, oneoeria,
naquella data. •

cio Pesa, que, de modo beillante7eontlittrandertírsuas nobres -
tradições', tem representado o Brasil na.nWio alta assembgq,j,u-.
cio:UM:1 do inundo.	 •:.::

Communicou, officialmende. a morte doi: soei° . hono-
rario, Sr. Carlos de Laet, e rtpresenlou•,uina, :proposta,..—.,
.unanimemente • -apProvada : por • Reclamação, e de. pé,,ms..pre-,
s,entes, de accôrdo cem o que requereu o:secretario..perpeltio
— assim concebida: "Ó INsTrn.-To R1mara:n:5e • associa a-
luas as homenagens de consideração prestadas a seu :digno
vice-presidente, o sr. Rodrigo Octavio, por motivo -de insi-
flOW:US calumniosas a elle fejtas por; .desautorizada
imprensa estrangeira, as mures -apenas-:serviram :para pa-
tentear o alto apreço de que s. ex. goza não só no :Brasil,
Como lambem nos outros varios naizes onde, .honrando o
nome da Patria, tem exercido a sua grande, esclarecida e
illiloada autoridade."
. Essa tinção foi communicada ao se.- Rodrigo Octavio por

iiiiia CÁRIIIDISSãO composta dos srs. Manuel Cicero, Tavares
oe Lyra e Agenor. de •Roure. 	 •

A 7 de Abril effeetuou-s * a 1' sessão ordinaria.- Após
haver saudada os seus c...iisorios Pela reunião *-- primeira'
no anuo de 1928—, o sr. Presidente deu conhecimento official
dii fallecimento dos socios, srs. d. Francisco do Rego Maia,
Anua& Feenandes Figueira e mania . ). de Oliveira Lima.

Por -proposta. do sr. Agenor de Itoure; inseriu-se Cra

acta um . voto de felicitações ao se. Conde' de Alfonso Celso
#! de congratulações com o 1Nevern-To pelo anniversario; a 31
IO Mark,w, do ,egregio Presidente Perpetuo. do Issrutrro. Con-
gratulou-se: o sr. Presidente, em nome' do INsTiTuTo, com 0

Jitliano Moreira, peles ifiruireAações . de apreço que lhe dem.
sido feitas...	 •

.v	 .
Aporov ou-se, unanimemente. o parecer da Commissão

de Orçamento e Fundos, favoravel ás contas do INSTITUTO, con-
. 4 ernentes, , 1927, e foi tainboni approyado um . voto de. pesar
th elo.faljecjmento do -professor .1-nieral4ino Bandeira.

sç'Í:1'4ario ':Perpelut> deu conhecimento dos objectos e
doclunen/os, offerecidos -ao - ENSTITUTO pelo .sr -Washington
ratis, pela sel. Viscondessa-11e Cavalcanti e , senhores P tenente

• Leoncio-Xereira Ferraz, dr,-3oão de Moraes e Mattos;
emontandante 41encastrolAeaça.

'Ô 'se. klfrcmlim Valladão Gecupou a parle final da sessão.
n	

-
: ndo	 exiffiSição	 mdtivos sobre	 tii;iita:; que está or-

-gattizando. ' para' s ó Segundo Congresso de Historia -NaciOnal,
-a emi1i6rse eiti . 7 de 'Abril -de 1931, e eóni o qual-o-INsTiTt-ro

•commeinorar 'o centenário daquella epherneride.
Na r . sessi'w ' ordinaria,-. aos 23 de Maio, o sr. Presidente,

eonimunicou	 fallecimento do socia- honoeario,	 Susviela
e . fez inserir à prof,Osito, em beta, uni voto dó pesar.

• '10;11 homenagem foi prestada á meMoria do - cir. Alvaro

•
o secretario perpetuo e •o sr. Eugenio Villiena de

iNtoraes preencheram p. fjnal,Aa sessão: o:- . 1° com a . sua con-
ferencia sobre, ,Oilveira Lima, e o 2 0, com' a proposta para
pie.' a uma. das ,pwas,que surgirem na explanada do Castello,

,seja dado o nome do padre, Manuel da Nobrega. • •
, Encerrando a sessão, o, sr, Presidente 'annunciou'- que
resolvera organizar unia serie de conferencias,- feitas por
:senhoras, :que representam a . intelligencia e a erudição femi-
ninas, acerca de assurnptos historicos, sendo que a primeira
dessas conferencias, a cargo da sra. Maria Eugenia Celso,
terá por assumpto:	 espirito e o heroismo da mulher
brasileira". . •

Entre a 2' e a 3' sessões ordinarias, houve a . sessão
especial consagrada- 4, • ernoria do * dr. Antonio Fernandes

..14igueira; sobre a personalidade desse medico, professor,.
.historiador e poeta, discorreu o sr. Solidonio Leite.

Constou tambein desta sessão a leitura da proposta com o
teme do sr. embaixador Raul Reais de Oliveira, 'para SOCiO 110-m

At

Ainda presidida pelo sr. Manuel Cicero, effectuou-se..
O de Julho, a :1* sessão ordinaria, referindo-se o sr. Presideate

conferencia que iria realizar o sr. Calogeras. a prop9sito
frei Vital de Oliveira, conferencia. inlitulatin .	"Egreja e
Regalisino"; cai que tratou da personalidade do notavel
de Olinda.	 _

Para commemorar • o centenario do tratado de 27do
Agosto de 1828, entre o Brasil e s a Argentina, d .	eo , qual r ' soltou
a Independencia do Itruguay, reuniu-se o. iNsTrruTo rm
P.' sessão ordinaria a 27 de Agosto, sob a Pirsidetri, 'iti do
sr. Conde de Affonso Celso. 	 .	

„

Após uma alloéttção do se. - PaEsinErris acerea
meride, falou o sr. ilsuo Lona, lendo um traballiblqiie

epigragho "A guerra da Gisplatina' e . a t:Ohvenèilo
1828.."

A 6' sessão ordinaria realizou-se a 18 de Selehro e
coincidindo essa data com a do centenai : io da Crire.,:ão nSli•-•
Premo Tribunal de, Justiça do Brasil, além das palan ráS`'•do
te. Conde de Affonso Celso, que -presidiu á sessão, o se::
gasto Tavares de Lyra realizou uma conferencia, 'em qiiA-
tudou, pormenorizadamente, a vida conteria ria do mais alto
banal do pais, dos juizes que o tem constituido e dos sC•ifig
bidentes.

O sr. PRESIDENTE conummicou que o INsrerrro, nos
ultimos mezes, se havia feito representar, attendendo li-
conjeiros convites; em Ires Covressos- internacionaeS. que
,trataram de assumidos condizentes com o peograinnui 'do
IN-STITUTO.

Foram chies os de Cambridge, Oslo e Montevidéo. Nos dois
Primeiros, o representante do INSTITUTO foi o sr. Rauhlegis
de Oliveira e, DO ultimo, 'o se. Braz do Amaral. 	 .

Leram-se, nesta sessão, os pareceres da Commisião de
ildniissão de Socios. favoraveis á eleição dos arcebispos dom
Duarte Leopoldo e Silva, de São Paulo, e d. Sebastião Utile da
Silveira Cintra, coadjuctor do Rio de. Janeiro.

Leu-se, tambem, uma proposta do nome do sr. Paul Rivet,
secretario geral da Sociedade de Americanistas de Paris, para
sacio bonorarió. Nos termos dos Estatutos, a proposta foi á Com-
missão de Admissão de Sonos, ficando aquelles pareceres para
Votação em a proxima sessão.
'	 A ultima sessão ordinaria, 7', effectuou-se a 1° do Ou.k
tubro e 1oi presidida pelo sr. Conde de Affonso Celso. 	 •

Constou elle de leitura, pelo sr. Bras do Amaral, do re-
latorio de sua missão como delegado do INSTITUTO no Coai

- resso de Historia de Montevid&i.; da votação dos pareceres;
unaniMemenh,•: appro-vados, opinando pela eleição" dos i se-
liberes cir. Ricardo Leverfe r d. Sebastião Leme -e d, Dttaíttà

Leopoldo para socios " honorarios	 ;
,

I
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Pel“ sr •	 os..4ovoss socios
,!•	 '

() s i.1) 5'.!>4 1 50.1g 14 1 (10.1 1,M' 	 C0111111i0, eomposla dos
s1. laijel Cjilern..11amm 1 Oalvao,,,Max,mEleitiss, Agenor (113

1,10k1re e 4grp,lq„4,1,geRfinuile ;convidar A i se. P .esidente da
Repunlica . paL.t seessão- agpa ,r1e,„21,de : Qiitubro, 00" U,11—
niversario da fundação do 1NSTUUTO.

,pres i• lenM, á p.gbl icação , int e-
tir i .de 1965,:.dess1e quariolo,-vein sipperintend,Çp',41O,„ege;.$1WViCO
o secretario perkettio,•salientando-,...que, nesse,IN.00 , fite 4111.Pno,
fi.rain publicados 63 volumes e que, ainda est:manta- estará,eni
dia o orgainsdo-lxsTrn • ;r0.;	 •._

EI1C01 • 1'arti10 a s'essão,,, 0 , .sr, Presidente -41exIi.:VIIII 0ti Mo Ido
tia ,serie sle ...toiatierenciass iorg a1lizadw4, para 1,929,,, id. • ‘.`"

CON,F.4:11ENCI.1ENI 1929
•

Abril, J1 -7-105° anniversario da morte de ausi •aes e . Silva.
, Conferencia sobre ,GInnio d.e IN' foraes e Si . va e . à *sua

obra pelo se. Manuel eicere.	 •
gai9, 1 —.Centenario ,sio nascimento de Jo 's'é_. de Alencar.
Conferencia pelo se. Augusto fie Lima.
Maio, 6— Centenario .da morte de frei Frani.! isco de São

Carlos.
Conferencia pelo se. Agenor de Roure.
Junho, 17 — Cenlenario do primeiro Capitulii geral ceie-

brado no Mosteiro da Bailia pela Ordem Benedietina, depois
que fóra separada da obediencia que a ligava á Casa de Por-
tugal. Foi- eleito abbade geral o (Ir. frei Jose de Santa Esco-
lastica.

.Conferencia por d. Aqpino Corra.
Junho, 21 — 111 e anniversario - ria morte uo conste da

Parca -- Anis sn io de Araujo Azevedo. .
Conferencia pelo se. Rodrigo Oclavio.
Julho, 1—Centenario da morte de frei Leandro do Sa-

cramento, director do Jardim Bodanico e do Pasfeio Publico.
Conferencia pelo si. . Roquette . Pinto."
Aff05i0, 23—Os generaes . da Indepewleneia
Conferencia pelo si'. .Moreira Guimarães. •
Setembro, 19—Os Anbangfieras.
Conferencia pelo se. Rodolfo G:ircia.

'Onlubro, 1-504 anniversario da morte do gtneral Osorio.
_Conferencia pelo sr. Calogeras.

pubiicaçÕes (1(1 1Ns1'iTrro—Approxima-se da normalidade
publicação da Revista do iNsrrerro, pois espero que, ainda

este anno, esteja em dia o ergam de nossa associação; com a
.edição dos tomos relativos ao armo de 1927 e 1" de 1928 já
em impressão e composição.

•
. Como vem suecedendo de annos a esta data, foi feria o

anuo social que ora linda, pois se publicaram at4', agora -quatro
alentados N'01111110S : os t01110 n3 99° e 100° da seriacão ordinaria;

•II VI dos animes do Primeiro Congresso Internacional de Mis-
. teria da America, e o 111 das `:Contribuições para a biographia
de d. Pedro 11 (2' da "Politiro Exterior do leu;. ruiu", de Ca-
is 'geras).

Os trabalhos de coordenação e . verificarão das emiti ri hui-
ções para os restantes volumes do grande Dieeim(triO do In-.	 .
.N1111(10 es! ão enu 1-wr tv i	 andamento.

No ano', social que hoje finda teve o Instituto, neste par-
i irulaua collaboração verdadeiramente magistrd 'dum dedi-
cado amigo, 44 si'. dr. Alexandre Emiti° Sommicr.

- Itibliothreo —Milito procurada, pois freqiientaram a
Sala Publica de Leitura rias ia menos de 1.768 consilltantes;
rescrito-se este departamento. como ha muito venlm salien-
tando, da falta 114 -• fonceionarios q ue - possam tornar
10,nSiveis, os serviços que lhe dizem respeito.,

Museio. ,(À- Tamboril etkla ser , :ao. foi muito p 'ocu pada: "vi-
4.-41(drain111ta 557 pl,ibas". 	 como-tenho •informado, deficiente

a sua installa• :ão, o que, sobremodo, diffrC111111 0 distribuição,

• e.1''_;f3 ;41	 ' 1 11	 •
Orfeitemente ordellada, dosintiitsis e preciosos . objecIsss per-

„,J5PUW.PMRi 1 lu5f 1.s
• ,	 .(Y(l)Poll1,/,'e1t.-11gualloonti,, muito procuradas

„reves, eorm, as outras; apesar da sua impropria in-
i otalhu._'ãc::(iattrndsie?,m .. a qiJa.ntos a cilas recOrreranc

1f1if+1?, 4.11,11re as »imitas offertas com que foi dis-
iinguido ...C‘I.NtuiTtire no 110110 social que hoje finda. desta-
cani-se as; 'do si'. Washington Luis', nosso eminente
pieSidOde holiorari'd, da vis-condessa de Cavalcanti, do 1” to-
hehte L'efin 'cio Ferl'fi'z, do dr. João Moraes e Mattos. 'fres
geaPhias é a caneta de que . se serviu nos ultimes animo Oliveira
Lima, Pela sra. - Flóni de Oliveira Lima; um broche com, 
trato sobre esniatte-. , de d. Peo.lro II, pelo tu'. Alfredo Mallet na-
I'es;urina insignia da Ordem 41a Rosa e uma carta imperial, pelo-
marechal Cassia-n to'de Assis; 57 volumes de Le Mexxgymr 51e5:

..Se,iencé:: . Ilislorigiu;s. Pelo dr. .n lexandre Emitia Sommier::
um (Estico usado em Paystpulú, ao tempo do bombardeamento,
de.:isa praça pela canhoneira brasileira Belmonte, pelo eonsovio,
si'. Helio Lobo; 11111 , albiun tio photographias do Instituto Benja-
min .Constant, pelo. dr. Eduardo de Vasconcellos; a espada do.
Duque de Caxias pelo commandante Caetano Taylor da Fonseca
Costa, por interinedio do presado consocio se. Eugenio Vil beija
de Morae; pbotographias da geada recentemente obs.ervada ofw
Paraná e documentos sobre is cerco da cidade da Lapa na
revolta de 1893, polo dr. David Carneiro.

Movimento d(1.5 Semies:
Bibliotheca — Obras offerecidas, 932; adquiridas, 25;

cadernações . e reeneadernações, 355; revistas e boletins inicio-
naes e estrangeiros recellos, 1.703; catalogos nacionaes e es-
trangeiros offerecidos,•137.

Archivo-- Consullantes, 122; papeis offerecidos. 382:
Mappotheca' --- . Consultantes, 155; mappas offerecidos, 301.
Museu	 Visitantes, 557; objectes offerecidos, 128.
Sala Publica de Leitura — 0.:onsultantes, 1.768.
Secretaria	 Correspontle»cia recebida, 1.326;

pondepcia expedida,. 1.383.
endustro Soe ios novos — Foram adio iii idos, no.

expirante anum social, como socios honorarios, Os srs. Luis.
:Martins de Sonsa Dantas, Raul Regis de Oliveira, 41. Sebastião
Leme 41a Silveira Cintra, d. Duarte Leopoldo e- Silva, e
carito de Levene.

Socios fallecidos — No mesmo lapso de . tempo. fallecornm,
os socios: Carlos de Laet, Pedro de Azevedo, d. Francisca
do Rego Maia, Antonio Fernandes Figueira, Manuel de Oli-
veira Lima, Susviela - Guiarei' e Sebastião de Vitsconcellos
Gaivão.

O cadastro actualmente está assim constitui ido;

Presidentes honorarios 	

•	

5
Socios grandes-benenieritos...,.. 	

•	

5
SI1C los b1 . 11( . 111t`ii I*	 .	 „	 „	 15
Socios lionoraries	 •	 •	 „.
Socios et' fect i vos .
Soe iCe, C4 ITPST101111e111 e 	 „ „	 „ • •

	 42
• ,

152

Vida Sucia — C.0111pareCell o INsTrruTo :nos Congressos de
Itistoria de Oslo e de Geographia do Cambridge, tendo como
delegado o se. Raul Regis do. Oliveira, que em ambas essas
inissi:ies dignamente_ representou a nossa associação; assCoo-

t .esso de Americanistas, reunido em Washington, tens lis essmo
representante o dr. liütliger Bilden, professor na Co ivvesidado-
da Colundna, em substituição a Oliveira Lima, e ao ,cong,r0-4su
de ifistoria,.fie Mout evidfço, em qup ..o.sr.,Britz- do ;Ato:irai teve
tipportunidadede ser fiel inte1p1'ele,f1as.1-mPq.

Inrdes do Instituto integral 5,) brAlittote,execocão
a serie .de c,4,niferenc ias das To (rdf,..i.1.0 ittR glIMÍt, orwMizailas
pelo se. Conde de A ffonso Celso, Com as quines ri ist inct.as'in-

r oi 1' L' 12S-
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tellectuaes ferninintis trataram, de . assumptos- que, de perto,. se bibliographia historica amérieante.	 •	 '
-.relacionam cem a nossa historia. 	 :	 •	 • . 5Aa...akspetio	 atienderirou logo gentilmente

A •prilheirp conft ,rencia fel-a 4 sra. , -Maria Eug•éniaCégo, • .x-arios. :governes americanos, sendo ,que o illustre 7embaixador.1

• oito tratou magistralmente do "CreSpirito `le -rrgentino dr: Mera y .• Ai'aujo apeiciu • calorosaiiient . a idé&
lher britsileira"; a segunda 'obre "A segthaia esposa de d.'Pe- 'do IxsTrruTu e éonsegoin' ' sfflbsidloS- PrecioSer.s; e • por identicai
dro I.", esteve a cargo da senhorinha Maria Junqueira SClunidtHfôrma se manifestou á.' União ' Pan-Amerinná; ele '/as-'

. que realizou uma conferencia digna dos aP IP1Ousos, : qcie'e'riiãe lhe -hington, cujo director gerai'do n Conselho Central é o sr.'Létil
foram dispensados; sobre "Cantares brasileiros" 	 • 30 a0 • S. Rowe.
Julho a sra. Maroquinlia Jacobina Rabello r. o constituiu O seu	 Logo cIeteve conheciniente dá 'resolução tornada pela

C.lorifereneia'-Anderieana -m referencia ao assumpto, reivin-tralTalho magnifica pagina de folk-lore; 28 de Setembro rea- •
lizou a sra. Anua Amelia de Queiroz Carneiro de 'Mendonça a
ultima conferencia. Falou solve "PoetizaáYe Prosadoras .Bra-
sileiras" e fez jús ás palmas, com que a brindou a numerosa
assistencia que a ouviu. .	 .

• O INSTITUTO, fundado pelos nossos Maiores,-attingiu com
o perpassar dos rumos a vasta erudição 'e longa, eitperiencia
das causas e dos homens, que só se consegbein na eclade : avan-
çada.

O valor . inapreciavel dos Seus ' serviços já está defini-
tivamente julgado 'pela consciencia da Nação e no • conceito
das mais autorizadas competencias scientificas nacionaes e es-
trangeiras.

O seu trabalho formidavel de 90 annos em prôl da uni-
dade nacional e de engrandecimento scientifico do Brasil
crolita-o para sempre a mais elevada estima.

Ninguem, no vigente ou no extincto regimen, dentro ou
Wra tio lia iz. pôde negar a esta vetusta instituição o incom-
paravel saber das cousas Nitrias, a continuidade indissoluvel
ne acção, a sinceridade dos intuitos, a excellencia 'dos meies
e a nobreza dos- fins. por que tem sempre combatido o bom
combate. t curral° por unicas armas o mito da scieneia e do
dever, o amor entranhado á Patria e ás instituições nacionaes.

Mas si este INsTrruTo precisasse ainda „de uma prova
irrecusavel de suti razão de ser, bastaria para produzil-a
evidencia do seguinte facto relativo ao anno social que 'hoje
se encerra:

Tendi• a Sexta Conferencia Pan-Americana, reunida em
llavana, de 16 de Janeiro a 20 de Fevereiro do corrente armo,
lançado as bases de um vasto plano de cooperação de todas
as IlaçÕPS fio Novo-Mundo para a organização • bibliographica
de todas as producções de autores americanos, ficou delibe-
rado que a commissão teelmica sob a direcção central da
1 ;dão Pan-Americana, com série em Washington,- se enten-
desse com os governos de todas as Republicas da America sobre
t . instituição, em cada uma. de comités formados de pessoas
competentes em Bibliographia, directores -de bibliothecas e
arellivos e aggremiações de sciencias o lettras, publicos e
part iculares.

Mo carece de justi ficar-se a excellencia desse empre-
Itendi mento interceid Mental; comtudo a prioridade da idéta
• comi .» mesmo da . execução, como já foi em tempo op-
porlono reivindicado rolo noss illustre Presidente cabe, sem
• menor duvida, a este IxsTiTuTo llesToareo.

Foi o .secretario desta Casa, que ora tem a honra de re-
latar-xos os trabalhos do extinebt - exercido social, quem
cerca uii tuil ii OICZPS anl es de reunir-se a assembléa
nen. int seja a 9 de Junho do armo ultimo, propoz, com appro-
s ação 'plena do • Ni-rpm-To, fosse dirigidO aos ministerios
de Insinua:5o Publica • de lodos os paizes americanos, "no
intuito de ampliar tanto (planto possivel o conhecimento re-
ciproco dos povos- amerf,.,anos, no que concerne aos estudos
de historia. geographia, ellinogra•phia e archeologia :do Novo-
Continente", um officio-cirenlar, solicitando o officaz con-
curso de todos Os .povos do , nosso continente, para que, por
:int ery:...edio daqu elle de; kartainent ii publico,- fosse organizada
unia relaçãi bibliugrapblea para ser publicada na Perimia do
i s sTITi•Tti - e a mais ~MAM ti Possh el "referente áquelles as-
se non os, a Partir da Independencia de, cada paiz americano,
mendoitainto-se o nome do auctor, o titulo da obra, a edição

• e a sua época, de modo` a constituir-se Mn repertorio de
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diéoá delicadamente o INSTiTUTO a prioridade da • idéa que,
direito, ' lhe (Cabia.-

Nesse sentido, escrevemos de, • ordem do nosso quer;dol
Presidente, ao referido director geral da União.Pan-Amerie.aÀ n
em Washington, lembrando-lhe o reconhecimento já manifes-
tado a respeito, em sua carta anterior.

Datada de 11 de Julho deste rirmo, recebiamos a respostal
official do sr. Léo S. Rowe, gentilissima para çste INsTrru're,i

•qual pedimos licença para desta,car ' a seguinte citação, em%
seus terinos textuaes e categoricos:

. "A União Pau-Americana tem acompanhado desde a sua
origem e presenciado com o mais profundo apreço, o desen-
volvimento da feliz ihiciativa do INSTITUTO HISTORICO E GEC-,
GRAPHIC° BRASILEIRO, não só na ordem dos estudos bibliogra-

-Pilicos, senão tambern em outros ramos de sciencia, nos quaes
os seus trabalhos, as suas publicações e suas conferencias pe-
riodicas têm .contribuido consideravelmente para o progresso,
da cultura inter-americana. A Unido Pan-Americana reconhec e
coar prazer o ~rito da iniciativa . que o meu amigo reivindica
para o Instituto na organizagio dos trabalhos bibliographicos'
em todo o Continente Americano".

"E, concluindo, pôde congratular-se com essa .associaçãó,
c appellar para o seu concurso imprescindivel na execução ti,,'
grandioso plano de organização Ijibliographica americana, e in-
siste em dar-nos esta garantia formal: "O Boletim da Uniar.i.
Pan-Americana terá o prazer.de • reconhecer o merito da ini-
ciativa do INSTITUTO". • "Bastaria este autorizado e significa-
tivo testemunho, como já se exprimiu a respeito o nosso in-
signe Presidente, commentando .o facto pela imprensa diaria
desta Capital, para perpetuar o novo serviço de tão velha
quanto patrioticamente operosa aggremiação nacional."

Não pôde haver documento mais valioso e justo.

Sente-se o INsTcruro orgulhoso em -vêm que se acha rigorct-
.samente emn dia a publicação ininterrupta, desde 1839, de sua
monumental Revista, que este anno chegou ao seu tomo 100i
agora vindo á luz, o que em grande parte é devido á solil

citude da Imprensa 'Nacional.
"A Revista do INSTITUTO é, por si só, inestimavel,

bibliotheca em 100 tomos, com 151 volumes, atira 26 publi,
cações annexas; é "um glorioso monumento, como disse o:
saudoso bibliothecario desta Casa e erudito mestre Vieira
Fazenda, —levantado ás tradições, ao caracter, ás benerne-
rendias do Brasil, padrão de sabedoria e de applicenão."

Cumpre não esquecer ainda que esse brilhante annuarki,
da seiencia historica. confiado á provecta directriz de Ramiz
Gaivão. é . a mais antiga das publicações americanas na,
seu genero. Mantém-se uni constante correspondencia corri
as mais importantes revistas e boletins das instituições con-
generes do paiz e cio estrangeiro.

.Àfitra o precioso contingente intellecteol prestado pela'.
sua Revista, continúa o INSTITUTO a manter-se diariamente.
franqueado mo publico, visitantes e consulentes das melhore
classes soemos, assim como illustres personagens estrangeirros4
que affluem eia numero crescente em busca dos nossos livres,I
documentos, mappas ou estampas, muitos dos quaes especi4;

•niens raros e unieds, , na • investigação Continua, do manancial
inexhaurivel da nossa' bibliotheca, do Dás(' archivo, de noSsa -
mappotheca e do nosso Museu. 	 •

Meus senhores, 'a "Casa da Bistoria", , que se ufana de;
ser este INsTrru'ro,-5,verdadeica relidnia das tradições nacionaes,L
desde a Regencia	 a'Republfea;viu sempre 'os acua itrVIC

.
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e os seus esforços coroiailos pelo applauso Unanime da Nação e Ore: . medalha que o nosso eminente companheiro usará em
pelo apoio official dos seus got-ernattles. Doutro os chores lol lag as solynnjdades.
de Estado cumpre citar porém:	 •	 Peço a V. Ex. que consulte a Casa sobre osta Proltos(á

1). Pedro 1 1, o Magnaniono. P •ol • eto • do'sta Casa, disi ç (t oe toma voz approvada. se digno V. Ex. do, no momento
a adoleseencia at o"! á sonortude, o ' que, ao t(1do. P resid i u a 50 7 ()oportuno. t'olloear iit poito d proclaro brasileiro.) a,nov‘ a (li-
das suas sessões ordinarias e solonnes, tiesde • 1 5 ie 1)ezetothrO slincção 110 111S1 RUIM, da11110 aSSilll prloVa 4141 Soll oloVallissilo1Un
do 1819 até nina semana antes do findar o seu governo; lto- apoio a esto :teto do justo aproço e reconliecoimento". ()1tii1n4drigu •s Alvcs	 Epilacio Pessint, (pie se. mostraram
tados antigos olesta Casa e jantais llio regai varam toda O Sr. NVAsiuNnToN	 (I-'residerde	 sessão) diz qo tf.oprotecção a 1111V rt`7. JUS. S4114 O ponto de vista do atoxilms

embora tos aPplausos t•om tino foram recebidas as palavras;Inaleriaes e orçaineularios. ou de necessarias medidas admi-
do si'. Max Fleitiss.	 Ilili1'11SSO111 approvação que o 1 nslitliff ni•istrativas 1 , 111 seio boneficio.
dava as duas propostas, putiltok-as em votação, pedindo otos (pletFinalmento II Sr. \Vashingloot Lois. Presiderite (1;1 rjoild-

mesrmks assentissein, se deixassem ficar sentados.sorio	 desde 191 2 e aet	 PreS lent e 4 1C °Ora
epperieedti seb palmos') .gI, sta casa, não li (II reeusado o seu apploinso emistante ao

1) Sr COM»: pk; vi,oNSo CEI,So ; Presidente rerpei fru)IxsTrrt-ro.
tine profundamente sensibilizado rum a grande istincção quo1/p it s. px. unia prova de alia considerarão 	 Crisa,
e acaba de stirpreltonder, nada pódt o	sonão: muito agra-cio que é• sempre acolhido com a maior 110111 • 11	 t•aracter

l'raternal	 tiotavel investigador do nosso passado histoorico, decido, tanto ao seu querido amigo. outtor da proposta. conoto
(punido ospontooneotinente, como nosso consocio, e sendo já ao sr. Presnlente d t jlepuldica. aos seus prosados (41)1 4)4
,p l opsj,i i ont,. da noopubbea , ( o. onwarereo t á uma das nossas sossões, e todos os circunstantes tillIo a acceilaram o applaudiram.
etalinarias.	 Nesse muito agradecido, porém, punha integralmente O seu.

Sob a Republica quasi todes os l o tasidenfes so • fém dignado (oração. Nada mais. porque. cotim disse algto o tn, ti siloneitt
t o o arreliar oi vonvite para as sossões magoas, nus era a pri- é a eloquencia das commoções profundas.
noeira vez opto no regime!' actual um Chore . de Estado as-
sistiol a ¡tona das mossas SI .SSill'S Ora	 ri aiz.	

(App/otixos),
SI I r WASil I NGTON LU IS P re.çdeu I e do sessão) dá a pa-

Ebodo presidento honorarbo	 INsiTrirro, s. ex., agrado- javra ao Orador Perpottoo Sr. ltAvuz fi.u.v7Vo,
t• o • ndo em sessão 410 28 oto..loinhoo iii :timo passalle. as palavras 	 O So • ._ it.vvitz 1A1A-Ão, da tribuna, profere to soguinto
do ronfoirlo com que foi rorobillo polo nosso ettiinento Pre-
sidente	 op. e de	 te foi a 1V4 o, por ¡Odor; 115 111155,H rolliSoCiOS, *'urso:"E:siolo. Sr. Prosidento da Roptiblica.
disso . consiolorar o INsTiTo-o-n.. C01110 Slla propria easa. confir-	 Ifignissittio. Sr. Presidente do 1 NSTITumlotando as poliavro.: ole Is":as vindas pronunciadas por nosso	 1 ilustres consucios, oninlias Senhoras e Sontoores.Presid"otle, e. IoSI1 . 111111111aIldo PIllão	 so11 I'Ve011114'CiPle1110 ao	 Fiel á soa missão do rendou' (Mout() 414! 1101049111gol0 a43Ns'l ITI -To. HUMO! ii Si o SOl4't1110 C44111111'0111 isSo 114 : (p11 , 	 Ild0	 onclytos companhoiros, (pio a Morto 110S rollb011 loo o oloeUrS11.Pira	 são pala y r; : s	 Ho S. 1 : x.	 por toma k . aSa	 a oeste anuo social; aqui vem 41 4irgaIIi do 1 N	 111"ro 4'0111 a sota!r(11 . 111, rasa de acrvsolado patriotismo, modo se ensina aos palavra, aliás pallicla e amortecida por grandrs labores, tra.çar
que V 1Vo'111 o aos (pio , virãoo quanto fizet •ani pola gr:Aldeia do o . quadro da vida dessos attostodos 	 ile\-pr. que honraram a g	 risnossa Patt • ia. os nossos maiores".	 nossas filvit •as ou se olovotaram ao serviço da Pati•ia,

Pois hem, esse procedimento excepcional ele s, ox. para cando-a. illustrando-a com brilho o afim :jamais dosniontiolo.
ro(a) a douta nono:mina que se gloria de 1e1-41 VIII 1 . 1 .	 SOUS	 iSSi1110 1111011M Ho reconhecimento e .le saudado ot
011'ilihros loa IS ilI	 4,:zSaS palavras de grande conforto oitoun	 1)14 1 ((4 II 4 rigoroso cooniprinumto de dever imposto)
e estimulo, olão-nos ot ',i.)(( 4111,4	 otpoin do (1 4,4! governo pela geai idão. A Historia 41 tuna n I reft saneta, em que se. guarda

4 ,,1a r il sa . sanyci ffil andu	(.)	 (1114,	 .é com respeito 1 : carinho a lombrança tlos loollS e HOS gl'andes;

14)1110411410 por 11111111I0s Voilltoeoni

	

	 cidadão:4. 'infeliz e dosnaturaolo o povo que os não 1)11 Ia
Fructos do revonlioeintento nav 1440:11 e homenagens do,P.-o loogbdos /mimos),

institutos litterarios e se 1401 if icos, vrguvril -sv; nas praças e:o; snr. àlAx FLEwss (Seerelario Perpetoo) pivete. dr novo,
nos ' jardins ptiblieos, osial !WS mommientaes e 'lorotas, mooa palavra e diz O seguinte:
symbolizani- 14 culto o1a .Posteridade aos	 heroes e a vultosoPres:f* nte M'ashinglon Luis — Itelove-nw V. Ex..,
0011 pI( tl0	 1144 Inundo da Scioncia nu da TÁlteralotra. '1'11410f, leV4 . -11)V a 1. n 1 (1111` ao filiotlizat. a tritura 41, , toou relator)o,
isso é obra da Justiçot e do ardor 1)111 11)11(1) sem duvida.apro.., 1 : 1111.: 11111a proposta.

A Ilistoria, porém. faz. toais e melhor: faz obra ;ereTal importancia encerra, tão justa é, que só mesmo numa
• retti q 118, (pri.,	 149111144 não Corroo . .111 : 111	 E11(111I11110 ()rs ololill :Ha& Conto oshi poolOria	 offerecida. marmoro O O 111 .01114` 11ãO resisb o in á acção dissolvente. 11415Sr. Presidente — De-ale Fevereiro de 1917 é prosifiei110	 OU ao HraçO eriniinoso, oloS iconorlashA e ota liar-effee l.ivo doo nosso velho Instituto to	 Affonsot Crlso, e nesse barie, o livro da Historia, obra do pensamento, por•dura,

per1odo do 17 amue:. O que é nottirio --s taes	 tantos serviços transpõe os sectolos e vai levar á longinqua posteridade atem prestado. assidtianymtv, invessantomente, 	 unos deverá invinoria dos liemos e dos e»gonhos sublimados. Xeitoplomto,
ainda prestar (pio SP it11111-n : 11111:1 .110111 ellagoll1 1 :SpOeia I .	 'Vacilo, Quinto-Coreia), Sotelonio, N'ásari, os insignes collabo-

St. o Institnto o distinguiu, chnmando-o para substituir tadores de Michnud, do Rabbe, de Vapereati e Larousse, para
mio fadar 51114)0 do alguns mais conhecidos, — esses 41114 vivotriRio Branco, depois: ole ouvil-o por cinco amuos como 'orador,
0(14 nossas mãos, traduzem-nos u) valor dos homens do passado,trouxe (div, por . $ua vez, á nossa Casa o 111 . illoo do seu nome,.
offerecendo modelos á geração contomporanea.que constitue tito dos legitintos Ol'gulhos tio rioSsa Patria,, XIii est:1 a obra salutar da BiograpItia, que 4.5 prestimosa. 1eflect111d1-) tuna personalidado notavel pelo saber. pelo imox-
succursal da Historia.cedivel valor moral pela generosidallo 	 corat;ão, pelos seu-	 _Em obediencia ao ostatubto na nossa lei passar4 a gor%tiroentos rivieos. — s-tothetisando, em verdade, as exprossiles
ente vossos' olhos o grupo 'luzido de saudosos confrafles, quecie Catão. O Aniiqfp. — Vir !poios, dieejulj perii
1111Grara111 Coill seus 'miolos e seus foi tos a brava e oporosa..Pois bem, Cl) proponbo que o Inst 111110 111anolo cunhar otot^t voloorte	 1NsTrru-r4).

1.!etiallta de ouro. tendo Dum41. das faves 41 perfil do Affonso —Pedro Angusto fie S. 11artholonieu do Azevedo, filho
Celso e na outra, eircomdada peln legfatia do 'Instituto, a di- 	 professor Ventura ele Faria de Azevedo o de d. (:ertrudesyita do 'MSS() Ve l ho Sell O — 1.0 11 $ t'il•Nlí. ab ique	 da Pi o 'dade Fonseca, DasecU ein Santarein	 21 de Agosto de
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Sove 1 111)1 '0	 luze	 G.latt

18459. O distineto moço portugurz, sontindo-se dos•le • logo
chamado a estinlos sorios •le 13ildiothec01)ornia o do Paleo0•-•
Í.:raphia, entrou vitt 1888, (anilo amanuense practicanlo, para
a• inspecção (ieral das 13ibliothocas e Archivos. 'Fres aimos
depois conquistava em Lisboa a carta do curso superior de

lodo " trabalhar 110 Archivo Na-
12 li iiia.l da 'Forre do Tomla n, fn )i 1)041r0 te AZI'vedo, a 28 de
Jimbo do 1902, despachado priliwiro conservador desse int-
portantissimo estabelecinunito, ondo si' guardam as voliquias
documontaes O historicas de Portugal, 1 ! onde lambem elle

Paleographia.
.11.1i se passaram os tinimos annos de sua vida. Ida vo-

tada a prociosas invostigações o á composição do trabalhos,
mio lhe fazem muita ,lioura. Esses deram-Hut /Nitrada com
Ioda a justiça para a Academia	 Sciencias de Lisboa, o oin
-1913 1)111'11 0 greinio 110 11115511 INSTITUTO, C01110 8111 1110111bn)
1o1PIPS1,1011dI'llt1', itn‘dianto parecer lall .ado poio •listinclit con-
soei() dr. elovis Bovilamia, quo o Ilualificou nestes termos:
"critori0.1so analysta dl`	 I1 operoso erudibt".
Torro 410 '1'ombo ora .‘zovedit int auxiliar da maior valia
para (mantos St' VIIIT(1:11V11111 a pesquisas historicas. e Ilissa

1ivemos prova na • possoa de' nosso confra4le, o Ir. Norival 4Ie
Freitas, commissioniulo pelo INsTrrt.i .ro em 1907 para oxaminar
e transerevor docuitionlos relativos á nossa Historia, existentes
:tos archivos o nas hibliothecits 110! Portugal. O Relatorio dessa
importante rominissào figura nu tomo 70" da florista do
Instituto.

1:01181),0r011 Pt .dro de Azeve•lo notavolimmite' na Revista
Lusitana, no .troltoologo Portuotiez. no Boletim dos Biblio-

lheros o Arehiros. no Archico Historie() l'orlteffeeez e na Re-

risla ele Historia. E' copiosa a relação de suas meniorias alli
ptiblicadas, v todas justificaram sempre o alto concoito do
que goson na Pai ria o fia

.Fallecou em Portugal o saldo paloologo a 3 do Fevoroiro
deste 1111110, 111 . 1X1111d0 III)) rlaro	 não seca filei' preencher,
ião alto foi o •seti morito, tal o conjuncto de predicados que
liii exornavatit I) privilegiado ospirilo.

vehoava neste recincto a 4lidorosit noticia do fal-
lecittionto dii sahio Pedro de Azovodo, e, não eram passadas
mais que 24 horas, vinha cobrir-noss de, Inch, a morte de
outro vulto eininonto, d. Francisco do ttego Maitt, venerando
bispo brasileiro, que a 4 de Fevereiro, em Roma, fechara Os
olhos a luz.

Nascido em Apipticos, na então provineitt de Pernambuco,
'a 29 do Septombro do 1819, o nosso jovem patricio, rolado
desde cedo . á vida ( !colosiastica, procurou a Cidade Eterna e
tini, depois de laureado em Thoologia e 1)iroito Carmine() pela
*Universidade Oregoriana, recebeu Ordens de presbylero no
Collogio Pio :Latino Americano em 1872,

• De rog rossi ú 1 1 a (tia foi se.m Ilemora aproveitado o seu
talento entoo profossor no Sominario de 1)1 inda, onde por
algons :mitos dirigiu a da mocidade brasileira. Dessa

1ta funcção veio árreda-lo a saneia Si., elegendo-o bispo de
Petropolis a 12 do Si' f1 do 1893 e transferindit-1) depois,
a 10 do Dezembro lio 1901, para. a diocose,de Belom.

• Alli, entretanto, saltoartun-mi graves perturbações de
sant.1e! e foi-Ilic mister solicitai' a ronúncia do episcopado,
que só exorem' ati", 23 de Abril de 1900. Era uma conseiencia
recta e delicada. (/ eneeee ,1.5 pastoral impunha-lho devores
ardtios, a que seu deliu organismo não podia satisfazer. Sen-
ri„,1„_,„ e impossibilitado, portanto, de acudir com
presteza e assiduidade Is nocessi4lades da direcção espiritual
de suas ovelhas, O bom pastor ilopoz o cajado, e com permissão
lia Saneia Sé se recolheu a ' Roma, onde residiu durante o
rosto da vida, entregue ao estudo o á mi-nlitação. O eminente
Poldifico Pio X, que alli lhe conferiu o titulo lie arcebispo
J' Nibmolis, conhecia o alto valor do nosso patricio e re-
clamou por vezos 1) 0101e111S0 lo suaŝ 'luzes ent Cornmissões
várias.. Foi assim que d. Rego Maia tove pilde 00 C:01(501110
Neli:11'10 110 A111011e11 Latina o na consolidado das leis occlo-
Liasticas, de que resultou o actual Codigu de 1)irvitu Canonico.

Era pois um constintrnado tio °logo. o e0111 oslo 1 it 10 digni-
ficou o nome brasileiro, já que rim —ladras raz•-w s não teve
opportuni•lado 410 prostar serviços á Piaria	 1111100.

E111 18117. quando ainda si' achava 1111 governo da diocese
'fluminense. foi arenito o proclamado soei° homicacio lO laig.gti
-Companhia. que clost'art•!approvolt . o parecer lavrado 1103
1(T/110:".1 mais elogiosos itel:is harõos 14 Alene y r e /110111'111 de
:11 ollo„

Ouarda-se aqui com muita vettoração a 180111 ria deste
esclarecido e piedoso principo da Egroja Brasileira.

--0 distineto dr. Fo•lorico Sitsvicla 4 biareli, illcstre me-
dico oriontal, que n1 qualidade do ministro da Ilepliblica do
1 T. rtiguai juncto ao Cloverno ilo Brasil aqui ropresentou 011111

lustre	 galhardia 0 $eu paiz, o tlf I 1' ahrititanit)11 lambem a
elasse dos nossos . socios lionorarios desde 1901. foi outro lu-
minar que a morte impiodosa apagou no &curso 'leste anno.

No desempenho daquolla alta rimei:ao foi aqui cerrado de
sympathias gerais, conquistando affoctos e ckuisidecarões. não
só 110 moio diplornatico. l01110 110s idlirjites O
na ('lasso medica brasiloira.

Como testimunho particular posso attestar que o vi
1901 accompatiliando as invostigações foitas no flospital dos
Lazaros 'lesta capital, ao lado dos professores riallizo, AI-
incida Nlag'alltãos e Emiti° Gomes. na cultura dee

lialisen, gerador Ála lepra. Ná"..0 eslava alli o antigo ministro
do Uruguai na Alletnanlia. 110111 0 diligente diplomata que
representava então no Brasil a boita e sympathica Republica
cisplatina. nossa b(1a ermã e antiga; estava ali; o g-cientista
estudioso e dedicado, em busca 41a resoloção gra n O pro-
liforna, que infelizmente até tudo não oncontrou a desoja•la
solução para allivio da humanidade.

Interroinpendo depois a carroira diptuntatica. voltou
'Susviela Ildarch ao exercicio da profissão medica, ent que

•sempre se distinguiu.
Em 1918. por °ocasião de se roimir no Rio do Janeiro

OCongresso Medico Sul-Amoricano. aqui tivemos a fortuna
(.1 l'f1Ver, sempre	 e vordadoiro amigo dos Brasileiros.

Govêrno de $ou paiz aplielhat mais tarde para Os pn'-
e'icados notavois do velho dipbunata. que tanto sabia curar
enfermos Como conquistar coraçõos: ccumnottott-lbe pela se-
gunda vez a -funeção de ininistrO, 1i Nutra na .1,11ontall1111,
(rotulo só ha poucos 1007.05 so afastou. •

Quando aqui esteve em 1901, o nosso INsTrrt-rn couro-
riu-lbe o titulo de soemo honorario por tinaniniidadi. , de rolos,
e elle 11)1 sessão de 9 do Agosto disse anuo tornou posse ent
nosso gre0110, 10'01.1'1'1111)10 iiiuu elomionto iliszuirso, recamado) oho
idlos conceitos de paz. •le sotidariodade sul-attlerigana,
caloroso advogado do Ensino.

'!olgo, por minha parte, do consigiutr nesta solennidade
algumas de suas palavras, proforidas por essa oteasi50 no

intuito de suggerir a fundação 114' unta Fniversidade Popular
de Estudos Livres na cidade do Rio de Jaricirti. sob o 'amparo
'da nossa patriotica instititictot

"Ao desequilibrio oecorrido tia 10rigoin- da organização
u ir ia 1 dove-se hoje, II an grado 1o0los os ii'i•gressos

offerecidos á Humanidade polo osforço individual. o descon-
tentamento dos cidadãos pela 1150 11/111:ãO (Ciciai dos seus di-
roitos, a ausencia do dovor particular, a falta 410 espirito do
humanidade rias nações. que adoram simular/umente o anio
da paz, para cultivar melhor o deus 'Ia guerra, a Moral extra-
viada da familia e a ausencia do trabalho, meio regulador da
ordem e do progresso. Quando) na intolligencia ia sociedade
humana não penetra polo saber, isto é, pela oscbola. O ospirito
do dever ou da 111oral,-o espirito do senlimonto ole humanidado.
e de contraternidade, a distincção entro o Bem e o ilal. sorão
infructiferas todas as instituições. Mal comproliemlidas tioloc•
que as hão de cultivar, e mal applica•las pelos que as timil
zelar, lerão, em 'vez de unia aurora de paz, tuna itoite dg!

eterna biela entre os governantes e 115 noviis, inuma uma
verdade,- a sonhada harmonia da urdem social,"
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E mais • adeante. peoSeguindo rio' •deterivoh'irivento cie seu-.	 .
therna lucido e inspirado, accreScenton:

' "A actualidade offerece á • observarão um contrashsin-
:guiar. Por "uma parte se accumulam os adeantamenios do
seculo passado, presagiando para as décadas' do presente novos
progressos; destinados . a engrandecer a actividade e o poder
das nações. Por outra parte, a 'sociedade, ..em 'cada povo, as-
pira a beneficios individuaes e da. ordem' moral com CSses
adeantamentos; e. como tarda a chegada desses bens, aSsim
remo a reparação de seus males, a desillusão dessas massas
cresce, nascendo a idéa da perturbação e da desordem.

"No fundo de todas as manifestações do desespero, da
dôr social, existe o clamor por uma revisão de todas as insti-
tuições, porque cilas mesmas devem evoluir ante rt pro-
gressos e os adeantamentos dos tempos modernos.

"Pois bem, senhores, si existe uma instituição Ali+ deva
ser a primeira a accommodar-se aos . progressos do ditt,..e da
raiai derivam toda as mais, é a da instrucção do povo, isto é,
muna instriicção. cujos beneficies se distribuam de tal modo
que permitiam todas as actividades multiplas, o trabalho por
toda a parte remunerado na grande officina do labcr uni-
versal. unia instrucci ão como aquella que ensina e faz egual-
menie amar a l'at'ia. sob a forma da Universidade Livre,
que 'lidou com dúr encontra realizada em a nação que efflpsou

grandeza da sua Patria, afigurando-se-lhe ser esse o unieo
peio de a recuperar, em vez da revatache, da luctp e da
titerra.

"Coto essa educação surgirá uma sociedade de egbaldade
• de confraterindade. que cultivará tambem o mais páro'ilos
p olimentos: o amor da Patria."

sw:vjela Cinamh, alludindo por fim ao espiei:~ da
IlIS Sa Natureza. perorou nestes bellissimos termos:

"Permitti-me que a invoque em face dos nossos propo-
dos: conto a deusa inspiradora da Industria e do raibalho,
ta Arte, da Poesia e da Ordem social. A's industrias natueaes-
• ao trabalho ella • mostrará. pelo cultivo da terra, a perfu-

t •acão das rochas e o aproveitamento das (Orças hydraulicas,
.is b • liefi • ias da Agricultura e de vossos riquisSimos mineraes.
.•;' Arte elia revelará uma nova harmonia, aquella que inter-

come 110S dramas musicaes, as vozes da floresta, quando
brisa beija as corollas das doces Orchideas, ou o vendaval

wela furioso cola o forte jequilibá. A' Poesia mostrará unta
nova era naturalista na vida das algas sorprendildas em

forjuiS e desenhos micrometricos, em suas Ores. uni
.1,a reprom i erão e seus amores. A' Ordem social ensinará um
•xemplo tie communidade harinonica no tronco das Palmeiras
errog aill VS. 011tiv se asylam, em ternas symbioses ou com-
iiensaiisino, Musgos, Characeas, Lichenes 6 avencas, pres-
ariie-se. reci4trtiramente, o favor de trocas nutritiivas sem
imita peia vida, seio Mimes pelo ar e pelo calor de cada dia,
. 1 , *sua larga e apreviavel existencia."

Nestas palavras, que acinte reproduzo em acto solenne,
t• 1 . . 1 10111a o espiriio fulgurante do grande amigo dia Brasil,
lii ellia ruiu,, 'ria it 1N STITUTO se curva reverente.

tia creacão de unia Universidade •Popula5. de Es-
ali,- LiVreS pais toais completa instrucção da juventude bra-

sileira. que itã * . aspira aos estudos superiores e technicos,
:nas (pie apparelhar-se para dar ás ,Industrias, ás
Artes e ao Cm:a:lerei° o desenvolvimento de que carecem, a
heni da riqueza e da prosperidade do paiz,—essa idea foi,
VIII proporcjw-z mais a molas, aquella mesma que ha 36 annos,
na qualidt,,le de in,pector geral de Instrucção Prinurla e Se-
i:melaria, ti n f• oveasiao de advogar e pôr em exmução, quando
Aqui s. , erearaM as chamadas "escholas -do segundo grau", que
)uur iereiiridade t. Poderes numicipacs da nossa capital suo-
pchoirai,, pouco depois. levados por espirito, não sei' si de
inalu . videill :fla 011 de ignorancia.

A itiniihosa soggestão de Susviela Guarch continúa to-
davia de n, aguardando hora propicia para ser levada . á
execução. e	 sur,iuni no Brasil, esPiritos esclarecidos e:
vontades firities oura une ella não	 no'rol das' ne0Seldades

exqueeidas. -Essa-suggestão do illustre ministro do Uruguai, aj.)
.iresso saudoso' confrade, faz-lho em todo õ caso a maior-honra,
e 6 mais um titulo de benemereecia que sejuncta ao seu nome
querido, tombem inseriptuentre os socios honorarios da Aca4
demia-Nacional de Medicina.

Gurvemo-nos ante sua memorial
--:•0 bacharel Sebastião de Vastoncelles • Gaivão, nascii10

na cidade de Limoeiro (Estado do Pernambuco), a 28 de Julho
de 1863, formou-se em Direito na Faculdade do Recife; ne
capital de seu Estado foi por algum tempo investido nas
funcç•ões do director geral da Instrucção Publica, e cooperou
para a fundação da Academia Pernambucana de Latiras. .

Parece certo que não 'O seduziram as miragens da Politica;
nem os trabalhos . arduos da vida forense. Desde moço teve a
paixãa,da Historia, e amoroso de seu berço natal colligiu com
paciencia benedictina dados o informações positivas sobre
Pernambuco. O curioso lixro Datas celebres de José de Vas-
conceitos ficara incompleto .; livros e memoria,s avulsas havia,
publicados em varias epochas, sobre phases especiaes ria itis-
tuia Pernambucana ou sóbrie vultos eminentes desse glorioso
torrão brasileiro. O que Sebastião Gaivão concebera era obra
geral, de maior tomo: e nisto consumiu largos mines, esmiu-
çando pormenores, devassando archivos e bibliothecas,
vando gemas preciosas para a composição do grande Die-
eionario Chorographico, Historie° e Estatistico de Pernambuco,
que afinal, á custa de muito sacrificio, conseguiu tarminar.,
SÓ .,quem labuta nesta seara pôde bem imaginar o que valem
similliantes obras, inicio de pesquisas laboriosas e exhaus-
tivas, em que todo o criterio é pouco para eliminar erros,
contradicções o apreciações incompletas, sinão apaixonadas
e falsas.

Estava, porém, concluido o Diccionario, que o jovem aca-
demie° do 5 aflito de Direito iniciara em 1889. Como, entre-
tanto, publica-lo ?

Ecco il problema.
Depois de grande lucta, ora animado por promessas, que

aliás se não cumpriam, ora desalentado com o insuccesso das
tentativas, ora reconfortado por amigos o comprovincianos
illustres, depois de embates de todo genero conseguiu de 1998
a 1910 a publicação dos dous primeiros tornos do Diccionario
na nossa Imprensa Nacional. O terceiro volume foi consum-
mido pelo incendi°, de que foi victima equelle grande esta-
belecimento; teve o auctor de o refazer, e corno a obra foi
accrescida, não ponde vir a lume sinão em 1921, e ainda assim
incompleta, porque parou na lettra R.

O trabalho do historiador e geographo mereceu' critica,
por vezes acerba, e critica lavrada por estudiosos especialistas,
cujo monto reconheço.

Essa obra a certos respeitos deixa a desejar, 6 fórça di-
ze-lo; mas tambem a justiça manda reconhecer que ha nella
uni exforço de indagação muito louvavel e copiosas infor-
mações que se aproveitam. Rendamos esse tributo ao tra-
balhador.

Foi nessa qualidade que o Instituto Historie° da Bahia
lhe deu entrada, que o Instituto Archeologico e Geographico
Pernambucano o elevou a socio benemerito, e que •a nassa
Companhia em 1900 o alistou nas suas fileiras.

A 22 de Junho deste atino o dr. Sebastião Gaivão se des-
pediu da vida.

—Passa-nos agora ante os olhos uma das figuras mais
brilhantes do apostolado medico brasileiro, : o dr. Antônio
Fernandes Figueira,—vulto de alto relevo, cuja perda foi
dolorosissim.a para a sciencia, Rara as lettras e para a Huma-
nidade soffredora.

• Nasceu o .noaso.eminentri patricio a . 13 de Junho de 1863;
com 17 annos. de edade charelou-se em latiras no Collegio
Pedro II em 1880, e passando para a nossa Faculdade de
Medicina alli se-graduou, revelando desde cedo grande amor
á, scienoia á predicados Moraes . da. alto valor. Já a sua theso

. der doutoramento oresagiava o mie.-Lirilia. do ser depois . o .lami
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da referida C.linica na Faculdade, e medice4pethaibremno,,Ros,,:•
picio Nacional de Alienados, colhendo na:práctica...,respectiva,
um acervo consideravel de conhecimentaS,,;que Ce-41,ornoti
prema auctoridade nesse difficil rantreV •da seiencia

Em 1895 era já premiadh pela Acadeinia ,Naeional -AO	 st:

diei na o seu vai ioso trabalho MO ulailo -.Diagoositeo: das . Wid-y4 •
!estias do COIWIli) 1111S • crianças; em 1.900)concluithatsua

infantil, e esse livro magistrabiabriu-lhoigs,•portas
da celebridade no Brasil e na Europa. •Esse liwo..appareceitt
pouco depois traduzido para francez ,com N um prefaciii•do pra,.
fessor Butenel, e para italiano, ciou gabos- taes quer.na Italia,•
se tornou obra classica adoptada TIOS AtIrSOS
militante distincção é assas significativa!:

A verdade é que o dr. Fernandes . Figueira	 sendh
o nosso mais conspietto espeeialista. em Pediatria.

Quando o saudoso Brasileiro e nosso consoai° José CarlOs
Itodrigoes teve a itléa obilanthropica de 'funcia.t 1 nesta capital.
a Policlinica de Crianças, e a realizou com tamanho primor,
escreveu ao professor Ilutenel Pedindo-lhe a indicw.:ão de um •
conceituado pediatro para dirigir o estabelecimento, e. a•res-
posta tio sabio francez foi simplesmente esta: "inutil man-
dar-vos alguem; alt i mesmo O tendes, e completo, na pessôa
do dr. Fernandes- Figtteira". , E assim se . lez. Figueira' ficou.
Selle141 a alma devotada do OOVO instituto, ao qual por espaço
de. 11 Z111110:3 serviu	 •

O -cuidado meticuloso •pela saude da criança foi uma de
glorias mais legitimas. Pensava Figueira, e pensava hem,

que prikparar a infancia brasileira pela integridade e robustez
elo pltsico é apparelbar 1oas para o progresso da nação,
assim como doutrina-la illuminar-lhe o espirito, penso eu,
4.! lambem 1110 dos mais altos problemas sociaes a resolver,
porque destas .gerações novas, bani dirigidas e instruidas, é
vi m! Itão tio v ir os vidadãos preclaros e as exemplares mães do

familia,— solidas . fundamentos do edificio do fui tiro. Este
ÉS um dos bons combates, si não é o mais efficaz e decisivo,
a que Se . podam votar. os Verdadeiros pat r iotas.

Tomou o dr. Fernandes Figueira parte no Congresso In-
1 e rnaciona I de Ped iat ria de Paris ent 1912, recebendo •410
seus pares dist Metas provas de apreço, . que revertiam nato-
ralniente em honras prestadas ao Brasil, Em Paris, assim
como eln Berlim, cumularam-no de attenções.
e Aqui a nossa Academia Nacional de Medicina . prestou-lhe

devida homenagem, elevando-o á posição de seu presidente,
posto esse • que rim . algum " tempo com brilho °culpou.

;raças á sua reconliec ida competencia- foi nomeado in-
S peel n W -11ygiene infantil do Departamento Nacional de

,Satule Publica, e nesta qualidàde organizou os Postos res-
Peei ¡Vos , as crèc h cs districtites e, itarliettlarmente, o Abrigo do
sltuspifai Artlitir Bernardes, que tem merecido o encomio de
todos os scientistas que o visitam.

Tudo isto significa que " o grande medico brasileiro, por
oode passou - no exercicio de sua alta profissão; deixon uma
esteira lie luz.	 •

N:las não é tudo. Aquelle privilegiado espirito illnminou
outros horizontes; fulgurou nas Latiras e nos dominios da
Ilisloria. Sob os pseudonymos, de Alcides Flavio e. Germino
Mocha; Fernandes Figueira publicou Ephenteros (sonetos),
Moulimho:a Valle .'poema), Sonata 'ao luar, Velaluras, Di-
oressões. e" até tu in livro para criarras — a Historia' do Guedes.

Seu ' valor, como poeta, revelara-se, aliás, bem cedo, e não
resisto ao desejo de vos trazer uma prova, nesta hora solenne
em que pa go tributo de admiração á memoria do emerito

Estava Figueira- com seus colegas no amphitheatro ana-
tomiewita Faculdade, e sóhre i mesa das disecções jazia hirto
e extentlido O cadavemt. de,/ uma pobre e licita -ijoVem; trazido
para- o esludoidos	 •	 •	 '	 •

'‘'•'-'13).,1	 Á;;..‘,i.' n !:	 f . .:	 • :
É quaulais „dessas .nlitdonzellas, que nas ruog

„.9st,e.n .tnin„.d9 seu luNo o ;timbre oriental. ,.
...i-V,altop - rows que lu , e qop,,iis vir.todqs tua • ,

CPle affronOram a fome, a, enfermidade o mal,. .

	

._•?.,•	 „.,,„	 ...
,- E, . ensu,anki que ellas . •,• ão • do solin .da riqueza
„Atirando ,fh desdem . ás filhas da pobreza,

. --vsão. ,lhes, yendo o fulgor da nobre ,consciencia,:
,	 .	 .	 ..
Nua, deitada aqui. a virgem . da miseria,
Si,não gosk da tumba a placidez forca. .,
Serve ao"- menos de força ao braço da Sciencia...	 .

Ligne" discípulo de llippocrales; vershuJiellobrís . f'0011r.- oz .., ReCOn1iecidO.,o1 AStAdp:M.)3170"gg , ou , eoirl3.9 da .p.olne ,moa,
ilições paillogenicas e modalidades cii•nicas. da•Itysteria% :, u44- • afastou-se Figueira para a f>aja,Náziuharef om rapdcz.,-4.raçou

' ! Adoidando em seguida a especialidade , ida. 31odlciuk ine. tis-) linhas deste beltou sopo,...qiie :intitnlou A. l'Àrgein.

Santil, e dedicando-se a alia com enthusiasin0,4402.i passistente. tnifteria:.	. :-.1, 8 ,.I-) n ti r:: , :II!, -• •• :••=. • • I 	 . .	 . ..

IA	 -'1' .,... r.,, -.:	 !:-	 . of:J;1-f: .	i,	 ui•	 '-.	 .	 .
ridzern	

•

	

que o .ÇF4,,n,...è \lei ...) ns impsirei	 ,criacrnam.:	 ..fr..	 , ••	 • • 	 ,	 •
. SASI,11Main Reree,er,„pliAse . dõ •hqspital.., •:
,. :Atei-lurai, 1,.:stiá,s aqu,i t, ç, mi. formas ,bsancas. nuas, ... •
, Atos,train,,11. mocidade Eum ,corp,o virginal,

.	 De Va.or de seu estr.? . e de , sens predicados •litterarios,
disse aqui mesmo, neste rec.hiclo, com - grande" justiça, o
;ilustrado- consocio, -Solidonio Leite, na . conferencia lida
em sessão de 13 de Junho: "A' correcção, eleganCia e decoro da
linguagem, olham-se • • graça leve, penetração psychologica,
profundeza de conceitos, riqueza de intagina;ão, muita me-
dida e disereção.

"Differe (de Machado de .:1ssis) . por não ser somente o
homem o que lhe interessa, sinão igualmente a Natureza.
Observa-a com olhar de Pensador . e com emoção de 'estheta,
communicando-nos os encantos . que • só deixa vêr aos que a
sabem conversar e , sentir. Elle mesná o disse na primeira
pagina do . livro, que deixou em conieço, sob o titulo
•Adeus: amo a Arte e amo a Natureza".

Nos dominios bistoricos avulta egualmente a memoria,
que o dr. Fernandes	 u., Figueira apresento em 1914 ao Pri- 	 •.	 .
melro Congresso de Historia Nacional, sob it. titulo — O Padre

io Vieira.	 .	 • .
Apreciando esse helln trabalho, que foi apresentado no

anno seguinte como titulo para a admissão do auctor ao nosso
1NsTrrirro, o preclaro ministro \'i VI ros dl Castro, Da

dade de relator do Parecer, assim se exprimiu com aquelle
seu eliaracteristico espirito de justia:

"Com a elegante concisão de um Mestre que conhece per-
feitamente o assumido. sobre .o qual discorre. o dr. Fernandes
Figueira narra todos os episodios da ,lucta titanica, que o.
abnegado Jesuita travou pela liberdade . dos Indios ' contra .a
sordida ganancia dos maiorais da colona ;e contra a cobiça
dos governadores, mais negociantes do que administradores,
e tendo contra si a . rivalidade das outras ordens religiosas,
que lhe não perdoavam os seus trinuiphos oratorios, os quaes
tanto augmentavana o prestigio da Companhia de Jesus. ,

" "A Memoria do dr.. Antonio Fernandes Figueira é obra
de mestre, que por si só bastaria para lhe assegurar um logar,
neste INSTITUTO, par droil:de cunquo lle,..ines .que se Iniciasse
de auctor desconhecido, ç não de tão egregio compatriota.".

Com este luminoso Parecer „deu elle, entrada na nossa
phalange, e aqui mesmo, na sessão .de 25 de Septembro de,
1915 tive eu a fortuna de o receber, respondendo á sua . con-
ceituosa oração de posse..

As preoccupações do .seu. ministerio . e , a satisfacção de
outros Penosos encargos, que elle tinha por norma cumprir,
religiosamente,- não lhe deram lazer para prestar ao, INsTr-;,
rri:To os relevantes serviços que era licito esperar de seu brito
talento e da cultura, que accumulara ein muitos, amplos de
estudo. A morte inexorayel veio saltea-lo a 11 de .Marco;,
só nos resta cultuar a sua memoria com .o carinho e.a adini-
rição que se deve ao nome de uni dos insignes: . BrasilOros,
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.	 .
„patriota . irreduetivel . nas suas convicções, manda a justiço
queexallemoS a sua meMpria.

.pagina da Historia, que venho agora abrir ante•, 
vo;t:sos..oln,tis), nenbores,	 trindir uma pagina de fulgor e de pa-
trip'ttisMo. ,lletn o-iuí t yida de' Manuel de Oliven'a Lima, quo
n'elrit i res:Plaruh•ce	 immarcessivel. emborti falleçanitar.
, oradoy do . 1x .sTrru'ro drietas -capazes de corresponder por vezes
á Ana¡nitude	 assumptó. E' que os factos eloquentemento
alhm rim SI '',	 •

• Oliveira fÁrna: ffibode 'um abastado Portuguez, naseen
nó lteCifd'O' .2'5 de . bárembro' d'e 1867, e foi fazer a sua edil-
caç' att. LisbOa. Graduou-se em phi-
losoitibia,.4iretto. e Diplomacia, aos 21- annos de ellado.

jit no regime reputillçaná, õ nosso ministro de Extran-
geiros . Quiptino BoCoSlipt'n6meina-o em 1890 addido de pri-
meira doge' i ' tegação. Bra'Sileira em Portugal; logo depois,
em 1891, foi -lhe dada PrarUnção':a segundo secretario.

Alli, OhqUanto . se itticiaVO a ua carreira diplomatica,
alli começou tamberh 'aqttella paixao ,pelos documentos
jericos e peto egudo, que. Sáttm a maxima preoc,cupação de
sua vida. Em Lisbôa, na forre do Tombo, recebeu lieffies de
Paleograpliia e rebUscUti,''entre os velhos papeis do precioso
archivo, docume.ntoS mie,' pudessem' clarear e resolyer
'dentas obscuros on—iiperfeitinnente; estudados da - no'S'sa--

.	 •Ilistoria.
• -Mas os :-incidentes da carreara cOunuttica lertir -110

a outros postos sem ernora
Depois • de '	mservir e -,Berlim;	 'transferido en	 896

--d.

para os Estados -Unidos-.e . Mais tarde POra'a Inglaterra como
primeiro :secretario,- passou em' 19b0 a enearregad9 de he'-
gociOs no Japão, - em -1902 a Ministra . no Perá e, poste-.
riormehte,•na Venezuela e na Belgie,a.'

Em todos esses postos hourint da-nianeira mais brilhante
onome do Brasil, já no deseropentur da g ftinceões . diploitiatieas
propriamente , dietas,, já aproveitando o ensejo' para - mirei--
rèncias e cursos varioS . nas 'tni •Wr,sidailes americadas e•• , , r ,	 . •

curopétts.
.Aposentou-se coma ministro phçiaiPOterieiario na-13étki'dà.

• Mas, si á .cyclo de brilhantes ' Set2n-iço'sdo 'diplohiáta se
encerrou,- a aureola do benemerild patriota perniOnecota
incolume. O apaixonado doslivros . yOltaii“ab ''caritiliW 'dos
livros e da Historia, em que foi ntdstr, " e dos Mais Iráigries
cultores.	 .•

Foi-vastissima, senhores, a producção' litteraria dn'qUeridri
e- Mostre Oliveira Lima, como teve o bisTrrirCo 'ensej0
de ouvir, por occasião da trena Conferencia, tpie ' o -Sen

distineto amigo, o nosso operoso e infatigavéi'Ma±'EteluSS,
neste mesmo recincto proferiu a-23.-d e Mti to_desto-anno, •

Permitti que eu saliente apenas nesta hora os mais vul-
tosos desses trabalhos: Pernambatao I, 4 shUlp,tenvolvimentni,

historie°, bello ensaio que serviu c6.titu1o'ileitthbissão ao uossd
1NsTITITTo; O Reconhecimento do haperio: José Roni(acio e o',

movimento da Independencia; 1). João' VI no Brasil, obra dei,
merito real, em que o historiador restituiui áciiielle, príncipe ti
Seieão legitima, com que elle (leve. figurar' nos . 1tnÁsos ./1ánacs;
Formation historigue de la na(ionalité brésilienne,—:gerie
111ill inosas conferencias feitas na Sorbonne,- cm Paris; ,Evo'
loção historica da Avierica Latina eomparadu ppm a da Ame-
vim 1n 1jlem, — outra- serie do eruditas 'conferencias .feitas
cal _12 Universidades amet•icanas; I). 'Pedra, e .1).
Machado de Assis e sua obra litteraria; La rnnotte porta.,
fmise et la Littérature brésilienne,— valiosa : conferencia pio-
ferida na I T niversidade de Lovaina.

Concluida ficou sua ultima obra O Iniverio Brásileiro4
etijas provas foram revistas pelo -nosso digno secretario per-4
petuo.
• Quer isto dizer que o seu canto Ao cysne foi uma . home-4
'rugem carinhnsa prestada áciPatria, conto seu primeiro cantei.
féra um tributo do amor ao torrão natal. Grande e preclard,
Brasileiro esse, que em mais de 30 olmos de incessante labor!
não. fez 	 no_ coração, e nos, labips o nome.í. igS14

de sua geração. Foi prianoroSo. artista , de..oma obra sancla
e iroia; é à inscripção que.. a- .Poster,idatle G eotle• gravar na sma
lapide senulcral.	 ;	 ••	 • •• -

—Em 7 de Dezembro do -anuo •passado;já depois de et-
cerrados os trabalhos -do nosso-„INKrirm a,, perdeu a Paty4
perderam as Lettras brasileiras -pra dos se,tas mais insignes
servidores, o colendo humanista, .,ricó de :talento e de eru-
dição, Carlos Maximiano Pimenta. do Laet.	 .;11' • n • tH.

Nasceu este notavel patricio na cidade do RO d ,-Janeo
a 3 de Outubro de 18/7, tendo por progenitores Joaquim
'Ferreira Pimenta de Laet e d. Emitia (.`".• Pimenta deLaet.

Matriculado no então Imperial Collegio Pedro II,eirt [ 1861,
fez alli um curso brilliantissimo;. bacharel enulettrad sempre
laureado, proseguiti estudos na velha Esciti da Ceuteal, -(hoje
Polytechnica), onde foi sempre o n. 1 de sua.. ti rma,..,co-
lhendo o aplauso de mestres e , candiscipulos, alé 'á, conquista
do grau de bacharel em sciem• ias physicas o man ematicas.

Enveredou em seguida pela nobre carreira domagisterio.
obtendo por concurso em 1873 uma cadeira •no mesmo Gol-
legio Pedro II; ande estudara Humanidades. De rir pies pro:.
ressor das " diselplinas elementares do I° anuo pa - .sou mais
tarde, em 1915, a reger definitivamente a cadeir, de Por-
tuguez, especialidade, na qual se revelou mestre dos mais
acatados. Do mestriè Collegio foi director por álgt s anum-

Além do seu grande saber philologico, era La 4, um es-
eriptor, um estyliSta de valor altissimo, como teve por,
muitos -aflitos oecasião de demonstrar á 'sociedade nos jornaes
brasileiros em que escreveu: no Diario do Rio, na' Tribuna
Liberal, no Jornal do Commercio, no Paiz, no Jornal do
Brasil e n'0 Jornal. Ahi a sua Obra foi ' admiravAjá pela
hombridade e elevação dos conceitos, já pela cria: ieão reve-
lada, já pela agudeza de sua critica,. por vezes cruel o
percuciente. diga-se a verdade. Politica, Administração, Lit-"; •
teratura, Pedagogia, Religião, foram- campos- varies, em que
o seu talento de jornalista se revelou com brilho singular.-

Em 1857, quando se fundou a nossa Academia 'Brasileira
de Lettras, os organizadores dessa benomerita e culta insti-
t u i ção foram busca-lo, e com justiça lho offereccram a ca-
deira- n. 32; que tem Por patrono o venerando POrto-Alegre.

-Na Academia exerceu de 1919 a 1922 o alto cargo de
presidente, e alli mesmo • foi membro . conspieue da. Com-
missão do Diccionario, onde trabalhou com- assiduidade e
fulgor. Loa era de facto um luzeiro, e rim-tola! foi sempre
venerado -por seus laboriosos e dignos companheiNs. •

Uma das faces desse espirito privilegiado foi o seu sen-
timento .catholico; Soldado imperterrito da cohorl e do divino
Jesus, aproveitou invariavelmente todas as oportunidades
para proclamar. O Seu Credo, ora como president do .Circulo.
Catholico,' ora em ~tintas conferencias que proferiu em -
defesa da Egreja e da san doutrina. Por tão relevantes ser- -
viços, o Saneio Padre conferiu-lhe o titulo de conde. graça
por -muitas razões merecida.

Alem da sua vasta e brilhante obra jornalistica, e de
celatorios e conferencias que foram- _dadas á estampa, () in-
signe escriptor poucos livros deixou: .o - primeiro intitulado
Poesias, que foi publicado em 1873, .eterno tributo da mo-
cidade sonhadora; o outro — 'Em Minas — Vri0 á luz "da
publicidade em 1895, livro erá que estampou a-g impressões
recebidas por occasiã•o do seu forçado exilio durante a infeliz
revolta da nossa Armada, de 93.

Este ultimo trabalho, entre alguns outros, erviu de ti-
tulo á proposta feita para ser Laet admittiM conto socio
deste. INsTrrarro; depois dos tramites legaes, 11, foi a
proposta approvada, e desde então a nossa Co npanhia leve
o prazer de çontar no seu grcinio esse..distinclo homem de
lettras. Por circunstancias parti-oulares, o lituruido - professor
não teve jamais. . ensejo de tomar parte nos nos os trabalhos:,
ISSO ;  porem, não impede que Oeste tribuna se lhe renda hojo
a 'homenagem devida aos.•setts altos meritos. Cidadãos lot
-que honram a Patria; Carlos .de Loa foi -um. (leites. Octo-.•
lennie, cotai alma e, ItacideA de movi, eseripktr. sem jaça,
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querida, não fez sino
goeiro das suas virtudes e riquezas. .' 	 .,..•	 •	 -•

rAccumuiara Oliveira Lima paCienterneiit'e'imriquis-
i ima bibliotheca ibei-o-:unericana de mais re 4Ó 090''Velipfies,
ine

•, ,•-
doou por fim á Universidadb ;cal:peliça delAVasliington,

onde exercia as funcções de biblioilreeariO: OS '1A-Vos e4- 'sua

distinctissima esposa, a exma. sra'.	 Florar-Cavalcaria de
Oliveira Lima, haviam .sidri os seils'•cOMPan111(;ire.'-7OL4
amores. Com eles e com ella , alq•pad.o chegou
morto, que o sorprendeu ua noite , de	 (fr. .151.ank"itestV,anno.

O INSTITUT() llislainu .:((, que o cheu (*MD' :galas em '25
de Agosto . de 1895 na qualidade'd(i • .'ine:Mbro"eeniesponàeid e,
elevou-o depois ,á . categoria dOsiieneeri(Os'À Aegdeihia
Ei•asileira ik Lettras desde. '4 sUawfurnlação,, de n-' 111(; a Cadeira,

	

I:	 •	 ••;gim em , por patrono Vribage n ..,Nurnerosos, insti	 ttutos ex-
trangeii•os julgaram-se eguillinerd'e lioni-ados:'coriferinaei-lhe
diplomas, e •vozes das ..piais". 'atit'•fi 'ir 'ízarda's .. n.o inundo lin orario,
:mino Casper "Branner, • .Vieto:. 01.:han„ s. .."..\orber,tõ'Pifiei •ii, Ro-
dolfo niva l •olo, 1.,e0 Arrovos,
Affonso Celso e outros, cuja palaVra vale por tinia 'cousa-.:	 ,
gray;ão, em accordo miisono procl'amaram o seu merilo sin-
gular. Como insigne ara- ,:j.4)10da . Verdade e da Justiça, corno
ard'oroso patriota e . 1.y.po ...nlialelar de cidadão, Oliveira Lima,

o indefesso batalhado' peio ren;iine. do Brasil, 'disputa pri-
inwzia.entre os qumais amaram e ..bein serviram a está glo-
1 iosa terra, o iNsTrrrro á sua inianornt o mais
iiiocero e call)roso preito de veneração.

.8( 'rimes, a minha -missão nestefinda	 • • ' I	 •
.thR solenne;"inas.só	 deNiedirei do imbre auditorio,•que nos

•honro, dePois, , de haverjello • esta" profissão de fé.
Creio fitai-leniente que, com esses • vultOs "notaa-eis, boje.1•

desapparecidos na. soniiit .a"dà:3 iú,eropole.s, não está sino 1 e—

or;,s'..ea 11 e s,ri4 	 `'a,lojil,1;•(),1•1.(-!.- (14)5̂; hl:a:VOS . Cl tal en I os.-os s•er-
Ni(lores do ,paiz.&	 ••	 (a.(11:

...,.„3.1 1:10. e . J e l1i19 1 4,4;,..implist
•;
li nn 'valor' . dos 'atlitelas que abi

estão vivos O nos r(idenim, pleiteando o bom coodufte em
n ,,	 1P.i(	 I"S P 1111.. a

J

SI

r,eio no patim ilsgo, dj?s, exiinios 13rasileiros que labutam
:Jia,.,phlitiea,Ái)1,.„tdriiiiiis;i'eriião publica, no exercido dos

fervoroso das LettraS e das
., 1•%(gep.(rias,--, 10dos in,f14rninados na ansia de • ver o 'Brasil

'11ejliz "ae ": • frtdri'go'ha biela pertinaz oue travam,
eillytwaço!( ‘ I•le natureza financeira e economica• •

•

	.	 ,	 ,	 ,	 „
e: ,nf.)s 1.0111(:111 o Passo,- ora com os

;(liel.vcip‘tps	 d.''.surrdina tentam a dissolução rios
isp,ort) (.4 w I	 sx).(:i9,1,.. •

• "'Creio ntre	 i nado	 eseM1110 beneflco rdOS bene-
Mer i tos varões da • pasiSifd n .5,1• e	 z ido pelo , braço i ntell igen t e
e vigoroso do magistrado supremo que dirige os i•destinos da
Nação com a segurança. de avisado •pálintiro,: ODI1ORSO querido
Brasil vencerá e r 1 gt/141Oso- •r tr iump liadte,'& realizará obras-
filltà.veis de progr8so .: rnaterial, .intelledtual e moral, e lia de
Wiil. futurd,"la.-4onibra da paz interna. da consolidação
fraternal dos Estados; da . bartridnia patriot-iea' doS partidos,
•da'liWneZa'rlds-lian-les que, nos 'prendem..tis-.outras'nações do
WonIdd le pareiCttlarMente• ás nolSreS republicas do Continente
analiat iettricV ti•Ssiá '"(.1 i 1 ectas ' e rm a ns	 " •

•1 ".I•rolí1 esta:dourada 'esperança que o INsrrruTo
serni'desfalleeim'ento 'e sem tregua;

(YtgontWiládo. ' esta •M•sniw esperança que O. • seu • humilde
oraddi',,, reg istiliel.i • ao gelo da 'velhice e- á fadiga . (los trabalhos,
1eniç t'aittcla ; um t resto do-calor i da longinqua mocidade para
ertillitr . 'este brado, que lhe vem do fundo tfalrom:

rieWhire e fructifique,. conai..'exemplo, a loomoria
dos: graladeS servidores . da Patrial	 •

Viva, prospere e avuite -no 1.enipe 'o' nosso amado Brasil,'
esta prodigiosa terra, onde montanhas de • ferro. entranhas r io

ouro, ribeiros que deslisam SÓ1)1**3 diamantes, riras minas do
carvão. . ` petroleo, calai•aelas a'sSornbrosas. 'Colossaes florestas,
çampos uberriinos e. théseuros !.I n3 todo'...g.en'ero . 'eStão a àe-
safiar o, braço e o talento. do bornent, para quo Se não digaI,
que st) • este Pequeno no meio de tarda grandeza!

Viva; repito. -galhardo .e ' feia, 11 l'1.05.n•() • *amado Brasil !"
(Prolongado.s. e calorosos .tioinios.)

O Sr. CONDE DE AFTONSO Cr.I.R0 (Prâidente Petpe(oo) re.
nova ojeslemunim .lio recuou], einwolo 410 Instikito ;!4) se, Pre-
sidente, da Republica, --aos srs. MinistrOs do Interior.- da ' Fa-
zenda, da Viação e da Marinha, aos sr:;•. `4. nâni,Stros de Cuba
da Colombia e da Allemanba,• a (..aiiras altas iinforidades
militares e diplomaticas, ás senlioras,...a . todo o brilhante ao-
/nímio; ;e roga ao se. Presidente ria Republica que . declare en-
cerrada a sesstin, o- que S. Ex. faz em. Meio de calorosa sall'4
de palmas. ,

"	 Em seguid&; convida 'as altas autoridade. 'é mais circulo
slonles' a ViAllleP1/1 a Sala olid,?.• no Oin da sessão.
róra inaugurado o retrato rio almirante marquei huito do Br:i-
sil, grande heuemerito do instituto, ao qual tem' serklilli vont
e mesmo brilho como que len) servido	 Patria_ oirée na vida
civil, quer na militar,

Encerra-se a sessão ás 22 11::
Agenor de fioure: .z."" Seçretarie • ;I:

5'4	 no	 •. -

•••	

• .IARIO
.

• 	 TIC'	 "... 	 I	 . 	 •
-	 1. 4I

c:Ntie esteve bugiem
•Clii e gmferç. neja

	

	 t.491.a.C110 com e Si'.
•• Pre'sidente da

Ileraililica.•'n • Sr., 'Dr.	 Borent,),
minisii •o - da Fazem:ta., .

• 'O SI	 Pri.Aldeiitt. • (kt Republica re-
-cebial a inda" '1140' 'Palacio do Caltetez
Srs. .senadtra Anidro ...‘zevello, dopo -

_lado alano,e1 N Yillaboim, Dr. Coriolano
de. Góes, 'chefe de POlicia desta Capital;
é o F.	 diroctor presi-
dente do Banco do flrasi.. 	 •

•••'

	

O Se. lie.	 Pre-
sidente da"- Seroai/ilha. rereheu holden-,
no Palacio do Cal tete. a visita do Sr. Dr.

'V.innine.. .Xic.e 7-Pre'sidente •ria
publica .	 . .	 •
, I	 nstiverafte!liontem. no Palacio ,do

.., ,Gtaktet e. o. .4r.„seignior „Enrico Vali",
- ,para 11raneeet. no sE Presidente da
-Bem] bl iea o • ter, se. feito r(-p resent a r•
seu dosenTbaroile. do regres so	 Es-

Lado do Paris; e o Sr. Fertin de Cas-
concellos, director do Instilado . :Nacional
de Música, que foi convidar o Sr. Pre-
sidente da Republica para assistir ao
eoncert o que, em commemoraçao
rentenario de Schuhert, terá legar na-
quelle instituto, no , proximo sabbado,
ás 21 'horas.

— O g r. P2,•-imardo Attolico, embai-
xador da Itália junto ao ..-z2sso Coverno,

_esteve; bontern no Palació Caneta.'
onde foi convidar o Chefe do :Nado e •
sua Exma. familia para a rocem:NO que
offerererá na respe'rtiva embaixadx, no
dia 11 do corrente, para commemorar a
data do anniversario natalicio-	surt
magristade o ret Vittorio Enio-ir/anel. 	 -

• •— O Sr. Presideide da Republica
ft'z-se representar no erebnrque de
D. Benedicio Alves de •Sovzii, bispo -tio
Espirito Santo, que lionte .m. seguiu para
Victor:a, peio Si . . Th . .. oi uiuhra Junior,
official de gabinete dai Presideneia•

- No Palacio do Canelo foi limitem,
rceíddo rio alidlenria,.. pelo Sr. Pre-

•sideide (ta.	 n Sr. Akira
Alayoslii, embai-x:1(1(w exiraordinario c

". fr.'	 ", 'a •	 r:.
pleuipetenefario „do„ Japão, risiaaliiplIO
junto ai Ooverne	 th•asil:

___ O gr. Presidente ,j
el . 1)111 IÀ1)111 v	 miaa bora (i.-:stiria,
duraria a,- (s membros aio. ' Congresso Na-
cional,	 41S	 SPS , • 'f1êilkViW4 IS 'llifil.14:1444."

Sampaio, João do Fintar •Matiridoe;: de
'Medeiros e	 .1iirco14e¡ 0f Rito. e	 • •
.Pillmeira 14 ipper.	 ;	 .	 .

..1

Na, Primeira “Paqo'rr-i	 ie-ouro
Navional serão Pagá:l	 egttitt-
tes folhas uro setittikl'."‘AlVt-lfil: 97'

Aposentados da Vilçição1.de .À"' a
Moideliio Militar (1a) . 1 11-0fra. dc;"'•.1" 11-7.

Servent na rios do •111.14in Cathdlica':;•1
Nota — ( ga ri-11;árt,o. rntipdr.i e

São expressamente ritiell'Ohins.' AOriS ne--
sóas qui ,. por qualquier-iitintiv(a-deiKa,
rem de reeelaa• liii dia	 Lat-
hella de paganirnio,
no oitavo, docinio sexto.z é .vfg%esirilD
guiar') dias 'deis.	 t'.' •••••	 •	 •

I-Expediente: das 11 • as	 neraa e nni
sabbados. das 1 1 :Is 11 horas.
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• alinige.rio" da AlTiallturr, í'ttstria . renruterCio Bolettnr-dtarkr-da -Dtrectur	 de-Metectroloala --Rio de janeiro - Brasil .

EM 6 de novembro de 1928
. • d'‘ .. .Previ!sões para o periodo de /8.,,Itorasado xliaEr á,'1 n 18 horas,do .d .a 7

District° Federai e Nictheroy - Tempo ameaçador com chuvas e trovoadas. Temreratura eia dectinio. Ventos rar avais sujeitos
'a rajadas possivelmente fortes. 	 1 ._	 _

Estad do Rio de janeiro - Tempo instavai passando a ameaçador com chuvas e trovoadas. Temperatura em dec:inio.
Estados do Sul-LTempq pgtnrbado com chuvas e trovoadas, salvo no Rio Grande onde sprá bom com nebulo:idade. Temperatura

em declinio, salvo na-Rio Grande onde'entrarágm ascensão, Ventos Varineis- em S. Paulo . é Paraná, do quadranta sul nos demais
Estados, rajadas sendo que fortes em São Paulo, Paraná e Santa Catharina.

Nota - Hontent ás.20 horas e 45 minutos foram içados signacs de. ventOs fortes, perigosos {ás pequenas embarcaçÕes em Santos e
nos postos do District° Fed:rat. Tendo sidëi irradiato tiple ás 15 trotas um aviso de ventos fortesvariaveis de Santa Cat.:ar na até O

Estado do Rio. - -
Synopse.: do tempo occorrid0 no Dist4cto Federali de 15 horas do - dia 5ç'ás115 horas do dia 6

O tempo decorreu bom coiu o céo limpo á tarde e á arte e . inst'avef após,isto , boniela..tilantia e incerto e ameaçador após.
A temperatura foi estavel a noite tendo soffrido figeito dectinie, de dia. As médias das temperatúras'extiemas observaras nos postos
do District° Federal foram: maXima. 28.3, minima 21 e as temperaturas extremas verifteadas no Observatorio Meteorologico de Ave-
nida das Nações foram: maxima 27.4 e minima 23.0 respectivamente às 6 horas e20 minutos -e 4 horas e 2) minam. Os ventos foram
variaveis com predominancia dos do quadrante sul frescos. •

Observações realizadas ás 9 ho:asi(Oh. de Grcenwich) ÓbservaçÕes das 21 horas precedentes
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Alanãos (X) 	
Belém 	 758.4 -- 28.0 SE 2
São Luiz (X). ......
Barra do CorJa 	 57,1 -- 27,0 2
Grajahá (X) 	
Therezina (X) 	
Fortaleza 	 58.2 30.0 SE 2
Quixeramoblm ..„ 	 59.8 -- 27.0
Sobral 	
Iguatá 	  

58.1
57.2

0.2 28.0
30.0

-2.0
--

SE
C

2
o

Nata).	 	  59.8-1.1 28.0 0.0 SE 5
Parahyba... 	 58.6-0.7 28.0 0.0 SE 2
Campina Grande .. 	 58.4 -- 25.0 SE 2
Recife 	  59,9-1.2 28.0 /.0 NE 2
'Pesqueira 	 55.7 -- 24.0 SE
Goyanna 	 59> 0.1 27.0 -2.0 E 2
Garanliuns 	 59.7 -- 24.0 -- SE 2
Fernando Noronha 	 58.9 -0,9 26.0 0.0 E 5
Maceió (X) 	
Pão de Assacar (X).-
coleai() (X) 	
Sant' Anna	 do	 Ipane-

ma. (X)..... 	 ..
Aracajá 	 60.6 -- 28.0 -NE: 5
Propriá (X). , 	
Ondina 	 50.7 -- 26.0 -Nu 2
Barra 	 ... 57.3 -- _- -c O
Caetité 	 60.2-0.6 21,0 -3.0 SE 2
/Mos 	  61.5 0.5 25.0 -NE 2
Porto Seguro 	 59.3 -2.3 24.0 1.0W 2
Belo liorizotre (X) 	
pintaria (X) 	
rheophilo Ottoni 	 57.2-1.6 '‘.3.0 0.0 SE 2

Caxambú (X). 	
São Lourenço 	 57.3 -- 10.0 -- C 0
•ambuquira 	 57 1 -0.3 19.0 -2.0 NE 2

'Pass 3 Quatro 	 57.8-2.2 20.0 -3.0 E 2
Poços de C idas . 	 53.6	 -- 19.0 E 2
Juiz de Fora (X) -	
4.3oyaz	 	 760.5	 0.2 23.0 -1.0 C 0
Cata Ao (X) 	
Cuyabá 	 57.0-0.8 29.0 1.0 NE 2
Corumbá (Xy	
Aquidauna (X) 	
Matto urosso (X) 	
Victoria 	 58.9 -3.3 28.0 3.0t' 5

..r-ac.aneIra Itanemirim 	 51.7	 .-. ç 28,1a 1,3INW 5

6h
6a
93
6a
2b
6a
2b
6o
2a
Cb
2a
6a

Chão.

Vagas.

(.)

Ob
6a
9b
6b
9b

P. vagas.

Tranq.
Tranq.

9b

9b
9b
9a
9b

6b MiMe•

9a •••••••

6a
I0/t
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• re:v.ü.:;:: •

• ,jt n-awr

Ido:: • :.'.é2-14' TemP) e pheno-
menos

•	 I..

E
.2r

;•'

= cr
CS:

ca
••••

00

4) o
ns

-- o

.M	 •

• •	 -

Copaca -
banaElementos'•

Campo
dos

Affonsos
Olar:a-dim ' FlttaritailoWotaqico 5,3

07)1

Deodoro Banir- MadureiraSanta
Cruz Tijuco

27.3.
20.6

.1-	 il	 ...•' o (1	 i ' ' .	 0.0

O tiOa- fei ra 8
	

.'":"STni911	 2:197:.

-

Observações reãlizadas 41S 9 livras (Oh. der,r0rdenunch)
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Capital ' F.deral 	 56.0 -4.7	 25.0 -3.0 S
".1"	

/.:	 ,:?,r	 •
2	

i
1	 9b Chão. •rw)-, .1. f he

Campos 	 56.9 . 5.0	 270 -3.0 N :	 2	 9a
Friburgo 	 58.1 -2.9	 .	 -2.0 C	 O	 2a	 __	 B.
Petropolis 	
Rezende 	
Therezopolis 	

r.56 2 -3.5	 .0 0.0 NE	 2	 10b	 B. ,
'56.1	 3.1	 22 0 -3.0 SW	 -	 6b	 1.11' •

56.7 -4.1	 24.0 2.0 N	 2	 6h	 __	 I.
Cabo Frio 	 .55.8 -5.3 •	 27.0 .3.0 NE	 2	 9a Chio.	 B.
Angra dos Reis 	 57.5 -2.2	 25.0 2.0 SW	 -	 2a Tranq.	 . B.
São Pa ulo 	 j 56.,3 -4.3	 22.0 -4.0 NE	 2	 9b	 ,	 ___	 I.
Santos 	 57.2	 2.3	 24.0 -2.0 C	 O	 9b Espelho.	 I.
Rib.irão Preto 	
São Carlos do Pinhal ,..

55.0 '-2.I	 21.0 -1.0 NW	 5	 9a	 __	 B.
57.4 -1.6	 23.0	 1.0	 W .	 2	 9b	 __	 __

Faxina ......... - 57.9 ;1.0	 22.0 -4.0	 __	 . --9 	 __	 1*.
Cánipinas (X).	 	 - 1
Garityba 	 1 57.1 ;1 0.9	 20.0	 0.0C	 O	 9b	 __	 I.
yaranagui.. . 	 . 	 56.2 • 0.0	 22.0	 0.0 SE	 2	 6b Chão.	 ;	 B.	 '
Giia.aptrava (X) _	 •
Paiiia 	  ' 51:8 .0.9	 18.0 -2.0 S	 5	 9b	 I.
Flbrjanopolis

- Lages (X) 	
nerval 	

.._.....•
1	 : 59-1 ;0.0	 19.0 -3.0 S	 5	 9b	 __	 I.

1 58.7 :-0.9	 17.0 -4.0 C	 O	 9b	 -;-__	 '	 P.
São Francisco 	 I 56.8 -0.4	 20.0	 0.0 5	 2	 61 Chão.	 I.
PoAo A'e ,re 	 ; 61.1 :2.0	 19.0	 2.0 C	 '0	 6a	 __	 B.

Utruiz GonzagaC
ayana	 	

São L
Sãir a Vic.:V)

	
toria.-......	

.i,

-'62.0 ,0,9	 21.0 -8.0 SW	 '2	 2b	 __	 B.

16.0	 __SE	 9	 O	 ___.	 B.1

Mon:evidéo 	 	 	  , 63.1	 1.4	 15.0 -4.0 SW	 5	 __	 ,-	 __
13t,	 sos Mires.... 	 	  '	 63s8	 2.1	 15.0 -3.0 W	 --	 __

"	

2	 _

. _0.0 1.
23.0 15.0	 O 08.	 B.
26.	 19.0	 0.08.	 B.
34.0	 19.0 . . D.O 3.	 13.	 B.
27.0 18.0	 0.0 R.	 B.	 B.

23.0 20.0

	

28.0 21.0 21.0 B.	 B.

	

27.0 21.0 - 0.0.3.	 B.

	

.33.0 13.0	 0.0 8.	 B.

	

31.0 21.0	 5.0 3.	 I.
30.0 21.0	 0.0 1.	 I.
33.0 19.0	 0.0 3.	 1.
33.0 17.0 . 11.0 L	 *

. . th :	 . .
.1.,.2,8-0 .:•	 .23.0 :-.;_;'0.0 B.	 ,	 8.

8.

çador com chuvas 'e trovoadas em santa Catharina e em a t gunias local (Iodes da S. Paulo. • As '3 horas de h )je o tempo decorreu eia
geral incerto com Chuviscos esparsos. A temperatura declinou. g /C , v a	 ,.,-11	 -

A present.e.;synopse foi elaborada com os dados recebidos das Estações da Rede Meteorologica até ás 14' Loras e.4;minut os..	 .

__	 11.0 - B:	 B.
._.	 - I_	 __
__	 __	

_	 ____

- 1,	 As temper r9s isaXinias verificaram-se em Sobral e januaria com 390. As ternperatora s mMintas verificaram-se em Lages
córil 7 .'0. ,	 r	 •	 .
, ' Notá - (X),Inélicalluemão foi recebido o telegramma. Os presentes dados estio sujeitos á c:edil ação r eos man :s nierisrles.
,;;, ConVençfiee---'Estadd-ilo Icéo, em decimes de céo encoberto: 0, totalmente limpo, -10, totalmente encob:rto. 17) nuvem, baixas;
a);tuvers altasr'd nuvens englobadas. Estado do tempo: B, bom; I, incerto; M, mio. Phenomenos diversos: C. ohnv r; (1. garria;
N31 nevo secar;'X' nevereiro; GR, granizo; TR, trovoadas com relampagos; R, relampagoo; V, yeatania; O, ortratho; ag, aguaceiro;
gesi geada; hs ,,:iátid' solar ;YM: halo lunar; cs, corôa solar; cl, corOa lunar; ci, arc) irts. Os nans • ras indicativos da lorsv.to vent >
reterei-1,m á Esciiik Beaurort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida.. a 0' C. ao uivei do mar e á ,,...gr ividale,
rsifkmal.'

t ' I DiSorimilii0o' das zonas; Zona Norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Pisulti, Ceará, Rio Grand: do k):),:te,kárabil;a„
Pernambuco, Alkrzôas, Sergipe e Bahia. Zona Centro-Estados: Minas Geraes, Goyaz, Alado Grds:o, Esp:rito Ssnto e R:o de, Janego.
Zona Sul -,-. Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul. 	 f

Synopse do tempo °ocorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 5 ás 9 horas Co dia 6 	 '.:.
.4 Zona Norte - O tempo no decorrer das ultimas 24 horas foi chuvoso em parte dessa zona. As 9 liaras clã" rita tutal de: h' je o

!arilo° apresentou 7 se bort, salvo em algumas localidades °nu permaneceu incer.o. A temperaarra foi em geral estavel. 	 opia ais
Vonros vhdaveis prèdominindo os do Sul a léste frescos. ' 	 ,.• ..	 11

Zona Ccntro- Foram observadas chuvas espiras nos Estad..s de Minas e Goyaz, sendo bom, o tempo, nos , dttuais,4:.sta1ós.
As 9 horas de hOje) .q i iempa decorreu em geral incerto. A temperatura elevou-se, salvo em um s ou o..t a iozalida-.:e onde' ssect-tno 1
ltgeirameate. Os .yentos foram, variaveis e em geral fracos.

zona sul *- .0 tempo no decorrer das das ultimas 24 horas foi ince:to com chuviscos espars :rs em Rio Grande e Par dá ainea-

Postos thermo-pluvi..metricos do District° Federal 	 .;s,	 ;ri•	 d":1

24.0 16 O	 3.0 I.	 Mn. Mo.
__19.0 - 1.	 1.	 Mo.

21.0	 130
	

5.0 1.	 10	 1.
25.0 19.0
	

1 .0 Atok. 1.	 Mo.

23.0	 11.0	 15.0 Mo'c- . 1.	 11.
26.0 16.0	 9.01.	 M.	 Mo'.
22.0	 15.0	 0.0 r .é .	 I,
25 0 11.0 --	 B	 B. •

	 I.
B.

MaXimi • • 270 27.1 28.2 , 29.6 27.8
Altnima.	 	  4 .,
Chuva 	

21.0
0.0

19.7
I	 0.0

-	 21.1
0.0

19.7
1	 0.0

23.0 21.9
0.0

A maxiina „e a minjpia forani-Jidas ás 14 horas:e a chora ás 7 honas.
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I Serviço hydrometrico
n

Estações Leitura
Differença

em
24 horas

Estações Leitura
Differença

em
24 horas

Rio Paraltyba do Sul (Dia 6): Rio São Francisco (Dia 5);
Guararema 	  	 .34 .02
lacarchy 	 22 .06 Pirapora 	 .98 .20
Caçapava 	 21 .00 São Francisco 	 .65 .45
Pimiamonhangaba 	 .32 .00 januaria 	 .44 .08
Guaratinguetá 	  20 -.03 Carinhanha 	 .05 .02
Rezende 	  .29	 .00 Rio Branco 	 .50 .08
Barra do P•raity 	  1.02	 -.05 Barra do Rio Grande 	 .94 .04
Anta (X) 	
Porto Novo do Cunha .... 	 .11	 -.09

Remanso 	
ioazeiro 	

.42

.90
.03
.04

São Fidelis 	  	 	 .20	 07 Cabrobó 	  1.14 ‘-.01
Campos 	 4.81	 .21 Piranhas 	 .87 .09

Penedo 	 1.00 -.30
Rio Itaphy-Assú (Dia ):6

Aquidaban (X) 	
Warnaw (X) 	 Bacia Amazonica (Dia 4):
Passo Manso (X) 	
Blumenau (X) 	 Manks 	  1.48 -.02
Gaspar (X) 	   •ltaituba 	  .20 .00
Ilhota (X) 	  	 Altamira 	

Taperinha 	  
1.76
-.80

.00

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Parahyba do Sul - Dia 6 - Subindo em Guarema, jacarelty, São Fidelis e Campos, estacionado em Caçapava

ntonhang iba e Rezend e baixando no resto do curso. 	 -
Rio São Francisco - Dia 5 -Subindo entre Pirapóra e B. do Rio Grande e em Piranhas c Traipti e baimndo no resto do curso.
Rio Itajahy•Assh - Dia 6 - Não foram recebi(' :is os despachos usii-aes.
Bacia Amazonica - Dia 4 - Baixando lentamente em Mansos e estacionado em ltaituba e Altamira.

Sondagens aeoroiogicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Estações

Olinda (XX) 	
Maceió (XX) 	
Ondina (XX) 	
Cuyabá 	
Porto Seguro	 (XX) 	
Victoria 	
Campos 	
Mendes 	
Rio de janeiro
Rio de janei o
Santos (XX) 	
Curityba(XX) 	
Florianopolis (XX)

	

Porto Alegre 	  

9.30
9.30
9.30
7.30 N	 7 NW 8 NW 8 NW 6 NW 6 NNW 3 W	 2
9.30
9.30N	 7 NNW 10 NNW 13
9.30 NNW 6 NNW 7 NW 13
6.30 N	 9 N	 9 NNW 13 NNW 5
9.30 WNW 2 NW 6 NW 10 NW 13 NW li WNW 6

14.00W	 2 WNW 4 WNW 9-
9.30
9.30
9.30
9.30 SW 4 5	 G S	 7 SW 6 SSW 7 WSW 15

4.550 ms.

1.250 ms.
1.350 ms.
3.000 ais.

3.900 ms .
1.040 me.

3.600 tns.

(X) Não foi recebido despacho telegraphico.

(XX) Não foi feita a sondagem, devido estar 4 céo encoberto por nuvens baixas..
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Ministerio da Agricultura, mdustria e Commercio - Boletim diario da Directoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - Brasil
Em 7 de novembro de 1928

Previsões para ci periodo de 18 horas do dia 7 ás 18 horas do dia 8
Disiricto Federal e Nitheroy - Temp° ameaçado. passando a instavel, com chuvas. Temperatura - Lig iro cl:.c'in'o á noite,

-estavel de dia. Ventis - Predominaram os do quadrante sul, frescos.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo ameaçador, passando a instavel, salvo a léste; onde será ameaçador, com chuvas. Tempera-

tura estavel.
-	 Estados do Sul - Tempo p:rturbardo em S. Paulo e Paraná, com chuvas, bom Com nebulosidade nos derrris Estados. Ter-mura-

tura estavel em S. Paulo e Para,ia, em ascensão nos demais Estados. Ventos - Predominaram os do quadrante sul, frescos.
, Synopse do tempo occorrido no District° Federal, de 15 horas do dia 6 ás 15 horas do dia 7

O tempo decorreu ameaçador em todo o periodo, com chuvas fracas á noite e pela madrugada, e raros chuviscos apús. A tempc-
ratura declinou; serdo que accentuadamente de da. As médias das temperaturas extremas observadas nos rostos do tdi-tricto Federal
foram maxima 23'.4 e minima 18.6. As temperaturas extremas verificadas no Observa'orio Meteoro og co da aven da dis Nações
foram : nnxinia 22.8 e minima 18'.8, respectivamente, ás 11 horas e'3 minutos e 7 horas e 5 minutos. Os ventos foram va!itiveisi com
predominancia dos do quadrante sul, com rajadas frescas pela madrugada, attingtndo a maicir ve1oJidacle 15.mo,7 por snundo, ás 4
horas e 50 minutos.

Observações realizadas ás 9 horas (Oh. de Greenwich) 	 Observações,das 24 horas precedentes

Manos (X) 	
Belém 	 	 760,2 1,8 24.0 -4.0 C o 91) Mo .

São Luiz 	 	 61.6
Barra do Corda 	 	 57.5

6.6	 28 O	 6.0
0.4	 26.0 -1.0

NE
C

-
o

9b
9a

Grajalá (X) 	
Therezina 	 	 588

1
27.0 -- 2 9b

Fortaleza 	 	 59.3 1.1 29.0 - 1.0 SE 2 6a	 - B.
Quixeramobim . . 	 	 60.2 0.4	 27.0	 0.0 E 2 ' 9a B.
Sobral 	 	 58.9 O 8	 28.0 0.0 C 0 9a B.
Iguatú	 .	 	 	 57.6
Natal 	 	 60 2

0 ' 4 1	 28.8-2.0
0.4	 28.0	 0.0

C
SE

o
5

9a	 -
21)

B.
B.

Parahyba, 	 	 59.0 1)4	 28.0 0.0 C o 6a B.
Campina	 rande 	 	 58.9 0.5 26.0	 1.0 E 5 9b	 - 1.
Recife 	 .	 59.8 0.1 29.0	 1.0 C O O Chão. B.
Pesqueira 	 	 55.5
Goyanna 	 	 60.2

0.2	 24.0	 0.0
0.4t	 27.0	 0.0

SE
SE

8
2

21	 -
6b

B.

Garanhuns 	 	 59.1 24.0	 0.0 NE 2a
Fernando Noronha 	 	 59.9 -1.0	 26.0	 0.0 E 2 6a Peq. vagas. B.
Maceió 	 	 58.9 28.0r-- NE 2 61) Peq. vasas. 1.
Pão de Assucar 	 	 62.2 27.0	 -- SE 2 0. B.-

30.0 -- NE 2 2b 1.
Sant'Anna	 do	 Ipane-

ma 	 •	 	 27.0 -- 2 2a	 -	 • B.
Aracajú 	 	 59.4 28.0 0 O NE 2 2a B.
Prop:tá 	 	 58 8 0.8 30.0	 0.0 SE 2 O	 - B.
Ondina 	

•	
58.3 - 1.4 26.0	 0.0 2 6b Vagas. 1.

Narra 	 	 '6.7 0.6 27.0	 -- C O 61)	 -
Caelité 	 	 57.6 -3.0 27.0	 6.0 5 9b	 - 3.
Ilhéos 	 	 51.2 27.0 -- NE 2 9b Peq. vagas. 1.
Porto Seguro 	 	 56.9 -2.4 28.0 4.0 5 9b Chão.
Dello Horizonte 	 	 56.6 19.0 -- C o O	 - B.
Januaria 	 	 54 5 -2.5 27.0 4.0 E 2 O:1	 - B.
Theóphilo Ottoni 	 	 53.7 -3.5 Wo 3.0 E 2 gel
Caxambil (X) 	

•	 São Lourenço 	 	 57.3 20.0 -- SE 2 9b !
Cambuquira 	 . • ••	 55.3 20.0 -- SE 2 -91) 1.
Passa Quatro.	 	 	 58.2 17.0-3.0 2 91)	 -
Poços de Caldas.. 	 	 57 8 -17.8 20.0	 1.0 E 2 9b 1.
Juiz de Figa 	 	 	 757.3 21.0	 -- 2 Ob
Goya/.. 	 59.7 078 24.0 - 1.0 C O 10e I.;
Catalão' (X) 	
Cuyabá 	 t• 58 O 1.0 25.0-4.0 SW 2 91i- 1
Corumbá 	 60.8 3.7 20.0	 0.0 SW 5 9b M°K.

•	 AquidaUana 	 57.5 20.0 -- 2 9a Bi	 •
! Matto GrOsso (X) 	
Victoria 	 58.4 1.5 23.0 -5.0 W 2 9b'Vao. 1.

• an. Itapernerim 	 21.0 -7:0 SE 2 9b 1.

Estações 1E
, o

-z
E

o oE
-Es

E

m m
Jr.

C•1

ou

C-)

M M

= o
.=

cl.)
CNI

1M
LM

o

Pressão Temp. do
ar , Vento

.= 2.
'a	 .
.0

m m
4t
•cn

00
•-n

tf/ es)
•Ce

nr

r-

co

:E c.
•CCS

ecs
C

33.0 23.0	 12.0 B. B. to.
31.0 25 O	 0.0 B. 8. B.
34.0 21.0	 20.0B. B. Mo

36.0 --	 - B. *. B.
33.0 23.0	 0.0 B. B. B.
33.0 25.0	 0.0 B. B. B.
38.0 23.0	 0.0 B. B. B.
38.0 23.0	 0.0 B. B. B.
29.0 25.0	 9.0,B. B. B.
30.0 21.0	 0.0 B. B. B.
32.0 19.0	 0.0 B. B. I.
29.0 24.0	 0.0 I. B. B.
32.0 19 O	 0.0 B. B. B.
31.0 19.0	 0.0 B.	 B. B.
28.0 16.0	 - B. B. loK
28.0 24.0	 0.0 B. 1. B.
29.0 21.0	 0.0 B. B.	 - B.
38.0 18 0	 0.0B. B. B.
33.0 20.0	 0.0 B. B. B.

34.0 18.0	 0.0 B. B. B.
23.0 22.0	 0.0 B. B. B.
34.6 17.0	 .	 . B. 13.
28.0 22.0	 0.01. 1. I.
35.0 22.0	 3.0 I. I. lo.
30.0 20.0	 1.0 Mo. 1. B,
29.0 22.0	 0.0'1. 1. 1.
27.0 22.0	 1.0 B. B. •.
26.0 18 O	 20.0 B. -- 1.
34.0 22.0	 3.0 Mo. B. I.
28.0 20.0	 1.0;1*. B. B.

24.0 18.0 lo. 1.
24.0 18.0	 2.01. 1.
26.0 16.0	 6!.0 lo. lo. 10

23.0 16.0	 4.0,Mo lo. f

28.0 18.0	 35.0,Ato Mo,
21.0	 9.0;B. B. Mo.

34:0 22.0	 0.011.• Mo. I.
31:0 19.0	 40.011. lo. 1.
25.0 14.0	 0.01. I. 1*.

31.0 22.0	 1.011. 11. los
33.0 9.0 B.	 IB. Io.'

Temp.
• ar

Tempo e pheno -
menos



NOW:1111We) sio 1.9:M•	 'f.)::Ifyit;
• 	 .•1•••••

•-• 27.0 19.o 8.2 lo. lo.	 lo.
I*. 33.0 20.0 18.0 1.	 Mo.
I . 22. 17.0 11.0 1. Mo.	 13.
Mo. 25.0 14.0 20.0 B. lo.	 Mo.
1. 27.0 19.0 13.0 Mo. 1. Mo.
lo. 25.0 16.0 10.0 lo. Mo. Mo.
I. 29.0 20.0 5.0 1. lo.
I. 27.0 19.0 40.0 s. Alo. Alo

31.0 14.0 0.0 1.
I.
B.

25.0
22.0

18.0
20.0

6.0
0.0

1.
B.

/t1 o. Mo.
B.

29.0 14.0 7.0 B. • Mo.

24.0 9.0 4.0 1. Mo. Mo.
B. 24.0 16.0 2.0 1. • Mo.
B. 23 O 8.0 0.0 B. Mo.
B. 21.0 3.0 0.0 B. B. B.
B. 21.0 16.0 0:0 4.
B. -- 6.0 0.0 1. B. B.
B. 24.0 7.0 1.0 o. B. B.
B. 22.0 15.0 00 o.
tf. 22.0 13.0 1.0 B. lo.

eS
•	 (.4..;	 •

Capital Federal 60.0 4.0 21.0 -4.0 SSW -4
Campos 	 •	 56.7 0.7 22.0 -5.0 S •2
Friburgo 	  57.6 -0.5 20.0 2M C o
Petropolis. 	 61.1 4.9 14.0 -9.0 SW 2
Rezende 	 58.2 2.1 19.0 -3.0 SW 2
Therezopolis 	 '58.9 1.4 16.0 -8.0 SW '5
Cabo Frio 	 "58.7 2.9 21.0 -6.1, S 2
Angra dos Reis .... 61.1 3.6 22.0 -3.0 SE 2,S. Paulo 	 •

Santos 	
•	 59.4
•	 60.5

3.1
3.3

18.0
22.0

-4.0
-2.0

E
C

2
O

Ribei rão Preto 	 	 . 55.0 0.0 22.0 -3.0 S 2
S. Carlos do Pinhal (X) 	
Faxina 	 60.5 2.6 18.0 -4. SE 2
Campinas (X) 	
Curayba 	  61.3 4.2 14.0 -6.0 S 2
Paranaguá 	 59.6 3.4 21.0 -1.0 C O
Guarapuava 	 61.1 - 14.0 - SE 2
Palmas 	 62.9 4 1 11.0 -7.0 S 2
Florianopolis 	 •	 61.4 2.3 20.0 1.0 C O
Lages 	 61.3 - 13.0 - S 5
Herval 	 '	 • • -63.3 4.6 12.0 -5.0 C O
S. Francisco 	 60.1 3.3 18.0 -2.0 J., 2
Porto Alegre 	 62.3 1.3 17.0 -2.0 NW 2
U'ruguayana (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Victoria(X) 	
Montevideo 	  57.6 -6.5 17.0 2.0 W
Buenos Aires 	 58.2 -5.6 13.0 3.0 W

96 P. vagas. !
9b	 - •
91)

100	 •••-• •
9b
9b
9b P. vagas.:
9b Chão.
9b
9b P. vagas.

.9a

913

-
Chão..

Tranq.
-
-

Chão.

6b
2a
2a
6a
2b

O
O

6a
2a

\

Pressão

Estações E

u.
=0

.0
4.)

(.1
o
.0.03=0c

Temo. do
ar

E
E
E
.	 .

Tempo e plano-
merns
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•
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Copaca- Campodosbana	 Affensos
1

 Jardim
BotanicoOlariaSanta

CruzBangúElementos Deodoro Tijuco Madureira Encantado

22.4
19.4
7.0

24.0
19.2
u7

--
17.0
6.9

23.5 23.2 22.2 23.2
19.8 18.5 19.0

I

19.4
8.2 11.0

Maxima 	
tiniria 	

Chuva 	

22.6
18.9
5.9

28.8

18.6

8.7

n•••••

Observações realizadas	 9 horas (011. de Greéramrich) 	 Observações das 24 horas precedentes

'• •. As temperaturas traximas . verificaram-se em Sobral
com 3.0'.

Nota -r• (X) indica que não fo • recebido o telegranun
Oonvenções- Estado do céo, em decimos de cé

baixas a) nuvens altas ; e) nuvens englobadas. Estado
G, gorda; NE, nevoa secca; N, nevoeiro; GR, granizo ;
AG, aguaceiro ; GE, geada : HL. halo solar ; HI, halo lu
vento referem-se á scala Beauford, de O calma a 12 tu
gravidade normal.

Discriminação das zonas: Zona Norte: - Estado
Parahyba, Pernambuco, Alagoas. Sergipe e Bahia. Z
Rio de janeiro. Zona Sul - Estados: S. Paulo, Parará, S

Synopse do tempo occorrido em
Zona norte - No decorrer das ultimas 24 horas ror

localidades de Alagoas, sendo bom o tempo nas demais r
do Corda e em varios pontos de Alagoas, bom nas demais
sul a leste fracos.

, Zona centro - O tempo durante as ultimas 24 horas
trovoadas e ventos fortes em alguns pontos. A's 9 horas
em todo o Estado do Rio, incerto em E. Santo e b3m em
do Rio e E. Santo. Os ventos foram variaveis e frescos s
sul-a leste com rajadas.

Zona sul - O temi:ia no decorrer das ulemas 24 ho
9 horas de hoje o tempo foi bom, salvo em S. Paulo onde
acceituadamente. Predominaram os ventos do quadrante

lguatti com 33.0. As temperaturas minimas veriftcaram-se eiit l'ainas

. Os presentes daJos es:ão sujeitu á rectificação com 03 ntappas mensaes.
encoberto: • 0, totalmente limpo, - 10, tot Umente encoberto, b) nuvens;

o tempo: B, bom; I, incerto; M, mão. Phenomenos diversos: C, chuva;

TR, trovoadas com relampagos ; R, relampages ; V. ventania ; O, orvalho;
iar ; CS, coroa solar ; Cl, arco iris. Os nurneros indicativos da Igrça.do
ao. A pressão barom:trica acha st reduzida a O C, ao nivel do mar e á

• Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grascl? .. do Norte,
ia Centro - Estados: Minas Geraes, Goya:, Matto Groso, Espirito Santo e
nta Cantorina e Rio Grande do Sul.
todo o paiz de 9 horas do dia 6 ás 9 horas do dia 7
ni observadas chuvas esparsos em Pará. Maranhão, Bahia e eu» varias
giões. As 9 horas de hoje o tempo dzcorreu chuvoso em Betem, Barra
regiões. A temperatura foi cm geral estavel. Prelominarami es ventos de-

.,
decorreu em geral ameaçador com chuvas esparsos acompanhadas de
e hoje o tempo-apresentou-se chuvoso em pai tes d3 Minas, -1'4.4. Grosso e
oyaz. A temperatura declinou sendo que accebtuadainente nos Estados
Ivo em M. Grosso e em pontos do E. el) Rio onde predo:nin,rain os de

'	 -
$ foi em geral chuvoso salvo em Rio Grande onSe ,continuou bom. A's
se apresentou incerto com chuvas esparsos. A temperatura declinou

ul com rajadas em varios pontos.	 • , ;1 .	 •t

•

Ex-nota - O serviço telegraphico foi em geral bom..
Postos  thermo-pluvionietricos do District° Federal

A maxima e a minima foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas
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Serviço hydrowetrico
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Sb:ações Leitura
Differençá

em
24 hora,1,.

,

Estações Leitura
Differença

em
21 horas

Rio Parahyba do'Sul (Dia 7):
Guar.:reina 	 'r 	
Jacarehy 	
Caçap tva 	
Pindamonhangaba 	
Otiaratinuetá. 	
Reze lide 	
Barra do Pirahy, 	
Anta. 	
Porto novo do 1 unha 	
São Fidelis 	
Campos. 	

Rio ita:ahy-Assti (Dia 7):
Aqtiidaban 	
Warnaw (X) 	
Pubso Mansu (X)	 	
Blumenau (X) 	  . 	
Oaapar 	
Ilhota 	

20
.20
.30

•	 .40
20

•	 .35
1.02

•	 .11
4.39

'1.52

2.10
2.78

.14

.08

.00
06

.01

.08

.06
-.02

.12

.20

.08

,	 Rio São Francisco (Dia 5):
PI:30ra 	 e 	
São Francisco (X)..; 	
Juni ia 	 - 
Cadnhanhx,.. 	
•Rio.Branco' 	
Barra do Rio Orando...-. 	
Remanso (X) 	
Jcazeiro 	 '1 • • 	
Cabrob5 	
Piranhas (X) 	
Penedo.	 	 .....

Bacia Amazonica (aia 5):

Manáos 	
ltaituba 	
Altamira 	
itaper nha
Ilhot t 	

...A 	

•,,	 ,	 	

•

.79

.90

.97

.60
1.00

1.12

.eo

8.50
.22

1.76

2.70

--19

.46

.02

.10

.00

.00
-.02

-.20

.cè

.oa

.00

.18

Estalo e tendencia do nivel das aguas dos rios:

Rio Parahyba do Sul (Dia 7) - Subindo em Pindatnonhangaba, Rezende, B. do Pirahy e Anta e S. Fidelis, estacionario em Gua-
ratingttetá c P. Novo t10 Cunha e baixando no testo do curso.

Rio S. Franc'sco (Dia 6) - Subinio entre Januarla e B. do'R:o Ora ide e em Pão de Assuar e Traip4 esta:ionario em Joare'ro
e baixando no resto ao curso.

Rio Itajahy Assú (.ia 7) - Subindo em Pouso Redondo, Aquidaban, Blumenau, Gaspar e ilhota c baixando no rasto da curso.
Bada Amaion'ca (Dia 5) - Subindo lentamente eut Manáos e estacionaria em Itaituba e Altamiri, •

Sondagens aerologicas por Meio de balões pilotos 	 •5 \

Olinda (XX) 	
Maceió (X) 	
Ondina 	   

9.30
9.30
9.30 NE	 . 3 NNE	 6 NE	 6

,

ms,
Cuyabá (X) 	
Porto Seguro (XX) 	

7.30
9.30

	••Victoria	 .... 9.30 ,
Campos	 X) 	   0.30
Mendes (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro (XX) 	 9.30
Rio de•Janeiro 	 14.00 NNW 1 SE	 3 •n•• !• 630 ms.
Santos (XX) 	  9.30
Curayba (X) 	  9.30
Florianopolts 	 9.30 WSW 2 SW	 3 S	 5 SSW -	 • 2.250 tes.
Porto Alegre 	   9.30 NV	 2 WSW 13 SW	 14 SW	 14 SW- 16 SSSV 20 .3.0901ns.

vo, no foi recebido o despacho telegraphico.
-

mo no foi feita a sonda gem devido estar o céo coberto por nuvens baixas.
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Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Fe

	

-Praças :	 .	 90 d/v

Sobre Londres 	 _I L 	 5 1237•I'M 5
Sobre Paris 	 	 $325
'Sobre ilidia 	
sobre Allemanlia 	
Sobre Por( ugal 	
Sobre Belgica . (papel) . 	
Sobre Belgica ;ouro) -.• 	 •
sobre Ilespanlia ...-1..',::: 	 ‘  -	 	‘ .
Sobre Suis:.;:a ',	
'Sobre Suecia -	 •ti•••?.!:.Sobre Noruega • 	
Sobre Dinamarca ..	
Sohr• Chile 	 .
Sobre Teheco-SlotaqUia'	 "

Sobre Nova York  • .
so:o •e "Montevid**() 	
Sobre Buenos .11res Cpeso-papel) 	 ._
':?•ohre Buen-r-R—A-dar cpesootiro.) • • :.-. • -
Sobre 11011anda (flo•im

á'o .. 1b '.aia.	 ..	 k. . . .# . : *. ••. .....
sobre Jef.ii"Ur fenj' . .. r41 A l.; ... : . ... ..
Sobr 
Sobro earnada 	

•Sobre Austria---- -

!.• • •
.	 .,.c

8$277

I )4 Illat•s,.,,,papell ,1, . 7;	 ,;;,,,:, 	 • ,

15SC IRO?' ,{J.M-Prl.) • • 4: . .•;+).*••§, 	
Ij OÂ 	 11Mit ....'..w.-.:! .4.7'1- 	

:,,:;..-,;•:' uh c,..1..!-: i::i .,; „:i	 ,.7•	 •
riP., 3;1; zti	 ..• ••	 .s • - ,:Rolsa

* •••••:-r,.•	 ,41p4.,-,-,	 •-.	 • ,,,, .
Apor ées nni torinizadas ..(.1e 1:0044, -5 % 	
Apolices rítiversas end-sii„4,4s .„ e 5 (.'/0, , milidas, nom 	
Mih! ilqik7,2 live4•!•:-as - é rà i ssões" t! 1:000$,.. 5 . Ve, b0111 	
Nyifil teci' ,Me i‘a:::: n •;.i1).N de '1 :000$.. 5 f/v. 1)011 	
Obi • igaçàt!s' ido Th- l isOMO 'Nái'ional de 1:000$, 7 r,;?
4ihrio4c5e* Ferroviarias de :J .:000$, 7 % !primeira

44) 060jtá4ios 4...- -	 . ...-....- t . . .'	 -,
Olptigagões,.:P•rvoviariasrde 1-:000$, 7 % (segunda

ov, otillici,2ão-ik•- • •• - .`,.•..;.1.  `	 -
g. )1¡4igai)n}I2s.- ferroviatia.: •.. , -de 1:000$, 7 %

emissão,
Obri,gasõe i •odoviarias de. 1:000$, 5 '.',,.11oin 	
.111011t• eié'it.i.nprestiiiio. inuniCilial de 1914, poin 	
Allg;11.Pfukre::: Iiiiio'umnicipal de 7 Tê, Port. (4j(-

-1:•."1-#.01W... hi...`. 1,535). " ,•
A i?inliW • :ciiipreslium Mbilicio;11 414 , 	Ve, por t.

o!..,. 1 .• 933 ) .:	 . •

moo.
Atioliecisa;A.ado do ltio'ile Janeiro-. do 100$, 4 Te,

-- e.n 4 bor1. ••	 '•'•.; 	
flalieõ Phrtuguez ilo Brasil, c/50 fle 	
Ninco Portuguez do Brasil, port 	
Uanc.) do Brasil 	
Coi p pm] It ia E. de F. e Mi nas de São Jeronymo 	

opardkin Ti,i0Ca 	
Companhia . 1102as de Santos, nom 	
companbia .,Docas de Santos, port 	
De/How/rex companhia c erveja ria Bralima 	  1
D ,..bentitogs da -r-Companbia Nacional de Tecidos Nova

21.3•Wric'a • 	 ' 1
•:	 ....;	 ..	 .	 _	 .	 -..	 _

,	 'V e nd a s a ?azo• :	 :' :.-:•	 .	 n 	 '	 •	 •
b(Mátioli p.os ' t'ii versas ênhst.tões • de • 1 :000$, 5:1;Á,,
4. • P4t5(1T, •'/V,b30 . ¡lia  •'-'	 i ' i!'	 . 	 .'• .
i.v.-•.O	 •• -.	 .. AO' -,	 • 1	 ; .t	 ", .-	 ,, i ' • •	

.

..4.1z-i. CainataLiSynifiical do- Itio-4.1er-Jtinci
po;i.,-embro de 1928. — .4ry de Almrifla e Siledr,.syndi

(terceira

A 1 ;8;1 ir& t,..oi)res n 	 mu o k:ipa l	 14

Estado iro Espirito Santo, de 1 ' :000R, 8 %.

.".1:2490as^

• :4 1P s	 ofOr.•1,4'0000...0i. 	 .... $.;
soberanos (Ouro) 	

Libra:,4 .pa,1),(fL".:-,•••.•:• • "'"'•-••••••

T 23978	 Quinta-feira	 -••••••••••
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PARTE CEREAL
15,i•XliNTRIéliffiiiinETORES

•
BOLSA DE ME11(.'ADORIAS

,01 99r1FM.M3r1• vEL
Movimento do dia li-i	 •

Assucai': r''

1$616
2$249
2$216
2$217
1$0i0
$219

81382
4589
:4556
8$070
3$371
'4$000

SOU
M392
4185

1$567
41$600
418400
81400

$300
$552

Syndi cal
deral

á 'vista Saccos
l'tia	 de "laceili 	

115/1 " viitradas de Pernambuco. 	 	
3.928)3:)

$328 -• •
$441.

•	 , °tal 	

	

arda. •. 	
1233	 mercai/O est avel 	 _ _•
%;381 -.' S7âsfétlèía . 	

"167	 —Preço do. branco cryslal, 63$1$361

9658000

96:3$000

965$000
7658000
170$000

183$000

195$000

19 4500

930$000

102$000
1108000
230$00Q
490000
86$000

155$000
344000
345$000
0144000

020$000

739$000

•o,- 7 de
.

a 04$000
Algodae .

Fardos'.
Entradm de Pernambuco • •.. 	 	 .	 55
:ili idas • 	 	 (1•33

Exisl toa! iaI I .299'
M elwad o firme.	 •

Preços:
Sertões.	 Typo 4 classe 2 	  46$000 a 1;$000
Primeiras sortes — Typo 4 classe P. •	 45$000 a ;64000
Medianos — Typos 6 e 7 	  .42$000 a 43$000
Typo re ;--- Primeira 	  	  ... 43,1000 a 118000
Typo 5 --- Norte 	 • -13$000 a 15$000.

• , Cafè
1Nacenc;

..Entrada-s• .. . .„ 	 	 • 12.695
Sabidas . 	 	 6,918
1.onsunio • local • 	 	 500-
ENislencia • 	 	 286. 127
• Mercado calino.

Proços pá :
Typo_ .3. 	 	 461800-
Typo 4 • 	 	 458804.
TY90 5 	 	 45$80iF
Typo 6.. 	  •	 43$800
Typo 7 	 	 42$800.•

Typo 8 . 	 	 41$300,
.0 syndico, J. Nunes Tassurs.

noTA•,,,Ams UE 4.:AFÈ
7 de. novembro de 028 •

Termo •
1" colação	 2 coiação	 TI

Vende- Cor»iira- "Vende- Ci n1 1151'a-• • de
dor	 lor	 dor	 dor	 venda ,3

saccas
28$900 288775 28$900 28$J75	 —
28$800 28$675 281+900 28$675 • ••
'MV; 2.5 28$625 2g$700 274600

, 281;651) 28$57,5 ‘28$675 28$550 '•
29$200 29$025 29$200 29$075	 —

	  29$050 •28$900 ' 29025 28$1125 •" --
1.000 suecas	 1.000

Mercado: 1' *L2*	 açõe,. calmo.: • ,
.Ditnionivei base 1nm.) 7, 2M00.
Mercado calmo: • 
Vendas. 9.017 saecas.
O syndicO, 1. Nunes Tassara.

C0TA4, 31-1E8 11L: Alt;011;k0 	 •
.! na 7 tle novembro de 1`48.
••irenno

.	 ••••.,
1' cotaoão	 2. cotatflo •	 Tola!

Vez23	 Vende- Compra- Venzle- Compra- . de

	

' - • dor' ." 1 °der ' ' ' dor'	 't'endae
Janeiro .	 39$1100 . 38$000 . „IllA000  48000 , . • ,
11 0eve'reiro	 9$000 :*:8000 38$700 38$300	 ____
Marro	 9$000 38tO00 ,:llkiNgtO. ;381;200 •.. • —
Abril	 	  398000' 388500 39$000 38$500 	 —
:Novembro • 	  39$200 :38$800 39$000 384%00	 —
Dezembro • 	  38$500 38$000 39$000•38$000•ii , , --,
".',•-;ndas . 	 	 - 10.000 ' k tios	 • • - ' `.= • '' . ,	 . *1 o . 014

Mercado : 1 cot açã'6. - calino; 2" cn il aêár),- nNsfig-et.
Disponivel base .typo	 13$1.,a "44$•:'41hte 10 /dos".
Mercado estava
O syndigro, J. NunPs Tassora.

1114,Ze.!

i
.Fevere ro

fl Pç°

Novembro .
Dezembro
Vendas

•

765$000
800$000
70:4000
740$000 •
)92$000 •



AiNiulkfi'dó Rio de Janeiro

148.488:235$997

12 .1.495 :3188o30

23.992:9178367

9.176:9748211

3..579:6748475

Differeuça para' mais
"thI'1928 	 	 ' 40:6208268

1-recadada de 2. de ja-
-Reiro. a 7 de novem-.	 •

bro de 1928 	  188.470:'5280
Em 'igual periodo• de n
-1927 	  169.836:3258722

DifferenCa para mais
em 1928 	  18:634 230855.8

EDITÃES E AVISOS

IiIINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director; 'faço • pn-
Mico que o Sr. José •Maria"Mendes 're- •
quereu• por aforamento o terreno atores-
eido de marinha, fronteiro ao desmem-
brado do de n. 12, á rua Barão • de Mattá
n. 242, antigo n.. 8, na Ponta da Areia,
em. Nitheroy, com os seguintes caracte-
risticos:
Mede de . 1:rente Pela rna Baião. de

/titula 7m,010, igual largura, no ladO,
mar; e de frente a fundos 12m,1,1,.,;

Confrontações: Confronta ao :' •NOrtij'
com o mar;_ao Sul com a rua Barão de
Mauá; a -Léste com accrescidos-ocoUP'
dos pela Companhia de Navegação Lloyd
rBeriasileiro, e a Oeste com quem : de-dlto	 ,

2 606:60p$711
489:6068910

117:0018801
7

3 .452 :4678619

2.442:070148

990:3918501

• !Todos aquelles que forem, eRntOrio,
a esse aforamento deverão , apreent
protestos nesta Directoria, provaacto-os
com documentos dentro do prazo Oq f,g9

dias, a contar da primeira ptiblicaçao
• - deste, sob pena de se . procedet péla.'fér-,

6.42i : 0a5$850 ma que melhor 'defenda os interesses dá»
	 	 Fazenda Nacional. (Processo n. , ' 37.308
2 . 755 :908$367 de 1928.)•

Secretaria do Patrimonio Nacional, 5
de outubro de 1928. - Sylvio V.„Oh-
veira, secretario.	 .	 ,(7.357.)i

1::m igual periodo do
1927 	 3.539 :03-207Tolal

Ein ouro	 	 .
Fui

Dl' 2 , d•ni janelro"a 7 de novembro
• .1927:	 •

ourh ( ":-. . • 	  260.365:7968464
67 . 488 :07,18977, 327 .853 :868841 2'

Differençzt:Para mais . em 1928 	 	 53 :143 :2628762

297.692:2138178
83.301:9188025

T	 • -

380.997:131203

ittinIti-feira 8
	

OFFICIAL
	

Novembro' de 1928 22979

-Recebedoria dor District° Federal

ArEN DA

2.990 :745$ 1-16

•	 Pe .ati a	 comparada	 sem	 r!.
conversão de ouro

iziaria;

COLETIM DE RENDA

•	 •Ourc	 "	 - I;Padól
•.i,i,t."'•

De 7 de novembro de 1928 "92:139$620 311:1698091
De 7 •ie, -in 'ivembro de	 197- 250:85081:.! 21,8:7568098,

I

Pitt'ercnça	 para	 mais	 em
51:5888808 65:1128993

t	 a 7 (12 .novembro de -
1.6t0:1588808 1.82:008$841

1	 r, 7 de i;a-,-embro de
1927	 • 1.115:5008337 . 1.326:5758811

"'ijrt • r, uca	 para	 Mais	 em
'128,.. 	 49; :.9588 . 171' .495:4338030

De	 2 (1.•.) janeito	 a7	 de
.	 novembm de 1928	 • 65.183:3178972 83.30:918$025

' De 2 (te janeiro	 a7	 de'
v,„••• 57.010:2;38653 C7.188:0718977

ÍI fter,.. p e(1	 para	 mais	 em
1928 8.173:0718319 '15.8.16:8468,048

ilerrizt comparada, feita a cons'ersilo do ouro
em papel, á taxa média

Mensal

lse t a 7 de novembro de 1928:

Mn/	 7.354:058376
' EM PaPVI	 ,	 1.822:0088841

1. 	

De 1 a 7 do novembro de 1927.;
,•
-1•,:ni ouro •	 	  .	 5.091:190039
TER, papel • 	 • 	  	 M71.1,1, 	 1.326:575$811

Differença para mais em 1928 	

Annual:

De 2 de, janeiro a 7 de novembro de

1928:

; •• ,1 , COMPARAÇÃO DA

An‘ecticlada de 1 a 6
(lei zatvendiro de 1928

Is,lrecadacla em 7 de
itovembro de 1928. 	 588:929$02-9

iNrORAMENTO DO TERRENO DE NPAIOIL1
Sr. 377, SITUADO A' RUA AISCONDK DO
RIO BRANCO N. 3 .13, NITHEROY .;

.De ordem do Sr. director, faço pu:.
blico que o Sr. José Antonio ,Marques •
Braga requereu o aforamento do terre-
no de marinha n. 377, situado á rua
Visconde do Rio Branco n. 333, em Ni-
theroy. Tem o - terreno a,fórnia.rectan.,
gular - com 11,46 metros• de frente..pela

-rua 'Visconde do Rio Branco, por 19,80
tetros de fieut,e. o fundos, e está situa.%

I



VaPlir bacionaP;VR. aut-tiareái, •entrado de r - , Ferrão
Hamburgo ' a ld t de .enittibto (1.-; 19 8'è deis - f1 ' Ferraz
cariegaitei-iiio Jia 20 de -Outtibro de 1928: •	 Ferraz

7 barris de elefn; • ACUC, sem numero, va- 	 FP-rraz
sando-.	 Ferraz

Vapor Ágiez 4rSirlau, ebtrado de Newport	 Forraz
a 8 de mitubro de-1928-descarregado a 17. , Je Ferraz
de	 Ferrazoutubro d 1928; 	 •	 • .•12 'clixas db. agua raxSALN,- sem titt- Ferraz

er.o,' vasaado.- •	 : 9	 /N4)?" 1	.. •	 Ferraz
20 barris de bleu, C.N*4/33-LiNC; Web-, •

• Ferreir
1 caixa de oleo., M?-	 9.037/.8;.

deVialip'cii,-a	
.

niericano 'Sou bom ,,Çrpas,-„"Ên-
,

:rado de Nova Yák a 5 de'on.b.; r'o de 19'28
e descarrezad° a 16 de mitubro, .de .1928 .; '

10 - caixas de (leo, EMC, seni.numeXo',
visando.

Vipor ingln .Highland :Rover, 'ciitrádo
de Londres a 10 da outubio" de 11;28 e. dês-
ca regado nu dia 15 de outubro de 1928:

3 barris de oleo, STERN—E '1'.770, sem
numero, vasaindo.

10 tambores de o'eo, ideia, ideia,
Vapor • 'itac mal .:Ayuruoras. entrad 	 de

Nova York a 27 de setembro de 1928 e des-
carre- ado no dia 15 de outubro de 19:8:

4 caixas de clao, TWO, sem numero,
vasando.

6 tambores de •cleo, AOC, ideia, idem.
21 caixas de ag a raz, Seira, idem,

idem.	 .
13 ditas, C3C, idem, ideia.

•

— Alfredo .Goines.
- .Alfredo Jost. Piro,
— Alfredo Paulo,
— Atipio Jose. .
— Aloysio . de- :Moura
— Alvaro.
• AKaro.
— 'tiiiol ia.
— Ameriço Vespueio..
— Antonio de Aturou.
— Antonio Alves.
— Antonio P.
— Arist ides.
- Arthur Martins.
— Artliur Peregrino Augio-lo.;
— Ascanio.
— Augusto Martins.
-- Augusto Marl ins.
— Eduardo eiriaro.
— Eugenia Gomos
— Eugenio Alves.
— Enrico ellaN'

. A. •
- Francisco Lourenço.
— Gabriela BULL:lho Martfibs.
- (tene.si0 .	 •
— Helena de :kiorenos Pires.

— Hei-medindo Lopes Bodri-

- HorminiO.
— Ilugo Leal:
—
— Ivan Carppenier.
— .Tayme A.
— Jayme Martins.
— João. "
— João de Deusila R.
— João Emitia Lobile-
- João José.

João Luiz:
— João Manoel Queiro).
— João Nareizo.
— Joaquim.

•
uuquim Gunçalvc,..

— Joaquim Molgaeo.
— Joaquim Pires.
— José.
— José.
— José .
— José Antonio.
— josé Custodio.
— José Diogo.
— José Gambarra Pire
— José Lopes.
— José Maria.
— 'José P. •
— José Pinto.
— Jurandyr Pire.
— Luiz José.	 •
— Manoel .
- Alanoel
— Manoel Honorio.
— Manoel -José.
▪ Manoel 13aulino.
— Manoel Vieeill e ".• "Á •

.....	 noelita	 .1 4

nn•••

o.	 .".— Laur -Pirea.-;-
-Pirá

Caetaik •• •
--	 ,.1-11::•" • -
— flonorio.
— João Pedreivaldb Couto:

Lysippo.,
--	 •
— Ianoel.--;(11.nwalves.
-- 9;111(104)N) Borges.
— Raul	 leira.. •
a —,	 lartins. •

	

ei i" o ia	 Ai . 1	 Hno emaI mie
iFerreira — Adalberto:.
J'oi-rei ia — Alberto B..

	

1-'erreira	 Alberto Caryallio.
'• Ferreira -7- Altaxaocliie . Piedro de
voz.	 •	 r • 1 •

Ferreira'—

	

Forroira	 Alfred6....„,;"
Ferreira
Ferreira
F,.rreira
Ferreira
Ferreir:t
Forroira
Ferreira
Forroira
Ferroira
Forroira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
1- erreirt
.;:erreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferroira
Ferreira
Forroira
Ferreira
Ferreira
Ferreira

g lleS
ira

Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
.Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
.Forreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Forreira
Ferreira
Forreira
Forreira
Fonseca
1-'erreira
loerroira
Ferrei ra
Ferreira
Ferreira

• For i • ra
Forreira
"Ferreira
Ferreira
Forreira

n••nnn•••n11

âêlegacia Geral do Imposto some
a Remia

D'e ordem do Sr. 4101! , gado gorai do
Imposto sniire a Renda, convido	 cOn-
tribuint os r ionados a prostarein den-
tro do prazo maximo de dez dias, es_
elareeimeni , is que s .3 1o.rnain necessa-
rios para regularizar sua situação junto
a esta 1).3Irgaeia (eral. devendo para
l' SSC fini, dirigirem-se á seet:ão do Ca-
da-tio.

Rio de .lan-iro, 7 de novembro de.
1928. — ;.seeret ai-ia da Delegacia (Terol
Iro Imposto sobre a Renda. -- Pelo se_
cretario, Lido de Almeida C44rw'a, au-
xiliar do ,:iocref ajo. 	 •

Forniu). es
Fernam is
Fernarn
V-rnand( S

1'M11;111 1_11' s

Venta not.. s
Fcritan:los
Fernanclus
„Fernando::

Fernandes
Feri] a mies
Fornani I.s
Fernam es
Feruanr'es
Fernani •,s;
Fernanties
Fornani.
Fernanc es
Ferna.ne
Ferminf.
Fernanu
Fornanit-s

-

	

jj :°- ):

	

Issst'-;	 idu
— .11)5(! 4 tomes.
— José Joaquim.
— Julio Cardoso.
— Julio Roberto
— Latira Dias.
— Letwoldo.

Manoel.
Alanool;

— Manoel Hodrifc_ues
— Manoel da Silva.
— 31auricio Martins
— Oetavio.
— Ocf avio Gama.
— Orlandino Cosar.
— Pruilino Dias.
— Saint-Clair Cesar

—

-

 Silvino Baltbazar.
— .Tunior Arnaldo Mano

Fernand.,s

:Fernandn
Fernand oh
FOrIM..1.1141

Ferr.ão —
Ferrão —

— Junior Randolplio ce-
• .

— Aurora.
— José Itivérit.

Raphael Miralles
Antonio.

1f ore'lliano.

Quilato-reit-a	 ^ Nove mb'eül , (1C . . li)" •

'do 4iire .	predios	 339 e 315—tia
'aue-neioitaila rua.

São convidados todos aquelles. que'.
forem . contrarios a osso arorámonio

prOteSI o nela Direct oriN
prrmando suas allegacões com (b)cumer.-
tos, no prazo u»prorogavel de 30 dias;
contailos lia data da primeira publicação
deste. (Processo a. 35.143, do 1928.)

Secretaria da Direcloria do Patrinio..
nio Nacional. 2 do outubro , de •1928..:---
Sylvil, V. Oliveira secretario.

(Ilfandena do Rio dê &melê() ; ••

coma:nue:ca.% Aommsalavriv.‘ ,•

Do ordem do Sr. inspocior fai . o pii
-ldieo que serão 1 . 4`1 e1tidw3 até 17 lio cor-

rente moz propostas para fornecimenlo
a esta alfandega e suas dopondencias.
durante o atino do 1 9 2 9 ; dr conibiistivel
e material dr riistrio das lancluis, ofli-

iia ilha de Santa Barbara. expédien-
to e dffinais serviços dosta reparticho„
lio arcôrdo com o edital 'publica :10 no•
"Diario Officiar do :30 de mil ubró uro-
ximo findo, a fls. 23.185 e seguintes.

.111andoga , do Rio do Janoivo. 7 de no,-
von bro do 1928. — de Soro-
)1114,,' elwrp , interino, da 2' soceão

"rimei a seção

veta insp)ctoria des ta attande.-a se faz
public pa . a c anheeimeato d s intereisa-
dos, tate foram (lese -rre -ados para est re-
rança° cs volum?s aba xo menc'onados,
zoni siviaes de avaria e de falta, deVen o
seus donos ou Consignatarios apresen'ar-se
no prazo de 15 dias, para prov denciarein

rt
Prii a do Galeão — Ilha do Govern•dor:
Vapor ingle .. ,Cavour,, at acado eai 15 de

ouLbro do 1928:
CGC, sem nemero, 17 caixas de agua raz,

3SP -d.).

VSOL, idem, 10 dia; idem. Liem.
VN., idem, 9 ditas idem, idem.
Va •-) r americano t P ! ri America., atracado

em 19 d3 outubro de 1928:
S1CO3, sem numero, 2 tambores de °leo,

a ando.
Vai or sueco «Pedro Christophessen., a:ra-

tado cm 19 de outubro de 1923:
EVC, çern numero, 2 ca'xas de,d,-namite,

repr(gadas.
Va-or in;lez •CaVour., entrado de Nova

Yo . k a 15 de outubro de 1928 e d war-
,regado no dia 23 de outubro de 1928:

25 caixas de gazólina, Rio de janeilo, sem
numero, vasi.ndo.

185 di'as de kerozene, idem, idem, idem.
15 ditas idem, id.rn, idem, vasias.
Vapor americano cMu-argo›, entrado de

Nova York a 13 de outubro de 19 8 e des-
carreg • do no d a 23 de outubro de 1923:

1 tambor de oleo, R-24.367, sem
niero, vasando.

3 ditos ideia, Comparbia Fly Tox, idem,
idem.

2 caixas cle ol:o d'ssolve:.te, EST & MB;
ideia, .idem.

••	 •

Vapor irglez Antuerp . a,,, entrado a 15
de (intuir° ue 1:428 e descosegado , no , dia
20 de outubro de 1928:

2 íambores de,-; alcatrão M-lusinia 52.1li
nunrero, vasindo.



Rio de _Janeiro, :8 de novembro de 1.028.
SecrefririkdaDelegacia Geral do InipoS-
to sobro;ii . 'Ndrida' secretario,
lirio.,KANgicia'Cavaca, auxiliai de:se.
ere.tario.

•P. A.•15.20	 Bastida, rua liara-
ta Itin.eirp.73.. 548: . 	 . .

2.83-, -Abrainant	 Iitloro, rua
Barreto 111. - 23. : •	 ;

31.-910- Abreu - Isniil, rua da ' Can-.

(talaria, n. 81; 1" 'andar.
N. 9.416	 Albuquerque - André de,

rua do . MattOso n. 135.
N. 4,004 - Albuquerque - Carloi

de Faria e, gP. Regimento de Artilharia
- Santa Cruz

N. 1.815 - Alencar - Raul Machado
de. rua Gonçalves Dias n. 89, sobraao.,

• 11, 8.-102 - Alessandro - Romclo d',
rua S. Pedro n. 66.

N. 4.831 - Allan - James, rua Santa
'Luzia n. 69.

N. 3.801 - Almeida - Arg,emirO- Ro-

drigues de, rua Gonçalves Dias nume-
ro 63.	 •

N. 5;131	 Almeida - Macio Gui-
lherme de, \Vestem Telegraph -

3.836 -.Aliheida	 Oetavio Mon-
teiro de, rua Pinto Guedes n. 83.

M. 70/ - Almeida - Trajano de, rua.
Indio do Brasil n. 17.	 •

R. 4.383 - Alvos - Raul de Menai',
Instituto Oswaldo Cruz.

N. ,8 .438 - Alves - Waldemar, rua
Evaristo da Veiga ns. 61 e Ga.

N. 5.012 - Amaral	 Etelvina, rua
Bom Retiro n: 538.

It. 3.805 - Andrade - Antonio Jose
de Azevedo, rua Acre n. 94.

M. 2.536 - Andrade - Eleuterió de.
rua General Camara n.

P. 4-15 - André Junior - Antonio.
rua Barão de S. Felix n. 166.

It. 3.567	 Antunes - Carlos, rua
Catramby n. 331.

M. 691 - Araujo - Adelino José do,
rua Nicaragua n. 101 - Penha.
N. 3.207 - Araujo - Augusto, tua

da Assembléa n. 100.
It. 2.383 - Araujo - Benedicto de

Miranda, Avenida Rio Branco n. 9, 1"
andar.	 .

M. 2.517 - Araujo - Carlos Alberto,
rua dos Arcos n. 80.

N. 5.742 - Araujo - José Vieira de,
Caminho da Bica •p . .12, Ilha do Gover-
Ziador.

O. 950 - Araujo - Ignacio de,
rua França Soares n. 35 - Nova
Iguassii

N. 11.191 -•Araujo	 Mario .Borges
de, rua Rodrigo Britto	 .	 .

'1'. 64 - Araujo - Mauricio Braz
rena da Harmonia - Batalhão: •

N. G.53- Araujo - Ramiro José de,
Estrada Nova cia Tijuca n. 191.	 • •
O. 2.303	 Arbex	 Nagib Abdo rua

da Alfandega n. 241.	 • •
R. 3.584 - 'Avellar - Nmulo

Itens Cavalcanti de CI3e1.), rua Teixeirá
lonior n. 111. •
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•Não tendo • os contrilyointes, abaixo. in-
dicados, pago o..impOstn 2 que,lbes foi lan-d.,

•.. çado, relativo/ ao exersisin.de,192.8,,netn,
:;• apresentado qualqueip,1 reClainação.,-. no
"• Prazo da lei, convido-os, de ordem 'tla

Sr. delegado geral ,flo Imposto sobre . a
Renda, a virem satis£azer;:o seu..debito,
'com a multa de imbra	 rió.prazo
-de dez dias, .contados:..daAata, de do
novembro do corrente, finde o qual; será
extra/lida 4'eartidão.dà divida e enviada
á Directoria da Receita Publica para os
*fins dd;cobrança •executiva,o.,,

Ferreira - .Mareellin0.- :•,:
• Ferreira --,-*Mareellino Gornesa--

Ferreira	 Maria Benedicta.	 •
Ferreira	 Maria José:LPonaWa San.

tos.	 .
- Mario.
- Mario.	 .
- Mario de Andrade
- Mario Maria . •	 -
- Maria Tavares.
- Nelson.	 • •
- -Norberto
- Nunes. _
- Oceano Motta.
- OctavioE
- Oscar.	 ".
- Pedro Barreto AlveSs.,

Ferreira - Plutarchn Martins,
Ferreira - Rubem M:.'•••

• . Ferreira - Rubens..
Ferreira.- ;Sylvestre Cl.
'Fornira	 Sylvio do Pazo.;
Ferroira"- -Sylvio A. Fioravante P..

•l'erreira,-=. Virgilio.
.Forreira - Waldemar.
Ferreira, - Junior Felippe. Lopes;
Ferreira - iSebrinho Jósé Lopes..
Ferrei.. - Jorge.
Ferreri - Francisco.
Ferreroni - Antonio.,
Ferro - João .
Ferro - José Moreira.
Ferro	 Paulo Vasques.
Ferroai - Paschoal.
Fialho - Antonio.
Fialho - Edmundo de Almeida.
Fialho - Henrique.
iiallio - José Antonio de Abreu.;
Fialho - Pedro.
.Ficher - Henrique.
Figueira - Antonio Aréas. -
Figueira - Antonio FernandeS.
Figueira - Evandro Guines
.Figueira	 Fileto Leal.
Figueira - Francisco Pinto.
1- igueira - João Nepomuceuo
Figueira - Manoel Fernandes.

Moacyr.
Romualdo Ricardo..

- Theodoro da Cunha.
- Nelson.
- Adolpho Pereira ii u.
- Almachio.
- Alfredo Gomes de.
- Alfredo Nopoleão de
.- Alvaro Pereira de.
- Antonio.
- Antonio C. B.
- Antonio José.
- Antonio Justino
- Antonio Justino de.
- Deodoro Neiva de.
- Arnaldo Paes do. .
- Aurelio Machado Por-

Francisco de.
Francisco de.
Castão.
Gentil E.
Heloisa Godoy de.
João José de.
José.
José Gurge.1
José Maria da Veiga.
Julio Augusto- Pereira

Luiz Gonzaga.- •
Manoel.
Manoel Gomes .
Manoel ;Simões • de.
Octavio A.

- Pedro de.
-•Pedro de.

,Seranhim P.
- Waldemar dos Passo,
- %acharias de Mello a:

	

--Emtlia , Roza ..	 a

O. -2.570 - Avilia -.. Francisco Corfi
rêa d', rua Affonso • Cavalcanti il. 133. 1
• -N. 3.-24-1 - .Ayres - Octavio (Dr.)';

dá•ls .ássagein n. 198. •
3.958 - Azevedo	 Manoel Pinto;

rua do Ouvidor n. 28, sala 3. 	 •

N;1.423 - Barauna - Cassiano Erni./
.. lio. ,rua Adayl n. 83 - Bomsuceesso.

• N. 5.175 - Barros - Flavio de, rua'
do Ouvidor n. 63.

P. 89-1 - BaiToso	 Newton Gomes:
rua ;31eira Vasconcellos n. 67, sobrado:1

O. 352 - Bastos - Arthur Guilherme:
da Cunha, 2' Secção de Contabilidade do
Correio.

S. 1,506 - Bastos - Guilherme Pe.%
reira, rua Affonso Ferreira ii. 16, EU.;
genho -de Dentro. ••

A. 1.433.- Bastos - Loprival Leite;
rua Visconde Sepetiba n. 75 -
roy. •

N. 9.160 - Bastos - • Manoelita dej.
Castro, rua Gago Coutinho n. 88.

31. 4.311 - Bastos - Pedro Maga'.
Piães, rua Visconde de Inhauma 111.1111e

ros '23 e 25.
S. 506 - Bastos - Pedro Milton;

Recebedoria do Distrieto Federal.
S. 630 - Bastos - Raul, rua da:

Quitanda n. 199.
N. 4.691 - Bastas - Rodrigo Nolas-

cp da Cunha, Avenida Rio Branco nume-.
ros 66 c 74.

U. 1.625 - Bastos - Zozinio, rua
da Alfandega ns. -18 e 50.

It. 5.088 - Bastos Junior - José
gueiredo, rua Camerino n. 128. 	 • i

N.. 6.375 - Beck - Angustio, rua
Barão cie Guaratiba 11. 109.	 •

N. 9.700 - Becker Alard, rua 110:.,
rão de Mesquita n. 858 - Fabrica Cru-
zeiro.

11. • aCt3 - Beirão - Paulo Duarte, -rua
, Souza Franco n. 1.

11. 5.019 - Beissenkroll - :Fred rua
Ouvidor ns. 93 e 95:

N. 10.154 - Benincassa - José, tra-
vessa Paulina n. 4.

P. 2.009 - Bentos - Oetavio
Gama, rua do Ouvidor u. 68	 10 an-
dar.

S. 1.619 - Bent ia - Antenor Mon•
leito, rua Republica n. 53.

N. 4.396 - Benzacar - Jean, rua
.1.3ella de S. João n. 315.

N. 1.878 - Berford - Alberto Bit-
tencourt, rua • Senador Pompeu u. 302. •
. R. 1.527 - Berford - Alvaro
(Dr.), rua General Audrade Neves nu-
:mero 145 - Muda da Tijuca.

P. 1.116 - Berg - Alide, rua Ferrei-
ra Nobrega n. 106.

P. 3.610 - Borba - Ramiro, rua dà
Altandega n. 8, sobrado.

N. 5-.139 - Borgerth - Manoel, rua:
;Visconde do Rio Branco il. 51.

M. 1.232 - Brion - Ciceru-Arpino
Caldeira. rua Sorocaba n. 120.

S. 2.316 - Bravo - Amorico, Avent-
da Rio Branco n: 37.	 ,

11: 1.135 - Bravo - Aurora, rua
Estephama ti. .119.

O. 611	 PI' .	 Eli mar, rua Aia,
drC: Cavalcanti n..9.

237 , Breyer - João de:.Carvalho,:
rua 7 de Setembro ti. 61. •• • • 	 • - •
•15. 843 - Brewstrr - Charles

, avenida Rio Branco n. -9.
T. 1.971	 Cabral -I:ra'neisco, Bad-

cO cio Brasil. 1, .	 • .1'
O. 3. 195 - . Cusp iu	 E'nenio,

ilumastá

Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
li'erreira
Ferreira
Ferraz
Ferreira

:.
1.:

-

iguetra -
_Figueira -
Filgueira

ilgueiraa
Figueiredo
ifigueiredo
Figueiredo
.Figuoiredo
Figueiredo
Figueiredo
Figueiredo
Figueirodo
'Figueiredo
Figueiredo
Figueiredo
Figueiredo-

- Figtiviredo
1( . 11a 410.

Figueiredo
Vig;uoiredo
Figueiredo
Figileiredo

•Figueiredo
Figueire‘io
Figueiredo
'figueiredo
Figueiredo

•• Figueiredo

.1.1iglieiredo
-Figueiredo
tigueirodo

-Figueiredo
-Figiteirado
*Figueiredo
'Figueiredo

Figi-teiredá
Figueiredo
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N. 3.1.-M - Cabal, - Rubem, rua Ge-
neral Camara n. 15.

11. 3.063 - Cain - Edward James.
rua Barão de iaiú - Leopoldina Itai1--

ali.
- Q. 2.079 - Caldas - Josf'; (to CB111-

1035, rua Visconde de Caravellas nume -
rü 62.

N. 2.811 - Cardoso - Aurelio Pe-
reira, rua S. Boidu

O. 1. 7C 1 ___. eartiOrz u 	 01111.11(14),

:Barroso ii. 108.
M. 1.263 -- Cardoso - Orlando Pe-

	

reira, praça	 n. 10.
530 -- Cardoso - Pedro, rua 7 de

Setembro as. 117 e 119.
N. 6.2842 - Carelli - Carlos. rua 8

	

de Dezembro	 120 - àlangueira.
R. .5.781 - Carlos - Jose. Deposito

S. 1)iogo - Campo ( rande.
Q. 373 - Castro - Eduartlo Joaquim

de, rua S. Chrisiovão n. 389.
It. 1.228 - Coelho - Arnaldo Iam-

nert„N.veiticla Rio Branco n. .17, 2" an-
dar.

Il. 3.886 - Coelho - Auguslo da
Silva, avenida 28 de Setembro ii. 15.

'1'. (J07 Eric - Benjamin, estação
da Leepoidina, Barão de

S. 21)1, Ferreira - João V., rua Ao-
guslo Vasconcellos II. 7. Campo GrandE.

N. 120, Ferreira - Manoel Vai, rua
do Rezende n. 111. .

R. .1.-872. Freitas - Antonio, rua Ma-
renal Floriam) n. 130. -

11. 3.301. .1.	 Gonçalves, ria Ge-
limai Camara ri. 67. loja.

M. 1.516. .1. .1. Varanda &
rua .nlarottez de São Vivente ii. 119.

0. 188, J. Imureiro & Loureiro, 1'111
tio Lavradio n. 131.

O. 1.099, J. Molinaro, rua Homília
Ti. 159.

T. 3.327. J. Roflrigues Dias, rua Sil-
va Cardos() il. 37.

'1'. 3.377, j. Saill'Anna & Comp., rua
Marquei. de Abi antes n. 203.

3.539, .1. Teixeira & ,Xbren, rua
Barão de Ittipagipo n. 153.

T. 3.107. .1. Vieira (te Castro, rua
Archias Cordeiro n. 139.

N. 7.605. João ria Costa • Martins &
Irmão. rua Saccadura Cabral n. 101.

P. 2.3(30, Joaquim S: Comp., rua Frei
Ca 11('Ca ri. 8.

S. 2.015, Joaquim Rodrigues & Com-
panhia, rua Aquedorto ii. 118.

N. 6.650, Jos(', F. da Silva & Comp.,
avenida Mini fie Sá ir. '329.

53. M. .X. Faria. rua Jockey Chi!)
11. 286.

O. 1.075, M. Netto & Comp., rua São
Jose'. n. 1 A.

•R. 2.375. M. Oliveira & Figueiredo,
rua Barão de Mesquita n. 1.079:

O. 3.275, 31avedo - Francisco, rua
Sareadura Cabral ii. 247.

II. 832, Machado Filho - Manoel, rua
Theodoro da Silva n. 313.

•N. 673, Madureira 	 Amerieo P.
d'Andrade, rifa Costa Barros a. 35.

P. 1.177. Magra - Maria, rua do Ou-
vidor ri. 111.

• O. 1.080 - R.• 522. Maio	 Ferreira,
Tua Bella de São João a. 120.

O. 717, Manoel Ferraz & Comp.. rua
I)r. Augusto Vasconcellos n. 1. Campo
(Irande.

	

••	 N. 812, Mario Pereira & Rimo., rua
IX as. 70/72, Mercado Municipal.

Al. 213. Marques - Jos4, rna Fr(:iça_
nuca a. 311.

N. 971, Marques - JoS(s . Lourenço,
rua Conde de Bonifim n. 916, Tijoca.T. 1.922, Mikeyen - Gally A., rua
r. Paulo de '.Frontin n. 84.,.	 .

•Q. 297, Nery - . Julio, rua Buenos Ai-
res o. 312,

2.)11C, Nesta- de Freitas & Com-
panhia. rir' Sv ()MIM' NUMMI ii. 119.

S. 2.0'.;(1, Netto - Francisco Macha-
do. rua do Cattele

It. 2.156, Neves - Jeirge Fernandes,
rua Padrc Jannario n. 44.

O. 3.989, Nicolau	 Abrallão, rua
oyaz a.
N. 0.715. Oliveira. Alberto José de,

rua Elias da Silva n. 2;3.
307 Pereira Junior - João Coe-

lho. rua II() Rezende a. 51.
tI. 2.8., 8, Rapta, : - Dans Eduardo,

avenida Mem de Sã ris. 201 e 203.

- .N • 0.972, luis - joão Antonio. dos.
rua. Advir ide Badajoz n..29. 	 •O. 150. 11 ti ii -- Alfredo A. Pinto.
avenida f os Denmeraticos n. 8.

A. 33, When.° -- Manoel Pinto, la-
(len a do ' .Faria

Rocha Vianna & Comp., roa
do ()ovni ir n. 01.

1.C32. Rosa - Antonio Francisco
da, rua Prui Caneca n. 332.

P. 1 297, ilozernherg - Salomão,
rua Uruguayana n. 115.	 • -

S. 187. Silva - Maria Augusta da.
rua 13r. ".eal n. 181.

8. 1.037, Tavares - Rosa, rua
conde de Outro Pre10 n. 82.

5, 2.039, Teixeira & Dias, rua Pedra
Rodrigue, n; 41.

S. 1(3C. Teixeira & Filho, rua Balt]
Reis n. 1..fstação do En g enho de Dts11-..
t PO

-It. 52, Teixeira	 Josê Joaquim, rua
Bella de São João n. 233.

N. 7.571, Templo - filia.	 lraçir
Floriano ii. 19. sala 51-.	 •

'i. 53. Temponi - Rocco, rua do
Lavradio ii. 55.

S. 2..100, Thimotheo Martins & Cola-
paulna. rua Coronel Pedro .1Ives n. 123.

O. 3.368, Thoinaz & Ferreira, rua do
Senado 1, 251.

R. 2 8 1, To la . Martinez	 Filhos
Cetop., Pua Vieira Fazenda .n. 32.

1). 798, Valente - Amelia Teixeira,
roa Barão de São Felix n. 20.

L. 2.190, Verti io - Rosina del, rua.
Sele dv i1 inibiu n. 181.

Ibt, Virente - Manoel, rua 'ror-
es Homem n. 301.

11( milem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, laço publico que
lo valculado o imposto correspondente

((eelariej3es seguintes:-..

1t)26

Ex-fif 'icio:
N. 8.399, A. 1. P. de Souza, aveni-

disi Rio 3ranco n. 52.
N. 8.506, R. Mosquora,, avenida Rio

Branco n. 180.
N. 8.537, Abreu - Clarindo de Sal-

lis. rua di Alfandegá tu. 17.
N. 8.712, Alves - Raul de Avellar,

rua Bbi'oi»ena ii. 292.
V.090 Alves - Alvaro Fernandes, rua

Buenos Ayres n. 61100.
8,753 Amorim - yicente, Imprensa

'aciona .
N. 8.869, Argollo - Haroldo. rua Ca-

rolina, Machado n. 202.
8.921 Azevedo - Attila Guilherme,

Directo? ia 1-+Pra1 dOs et urrei is
N. 8.935, Azevedo - José Rocha; rua

S. Francisco' Xavier .n. 71.
N. 9.026, Barreto - Cear Menna,

avenida 28	 Selendfro o. 301 e.f11.

Novinibro

N. 9.(153, Barros - Chrislino Piolo
fre. rua (•!:1 Alfandrga n. 11.

9.195, barreai]] - Miguel Scrgio, rua
do. Ouvidor n.
.9.21(3. Bitering - Mario 	 (1):. .), rua

BauS	 li Pirassintinga n. 00.
9.181, Benjamim --- Manoel Rotiri,;nes,

praa ()lav. () Bilac n. 12114. .
, 9.217. Biatichi - Luiz ^numero, rua
Conde de Bonifin) n. 1.081.

N.	 Botelho - Ary fia Ffinseca,
Repartição (1:., ra1 tios l'elegraphos.

1).283, Botelho -.Joaquim dos San-
tos, Itopartirão Geral dos Telegraphos.

9 289, Braga .-. Adelaudo, rua lrany
n. (39.

0.812, Braga - Virgilio C. da Silva,
rua (ta Candelaria 1 ). 2.

9.427. Cahrs1	 Manoel da Costa,
'rua do Ibrsario 11. 102,

9.118, Caldeira - Alvaro Selimillt, 1 ii-
reloria Geral dos Correios.

Campello - Jose Alvos (1 Ir.)
rim Leio-Joh-fina Rega n. - Olaria.

9.57C. Campello	 Escola.
1f ,clni ira .

0.479. Campos - Antonio Alves. rua
da Quitanda n..181.

9.103, Canxpos - Luiz /li' Souza. rua
Cardosoii. 7. Ilealengo.

N. 9.501. Camuyrano - Bernarlino.
rua Barão ile itapagipe n.

N.-•:,.527. Cardoso - Amorico.
ra Altolre 1;eus ri. 8.

N. 9. .529, Cardoso - Amorico, rua
tia Quitanda ii. 1:•5.

9.560, Caiou - Antonio Vieira d.).
roa Saccialura Cabral o. 67.

N. 9.580. Carneiro - Itayinundo. rua
1" Iv Maita n. 84J, s17.

N. 9.586, Carregai - Francisco,
Estevão il. 102, 1-)angu'.

A. 9.601, Carvalho - Antonio de
Nlaredo. rua -do R osario 11. 8:•1•

A. 9.625	 Carvallo) - Ernesto Au-
gusto de, rua Tavares Bastos n. 3111.

N. 9.679 - Carvalho - Rubem I.Oria,
borco 110 Bragança n. 28.

TV. 9.738 - Castro - Pedro de Frei=
Ias Gonçalves, Repartição Geral dos Te-
lographos.

N.	 - Castro - Trajam) Cesar
de. Imprensa Nacional.

N. 9.851. Coelho - ()siris -Bitten-
court. rua do Rosario ri. 99.

A.' 9.856, Coelho - Salino , ,,capitão-
tknente .t. rua Petiopolis n. 15.

N. 9.919. Corrêa - .1ntonio Angusto,
Directoria Geral (los Telegraphos.

A .9.J2I, Corrètt - Adriano, rua Flui'-
11i is Aires n. 118.

N. 9.944, Custa •- Abel. Directoria,
(oral 111(. Corrêins.
N. 9.969, Costa --	 Imprensa

NaNe .i.ffilalll ..617,	 Carlos Lopes da,
rua Frei Caneca ii. 61.

N. 10.330, E. May Brown, rua Tei-
xeira de Mello n. 19.	 -

N. 10.3 .17. Eliolt	 Slepbens, Aveni-
da Rodrignes Alves ns. 303{31.

N. 10.416, Fedrig,bi - Virgilio, rua
Senador Furtado n. 109. vasa 3.

N. 11.509. Ferreira - Antonio Bor-
ges, rua iia _Xlfandega n. 41, 2" andar.

A. 10.919, Gonies - Francisco, rua
Sybil) [tomer() ii. 16.

N. 11.0244 Guardia - Frane isco. rua
Mateclial Floriano n. 176, sobrado. 	 .

A. 11.029, Guerra - Francisco Mar-
tins, rua Escobar ii. 12.

A. 11.031, Guierra - Oswaldo da
Cunha. rua 131. . Agra n. 24.

N. 11.102. Guise - Amoldo S'ouza.
rua da A.,Itandega n. 110.

rua.
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N . 11.011, 1u ima riies - Agenor, rua
• Jusi", n. 55.
A. 11.013, Guiruarães - Alberto de

Leinos, rua lia Quitanda 11. 90.
N. 11.091, Guimarães - Ozéasde

Oliveira, rua Bentalictinos li. 29, so-
brado.

N.. 11.098, Guimarães - Tintim; Ata-.
tualpa, Banco do Brasil.

N. 11.610, liasselman - Commenda-
dor, rua das Laranjeiras'n. 285.,

N. 11.368, Iknox	 Beniaii,in C., rua
da Alrandega a. -18.

N. 11.503. Laceida - Fernando,
dos Invaiidos n. 161 A.

N. 11.4;,5,	 Lare_rda - Renato, rua
diuOuvilor n. 91.

N. 11.112,	 Laili - Etvalilo (Dr.),
rua da .11fandega n. 7, I" andar.

.:. 11.116.	 LiCfront -	 rua
da Misericordia n. 51.

N. 11.161, Latiria - Ernesto, rua São
Jost,', il. 68.
• 11.171, Leal - Carlos , rua lare-
dial L'Ioriatio	 Ctilleoio Pedro 11".

N. 11.518, Leite	 Figuere-
110. Poliria Militar.

N. 11.327, Lede - Viuva Teixeira,
lua Conde Baependy H. 28.

.N. 11.562, Letralla - Feres, rua da
Alfandega n• 376.

N. II .501, Leuzinger - Paulo Al-
phouse, rua da Pas sagem . ti. 69.

N. 11.38C, Lima - Amadeu, rua São
pedro ti. 182.

N. 11.835, :11achado - Renato.
cl unia Geral dos Correios.

N. 12.319 .‘, Nlormano - Atroas°,
rua Sele de Setembro ti. 180.

N. 12.355," Nloraes - 11 1 alina. 1)ire-
chiria Geral dos Correios.

N. 12.318 A. Moreau - Luiz, rua' do
Nuncio n. 63.

N. 12. 135,	 Nasc iment	 "Valentiin
((ainittretolador), 	 Avenilla	 Amieducto,
santa Thereza.

N. 12.512, Nicolati 	 praça
3.1aree1m1 Floriam' (Chie. impeliu).

N. 11.050. Novis -- Alfredo, rua lbi-
tonina ii. 81.

* N. 12.352. Nunes - Arthur Clave-
hind, rua Francisco Salles n. 17, Jaca-

N. 12.597. Oliveira - Augusto Telles
Mittisterio da Marinha.

N. 12.598. Oliveira - Bealriz Car-
valho Lima. rua da Odowia n. 68, Bolei
Soisso.

N. 12.603. Oliveira - Roberto ltaniwz
de (lenonte), roa Nlareclial Floriano
Peixolo ti. 212.

N. 12.818. Prima - Bratilio Atigusio
Oliva.	 Vasconeelltis ti. 32.

N. 12.848, Pereira - Ataulpho.
4141S 1:111110S(1S 11. 189,

N. 12.983, Pinto - Anionio
(Dr.;, rua Visconde de Caravellas nu-

-mero 11.
N. 13.621, Pinto Sobrintio

do, rua Theophilo O)toni n.	 51, so-
brado.

N. 13.016, Poly;mrpo - lionedicto,
rua dos Ourives n. 38.

N. 13.185, Ramos - Carolina Au-
gusta. rua General Camara n. 113, 2*
andar.

N. 13.209. Itehouças - .klfre4.141, rua
da Cainielaria ii. 71.

N. 13.331, Ribeiro - Taciano
mentel, Directoria Geral dos COrreins.

N. 13.512. Sá - Pedro Nunes Corrég
do. Mittist crio da Marinha.

N. 14.069, Salomão - Alvin Cari
(1 ..)r.). rua	 Alexandrina n. 128.

N. 11.690, Silva - Alvaro Pereira da
rua Frei Caneca n. 121.

N. 13.922, Silva - Raul Diogo Leite
çtenvine), Ministerio da Marinha.

13.917, Silveira - Antenor,- rua
General Canabarro a. 59.

N. 13.981, Siqueira -- Antonio Pra-
tes Teixeira de, rua da Candelaria nu-
mero 74.

N. 8.713, Siqueira - Oscar, Directo-
.ria Geral dos Correios.

N. 11.000, Soares - Antenor, Repar-
tição Geral dos Telegraplms.

11.014, Souza - Antonio Augusto
Alves de, Avenida Rio Branco u. 128.

N. 11.723, Souza - Carlota Ignez de,
rua Alojado Guanabara n. 22, 6" andar.

N. 11.120, Storni - Allredo, Estado
Maior do Exercito.

-Ex-officio":
N. 8.520, A .  Cyl deu Bogaard, rua

Francisco) Oclaviano n. 59 - Ipanama.
8.016, Allão - Alberto Dias, rua

Quitanda n. 32.
• N. 8.6-15, Almeida Francisco
Duarte de, rua 1" de março (procura-
dor).

N. 8.672 Almeida	 Thales de,
Banco do grasil.

N. 8.677, Almeida Sobrinho - JoãO
Franco Furtado de, Banco do Brasil.

N. 8.683, Alvarenga - (liga, Av. 28
de Seten , bro n. 275, fundos.

N. 8.685, Alvares - Julio Mirabeau
de Azevedo , major), Policia Militar.

N. 8.688, Alves - Albino Martins,
rua S. Januario n. 112.

8.693, Alves - Ariosto Pinheiro,
rua Visconde de Inhautua n. 38.

N. 8.713, Aires - Vital Vaz da Cos-
ta, rua da Candelaria n. 71.

N. 8.723, Amaral - Ary,	 Etelvi-
na it. 29 - Estação de Olaria.

8.716, Amorim - Altair° de, rua
Senhor dos Passos n.

N. 8.811, Araides - Antonio, Com-
panhia Navegação Costeira

8. 088, Barbosa - .Franci,zco Leão
Alves, Direcioria Geral dos Correios.

8.991, Barbosa - Joaquim, rua da.
Gamboa n. 321.

8.993. Barbosa - Joaquim Gonu:al-
vos, rua SanCAnna n. 61.

8.994. 112.1aisa - Jorge, Ladeira do
Barroso n. 106.

8.997, Barbosa - Luiz Alves, Ladei-
ra Smith Vasconcellos ri. 13.

9.000, Barbosa	 Nico.lán 13111'11il Hor-
ta . Quartel General do Exercito.

9.001, Barbosa - nanar() F. de
1110s, rua Capitão Rezende n. 151.

9.008, Barcellos - Franeellino 1:11ou-
tor), rua da olaria n. 30.

9.021, Barreiros - Manoel Franci.-
co, rua de S. Pedro n. 9, I" andar.

-9.057, Barros - Enéas Barbosa de,
Repartição Geral dos ,Telegraphos.

9.091, Barroso - Odillon	 (Dr.),
Lloyd Brasileiro.

9.136, Bastos - Orlando, Avenida
Rodrigues Alves ris. 303331.

9.192, Bernardo - Ismael, rua Vidal
de Negreiros ri.	 - M. tio Pinto.	 .

N. 9.214, Bezerra - Santos, rua Boto
Pastor n. 10.

N. 9.236. Bittencourt -- Pedro La!--
inon Muniz, rua Goulart n, 23 --

N. 9.310, Braga - Sylvio
Directoria Geral de Estatistica.

9.517, Canto -	 Bodista ;Dr.),
Praia de Botafogo n. 326.

Cardena - Nicolas, rua Luiz
Barbosa n. 72.

9.538. Cardoso - João Baptista,
prensa Nacional.

.9. 5 13, Ca rdes() - José, rua Vis?..:mhi
Itamaraly tu. 111.

9.56-1, Carrilo Filho - Julie. Pit'ecto-
ria Geral dos Correios.

9.609, Carvalho - Adhur r.gypto
Rosa, Directoria Geral dos Corrolns.

9.623, Carvalho - rnani Hortense
de. Banco Ilypothe..arii e Agricola.

9.616, Carvalho - J.-,ão Silveira, Di.
recioria Geral dos •lorreios.

9.668, Carvalho -- Ocia ." . iann	 Félix,
rua do Itiartniolo n. 207.

N. 9.671, i....arva lio - Daul;no
mino, Serviço GeoLgico e Mineralogicc.,

9.681. Carvalho - 1 t.ablo Itomem
Directoria Geral tiw,

9.709, Caslro	 Arthur, rua tia Cen-
stituição ii. il.

9.705. Castro	 ;Joaquim
Peixoto de, rua	 Maiaa) a, 110.

9.707, Castro - Aolonio Marcund.es,
Imprensa Nacional.

9.756. Cavalcante. - Arthur Duarte,
rua da Candehwia n. 74.

9.770, Cavalleiro - A:nc:7,:o, rua
Benjamin C:omitiu!. u. 134,

0.859, Coelho .1.1nor - Joaquim
Gonçalves, rua 1" de- Slarço ri. 67.

9.898, Cordeiro - Adabyl Thonn".,
Repartição Geral dos Tele2ritp/JA.'

N. 9.907, Corde i ro	 redro, roa da
Altandega ii. 32.

N. 9.929, Corrèa - Osv.:11do Simões,
Inspectoria Federa! de Est,.ailtro.

N. 9.960, Costa -- Antonio), rua Co.
Mercado a. 38.

9,971, Costa - AritIldo, rua da Coa-
stituiçãoil.

10.009, Costa - Laac. :1 M., rua Sam-
paio Ferraz n. 12	 1:stivio de Sá.

10.160, Cunha - O s nr Pinto tbi, rua
da Candelaria 11

10.151. Cunho -
OttOlti ris. 52 e 5-1.

10.185, Dalier - Citidid, rua da Al-
fandega a. 379, 2,, andar.

-10.191, Daniel - Antonio Dutra, rua
Dr. Bernardino n. 28.

10.205, Danlas - Pedro Fernandes,
Repartição Gerai dos Teiegraphos,

10.239, Dias - Bastas, rua Sete de
Setembro n. 203.

IN. 10.338, Erven - Bernardo Vau,
rua Abei . n. 210.

10..135, Felippe - José Joaquim, rua.
Frei Caneca o. 107/9.

10.166, Fernandes	 Arnado Oli-
veira, rua Senador Alencar n.

N. 10.476, Fernandes - João Nepo-
umeeno, Inuirensa Nacional.

N. 10.177, Fernandes - Joaquim Sá,
roa Evarisio da Veiga n. 73.

10.332, Ferreira - João Manoel Q.,
Directoria Geral 110S COrridOS

10.520, Ferreira - Humberto. da Cos.
Ia. rua Severo 11. 6 - 8. Chrkdovão.

10.515, Ferreira - Manoel Jacintlio,
rua dos Ourives n. 132.

N. 10.555, Ferreira - Nazareth Pi-
res, rua 8..Salvador ri. 77.

10:580, Figueiredo - Antonio José
de, rua liaddock Lobo n. 10. '

40.600, Figueiredo - Manoel Goinesi
rua Paula Rui) tu n. 104 - Andarahy.

10.699, Fragoso - João, rua tia Can-
delaria n.

Ex-offirios:
10.721, franklin - Victor Angelo

Drum, rua Itiaelmelo ri. 287.
10.728, Freire - Alcebiades, Repar-

tição Geral dos Telegraphos,
0.755, Freitas - José Lopes de, rua1 

Pharoux n.



Novenibro dp 19)8("W121(1.11".

Leo-

.10-e Ribeiro tia
l'ileophilt, (atoai	 ris.	 81

e	 .
N 10.760. Freitas - Rubem Sadock

de. roa Iterifieligarda a. 175, Nleyer.
10.76;, 1 .,.eyss1eben - .1rt1iur 11autz,

Directoria I wrZil 110s Ct.prpios.
N 10 .7'	 Frisei

José Feli.;	 36, ca:a S.
10.772, 1 rota - .11. 111ur .)ligusto Fal-

cão da. litspi p Lorizi Federal fla , Estra.-
das.

10.';78. Forst - 0s))-ablt). avenida Rio
11raaco	 1.28.

N I .071.	 uarães - Jaculais, Ser-

.\ II (IX 	 ti iniarães - José Pereira.
- 1 . -a Nacional.

N 11 .121. 11 . SI awart.	 avenida Pe-
oro II.

N 11. Inii, M•oeiné - Felippe, rua da
f:. 380.

11.988. 11.1r1 Meai - \Ido. rua àlattos

	

11.	 18.
,(181. ‘laxintiano - Claudio, rua 8

o • I te/ewbr(l a. '28.

	

Poetes	 - João Alves, rua dos

112,iliVaII - .)111erio, rua Sella-
. 1iania- fl.	 21.

i.)al.ira'110 - ‘riosto, rua do
1:--,0.• nnn 	 ii.

• 176, Itan.al Int --- Antonio Joaquim,
1 , r;o!cisr.) Filho a. 379.

• lieis - Car11): NIurillo, rua IX
1:. \lana ala Graça.

usl ia, rua
73.

13.:;);9	 ancisCO Itamos da.
Ila

	Ito(1! igue	 Diowedesyrua da ()ui-
ri.	 113.

Polono -- Virginia Candida de

	

1(1	 1 	 j1;1;111a	 11,	 :/5
1.	 n S.	 J1111.1111	 -	 S1112111110	 11)01111ClO,

• 1 ,	 . \I\ PS 11-. 303/:.;
11. ;til) . 	- 	 rua 'ror-

1 . . s loweio n. 126.
- - Manoel Vai, rua

5. PIro	 11.16,
sa.:10.s - .)ry, rua Nionlenegro

Ia.
Ri•opdildu .Mr po dos,

	

daddor	 n
._• clauripmird

12..1\ . 1 	 11111..111h-O

1 :; G Ia	 - João I.of	 ro dos,
1 -	 ti	 o..	 1.a.-a.i;.)	 1).	 61.

13.68;. Sava2et - Renato, aven:da Rio
It..	 641.

	

soci.a	 Jose Nlaria. rua Can-
di n • n •	 S il • f111 ,. n 	 II	 :11 n I•Ia

SI N ;4 -	 ivi.:11.1(1 da,
ole Souza a. 18.

	

sit‘n 1 ."il	 -- Luiz Lopes da.
loo•oos xyces ii. 181.

11.118, T.	 Maur:leio, rua	 do
1.1	 'i a 1ia.	 .

Tui . re .3 - N'ictorino, rua cla
.Ca..de l aria ti. 42

Ex-officio 121. Ani•onu i - 1-144101plio, 	 1'4_6ff, Y. 518 - Pres-Piano -
Banco do	 eintho, rua S. Luiz (.1enzaga n. X36.

'1'.	 .kraujo - Aristides Vieira	 Ex.-off. Y. '517 - Campos - Maria
Posa, rira 'Virginal Vidalllialdock Lohu fx . 61.;

.EX-off 51 ti - Estrella - Joaunit,B. 713, .)ratno -- João 31oreira de.
.avenida Rio Avarie() 11. 151.	 Estrada ‘.1..1 Taquara 41. 15.

11. 3.701, Axtiojo - Luiz Augusio de,	 Q. 213 -	 i1•111 - - :ar1(43 Alberto
praça da Ilepublioa a. 2.12.

P. 81)5	 Artliiii. (Dr.). rua
liarão de Itemby a. 35.

iFx-off. )1'8	 No‘aes - ,Toaquimi
rua Barão de Papagaie si. 18.

R. -191 - P. .1iigtisto Carneiro, ave..4
nicht 28 de Selembro ii. 1141.

.N. 5.250 - Pala ia - Penedieto.
/(rensa Nacional.

N, 8.136 -• Piiidu --- taitøniu Ma.
.xiino Nogueira. rua Paysainlú a. 107.:

Q. 818 - Pereira - Alvaro Barbo-
sa 11.	 r)i, .) rua VI;,n eollde dl! 11.111RUIlli‘

.1. 502, liva.h,it 	 Jean.•rna Oerieral	 ii. 103, S.
Camara a. 121').	 N. 2.718 - Pereira --- Virente (In

A. 729,	 -	 Aue-uslo	 i(I. InSPCCI Orla 1** . dTt3 E,tradas
des. avenida Passo: 11	 95. r,(1111111 .10	 .1,raça Maná. 10.

A. 1.511. Batellio - Antero de

	

	 T. 966 - - Pinto Junior - Anionici
Mas:a. rua Marechal Floramo Peixotodrade, rua Paystindif 1 . 210.

F. 222, Braconnot. - .tIvaro Calidez n. 3.
Q. 389 -- Prado - Lavid, rua Ma_)1asset,	 Lopes Quintas a. 11 .

B. 1.212. Breilnuinn - Arou. rtia	 chada ala S .1ssis
Pedro n.	 1. 667111. --- Ratinho -- _kuostiolio do22

11 .	Fyanea	 Alvart. Antonio Oliveira, rua Eng,..ith(L de Dentro au-
moro 239.

(3. 3.911 - Ramos --- Augusba, rua
Paysanda it. 37.

Il. 3.020 -• Rocha - Agnello
lOja 00 da, rua I). .1niia Nery ia. 30,
lia ai'1ii

'1'. 1.80(1 - Rocha - .1riliar, 1413
Xavier da ISilveira n. 101.

)1. 1.551	 itodrignes -
cies Nina. rua 11 . / AiadillPhl . 11 191

N. 6.191 -- Sade - Sala iimin, rua
da AItfli)ia n. 281.

S. 2.131 - Sameiro	 Ulysses Ri_
bejr0 p. do. rua do R0saria a. 80
1.01a

F:x -off.1 . 520 - Santos -- Antonio
dos. rua D. 5;1 Veeir o a. 108.

)1. 1.067 - Sattafilini - Alberto, Di-
re,.toria (Iieral dos Correia as,

N. 8.237 - Silva -- Adelino Pereira
da, rua General ('.ama! a ri. 357. S. 6.

0. 1.812 - Silva - Paulo Casai
)1aelnido da, rua 3liguel Lemos ti. 21.

N. :;xV2 - Silva - Valentia) lieni-
to da. Directoria d ., Aviação.

1' . 1.320 - Souza --- Nelson Sinias
de, rua	 .101./iIII ia. 18 - r:ngentio

ti. 1.801 - TP1X1'11'il -
Fernando:, rua ("Ioyaz a. 112.

R. 4.315 - Texiair - •I'ayard. rua
dia Riaclatelo n. 30.

6143 - Vallejo	 Conslantino Tio_
drbzul . rua Mar vini l F:oriar o tilaC••

II)A1.2::;:s-,s ciou( riba inivs vxpl . tati - so . 110-
Ii1icaçãa, inencionando_se a imporiam-
eia lio iirpos. lo lane ),.. .,n.,o_ ,a,• „ar-
eado o prazo de dei. dias, contado: da.
( t ala de 3111 do corrente. conforme no-
tificação expedida por via postal para
rec'aloar a b-111 de seus dir,itms
gr,, i oe, ,:.ale. i . inieolo dirigido ao Si'. delegadu

.0 despacho sobro esse requerimento
fio -.:)iario ()iliciar', o

de dro do cinco dias depois da publi-
cação se Ipeellerá )) recurso para a in_
sf toseia ailoaijni,Irat iva superior serrt
arreai) stisitensivo quanto ao pagamento
do impoioo.

Rio do Janeiro, 7 Ib . 110VeIllbr e I do
1928. Secretaria da 1 elegacia Geral do
lropolo soare .a Ronda, - Polo secre-
tario. L'riq de AI tete i(t Ccrroca, tkaxiliag

rua do Ro,ftrio n. 172.
O. 111. kreav. - _11inerindo 'Martins,

rua Cainde aio 1-1(linfin, a. 871.
N. 5. 8115. Itartliol - _tuguslo Paulo,

rua Saccadura Cabral '11. 1•13..
Ex-offici a V. 233. Bobitual -- Ange-

lina de Fritos. rua_ 4:onde de Bonirjut
951.

13. 31.1, Boni' -	 _1agast0
f:Itsta, 8\ ('1 ida Rio Ware.) it.

.). SIO, Itessa - )1av , oel, rua .das La-
rardeirw. 1	 133.

Ferreira, avenida f1iaartaa ala S souza nu_
nom .() 185 L.

N. :1.21'2, I,ara - Alexandre da si!-
) eira. rint 1" de 31arço n. 97, 1".

C, 1.533, Lede - Luiz da Cosla. rua
do .1rre r. 98, sobra..!,),

17. -153. l.iuia - Antonio cosiodh,
rua Barão. de Papagaie as. 13 a 17.

Ex -offie	 . 117, 1. 11)NQ - João cor-
ia";'. rua do Carmo ii. 21.

1'. 2.393, Machado - Bernardina C.,
rua Maxwell il. 80.

S. 901.	 - Antonio dos San-
lia: (Dr.', rua Barão de Ladario
111(9 .0 28.

1'. 1565'.14. Nlarlins - .katOnio Gon-
çalves. 111 I Engenho da , Dentro a. 239.

0. 3.3;1. )Iesquita - João da Motla,
roa da Candelaria n. 80.

N. 4.0'3. Miranda - Francisca
rica de França, rua da Passagem nu-
mero 121.

M. 2.927, )Iftlina - Annibal. rua 7
ne	 S1.11,1(111[1) 	 ii.	 31.

N. 3.f, !39, Monleiro -
rua Marechal Floramo Ti. 79.

I'. 851. Moalvrrozi) - Fernando Soa-
res. rua (lu Carino n . 6.

N. 4.4'60. Moura -- Pedro Landell de,
rua fieneral ('.amara o. 21. 2.

io Y, 1-16, Nascimento - Fla-
vio Queiroz. rua )1arques de S. Vicente
a.

N. 5.'115. N pveg - João cie Oliveirn.
rua Lins de Vasconcellos a. 32.

1.1x-officio Y. 339. Nogueira - Ruy.
rua das Laranjeiras n. 430.

'I'. 1.291". Nanes -- Pedro Caetano
Duarte. ao( Santa Liiiza n. 18.

Y. 1.006, Palmira Car-
men e \lila Brochado de Oliveira. Plia
Senhor los Passos a. 162.

Ex-oricio V. 1.018. Ribeiro	 Aii-
lonio da Cosla. I'lln Presidente Damicia-
lUa n. 178 - Nilheroy.

C.. 782 - - .)gniar - João .Vatiral de,
rua Binial . ,e de Nlacedo To. 18.

C. 739 -- Albuquerque - João Pe_
dro de. rua Boinfini a. 135, s. Chris-
tovão.

315 - And - Miguel,
praça do Tanque n. 16.

Ex t	 Y . I .031	 13it teneourt -
Maria Ant . ‘lia Mareilo, rtri Constante
Raia Os lit. 2r.

19??.

N. 8.	 ).	 Rodrigues
Lana.	 'a'' ala) liamos 11 , 131.

O. '220. 1Ives -	 Francisco,
rua	 rano, 1).

1. .11 ..1.	 - Bento Marinho, ris,
431finça	 ¡Lias n. 33.	 •

It. nw.. )lies - - ()chiado	 Fabiana,
Prote:sof• Gabizo n.

Ex-o f ir io X . 1031.103, .tmaral --
Jost'• 131c .iano Corist'',a. praça da Ilepubli-
ta
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QuurroS . 1-'::4;cluP11:11.11u0s 	 .•	 f •.
.	 ,	 •	 5••

Art.	 ..s1:1; requerida ao''direattà.
g.eral'polos 1)11 ip' -g7Z.c.andida r,q1;sou,:seu s procur1/41dal'its; I llen t i[a-

p1 azii nuweado •	 •
Art. 2.° •O;t ' randidalos deverão Wrtar aos requerimentos

da ins .ripção (loc.umentas quat proveiti:

e ) qualida de 'do cidadão , brasileiro;
b) idade maior do IS e menor de 25 annós; 	 '•
co carteira do -resaryista 'ou documento equivalente;
(1) hOin proceelinionlo, al.14 ,..sladq" pela antoridadrpolicia l

do per tias possóris	 1.0toria re,poitab'lidado:
c) capaclado physiea. atlestada por dous facnItativos,

4docla1a11114i não SOffrerin de molostia . conlagiOsa ou ia.-
• uravel;n acha rernse 'va 'cinados

paragrapho unico . As firma: do-;Sos dOcumeidos e 1.
(mi i .o.; qs candi g iato ap y rs.p idarem. coillprovarilo Sn ir.,
liabilla n:es e serviços. devem ser reconhecidas ,por.

.1rt. n." Não será concedida pr1rt.r2ação de prazo pai-ti
prvsp idação do documen tais ou satis:'ação de exig-eacias

que estejam -sujeitas.- ••
.1rt.i. Os: candidati1S, CIP P já fO:P .in . empregado,: da ro

-parlik:iin, ficarão' itilionsaihis lo aprosenlação dos documeillOS
31 que se" referem as alineas o, 1). e. (1 e e, do artigo 20-.

Art. 5." Em edital publi na imprensa e attixado ni
portaria da repartição será dado aos candidatos oldieennit z-
le dos despachos nos renllePinwillos cie inscripção.

. 6." Deitais de terminado o prazo da inscripção.
, i.esignada a eainnitssão exam.inatlora.

A primeira pr,ova fl o vera vaalizar-se oentro dos
njto lias seguiffles ao ancerraniento da inscripção sendo . as
concurrentes avisarlos do local, dia e- hora, por edital publi-
cai:o na •utproosa -o li ffixrdo na portaria da repartição, co,a
ires dias do antecedencia.

Aí1 b:117_..A prova., ije 1 . 1 - atiooz consist irá na traducção ile
um reellui,:constando in a .20 linli n IS, - (1,1 Ma ...20 . 1-C1iatewk-
briand (Beaulév eleOisiCs; ou 1lietitro elassieo.

Art. -. i a.. A provai'l• in:oz constará na tradocelo dc Ire-
jito de..to a.20 nolata. da "Esh .n.ia suave' ou 1,11e: ia da h-
k;iaterri. •

Ar t . ' :1): • SConenter1a ra as orava s de que tra_a rn os árn
Aos 17 ri-18 será perminolo O li so do iliccionario. O livro e a
pagina serão 50rte8n05 i ,311 inomonço,

Art,, 20 „ A prova o...! googrztp • lia O cloratarapli:a do Bra-
sil versará.-scbre noções gemvs ilis accide: n tos <drysirOs. o"-
g anizaçãO potit 'ou no Unl dos DaiZe !.: 113 Europa, x t , D, e Ame.

de ( l' ES S e rtM: ãO ;4 0.h" ,, ;lin a n ls F. -dados	 •
Art.' 21. A priva	 ques,t5e

praticas sobre tres das poaias saguintes:
I", divisibilidade;
2", 'auxilio divisOr• CUIIIMUTn;
3", menor inoltiplo copo-num;
3, fracções ordinar;as;

• . 50, fracções oecimaes:
6", system:1 nietrico deeimal:
70, fluadratin e raiz qiiaib.:Ida:
8^, properções e suas applicações.
.1rt, 22. A prova de roda -511 ornejai consi z tirá 11.1

cacção de Mo officio da d'relor tzeral dirigidO a autoridade
superior, de igual categoria 0:1 in rerior, de a2.-ssuaipto facq.
etala pela comintsao oxantinati

Art. 23. Na oroVa do rella: • cão official
notas, seroo uma deltas rtet .diva á '.11 li

MI. :Á. 'A prova do dacivlicraphia constará da r.ápia,
mirante cinco minutos, do 101 trecho do Boletim Telegu.t-
phico.

Art. 25. A prova do no k:0s le dirvito	 admi-
nistrativo constará do lura il . ssertação sobre 1::ft ri :.	 seguit•-
tes ponlos sorteados:

. 1", da organização politica do Bra s il, segundo a Consti-
tuição;

2".' do poder legislativo. sua constituição e;.ftr'hoict-Ses:
3, do peder executivo, soas atIribuições. Nteir ,. de irii?

dispõem os orgãos da administraçãu para coo) c' t ner,s_
sidades sociaes;
• -V'. do poder jUdiriario. s'aa oranização o ntlr'.'onieõe4;

50, pluisrs da uma lei. dosar. a aprem., ntak-5,1 .•1-) proigwilb
riu 1Ç a sua -execução. Funce:oaarios publ'cas e • e:' r :t regadcs
publicos: Direitos e deveres dos empregados:

60 . do. cidadão brasileiro, direitos garamtjtes pro,a Con -
stituição.

Art. 26. A.nota nal na prova lie portur !..ez i_11! na de
arithinctica elimina o candidato da classifícação,.

Art. 27. Todos-os con.mri •ents. farão siinitihra.any.,nle
mesma prova, só se procedendo á divisão rio tu; el a3 no •ca-,0
de grande affluencia .1! falia de roendo que os 'eCkurirorte.

Art. 28. O concorrente tpio não rospludet • á chamada
ou retirar-se do recinto lis ll'abanIng, sem outregar a prova,
será eliminado, não havei; do sogi infla chamada. qualquer rine
seja o motivo allegario..

Art. 29. Será eliminado, considerando-se desde logo re-
provado:

1°, o que fõr elicontrado lançando mão do 'livros
apontamento durante a prova in t fornecem'. elomentes a
outro concorrente;

-2" o que se não portar convenientemente no recinto claa
irabadlos ou em suas proximidades.

Art. 30. Durante as provas, s e rá vedado aos concorren-
tes communicarem-se entre si, bem como anscrtarem-se d
recinto dos trabalhos. salva exeopejonalmenf p, t , t ,
brop rilo de algum dos membro.4.1a comMissão exvoinadora e
scompanhados por passAa de confiança .

Rio - de"Janeiro; ã dê oólolird : de 1928.	 (,)
director geral; '

Art."8. • Os dias e horas das outras provas serão fixa-
chis pela presidente èla commiss5 0 examinadora, dando-se en--

, ulleeinienlo aos candidatos por avisos affixados na porlar:%
Ga rPpartieão e no local do concurso.-

' Art. D.° A' bora al1 1 rv ada. o secretario procederá a chá:.
nada dtis concorrantes. cabendo ao 'prim p iro..insriplo ^ tira'

•ala orna • 0 ponto Sohre '0 qual hvão 101103 de escrever.
. Artí 10. Tanto. para a redacção das provas como para

•rascunhos os concu i'i'tr só podorão servir-sa ria papel for-
necido pela commiSsão, rubricado pelo presidente e por mo
dos membros.

Paragrapho unico. Não 11 permittido aos concurrent.m
trazer, para o recinto dos trabalhos, livros, notas ou, quaea-
quer apontamentos, salvo diccionarios para as provas de /ín-
guas estrangeiras.

Art. 11. O tempo destinado a carta prova será rte uma
a. duas lioras. segunda a natureza da mataria, sendo marcado
antes do inicio da prova.

Art. 12. Esgotado o tempo, cada concorrente deverá
entregar a prova, cômpleta ou não, á commissão

Art. 13. A cada candidato .e para cada prova, será for-
necida uma sobrecarta. igual para todos, na qual cada Um

'-eneerrará meia folha da tiaPe l . • rrl que, declarará a nature;'
mataria, datando-a. assignando-a P inutilizando as iinlms

-• excedentes. .	 .
41 1..Ein cada prova e na parte externa da respeettva

.• sobre-a:arta será„ lançado.„uro momo numero (que vão será
• repelido ainda ,.oin prova de outra inalei-ia), ficando cada

sabre-carta, depois de rubricada pelo presidente, presa á
Ia-ova, que não será atssinaila pelo concorrente. •

•
mlixtSwitio.-.1),i ' -vitÁckii.. f. ' OBIX'Ág'i913BLIcAS''' -'' .E.' Pdi".â,k1.1[‘ Pt(' iitt .1! nitd.: ug.t.b. ' deVli,' 'do julgaméato 'de tortas . a:

jirpç'li'4	 a -a	 c i, it to'tiettse-rià	 beavra lias solii .e-eartaY.	 •
.,
	 .

Ite.1411,qição -̀;;1,érd.1.1.1oí;:ptlegrzsiphos
.A't / lie. .15, 10 em-I con () cr,nstara somente ile p1 as asem-

', t	 tant /I 1 I ..1	 ..}...lx kvitil'ii, ' soor,..;14A,iirt 1u' 	 4 ra rteez. 1nglez. -gongraphia

CONÇCLISO RE' QUARTO DSCOIPTuitAniOS	
.,..:41rÃe•e....vliorogi•aphia do"B-a.-iL ;.t . ititmetica, aioçõea de ‘direilfn

4
-...	 $);. Itiiblicii',e'Olitilni.stratiN*0..1.0,12C1:1ãO t)ffieltil, Calligrapl pia o da-'	 -.	 `:i':.	 '--

De	 .„urti ,, iit, se... siii.,e1. 10r ,,,,p„ra,c,.fw:o.pub i l eo• q u e se aeh, 	 ',..:tj?"ogi ;i1 )phia, , k-iiire pontos tirad:4 a s01 . 1o.	 . .
.	 .

lie	
1..)	 ,!)	 ,,,, •	 .	 .	 ,

arl. a; pelo ,pr	 leazo.t	 30:+.1141s,iV.-partir desta-daitu e	 a„de	 c.a)r-...	 .;.. ,;f rt...l	 ..t I. ,	 Prova 'ale porton	 roug..z	 si.,,dirá na redacção de
4:0 10111 as institucções algiiko•Viblicadlas. a inscripçãp, para. , iirt ,tor.a„,caiit4, , ou l, 3,:a Fappsiçã., ; I .' r,,, o.. , ou acontec rixt,,n(0	 ito.
conciii •so a . 16 ;vagas de niarto?i,esctipttliatriosrt :- 	 it , ,t	 .	 (*. a-, -via! , efil$1 .0 eL4lOrcg04r.ga i o"to e j.xl) l ie"..-tção de alwuns te--

It'o de Janeiraaat de atatubud - doi'1,928. -= Dov((f.il.,c .11-(10,-. nies forilectdos...ppia,coinmi,.,-,sao,•
I,Cii, chefe tio gabinet e ..	 -- t.'"	 ";	 .t.	 ,,,,;.: n 1	 ,:
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PIAMO OFFICIAL
	 •	 Novembro de" 1928:

'Rua da Alegria,' 377,•2-ManóerMiefif. '-'10- Pinto- de Oliveira, 'Pra--
Lopes. , , -I :-..:,,, . ,,	 ?	 • •	 rr. ' _. o_1 t	 ' 	 ça das, Nações n. 26 	 .	 338982
'' Jilua da. .klegria,•377 A, Manoel 'Pereira

' .	
,.,...S0.1!.=cliio.....d.9z3t , Gtmlla, Av . Eu-.

Lopes.	 ': -	 • '	 i r.'.- O,	 	 • 	31$27(),
.-.- J'ajo Martins Cardoso, . rua •nua da - Alegria. 381, ComPanNti'f, ,..N]a-	 Bahia --ah . , 25 --,. %.:1 • ... 	 •	 161727• , nufactora Progresso.	 -:.,	 . t .fl o 	• - I • Cátlil4ida .1tailello Cavalcante,• .Rua	 da Alegria, 391, compapiliia,Ma•••	 rua Bahiwiii. 71 ,-,	 -	 16.9727.milactora'.progresM I,	 . -; . :. - • -, „ .n ; .	 .--. ,' Antonio Pinto Azevedo .&..„.

'
Rua da, Alegria, •467, : j-osli P.. Mocha	 Comp., roa Luci° Mendon-

Paranhos.

	

:;:,..; i,	 • ,,,,:• -r,i -,.•	 ça n. :17, casa'.,xnr, A 	
• Matinas de Almeida traves-- --'''Illia da Alegria, 497, Maria dds. i Dores: . -,	 -	 ', sa	 .0 os Aavirr . n.. - .3.1 	Soares yelloso.	 .	 .Aifredo Jose da Silva:rua Bi-14101.ua cla 'Alegria, 591, João. h .orrêa 3 e- . nlia Auxiliar il. 1

.Directoria Geral do 'Correios •
I	 !.

•

SUD-DIRECTORIÁ DE CONTADILIDAÕE

Tendo em vista o que consta dó Pro-
cesso "Fiscalização - 28-C123", fica ia -
tintada D. Henriqueta Blanche • Bauer,
ex-agente do Correio de Praia Pequena,
no District° Federal, a recolher ao s co-
fres publicos, dentro do prazo 'do" 30
dias, a quantia de 71200; proveniente
de: sello de nomeação a menos pagO, ve-.
rificado no processo de tomada de suas
coitas, relativo ao periodo de 1 de ja-
neiro a 23 de abril de 19.23, e a cujo
pà4gainento foi condemnada por accor-
dão do Tribunal de Contas, de 11 . de
áltlio cio corrente anno, sob pena de ser.
feita a alienação administrativa de sua•
fiança.

Sub-directoria cio Contabilidade dá
Directoria Geral dos Correios. 20 do
outubro de 1928. - .0 sub-direcf or.
Condido Volte JunioN

111nn••n•••

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Tendo em vista 0 que consta do prci-
'cesso "Diversos - 1.718-C127", de or-
dem do Sr. director geral, ficam inti-
lautos o Sr. ,João Caetano de Menezes
e sua mulher) fiadores do ex-agente
do Correio de Rio das Pedras, hoje Os-
waldo Cruz, no Di gtricto Federal, Ade-
lino Reis de Menezes, para, no prazo do
30 dias, contados da data da presente
Intimação, recolherem aos cofres publi.
eas, a importancia de 51270, alcance ve-,
rificado no processo de tomada de con-
fas. do referido - ex-agentê, relativo aci

'perlado de 8 de maio de 1918 a 29 do
outubro de 1919, e a cujo pagamento,
bem como ao dos juros de móra, foi
.:condernnado por accordão do Tribunal
de'-Contas, de 7 de outubro do anno
...passado, sob pena de ser -feita a aliena-
ao administrativa da fiança do respon-
savel.

Sub-directoria de Contabilidade da
Directoria .Geral dos Correios, em 17
de outubro de 1928: - O sub-director,
ContlidO' Volte Junior.

11n11

'Rua df Alegria,.	 Dransio
•Reis.,

Rua Ca Alegria, 511, Arnaldo CoelhO.
Rua da Alegria, 513, Arnaldo Coelho.
atua da Alegria, 5'15, José Santa E.

Farinha.
Rua da Alegria, 5.23, , Leonina de_Sou.

za Veiga -.	 •
Rua du Alegria, 555, Nicolau S. ar-•

Valho.
Rua Ernesto de Souia, , 24, Nair Au-

gusto Milton.
Rua Ernesto de Souza, 51, Eibiana

Machado de Oliveira.	 •
Rua Ernesto de Souza, 68, J., D. Gil-

marties.
Rua »posto de Souza, 70, José Dias

do Souza Guimarães.,
Travessa Patroeinio, 97,

Marques Barbosa.
Travessa Patrocinio, 101,

Marques Barbosa.
Travessa Patrocino, 103,

Marques Barbosa. 	 , • .-
Trave,7.sa Patrocinio, 127,

Nunes Campeiros e outro.: •

Abitebral.	 „.
Travessa Patrocinio, 129,

Travessa Patrocinici, 131,
Abitebrz.l.

Rua Araripe Junior, 19, João de OH._
yeira.

Rua áraripe Junior, 11, João de Oh-

flua Araripe Junior; 7, Encarnação
Castanheira Gonçalves.

Rua Araripe Junior, 60, Francisco Fe-
unto de Oliveira Braga.. -

Senão da Expediente da Inspectoria
'de Agus e Esgotos, em 1 de novembro
do 19r".. - Meophilo Dias Ribeiro,
°bofo da secção, interino.

rdeM do Sr. inspector, 'convide
rietarios dos • predios abaixd

lados, a virem satisfazer, dentro
do prato de•quinze dias, e na thesoura-
-ria de ta repartição, ã rua do Riachue-
lo ri. 287, os debitos por que são respon-
saveis, sob pena de multas regulamen-
tares:
Maria Monteiro, rua D. Lu-

cia i. 15	 48t1083.
Standard ou Company of

Brasil, Av. Atlantica
irei) 538 ma to,	 4-8.

	 1301810

11$81,

261073

218714'

"21749

Antonio de O1iveira:1 Pinto,'
• rua Pirahy li. 6" 	  i	 191090

Custodio Leite,- rua Fernan-'
des Marinho ri. 00 	 221749

:Vicente Durante, rua Cata-42. 	
•, 

guazes il. 139	 ; • 	'' • 21$711
Germano-Michel, rua Caicd • -

• n. 404 . 	  ' •12$169
Archiminio da-Cunha -e Sou-',‘ ' •

za, rua Caicd ia. '410 .-'	 '!/ -128169

.	 .

Olavo Gomes de OliveirA, ruft,,,	;,2.,.,1$116690
Enrico Rosa da Silva, rua
- Caicó n. 271 .

- 2
D. jacintha n. 26 	 •

,	

Espolio de Carmen L.. N 	
Souza, rua Liberal° Santos -

', n. 42 .	 •	 •	 128160
Julio Floren, Estrada da Fre• • 	 ..

guezia ri.. 750	 	  111156
Nelson Couto, rua Carlos

Peixoto n. 119 . - 	 	 11$156
João Abrão Elis, .Estrada de : •

•santa, Cruz n. 333 	 ,'.0: ...',9169.
Lucia da Costa Flores, rua . ..-t..• Conselheiro Junqueira nu-
, mero 37 -• 	 	 i51;i2á

Euzebio Fortes, rua Princeza '	 ' •
'	 Isabel n. 38 . 	 	 '121076

João Luiz Gonçalves, -rua CO-1	1,2s.,169..

Jorge - Canan, rua Caudido 13e-...:,,,,,.i.1•$;.16.8
•

Amin IbraliiM,' • rua Jarina
11: 1 . . 	

. ronel Rangel n. , 22, 	 . .•	 ..18$516
•nicio ri. 1.141

.	 _
Proprietario,	 rua General

,- Argollo n. 36	 151933
Octavio Carneiro, rua Sena-
' dor Alencar' . n. • 20 	 	 1.011)6G

Miguel Campos, rua S. Chris-
tOrri0 n. 350	 261849

Francisco Lopes, rua São
• Francisco Xavier n. 7531.	 14'1777

-•	 .	 	

Viuva Rodolplio de Abreu 	
travessa São Vicente de
Paula n. 49 . 	 	 108.952'

City Improvernents Co., Ltd 	 ,
Praça André Rebouças nu-
mero 21 . 	 ,	 24031

Dr.. Jeronymo , C. lichen°	
rua S. • Francisco Xavier
n. 242 . 	 	 921040.

Fiorentino de Paula, rua S	
• - ChristovãO n. 575 . 	 	 288423
Pedro Moutinho dos Reis,

rua S. Christovão n. 505.	 151865
Proprietario,' rua S. Cle-

mente n. 117 . 	 •	 691592
Francisco José Oliveira, rua

•furnaytá n. 156 . 	 	 2713GG.
•Dr. Alfredo Chaves, rua Vo-

	

- Juntados da Patria n. 151	 1.14480
João Oliveira, rua M. 5. Vi- .,

cento n. 23 ... ...., . :. 	 ,'	 10289
,

Inspeetoria de Aguas e ESff0109

De ordem do Sr. inspector, convido
'os proprietarios dos predios abaixo meu.;
eionados, a virem cumprir, dentro do
prazo.da 15 dias as intimações de nu-. *meros 218 (serie B), 299 a 315
.(serie E) ç .513 a 526 (serie D), .expe-
diclas por- esta inspectoria, para coneer.
tos de ramaes internos, sob pena de mut;
tas regulamentares:

Rua General Clarindo, 192, Francisc4
fàfachado CurVello.

Rua General Clarindo, 223, João Pa-
'checo.

flua General Clarindo, 202-A, Walde-
Mar Pereira de Souza Caldas.

Rua General Clarindo, 86, José da.
Rocha Freitas.

Rua General Clar'indo, 181, Maria Rosa.
Neiva Bandeira.

Rua da Alegria[373, José Elias "Abl
'Akjle.

Rua da Alegria, 375., José Dias AIAAkile.

o

Januario

Januarici

Januario• ,
Francisco

Mauricio

Mauricid

De
OS pro
meneio

	

,	 José d'Avila de Freitas; -rua.Rua da Alegria, C•41-, 505,., José Joa	 Guajuvira n. 14	 '  •	 .

	

quim Affdnso 11anios.. :;r	1, •	 Antonio Henrique 'do! Nasci-
flua ch:. Alegria, C-I, '507, Dransid l: " ; mento, rua Namour	 8 	 21$714'

eis.



Manoel . Ferreira . • Sampaio,
das Neves n. 31

Companhia. Jardim Botanico,
rua Bento -Lisbôa n. 100..

Proprietario, rua Sampaio
Vianna n. 19, casa VIII..

Fernando •ie Sampaio Vian-
na, rua Valparaizo o. 20.

Light and Power, rua Soares
Cabral a. 3 . • . 	

Proprietario, travessa Agra
Filho n. 56 . 	

PrOprietario, rua Barão de
Petropolis n. 581 . 	

Proprietario, rua Petropolis
n. 115 . 	

Companhia jardim Botanico,
rua Bento LisbOa. as. 94 e
90 .• .	 	

Carlos, rua Santo Amaro nu-
mero 29, casa VII

Light and Power Co. Ltd.,
.rua conde Lage (canto de
Taylor)

Bulina .Layalla, rua Aguiaf
n. 30 . . 	

Belmira do' Alnleida, rua Dr.
Rego Lopes n. 46 	

-Proprietario, rua	 Azevedo
Lima n. .114 . 	

José Ferreira da Silva, rua
Falloti n. 20

•Proprielario,	 rua Senador
Corrêa n. 42

Companhia Jardim Botanico,
rua Bento Lishrm n.

Mario Nacinovie, rua - Guay-
curtis n. 61

Irmandade da Conceição Ga-
vea, rua Marquez de São
Vicente ' sem ,numero

Companhia .' Uoriii-a-:rciar de
• Viajantes, rua -S. •João Ba-

ptista n. 20
Proprietapio,---ma -Visconde

dc Pirajá n. 239 . 	

José R. Moura, rua Guate-
,., :mala ii. .159 . 	 ' • 
Oscar Corrêa Monteiro, rua

Itaqui n. '100 .. .._,......
-Fddinand Laboriarre,facici-'•••
• ra . João Homem ri.
J'irs	 ix e ra San L'Alirth	 •

Affonso Cavalcante n. '197 -
.1(145 Joaqhiin

Sampaio, rua Senador Eiw' r -
.	 ...

Laura de Jesus „Rodrigues/
rilaSorariel • PCdro Al'es'
n. 9

Izid	 4014,---.:SantOs
rua Benedjdo.u..11yppolito

.....
Manoel R. Faria, rua • da

• Gambira-	 . .
Rornão Lourenço	 Campos,

rua Julio do Carmo n. 226
Luiz Ayr" , rua Sampaio

Feèraz n.• 56
• Proprietariii,- rua do Bispo

98425	 n. 157 . •
Francisco --Slendes Martins,

68391	 rua Azevedo Lima u. 45 	
Benjamin 'de Oliveira Filho,

•68391	 rua Guanabara n:	 .
Couto e Silva, rua COsme

178270	 Velho n. 206 . 	
Light and Power, rua Soares

Cabral n. 3 . 	

.0"	

• 1aul Camargo,- AV. .
•• tira n. 766 „`	 '108852.

: 13-roprietarin, . rua • Visconde— ;•
de Pirajá n. 511 . 	 : G r ' : . 218305

Afaria Antonio da th ,ina; rua
'Temporal,1.0:-;1382•1

Antonio da S. -O.'	 Vellos'én 't •• 3
rua (Jurupn.. , •125 •	 . ".. 108315

. Comp. Brasileira .; de

• n. 12 *.	 .	 	 -,' 268375'
- Comp. Tmmobiliári a Komo,•

.rua IV n.	 • !.
268406'

Comp. Immobillaria Kosinos-; , ', • --,,.
: roa IV, n. .33	 . .	 .	 2C38•106•-•

Comp. Immobiliaria-NosmOs, 	 .
rua IV 11.	 -288402

Comp. Immobiliaria Kosmos, 	 .
-rua IV n. 25.	 .... • .	 28$483

Calmo. Lomobiliaria Kosmos,
riia IV n... 49-- 	 • 	 288.502

Comp. Iinmobiliaria Kosmos,
rua IV o. II. •.*)

Jo g o!, Joaquim Manos, Praça
• ;nous n. 6 	  -
Emiliana ,Pimentel de Souza.

• ' • roa •Nlaria tn.cIrigue tL 38-.
.F.lorencht• • •nfoiiio Teixei,

ra, rua do' Prego n.
Leopoldiula. Augusta da Silva,'

•-• ráa Iraceura A-. 170
Gaslão Peixoto' rua Sabaulna

31

	

Coiup. Bvasileira de 'Ter-	
98515

n
. ' -•

rumos, • rtnr "L"- il. • 181
• ?Nmini	 • 98915

Brasileil-a de	 Ter- •,
'rroas, ;i.Rta,.;"51" n. • 137
„Penha . . 	 	 .9.8915

• Cai•tos Ferreira ila Silva, rua
Vasconeellos•-

n. 9	 78773
-",#;'tAbionio ‘1)•into•;.. Estrada	 VI-

Geral o. 238 .
Thoinaz de. Oliveira.

• :ii•;:tia Latino'	 n. 52.	 113179
Francisco"' FrPnandes	 d a
4Clunha, rua -lionorio Bica-
calho á: 1, casa 11 	 • • •	 168203

-? ;-"/Iltrn-kulo de Malhos, rua
mosa do Zumby n. 20 	 	 13880u

....•Pi,ekblo 'de Malhos Ferreira,
'rua da. Olaria n.	 .13$800

Maollado de Carvalho,
Estrada Marechal Rangel

.•/,gt•i).: 785 .	 ' 208815
Comp. Brasileira de Ter-

-, rorios, Caminho Maria Au-
gú 11. O 198800

Jorgr Tedesco & Comp.. Es, 
•)..;u2•1.rada do Areal n. 739 	 	 • 278871

Gabriel %acharias, roa Para-
Tinos n. 134 . 	 •	  • - 78169

T,indomblaid, rua
n. 111 — Penha 	 98915

Ambrosio Manoel Fernandes, 
:rua  das Turquezas il. 50 	

Maria da Soledade, Estrada
Ociaviano• n. 123 .

-Joaquim Rodrigues, rua Bei...
nardo de Figueiredo n. • .1.

-.-Foneisco X. P. de :5Inrars,
Av. flO.ST Denrocraticos, nu-

' mero 1.509 . 	

	

Pret'ira 	 Seguindo;
rua Coronel, Soares n 21.

' ,-;11ftnerrel Josul Maria; Pifai* . do
Galeão n 202

.-E1pidin. Tavares- da .Silva,' rua
Uregorio de Manos n. 35.

No'nbro 1e 19h+

e.. ir:	 ' t	 .	 .
• Julio Ferreira Vianna.

7$808	 , Varquez-- de • Abrantes
mero 75 . .

. 148737-.. Companhia do Gaz, -rua da
u, ' i. .	 ...... Passagern,ns. 79, 83, 85, 91,

''':•¡.4$5,57. • 1 -93 e 99' .	 	  ,

k2.2$017. - , •Copricabana n. 960 . •....	 -3:91:2:
-,Baulino Tinoco, rua N. 5. de•

--_	 : •J):ei.,xolo (k, Comp., rua N. S..	 •
..-.,.:.;- 	 • , de Copacabana n. 1.034 ..	 228630
• .ps ,,87,„. ',.Barradas (procurador),, 	 rua	 • .

..•	 •	 - -•''`Vitiva• Lacerda n. 17 .... 	 ,258557••	 ,.;	 ,	 , 
Secção de Expediente da Inspectoria

41C • Aguas e Esgotos; eir: 29 de outubro
1928. — T lornphilo iNtf,ç jii?ftdro,

• ichefe da secção, interina
1,48243

ordrin do Sr. inspector.' CO1lVid0
108511 o proprietarios dos ',relhos abaixo men-

"cioiladoe., a virem satisfazer, dentro • do
• 'praZo de quinze dias . e na thesouraria
-desta repartição, á rua Riachuelo. 287,

58510 lis liehitOS pOr gIIV são responsaveis, 1:04.0

pena de milhas regulamentares.
Pi.oprie n kurio; rua I). Eliza, 67, réis

148783.
rim Universidade, 13,

ProPrielario, 'rua Araujos... 101, .rklis

1"ti81);rietario, rua Ar-	 Pr01	 aujos, 81•,; . reis
218068.
• .-proprietario, rua	 Universidade; •24

Proprietario, rua Santa Sopt,p
12$9.5

Proprielario, travessa. Affonsor 	 I-éis
138611.

Proprie!ario, rua. ' Zulinirk,
20911.	 •

-Manoel Cordoniz, rua . Ferr0-444C1rOliOs,
1 88, 168220. • --	 •	 • -..11.44imu..;m.1,,

José Dantangelo, ,rua
238170.-	 _	 ;.-?.çA.	 ••

	

"•• ••̀ ..fr	 ,•1L#
easlorhu das elnigas B' istos

ta '•; o rull ia. 2i. 1588.10.
. Julio Cezar Lett.tabaClua-.-ItNuei_
-ras, ao-A. n ,--o a 1:Vo

•• Dr. Leão Caçadunt.;S•Uti'4al!as4a';52 '338820.
548222	 Ernani Nunes, rua Batnbuliy,- 27, r, n is

10965.
8$151 -João, nodriguit.tá".itiliatubOitWiPliirrira

Silva, '13, 118620.

188Ililario TaVares, • 5•ut - -rer,Ora.. 16111,i's-.1 -5$6 lã 	 t;_j, /1	 .n 	 ..4.1 s .	 P

f?
•

,	
'

	

• - - Secção de.• E.Pledierlj,d' i) .‘ti, Vi'..0,...61 n51ria6857"/	 de -Aguas i.:1-.:sguirl.‘1.,..eiri ;',41	 ,'41/ (..,..).1-4-:„ ..1:11." .de . -1928. ..,.. ',1!.0).Pir./(6 • mas 	 xkLyri 'f.,238824- chére de' ,:.4:i,:ii.;- inspgtho,..„-
...

68574	 -	 .S.-!..!...7 • ‘ '1;,7!,.i.:. n :: "i '' .-	 .

+.. • , De ordem do' Sr:" ip;•-Nettii, - '':•úo'nviulo
98796 os proprietarios doi • firkiffios • abaixo

mencionados o_*-.\-Iren.) cumprir, 'llentro
118026 do prazo de quilo-ir dias, as intimações

de os. 200 a 213 . ‘sie .B„ 292 a' 352
28$283	 (série "), '5 1 0. ` a• . f?. :' (.4'.1e•.1)):' 630 .a

616 (série 1-');- -. 353"ze 36'.2 • (série G .',	 o
643 -a 655 (sériuri-l-lrá,i.:expalidas por. esta
inspretoria. para concertos de ratunie.
internos, so/i pena dç ,multuis regula-
nientareS: '	 ,00•ui.tç. n 	 ,,,,,,,,..

868669	 Rua 4.1eneral Clarindo.ri,„102 José Dias
de Pinho i , "out-rns: i i." '1— '	 ...., ,A,-

Rua General Cla-rindog,.,17, José 41. til-
1458719 titives.	 .	 ..si

.Á
Rua General Clarindo n. 25, Antonio

1G$408168408 Suuza.

194;310

48512

/08405

78859

938776

•-• 98515
•'

". 208700

78118

134-A irrr-nrinetrir
1 •

rua

11U-
9851!:

158-i07

88355

58510

14$031,

258755

168403

78023

28123_

68574

68574

• 98900

17893S

48481

88151

Proprieturio,
855.

61574



• .itua Valencia
Ferreira.

Ruia Valença
¡Vasconeellos.

Rua Valeria
4.

a. ,18,. Manoel Domingos

n. 41, Anna Carvalho C.

ri. 32, Antonio

2:1988	 Quinta-relva 8 •
• -
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•
8. 1 11 11 ;Olá _Oue-..._4422,), (IQ  Chichorrn .13.5_18L

.1-tua dcu	

• ..
Chichorron.- D. 22, ..Barb4,

Monteiro' I,i ariemberg, 	 ,	 •
.Rua do , C,hichorro n..32, Joi76

'fina ''41á 'dfieliõrre".1i.'j11,"José
n,,,r;rejr.a, -	 •	 •	 -	 -

;Roa 4)” Chieborro e.. 38, Daralagtis:
Alsres	 .	 .•

Rua do C1uichorro y n. , 11, Abilio Car:.
ela. 1 ,

ih	 •• Roa do Ctl e or .° n	 Aldlio
eia. .	 .

Mira do Chichorrn - n M••••'.50, subrad'i
Sylvio	 urrado • da„SilVa ."(; outros.

Ilna kÇ Claieborro	 50, •̀.:zylvio An-
tonio da Silva. e outros. -

Rua do Cliichorn; ii .!52. João 'Manoel
Rodrigues-Reis.

Rua General C.aldwell ,a. 233, Josó
.

'Rua General Calrlwell a. 239,. Celeste:
Ribeiro Alves Aleira.	 .

Éltim General Caldiven n. 213,, Maria
Soai •es de Azevedo.

Rua dos Cajueiros a. •79, Manoel Pia-.
fo de Saiuzn

Rua dos C,ajneiros a,. ••,5•7. AWonio
Torres.

Rua dos Cajueiros n. 5, Dr. José
M. norueR da Paiva.

fina dog Cajueiros a. 53, Dr, ,José
5I. Gonies de Paiva.	 •

itua (los Cajueiros	 a.	 51. easit•.I.I,
Francisco Jona W.

noa dos Cajueiros 11 . Si, ,,easa
Jos ...". 51, Nogueira e outro.

lura dos Cajueiros ii.51, faSa
José '51. Noglielra e outro. 	 •

Rua dos Cajueiros a, 51, èdszi:
José 51. Nogueira e outro, 	 •

Rua dos Cajueiros n. 51, ca s a -XVI, •
José 51. Nogueira e outro. •

.11.na dos Cajueiros ri. 51. çasa, xyur, .
José 51. Nogueira e outro. 	 •

Secção de "Expediente da inspectoria
de Aguas e Esgotos, em 6 de novembro
de 11028. — Theophilo Dias Ribeiro.'
chefe de serção, interino.

•

•4ua Oeneral Clarindo n.	 .5.n.Lunio
SOW/.11.

ROIA io -nerat Clarindo .a., 33, .1iitoitio,
Irai costa Ferreira .

Rua do Caltcte n. 148, 1 .1usenio 31a1r,
iwz Pereira.

noa do Cat.tele n. 122. casa BI, Paykla
Ta\ aves da Silva,

nua do C.attete n.	 X11,
'..•• Barcos Rani:ilha ortigas.

nua do Caltele n. 172. C:ilidida
de Oliveira Bonança.
na do Cattete n. 182, Dr. Albertó dr•

nua	 Cattete	 19t4. .Franklia e . oir-

nua ilu t:attete a. 200. Frailklin e oir-
'Jos.

Run (to Cal lei, » a-. 214. casa VIII. Ma-
ria :11agda1ena e Outros.	 •

nua do Cattete 11. 211, casa XXI.
Ivontie S. 51enCes.	 ,•

nua do Canele n. 214. casa XXII,
Evottne S. "Merwes.

Rua do Cattete n. 2t1. casa XXIII,
honra, S. iiterVes.

Rua dt, Catiete a. 211. casa XXVIII,
ffinic, S. NItuaes.
nua do Catioie a. 211,

rvenne s. •Ntenes.
;noa	 (to	 Cal late a. 21.1.

tv(111111 5. Mtooles.
noa do Cultrte n. 213,

ivonne S. Mennes.
Rua do Cattete n. 211.

Maria 51agdatena e outros.
Roa

Maria
11111

lana.
Rua

reira.
Roa

reira.
noa Valença n. 9, José Antonio Fer-

nand,•s. onimariles,
raia Valença n. 11, José Antonio Fel'.

naodes nuiniarães.
nua Valeriça n. 15, Ignez de Castro.
Ima Valença n. 21, 'Manoel José "m-

io...,
Valença n. 25, Mathilde Soares

Zhiat•le,
Ima Valer/ta n. 27, 'Maria Amelia G.:

.Lagrl..n.
Rua .Valença
Rua l'alerrça

vaz.
Rua Valença n. 39, Jor.•é

liandes Guimarães..
nria "Valença

xeira.
Rua "Valemo

Carrilho.
áltia Valenca a. •5, Francisca Ma.

riana AVila Tavares.
Rua Valenca n. 51, João Alves de Ma.,

galhães.
flua Valença n. 53, Ernesto Barbosa.

1 Rua Valenca a. 57, Antonia...Rodri.'
çoes F. Torres.	 -
, Rau Valencia n. 59, José M. Filho..	 -

Rua Valença a. 52, Vicente Stodeira.,
. Rua Valenca a. 50, Veríssimo Fer»an.
"cies dos Santos Junior.

ITCirtt	 -	 • • •
Rua do Canele a.	 Alexandre 1,.•

Oliveira.	 •

Rua do Cai lei a n.	 joaquim Ai-.
-yes Ribeiro.

titia Vii;ença n. 20. Deolinda Augusta
Itiheiro Magalhães.

Rua Va . enca ii. 16, Carmela da Na ia
Rua Yvlonija a. 10, Mareio Ferreira

M ira lida	 .
Rua Cl;ithorro n. 6.. Agostinho . An.

nua Chichorro n. O,- Antonio de An.
gc/o.

Rua Chieliorro ri. 12, -Antonio
gelo.

'Feda Ferreira Ponte s ri. 71,
Armanda de Aguiar.

Rua Ferreira Pontes
Pureza" Castanha.

(Rua Ferreira Pontos
Oliveira Borges.

Rua General Caldwell n. 277, Ciclo
Portelta.

Rua (1 nem) r.aldwell ri. 81, Antonio
Francist .r5 da Conceição e outros..

Rua C enema! Caldwell a. 225, Luiza
Moreira.

Rua Oeneral Ca/dwen n. 229, Fran-
cisco Bento de Oliveira.

Rua Morro da Providencia, n. 6G, casã
II, Pedro Joaquim Chrisostomo.

Rua dos Cajueiros n. 22, Anua Cor-
réa

Rua dos Cajueiros n. 31, Joaquima
Rodrigues Ferreira.

	

Rua dos. Cajueiros', n.	 'ferirá/In
José da Silva.	 . .

Rua dos Cajueiros n. 54, Antonio
Manoel F. da Silva.,	 •

Rua dos Cajueiros n. 80, José Joa.
nira Moreira.
Rua dos Cajueiros ri. 80, Palmyra

Moreira.
-,Rua dos Cajueiros a. , 88,• Jo.sephina

.dos Santos.,

Sução de expediente dalospectoda de
Aguas e Esgotos, cai 6 do novembro de.
4028. — Theophito Dias Ribeiro, chefe •
da secção, interino.

ordem do Sr. inspector, convido os
proprietarios dos predios abaixo men-
cionados, a vireifi satisfazer, dentro do
prazo de quinze dias e na thesouraria
desta repartição, á rua Riachuelo . nu-
mero 287, os debitos por que são res-
ponsaveis, sob pena de serè'or os illeSMOS
enviados li cobrança executiva:

Alfredo da StIva A. StalÉo:s), rua Com- •
Mendador Pinto a. 1•11, 278108.

É Sebastião José Ribeiro, rua Piátliy,
n. 180, 218714.

/José nOSSPI. rua Aleina a. 33, 22$759.
os)1 Alves da 1tosa, rua Lanais. Valeu-

tinas a. 211. 24714.
1

casa XXIX,.

casa XXX,

casa XXXI t,

casa XXXV,

rki Cattete a. 211. casa XXXVII.
Mag.tal • na e OldrO.
ilu Cattete n. 216, Maria Maada.

,Vatença n. 5, Jolia Costa Fel..

•N'alença n. 7, João None:s

n. 29, .João B.. Fontes..
a. 31, Antonio Domai-

Antonio For-

n, 43, Maria Augusta

zada Quina nes.
Atua xio	 ittete . :n). 212. Equitativildos

E. 1. do I,rasil.
?lua or Cattete n. 211, Equitativa dos

'do 1iasi • .•-,	 -.()
 ••

Rua do CattcteJosé, Alyess,Car,
margo.	 •	 .•.	 ;É •.•••• I -. 1

Rira do -.alteie a. 218„)oaquiço•
Silva, Cardoso.
- Mia ila Calf ele 3,"'...,(V... 1 :i .ling 1 15 -fil r• da

Silva Cardoso,	 B1..3. 	 ;—••
•

?tua do Cattete n. 252. Joaquim da
•Silva Cardoso,

Roa . 'do Callete •	'Yracmilsi de• • Paula Sean.
Rua do - Calletea..V1Oltr i fr A.

	

""*.".i.,:kr• • 	 ,Costa.
•Rua do Cattete a. .286. A l doulit •iosé

.1raujo.
Ittia	 Callete ii. 302. • "51. G. 51as.

eido &	 mil.
nua do Catteb) n . 310, Cárlos Alve3.o

de An-

Marina.

n. 79, Maria

ri. 91. Robert.)

De ordem do Sr. inspector, convido-,a
proprietaria do predio n. 57 du , Campo.
de S. Christovão, Sra, Adelina Gut& a
vir cumprir, dentro do prazo de 45 diiP•:,

Una Morro da Providencia n., 100, a inth»ação de a. 712, expedida por esta
Judith Mourão de Araujo Maia.1	inspectoria, para substituição de 113,dt-o-

-Roa '!dorro da Providencia h. 22, metro, sob pena de multas regulamea.'
Guitherao A. da Silva.	 tares.

llna dos Cajueiros ia, 1(), AlidaQ
n, 41, .To..é Nunes Tei- Coe1110.

Rua dos Cajueiros a.,	 Or. Edu
-ardo Guinle.

Rua lios Cajueiros n. 10, Eugenia I.1,;
M. Maia.
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.,I .	•••	 ,"
-	 .')Itoft; il!(.. ., 	r•,.?.\

' Miguel' Gomes Oliva. rutiC , FNippe caii...	 'Francisco José de 01i)(111 •hi;1 rna !1:111.
iluso n. 35, 121160.	 ••	 ' •,•'''.'•••• n • -• ",.. -,.. may-tá n. 150, 271366.	 ii
ra 

_	 ,,••.	 ..`	 ••	 -of ; -	 c:. 
1Sau . Salva, bero d

	

ra . :Vninti'-1 alfo-,ia aut-	 Dr. Souza. laia ilar	
k

rodo I! ,...e$ 308488 T
. •,	 .11.	

I, ,.. ,

,i	
, e, ,	 •	 •••

mero 23, 19$090.- - 	 `'	 Franco Torres, rua }aduladas Gui-
Joaquim	 soCastro dos Pass,' estl-aua do nuole g-''11, 30. 15$308:• - Ld lr. +

:Macaco ii: 66'r, 21;714..	 ..'..-,..) ' 1,, ++.•	 ••.+.	 N. Clapelleti, rua Illimaytil •	a. •- • 149 i •
José Antonio da Cunha, /*uai:Maria de 381613, 1 , • ,1-	 . • - . ,	 ,• 	 0 1- ,. n 111

.,,-..	 •	 1	 .
L'Iurdes - IL-5°' 22$7̀19 ''	 ' ''' '''	 ' '	 •'''''-,	 Olympia Cardonna liamos, ruti • ,41'a Parl-.,

Sabato. :Alves tlos Santos, rua .\larbill' - szigem a.'136, 61291. -
n: 130, '218714 .' 	 • •	 Proprielario, roa 12 de • Ntain	 n.	 6,.	 ,	 •

João Manoo.d • Oliveira, estrada de Sapo-' . 1011712. f ' : ' '"1'	 -; •

nba n. 96, 28., 	 ,1 43 . :	 . , -• .-- -	 r .;.	 P	 S	 Cle	
•„	 . f i . •

	

roPridariO. rua .	 mente ;Mpei	 une-
11iimerei	

.
ndo, Barrara, es l rada - • SaPg" ..- ri 168, c-Xxx VIII: 171030.

pemba a. 92, casKi.-1,.111- e N'..-.201.13.:.	 Companhia do .(laz, rua \liguti l Porei-
Manoel Tibureio -da Silva,. rua 'Freii? ia n. 83, 201535.

Sampaio p. 88, 21171 .1.	 . • .: .	 City Improvements Co. 1.141. • rua 'Ce-
Nlanoel Ignaélo dá Silva, raa, Pinto sano Alvial 'á. 20.: 201535. - '	 •. ..

'1'elle it. 207, 201'679.	 • J .
' E. de Calçamentos dos Engau lo oros da'

Jilli0s Pordra do •S - . 13ar1"") rua 11"1:- da Prefeitura; dia Bulhões ' de CarValtio
da do Mano H. 100, 331820. ., ..	 . .•	 as. 173 e 98, , 211310.•

	

Feraandes Marques dos Santo:s. rua	 E. E. Enipreitairos da Prefeitara, rua,
Arailx a. 81, casas 1, II e	 Ianema as. 92, 96 o 98, 411212- t.13. 238120.	 .	 •

	

Jcéle.)..' Franeisço 'tla Cru, rua José, 'Vi- 	 Companhia -do Gaz. rua 41a Passagem
cento 11. 12: 91780.	 •	 •- as. 47, 51. 53 e 49. 361440. 	 .	 - •

• Antonio , Martins Ilusa, rua Senador	 NVolff lçailischevitz, 	 rua Paysan,lif
Nalnico a. 172, 161910.	 11. 152, 401926.

1)1A11104 OF1I()1,N .Ntiveis IX++ lie r!)?. :.+;	 2:0189
•

nador .Antooio Ct ilo o. 30.-52$768..
Antonio Corriia Pinto.. rua Conluiam-

dieta Coimbra n. . 55, 161399.	 .
Anua Masulto, rua Ga truPá n.

1117 ti.	 •
Joaquim FerIP ira da -Moita. rua Ma-

iiihal Jardim n. 66A, 171710.
José_Goocalve,: Soa reS, • rua; dos Topa..

zio.sr a. 26, 198889. . .	 .
Iracema do (.:arino Valente, rua Por-

tugal a. 15, 128605 .
_ João Francisco Peres Garcia. rua..-1.0.-

bo Junior ii. 215, 78706.
.	 Ignacio llodniqites, •rna Fran-

cisco Emi"es a. 133, 211911. 	 .
. Virginia Pinto 41onies. • rua Barão de

Mesquila n. 831, 61-198.	 .•• • ••
:José Augusto da Silva; rua Barno

Colegioe n. 72, 331130.	 • •	 •
Alitonio Gomes da Silva. rua 18 de

Outubro ii. 0, 4 • 11 ,a 11. 18s985.
Maria Amelia de Mello. .rua Gregodo

Neves ii. 36. 111878.	 -
JOão Pinto rio smiza. rua•Rouza Cruz

n, 31. :'Z151431.
Joaquim Ifenritlup Cgulinlio. rua n,ua-

xiini+ n. 22, 3M5015 .
J. A. T.amounier .1unior, rua Ti. Ati-

na a. 9, 101805.
Atirelio	 Piteira Lima. rua 1)11 -

vier n.	 9k515.
\laria F. F. Severinri • 'Duarte, roa

Ilermenegilda ri. 13, 718(35'5.
Lyilia M. ,je Jesus_ rua 	 nsg,a1

n.	 78.. 275858.	 •	 •	 :•	 •
Accasin Cardoso de Carvalho. roa'

. Mundo Nov,, li. 29)3, 13311.
Elsa Vaz. rua S. 1 ' 1 , 11 . 1., 11 .1i.	 ii. 116.

116$-179.

4riSt ()Vala	 Augusto Carneiro.
Torres 1101414911 n. 292-.1. 108.910.

Luiz Garcia Coelho, rua..khitio n..27,
488319).	 ••

'Ludishiti Dias da Cunha, rua	 Fran-
cisco Navier a. 601-A. 978290.

Proprietario travessa Possuiu n.
131218.	 ,

Joãit, San Migual, estrada do Norte au-
lacro 288, 31834:

ana . )ernandes Cavé, Caininho	 do-
Itaraté n. 9. 131609.

Maria Vernandas Josi). avenida dos
Denio-cratieos n..1.137. 08864.

	

Antonio Cantolia, rua .1ntonjo 	 Itego
138, 6/227.

Eugenio Lyia da Silva, rua I). Isabel
:1.220; 61220.

Laocadio Teixo'ira da Cunha, estrada
do Q{,daviano il. 120: 81192.

1..ãozat.-•and Power Company 1,141..
learla d.iraiz de Plana x Plinio da Oliveira.
111990.	 •

Francisco Gonçalves Boaventura. es-
trada Braz de Mima ii.310, c/1V, 21725.

'Arderien Pinfo de Azevedo, rua .111\e-
nal: G'ilano	 101784.•

.Alberlo dos Santos. rua Philtii»ena
1'11111.C,S	 . 69, 91175.

..1msé .Vogusto, rua Philionena Nunes
n,, 111, 6$813.

!lernarilino, rua liarreirlis
roero 278, 51935.

,,Guillicrinina S. Fi róf 's de
.Aureliatio Lessa n. 45, 2$3811.

Vramodino Casar dos Santos, rua. Pa-
ranapanema a. 87, 6$12a.

Luiz Adolpho, rua Pa l'all a panewia nn-
mero 43, 311743. •

Claudio Maria Ribeiro. dia N4 ngueira
da flatin n. 13, 171462.

'1,ulza Souza Vallino, rua S. Luiz Goa-
ziigit n. 243, 51777.

Acadenlia Brasileira de Lettras, rua
yheophilo ()Boni a, 65, 1985.15.-

Francisco Almeida dos santos. rua
Conselheiro %acharias n. 73. 221917.

João Evangelisla V. Vianna, rua Frei
Caneca n. 198, 171077.	 -

Zelu' Simão e Irmão, rua Coronel Pe-
dro AIVCS n. 12, 211342.

Adhamar de. 'Faria. rua.hiachuelo
mero 243, 191927.	 •

Elisa Ramos da Silva Bernardes, rua
tle SaarAnna n. 51, 501643..

Proprietario, • rua 12au!a Muitos nu-
mero 121, 151515.

Proprietario, "na General Argollo nu-
mero 30, 15)033..

Proprietatio, travessa
101010.

Propriatario. rua Pereira
»ler° 41 81225.

PI oprietario.	 rua.
Endre n. 16, 81225.

cr-op nrdl i fi • do (Jaz, rua dos A.rtistas
n. , 31, 431310.

Proprietario, rua Figueira n. 1, réis
4217'i2.

Proprietario, rua Souza Frauco nume-
ro 1.33, 815-11.

Proprietario, rua-Jorge Itudge a. 122,
188;97.

Proprietario, rua Jorge Iludga n. 12.1,
208008.

Proprielario. rua Dr. Silva Pinto nu-
2-1, 121171.

Proprietario, rua 1). /admira n. 78,
351712.

Proprielario, rua raiversidade n. 103,
151413.

Companhia. do Giz, rim Netto Teixei-
ra n. 29, 151552. ••

Proprietariot rua Maxwell n. 271, réis
038554.

Propridario, rua Silva Guimarães nu-
mero 52 A. 51695.

Manoel_ josé da Silva Vieira. èstrada
Porto Velho de Irajá ai. 360. 101203.

David Corréa de Mello, estrada do
Quitungo n. 35, 128739.

Alipio Silva. estrada do Areal 111111i-o-.

ro 160, casas 1. H, 111 e IN', 151607.
Joanna Maria de Camargo, rua Cana-

dá a. 161 A. CaA18 1 e 11, 10$850.
Vivente Alvaro da Silva, estrada do

Norl e - n . 129, 91555 .

Jorge Bamos Patersen, rua •Comm(n-
dado'. Bastos us. 91, 96 e 08, 31100.1.

má Rolini, ,rua "J" n. 159 (Penha),
88399.

Francisco de Pinna. jita Lobo Junior.
3113, 71565:

Manoel Silva Freitas, rúa Tury-Assii.
28, 101105.

Joaquim Leandro da Motta: rua Se-

011-

rua	 Adelaide Rislon \V. Simonetta, rua
Paysanda n. 150, 19887G.

Carneiro Pereira, rua Arnaldo Quita-
tolhi n. 92, 71051.

Parei° 11. 38,

Nunes nu-
_

Senador

• • • IElisa \leo Is de O. Ca:stro. rua Dtivi-•
vier 41. 56,

Secção do Expe41 iate • da - lInspeet. iria '
'le Agua,: e .F.,sgote.,.. em 6 .tie novembro
de 1928. -- Theophilo- Dia.c Ribeiro.
chefe da •s •ci:ão. iaterino. •

IIINISTElti O D.% .11 *ÇT111 k C NEei:
GOCIOS INTIM -008ES	 I

)11	 IDirectoria tia 'ts.',( i•
•

De urdam do Sr. ministro da Justiça'
laço publico que, iwsta Dít retoría', serão
receb•idas lio dia 9 de noVenibro proxim4Y,'
ás 11 Imra.s. prope*slas
to, durante o atino de )1929. a: reparti-,
ÇÕOS tiPplidente,: o11`te ..ministerio, ex-
cepto a Policia Militar do District° Fe-
deral, o Cotv• da Bombeiros. os 1)epar-
lamento •,• Nacionaes Ensino' da Saude
Publica e a A,ssistencla ' 110!'Pl ta lar 110
rIrasil. (los artigos y oustande,z 'dos grt.i.=
pos: 1 — carne fresca; 2 —.2ener4)s
padaria; 3 — avos frotas:,
lenha e carsão'vegéiall 5 ---.-!rtifé• 6 —
leito de N'acca : 7 — generosalimenticios;
8 — flimos• >1;r1Igii's .paca fumantes;
O — camas, colaiõegiks artigos de rol.
eboaria; 10 — 1,1M-cia Á; -VI — gazolina' e •
kerozene,	 — d5"ritina'es pára labortr-:
lodos. de coaf.)rin-idade c1- 	 2011d iCije4
do edital Oe -17 de Oiltubro-corrente,
blicado a fi. -22,.829	 segginte::,	 do'
Diario Officio( .143-18 do mesrao inc-,.

-Directoria da COnlabilidade:-18 de ou- _
tubi de 1928. — Pereira Junior, duo-
ator geral.	 •
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De ordem do Sr. ministro da Jugtiça,-fou5v-p-ublWo-oltio
u"sta directoria, serão recebidas nu. dia 22 do proxinei nooz

no%enibro, ás 14 In.ras, propostas para o forneeho onto, du-
rani. e 0 two xillio tultIC de 1929, aS repartições dependentes
oeste ministerio, excepto a Policia Militar do DistActo Fe
decai, o Corpo ae Bombeiras. os Departamentos Nae reemp,e do
Ensino e da Satiole Publica e Assistencia Hospitalar ( 1 1; .brasir,
dos artigos constantes dos grupos 13 - Fazetidas. armari-
nho o . confecções; 14 - Uniformes; 15 - Objectes de expe-
dinete; 16	 Material e objectes de electricidade; 17 - lan-
ea cporcellanas; 18 - 'fintas, NCI'11iLCS	 artigos para pia-
/nitra; 19 - Lubrificantes, estopas e artigos rong 'l(erC:n ,

21. ) - Ferragens e artigos de ferragistas; de contormidade
(mil as. condições do edital de 25 de outubro coro . ,nb', 1)11-
blicade á fls. 23.228 e seguintes do Diario Officinr, de 26 do
mesmo MCZ. observadas. porém, as rectificações cone :antes da
relcrãe quo a este acompanha.

Directoria da Cmitabiliobale. 30 de outubro de 1928. .-
- Pereira In»ior, director gerai. •

As relacões dos grupos a que se refere o edital oh , 2:-) de
outubro corrente, publicadas no - Diariv Official. iii tG do
mesmo mez, ficam assim rectificadas:

Grupo 13 - Fazendas. armarinho e conferrões
11. Atoalhado de linho locanco. 	 1,60 de

largo, metro	 1	 18$000
49, Colchas de côr, d 1,50 x 1,90, uma.... 	 2	 12$800

Nota - Os artigos serão de primeira qualidado. de aco,
vo'o rdo COTO .0 mostruario existentes nesta directoria,

"-•	 Cropo 16 ----- :\-.1-ate.rial e objectes de electricidade

223.	 faca, gratule. uma 	
Lanopinta de luz solar de 75 %vali, uma

7.‘ota	 lampada.; s0r5o• do primeira qualidade, das
marcas (iscam. Tiingsram,. Philipps ou Edson,

\ Orlip,-) 19 - "Lubrificantes, estopa ,: o artigos
congeneres

, p:',, Indiealiores de uivei. desde 10 x 1/2
até 29 x 1 pollegadas, um 	 	 1	 $200

116. Oiro de coolza, kilo 	 	 100	 1380
119. 111..doloomás para cadernaes, unia 	 	 .,

	

4	 815.100
,

CrupO 20 - 1.'erragens e ar g iew de çepragLsta4

1M). Forcado de aço. uni 	 	 2	 2$900
1

•

 ,joudão redondo oo miado-mulo, bastardo,
de` 1/2 -, um 	 	 32	 14:900

112. Machado "4 lreaVes - .	 UM.-	 16`	 8$900
ltarra de ferro sueco, de 3/4 -x 1/8",

uma	 1	 8$000

• l\laçaimeta ole melai. roi» espe11).. moa.	 • ,1	 11$000
'	 Parafuso	 aço, cabeça sextavadom,

'POITJ1. rosca ingleza, de 8 x 120.
um
	

t-.1)0

1	 9,000
.2 •	 grão()

CONCURRENCIA.

Rectificação do grupo 15 - Objectai
de expediente.	 •

1)e ordem do Sr. ministro oia
faço publico que o art. 375. "Vítulos
eleitotaes, em talões de 100 folhas. papel
doo linho, de que trata a relação que
acompanhou o edital de 25, publicado no
Diário Offirial, de 26 de outol.t . : 1 cOr-
rente, fira assim rectificado:	 •

37.1. Tantos eleitoraos, tIa T' II fui tia.
tino.	 1$1iiti.

Direeforia da Contabilidade. em 31 de
outubro de 1928. - Perrira I n i-
roefor geral.

•,n•n•••%

Assisteneia Hospitalar cio Brasil

terrxr, n1. coxo:uniu:Net:\ oxn. n coNsTmoc-
»E 1.7M PAVILHÃO or ISol..1.11ENTO

E In; .m,)I,Is'nAs INFECCIOSAS ENI .-- TElt-

ISENDS DO ilOSPITM, $ÃO PDA\CISCo !Or.
ASSIS (PS-GERAL DE AS5IS1ENC1A...

1:lialna-se a attenção dos interessados
para o edital de conctiereneia publicado

paginas as. -23.:336 a 23.338. n .10
Offietal; de sol/doado, ::; do tal a-

bro dr 1928. •
Assistencia Hospitalar do Itra,iI. 39 do

o,. ¡dobro ole 1928..- .1rinee miei de rir/Ta-
lim, assistente de engonharia.

Instittúo Nacional de Musica

EXAMES DE PROMOG...i.0 E FINAF:S

De ordem do Sr. director. faço pu-
blico. para conhecimento dos inf,,r,,,,.ga-
saos. onoe, de 1 a 10 do proximo lowz de
novembro. das 10 ás 15 horas. estará,
•oboorla »a secretaria deste i»stitodo a in-
scripção para os exaxm o s do promoção
O rimos dos diversos cursos.

A laxa é de I(”.: por disciplina.
1 usl it til o Nacional de Musica. 27 de

olocutoroo de" 1928.	 I) secretarie, A.

Escola l'obleclinica da UnicerNi-
11,ide do tilo de Janeiro

ut:Itcso DE eIrtmic.s 3.s1.3S11itm,

Faço i.ib1it, pura venlici . imemile ol
ias, que o Conselho do Pra-

Sessoies. elmo sessão realizada a 30 do
to, • arço ' to earrenio ano. ololiberou moo
.,os ttieses a serem imreseimnias pelos
alou/mos II anno do especialização e a
mie se io . tere ol" artigo 15 du'regiinellty

podelll contei.. co tim aliPensor:,
opmarsqirer trabalhos sobro a, maternos
pmefessadas no curso que hajam sido
ealizalles mocIns aluamos, seoldo faculta-

lixa urg uizão sobre %os mesmos iaor
ercasião ola prexa oram do exae, do roo_
ferido "'mono de especializzoção C que as
lo;lool das lbeses devem ser apresentadas
cloo tri o s exemplares no 7nininw,iioopt.25...

dartylOgrajjilltrin.4.
O prrizol para entrega das Illese ,s ter-

Mina a 111 de dezembro proi'icno. --
àrlinth, Sanais. secretario ' to roirso,

.D.••••n•

11a-ilida& de Engenharia
do X'arana

"De /•,,WeUrtio C0111 e it7t0 imolem
16.782 A, de 13 de janeiro do . 1925. e
com regimento interno da Escala Poolv-
leclinio.a da Universidade de Itio de Ja-

, , neirosPaço publico.para eoatheeimentrodos
interessados, que 'se achou abertas, na

• Secretaria dio Faculdade. durante o

prazo do seis in ezes. a eoontar da data
deste edital, isto é, att% o dia lp dr n(i-
vembr) do corrente , aniwo, ás 3 horas da
tarde, as inscripções aos cooneugsv, 'Iara
provimento das seguintes cadeiras:, V -
Topog, •apli ja, construeçoik., ils iliontios tb-
pag-raphicag e legislai:ato de terras; 5.11-

cologia economica e neo,:ões de metal-
hirgia: 'Mecanica applietela ás
tomaclitioas, einematica e dynandea appli-
caohis e therinodyn.ainic.a • Taes .coneur-
sos serão effeetuados h conformidade
com o referido decreto n. IG.182 A, de,

13 de janeiro de 1925, e como o Rugi-
mente Interino da .E zeolta Pollyterlonica
1 niversidade do Itio de	 só po-
dendo a eitos concorrer para os logareS
oir carbedra.ico: a; os docentes iiVres da
cadeira vaga; bi os professreg eatto .c-
' trafico.; e substilimtos de outras eadeiras:
e; (IS 1104'f'IliC5 livres, professores calhe-
dratiros PSCOIZIS
effiei n ICS ou PMIIPIll'a l la s : ti! o III'OriSSi0-
Dai dip)omado qne prove ler idade mfe-
rii,) . a quarenta, ;mimos c juslif ique vont
titulas e trabalhos tio valor, a sua in-
seripcão no eonrtirso, a juizo da Cungre-
gacilo, O candidato ao comem:st) deverá,
exhibir caderneta o.to o reservista. ou, velo
menos, cer:ificalle de alistamento, si ji-
v. s r 111011()s.de	 ea:iernela de
identidado folliti corrida. As provas
do concurso para cada toma das cadeiras
constarão: lel di. apresenlarlio de dua%
thes p s sobre a nialoria	 (VI(' effilStI,
1‘,1;9`in'Sl.")e 1.1a defesa permito., a congro.-
•,:ração:	 • uma prova priWen sobre IIS-
SOO • plO S011í sIDio errasi5o; o) 11111a

Isrova oral de caracter otiotax• ti; •11, obiraide
rincoonfa minutes. com ponto .sorteadi%
como vinte e quatro horas iont,ocerIca-
eia, dente(' os iti ` 111118 11:^(a.npprivada
pobi congregakAo. Pus (Inas Meses, ‘liv

;.11ilira is	 acime	 vorerida„
lima	 e`z-eulidàle pelo
Candidath, que no 1ioal della fará o re-
r,nolo de seus trabalhos já publicado; 4%
per elhe jimIgnoioS oie rabo . : a outra será,
sobre assoomplo sorteado entre dez roori».
tos l o,..eofloiolos pela vongregação e cont-
muno 11 tiedee,,	 011(1.0-,
siou, faço publico sono ii. il •nn ll1111. 1J(IS .:(1(.-

ieaden entre de'l lel	 e)::	 ...'..*1)))11111 is peja.

congregaçiio - ;,obre opte deli' x-ersai•
toma das 1-)7i?et...; al;rosroladas polo!, ruo-
Wi th/N .1s. pala vala radvira eto rotirttrs0.
do ;teeórdo et ,?)) a art. 13 olo referillu
derrol o il. 1$. S2 A. e com o ;irl. :-.di.
do Ileginionlo inler»o ‘la Escola
cluden da Uni'st-i'n ' li ilis Itoo de Ja-
neiro, são os segundes: Para a ..a .leira
do Topog raplt ia, COnst roo..ção ao piau-

tOpOgrapilit'aS e legislou:O-te de terras-,
O ponto a. 6 - "Apreciação geral sobro
altimetria. .kstuolo dos inelloodosIti r i-
darnent aos de nivellaniento geoineifiro •
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Policia do District° Federal

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA -
NESTE PARA A COMPRA DE REVOLVERES
" COLT", NECESSARIOS AO SERVIÇO, DU-
RANTE O ANNO DE 1928
De ordem do Sr. Dr-. Chefe de Poli-

cia, communico aos Srs. interessados
que, de acco•rdo com o art. 52 e §§ 1°.
2., 3° e 4° do 'Codigo de Contabilidade
da União serão recebidas e abertas na
quarta secção de contabilidade da secre-
taria de . Policia do District° Federal,
propostas para o fornecimento dos arti-
gos abaixo mencionados e mediante as.
seguintes condições:

'Primeira — As propostas serão en-
tregues ás 14 horas do dia 19 de no-
vembro -do corrente olmo, na quarta se-
cção de contabilidade da secretaria de
Policia do Districto Federal„ em tres
vias, sendo a primeira sellála, com os
respectivos preços por extenso e em al-
garismos, regorqs.amente na ardem do
edital, sem emendas, razuras ou entre-
linhas, que possam determinar duvidas
e encerradas em enveloppes lacrados.•

Segunda — Só poderão concorrer as
firmas que forem julgadas idoneas, de
existencia legal e insc,riptas nesta re-
parti-0o em livro proprio.

Terceira — As propostas serão aber-
tas em presença dos concurrentes, não
sendo aeceitas aquellas que não obede-
cerem ás exigencias deste edital.

Quarta — Os concurrentes apresenta-
rão com as propostas, documentos pro-
vando que depositaram na thesouraria
desta repartição, até as 12 horas da ves-
pera da abertura das concurrencias,
importando de um conto de réis
(1:00086(00), que servirá de garantia
aos fornecimentos propostos nesta con-
currencia.

Quinta — Os revolvres a fornecer
deverão ser de legitima qualidade e en-
tregues dentro de 48 horas, após a en-
trega 'do respectivo pedido ornejai.

Sexta — A Policia Civil do District.)
Federal se reserva o direito de , só ad-
quirir' os revólveres, quando Julgar ne-
cessario, no limite das exigencias do
serviço e dentro dos limites dos seus
recursos orçamentarios, e, bem assim,

• de annUllar a concurrencia no todo ou
em parte, por motivos que julgar con-
venientes aos seus interesses, sem que
deste facto caiba ao concurrente direi-
ta a qualquer reclamação ou indemniza-
ção e sob qualquer pretexto.

,Secretario da Policia do Districto Fe-
deral, .1 de novembro de 1928. — O se-
cretario geral,. &moo de Proença Go-
mes. .	 .	 •' Grupo XVII — Armamento
Classificação :•-• Unidade — Preço de

das causas de erros respectivos. Exame
da theoria dos niveis. Apreciação dos
principaes typos e do seu emprego
.usual"; para a cadeira de "Geologia eco-
nOrnie a e noções de metallurgia ", o
-ponto n. 6: "Estudo dos betumes, quanto
Ú coneurrencia no Brasildrabalhos de ex-
ploração. Dados. econornicos e estatisti-
eos: para a cadeira de "Mecanica appli-
cada ás machinas, cinematica e
riu ira appliradas thermodynamiea", o
ponto n. 3: "Apreciação da theoria ge-
ral das engrenagens, cylindricas e coni-

- cas. Exame especial das applicações dos
Principios da thermodynamica ao caso
dos gazes permanentes". As duas theses
apresentadas pelos candidatos serão im-
pressas em folhetos, dos quaes cem
exemplares .de cada uma serão entre-
gues á Secretaria da Faculdade, deven-
do, além disso, o candidato apresentar
cinco exemplares, DO minimo, de cada
uni dos seus trabalhos já publicados.
Quaesquer outras informações serão
prestadas pela Secretaria da Faculdade,
duraule as heras de seu expediente, to-
dos os dias 'deis, das 9 ás 11 horas da
manhã e da 1 ás 3 horas da tarde. Se-
cretaria da Faculdade dtii Engenharia do
Paraná. cai Curityba, 19 de maio de
1928. — Caio Graccho Pereira, pelo se-
cretario. — Yisto, Roberto Pimenta, in-
spector federal".

Gabinete de Identificação e Esta-
tistiea Criminal do Distrieto

Federal

race polidico, para os devidos fins,
que foram. ~cedidas segundas vias de
carteiras eleitoraes aos cidadãos se-
guintes:

Tbiago José de Andrade, protocollo
n. 376.

Alfredo Eugenio d'a Rocha Santos, pro-
tocollo n. 2.821.

Sebastião Corte Real Filho, protocollo
n. 3.713.

Eduardo Do:pliim Pereira, protocollo
n.

liernani Nogueira de Lacerda,. proto-
collo n. 11.756.

.Benedicto Corrôo, protoeollo numero
118.545.

Delphim Baptista da Silva, protocollo
t . l.9tiO.

João do souza Peixoto, protocollo nu-
mero 15.014.

Erarcis,e0 José Soares .Junior, proto-
collo n. 15.398.

Leão Mi •2;iie1 Ferreira, protocollo nu-
mero 15.803.

Plandino Augusto de Brito, protocollo
n.

Luiz Maciel pereira,. protocollo nu-
mero 16.140.

Rutin° Teixeira, protocollo numero
16.616.

Jos.: morales dos Santos, protocollo
n. 18.152.

Juvenal Jorge, protocollo n. 18.926.
CArles de Freitas' Castro; protocollo

n. 21.213.	
.	 .

Emitiu Sanches Comes, protoeollo nu-
mero 23.311.

Amuando Pimentel, protocollo numero
26. 88.

Maeeel Armardo, prolocollo numero
26:750.

Abit	 Poixoto de Oliveira, protacollo
n. 27.751.

.1 utenio Pereira Leitão Filho, prato-.
collo n. 27.916.
, José Cerqueira, protocullo n. 30.692.

João Arruda Tavares Junior, prcto-
collo ii.

Miguel da Cruz Machado, prolocollo
n. 31.160.

Jayine da Silva :Moia, protocollo nu-
mero 32.0-92.

Belmiro da Silva Lima, protocollo nu-
mero 33.967. •

João Augusto de Souza Braga, proto-
collo 11. 4f.705.

Joaquim de Sá e Silva, protocollo nu-
mero 13.225.

José dos Santos Cillela, protocollo nu-
mero 43..609.

nomaz Ferreira de Souza, protocollo
n. 43.713.

Alberto 'Fonseca de Mendonça, proto-
collo n. 44.091.

Leonardo Gonçalves da Silva, prelo-
collo n. 49.312.

•Antonio de Oliveira ~do, proto-
collo n. 49,.743.

Arnaldo Carlos Pestana, protocollo nu-
mero 53.113.
• Pedro 'Corr.',a Mascarenhas, prctocollo
n. 55.188.

Alberto Teixeira Gonçalves, prcdocollo
a. 55.470.

Ricardo .Abrantes, protoicollo numero
58.075.

Cancli.do Bernardino dos Santos, pro-
tocollo n. 60.001.

Antonio Augusto Ferreira, protocollo
n. 61.2131.

Ana,nias de Albuquerque, protoeollo
n. 64.105.

Francisco. Bernardo Nunes, protoeollo,
n. 66.052.

Arthur Pinheiro, protocollo numero
68.017.

João da 'Silva Laranjeiras, protocollo
a. 69.019.

João Borsoi Junior, protocollo nume-
ro 71.025.

Itamon Lissovssk, protocollo • numero
72.914..

Antonio Henrique Macedo., protocollo
n. 76.716.

Aphro.disio Aloysio da Silva, preto-
collo n. 80.414.	 •

Durral Camargo de Azevedo Silva,
protacollo n. 83.499.

Joaquim dos Santos Barra, protoeollo
n. .84.046.

Luiz Pereira da Cunha, protocollo nu-
mero 84.499.

Domingos José Fernandes Junior, nro-
tocollo n. 83.805.

Walkyrio Guimarães, protoeollo nu-
mero 81.873.

José de Olegario Cesar, protocollo nu-
mero 86.904.

Arthur Moreira, - . protocollo numero
88.547.	 •	 •

Artliur Homem da Rocha, protocollo
n. 89.472.

Nestor de Mello Baracho, protocolle
n. 92.531. '	 •

Thomaz de Moura, protocollo numero
92.680.

Syned Manhães :Pinheiro, protocollo
a. 93.403.	 •

Nicanor Francisco da Silva, protocollo
n. 96.091.	

..

João de „Almeida e Silva, pratocollo
n. 97.417.. ,	 •

José Maria 'Esteres Salgueiro, prole-
colho n: 98.460.

Alvaro Marques, protocollo numero
100.858.	 •

Miguel Gomes, protoeollo n. 101.999.
João 'Domingos Dias, protocollo nume-

ro 111.985.
Alfredo de Araujo, protocollo nuntero

119.49j.
Rio .de Janeiro, 5 de novembro de

1928...— 4chiar4 SiniCies Çoryda; di-
recOr.

base
Revólver "Colt", calibre 32 x

x 2 1/2" ou 3 1/2", de cano,
cabo preto, um 	  220$00C

-.Revólver "Colt", calibre 32 x
x2 1/2" ou 3 1/2", de cano,
cabio de medre-iperola, um 245000

Revólver "Colt", calibre 32 x
x 4" ou G", de cano, cabo
de madreperola, um 	  265$004

Revólver -"Coa", calibre 32 x
x 4" ou 6", de cano, cabo
de madeira, um 	  230$0011

Revólver "Colt", calibre 38 x
x 6", de cano, cabo de ma-
deira, um	 	  250$00t

Revólver "Colt", calibre 38 x
x A", de -cano, cabo de ma-

' ;11,'-e.MgaJ
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Pelo presente e fi'al ficam nnt'ficados a comparecer nes'a 	 cit'r I da p . a . 0 da 11	 -.ara i"slon ler parInfracções do icgulaine .to• do trai s.to, ia conbriniaada do a.-t. 333, 03 p:ayie..a:ios e coada .ta;.:s ti is ve 	 aO.ixo dis.:ri-minados.

.1••n••nn

Nome: 2
z

Espccie
do

Data da (atracção

Natureza da infraeçã) Observações

Dia Mez	 Anno

Light and R wer 	
D. Irmão dt Comp 	

93
157

Auto ~as.
»

23 Outubro 1923 Art. 9' 
218L 	

Proprietwio.
E. N. A. Viação 	 200 »	 »
1.. M. Fred . s 	
Light and Powe 	
A. R. Santos 	
J. V. Recha., 	
F. R. Barro'S'	
T. Vieira 	
A. R. Poceiro 	

220
` 277

50
103
227
469
654

x	 »
»	 w
»	 part.
»	 carga.
.	 pirt.
.	 trete
.	 .

»
.
.
.
.

9

1P

•	 241E 	
79 	

141 	
173 	

•	 248L 	
•	 141 	

Motoristu.

1
C. E. Santos 	
B. A. Gonçalves 	
A. Mart.ns 	
J. D. S. Ar ujo 	

712
721
98)

1.177

.	 3.

.	 .
»	 »
»	 part.

.

.
»
»

9

•	 243, B 	
•	 243 L. 	
»	 141 	 Proprietario

M. O iveira 	
J. G. R. ListRaa 	
B. D. Grandos 	
A. Oliveira 	
L. R. Cruz 	
C	 S. Cabieira 	
F	 1. Almeida 	
T. racheto 	

1.353
1.494
1.507
1.673
1.694
1.774
2.016
2.289

»	 trete.
»	 part.
»	 ir. te.
9	 carga.
•	 frete.
»	 part.
»	 W

»	 frete..

w
»
»
»
»
»
.
»

•
9

9

11

248L 	
141 	

•	 24 1 1 	
•	 248 L 	
•	 •
»	 144 	
11	 •	 	

	  Mot

	  Proprietario.

Proprietailo.
Motorista.

Mot arisca.
A. D. Se ra 	   2.371 »	 cara. w •	 173 	D.	 I.. B:stoç 	 ,	 •
R. Chim arães 	
M. f. Rusb.os 	
L. Angas.to 	

S Iva 	
R. O. Pinto 	
J.	 Baptista 	
J. Gonçalves 	
D. Silva	 (R I.nrão 	
J. D. Lima 	
L. Lopes 	
P. Ribeiro 	
L. F. Ba t3s 	
J. G. Guerra 	
J. J. Castro 	
A. F. V. Pacheco 	
N. 1. Barros 	
A. J.	 Silva 	
L. P. 01 veira 	
M. M. G. Gav 	

	 	 2.835

2.47
	 	 2.543

2.612
2.637
2.762
2.834

2.948
3.059
3.135
3.352
3.712
3.818
4.208
4.217
4.328
4.507
4.788
4 835
4.937

»	 p.:rt..
»	 »
»	 carga.
w	 trete.

»	 part.
•	 frete.
»	 carga.
•	 frete.
»	 carga.
»	 part.
»	 frete.
»	 »
2,	 *	 .
»	 »
9	 part.
»	 »..
w.	 »
2.	 »	 .
•	 fret^

»
»

»

»
»
w

,
:
»
,.
»
»
.
»
»
»
w
»

7/n

w

o

73 	
141 	

9	 17) 	
»	 141 	

73 	
»	 2431	
»	 141 	
»	 179 	

7.1
»	 173 	
*	 79 	
•	 144 	
9	 92 	
•	 141 	
•	 248L 	
9	 144 	

100 	
*	 144 	
»	 73 	
W

Proprielarb.

Motorista.

Prorrietarlo.

Motorista.
Proprietaria.
	  Motorist 1.

Proprietario.
Motorista.
Propri etario.

Motorista.

T. R. J. I. Mitles 	
O. G. Cape la 	
M. M. Amaral.	 . 	
G. F. Costa 	

5.169
5.277
5.612
5.626

w	 part
»	 »
»	 frete.

•

»
w
»
.

x.	 243L 	
•	 73 	

31	 	

Proprietario..
Motorista.

A. Pinto 	
O. Pedem° te 	
W. C. Silva 	
P. Vil/ar 	  	

	 	 5.908
5.632

6.147
6.390

3.	 »..
9	 Pa r t .
»	 w
•	 frete..

»
7e
»
.

144 	
9	 84 	
9	 248L 	
•	 2.

Proprietaria

Motorista.

J. A. Mcdiano 	
A. F. Ferrão 	
J. C. Mello 	
L. M. Araujo 	

6.633
6 707
6.873
7.015

»
w
,.	 .

»
»

144 	

o	 79 	
• 	

	  ProprietariO
Motorista.

A. L. Santos 	 7.051 w	 ».. » a	 24$!. 	J	 S. Mesquita 	 7.106 .	 . .
A. Jesus 	 7.282

.
.	 » . •	 141 	

N. Lamina 	 7.40G .	 . »
J. R. Silva 	
O. Leitão 	
M. Figueirelo 	

Bratilhha 	

7.423
7.454
7.603
8.032

.	 part.
•	 trete.

»
»	 part.

..
»
w
» C

.	 243L 	
»

159 	

	  Proprletario.

	  P.oxietaria.
Motor sta.

A. G. Carvalho 	
A. M. Brasileira S. A. 	
T. Capa nema 	

8 575
9.034
9.233

•	 flete.
,

•	 part..

»
W

. 9

•	 144.	 	
243L 	

•	 84 	

Motorista.
Proprieta rio.

A. A. Souza 	  9.280 • ,. 79 	
V. O. Pinto 	
O. Danine 	

9.647
9.931

•	 frete.
•	 part. ,

•
•

144 	
79 	
	  Motorista.

Propi ietari

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos au 03 a Jui Fed ra	 p:tzo reg.datnantar, de a.: ordocnm o art. 364 do regulamento que baixou com o de r, tu n:15.614, de 16 de açosto ce 1922.
Inspectoria de Vehicuks ; 	 rn5 de novembro da 1928 - O 1.:spaz.or, Zaalá Bonoso.



Natureza da inf.anio ObservaçCcs
Es,cc'e

de
vehiculo

aoo

Nomes

A. Jordão Comp 	
R. Viação S. A 	
L. and Power 	
L. and Power 	
L. and Pawer 	
E. V. Pro.resso 	
Con cent'no & Comp, 	
E. A. Viação 	
A. V. Brasil 	
A. V. Brasil 	
E. N. A. Viação 	
E. N. A. Viação 	
E. N. A. Viação 	
L. M. Freitas 	
L. a td Power 	
V. Guanabara 	
E. N. A. Viação 	
E. N. A. Viação 	
H. Tucuote 	
A. G. Pinto 	
A. M. Jacques 	
A. M. Corrêa 	
M. Dominsues 	
A. Co4uejo 	
D. M. Araujo 	
A. Alegria 	
A Nasc.mento 	
M. M. Lopes 	
A. J. L. Filhó 	
G. A. M. Junior 	
S. O. C. of Brasil 	
M. M. Santos  -
S. A. R. Ma.;aIhles 	
A. M. C .stro 	
M. A. M2110 	

A. F. Miranda 	
A. & Si'va 	
J. F. M2nez.s 	
J . C . Magno 	
H. Vilela 	
D. R Barro.:o 	
M. Ramos 	
M. Ci. Pereira 	
J. 'Pereira 	
N. Pa ellar 	
O. Villa do 	
L. Fiss 	
M. I..Amari 	
F. 5. Lop2s 	
J. Domingos 	
M. M. F
J. N. Filho 	
1.
A. A. P. M .nreiro 	
43. A. Uivio,	
A. Ct. Co rel. 	
S. Aini2:da 	
C. P. B. Flor 	
A. S. C	 mcndon,a. 	
S. d'Ange'o 	
V. Cl. V. Silva 	
1. M.
.13 Irmão & Ccinp 	
S. C Barros 	
M. 1 C. F. thrld 	
M. F2rliande; 	
J. A. Mello 	
1.5.Teixeira 	

	

8	 Auto ombs..

	

12	 .	 .

	

90	 a	 I.

	101	 f	 a •

	

115	 ..	 a	 •

	132	 .	 a •

139

	

160	 .	 a..
	171	 .	 a	 •

	172	 a	 *

	191	 .	 f •

020

	

206	 .	 a	 .
	219	 .	 . • .

	257	 .	 . .

	

290	 .	 a .
	301	 *	 a .
	320	 »	 a

	

130	 »	 part..

	

147	 »	 a..

	

309	 a,	 a

	

350	 •	 carga.

	

388	 •	 part.

	

410	 3	 frete..

	

430	 »	 carga.

	

527	 .	 part.

	

581	 »	 carga.

	

611 .	•	 part..

	

695	 a	 a
	740	 »	 a..
	764	 II	 carga.

	

773	 .	 a..

	

779	 a	 9

	814	 . .

	

857	 .	 frete.

	

903	 a	 part..

	

986	 .	 carga.

	

1.070	 •	 frete.

	

1.093	 a	 part.

	

1.171	 a	 a .

	

1.259	 .	 frete..

	

1.'/B5	 a	 carga

	

1.311	 •	 »

	

1.332	 »	 frete.

	

1.341	 »	 part.

	

1.479	 .	 trete.

	

1.505	 •	 part.

	

1.E45	 •	 carga.

	

1.555	 •	 frete.

	

1.624	 »	 a

	1.645	 h	 part.

	

1.670	 a	 3

	1.746	 .	 a .

	

1.828	 .	 . .

	

2.070	 .	 carga.

	

2.382	 »	 part.

	

3.048	 . carga:.
3.124	 a	 » .

	3.151	 .	 par..
3.280	 .	 carga

	

3.291	 .	 part.
3.08	 .	 a..
3.577	 •	 carga

	

3.601	 -	 .	 part..
3.638	 .	 a
3.733	 a	 carga.
3.768	 a	 part..

_3,7_,a__ i• _ frcte.

Quinta-feira 8 DIARIO OFFJCL\L	 "Novembro de 1iiS 2:199:1

Inspeetoria de Veldeulos do District° Federa

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro d3 pr i 7.0 da 43 11371s, Iara r3;p31 1 ar par in-
fracções do Regulamento do Transito, na conformidade do art. 365, os praxietarios e conductores dos ve iludas ao iito discri-
minados.

Data da infracção

Dia
	

Afez
	

Anno

29 Outubro
a

1928

2

Art. 144 	
248L 	

a	 a	 	

Proprietario.

W 11

a	 79 	
a

a 3 a	 243.L 	
.	 144 	

a

a

a
»248E 	
a	 141 	

a »	 1 a	 » 	
2 a	 a 	

218L 	
.	 144 	

a
a
a

a a a aa	 	

92
144

a

•

a

9 79.... 	

9 144 	 Moto:1sta.
•	 a . 248L 	

w 102
100

. 102
7p, a

a
9 9	 9 	

a	 218E 	
a

e

Jh	 144 	
a . a

92 	 Propr:etario.
9- 84 	 Motorista.

9 •	 92 	   Proprietario.
a 218L 	 Mot

141-	 Propriet trio.
9 . 248L 	 Motorista.

11,

9

a IN	 a	 	

a	 92 	
Prorrietario

a a 181 	
237 	

a	 249L 	 Motorista.
9	 144 	 Proprietario

a a	 248L 	 Motorista.
114 	 a

a 243L 	 a
9 144 	

a .	 102 	 Proprietarici
24L 	  Motorista.
102 	 a

a
•
II	 9	 	 a

79 	
a	 248 L 	 Proprietarfo
a	 144 	

102 	
a 144 	 Motorls a.

a a	 92 	
11	 218L 	

a a a 44 	 Propr:etario
C 9	 •

a a	 a 	

a	 .; 43L 	 Mo.orista.
a a	 141 	 Piopr etailo

a	 a 	

9, 9	 I,	 	

102 	
a

a

a a	 144 	 Motorista.
a a	 248L 	 Proprielarit

•	 251,	 Motorista

-



Natureza da infracço ObservaçõesVeltieulcs
o
5
E

O. Simpli2io 	
E. C. AIrneid: 	
M. J. Santoz 	
M. I. Redondo 	
R. Paiva 	
A. Goines 	
J. R. lung eira 	
1. Goncalve 	
V. P. (..21, 1 e. 	
M. M. Neves 	
J. F. Èssis 	
A. N. Junior 	
C. O. Rochi;t e. 	
G. icw-s
S. Brasil S. A 	
11. Lage 	
A. Ca . ali 	
R. F. Vale. 	
J. Sehwartz 	
C. A. C me iro 	
Ac V. L
E. F. Veiga 	
A. Altnei 	
D. Al.e• 	
O. R. ,% ar.inS 	
A. 13. Var,on • el s 	
A. P. Bateu our 	
E. M. B-si: 	
S. A. M
F. Bocnt n 	
E. G. Alvares 	
L. T. M2ne es 	
S. e. C inp 	
A. S. Lima 	
S. Frr.s 1 S A 	
M. Agotti 	
L. M. Sampaio 	
J. .M. F. J nio 	
A. Bernard 	
S. Lp s 	
M. Cruz 	
F. R. Masque,ra 	
A. Fadei!» 	
T. R. Cawia 	
J. Ar o 	
R. F. Pc,oza 	
A. Toonalti. 	
A. O cá -
M. C. Mata 	
j. A C. & Como 	
.M. P. • rs tinem 	
E. P. t.;iIv 	
L. Gys,rg, 	
E. R. A. (iotn2s 	

I. Nov es 	
J. M. Carvalho 	
J. (3. C..ti, i
A. S. B. F.1110 	
A. R. Tavar.3 	
D. J. S. Cindia 	
F. Leitão 	
A. hlatlii
L. Frcinel 	
O. G. CtivaVio 	
A. C.ta 	
A. N. So r., 	

3 837
3 99J
4.0 1
4.323
"..432
4 451
4.633
4 855
4 917
5.112
5 150
5.212
5.459
5 492
5.62i
5.673
5.70(3
5.83e
6.021
6 143
6.161
6.434
0.636
6.706
6.920
6.954
6.991
7.029
7 041
7.068
7.123
7.275
7.409
7.452
1.457

783
8.0•2

•8.147
S. Ou
8.3.0
e591
8 49J
8 581
8 841
9 148
9 151
9.18)
9.3)i
9.382
9.414

9.5 5
9 53;
9.652
9 658
9.883 .
9.903

10 079
10.151
10.212
10.312
10.332
10.383
10.3 'n5
.4.376

Auto Carga.
• »

• part...
• trete.
• part.
• fr te.
• part.
a	 .
• .

a	 a
a
• part.
• frete.
• ndrt.
a	 frete.
a pdrt.
• rete
• pa t.

a

a

•	

trete.
part

a

fret2

t.
• :rete
• • .
a	 part.

a

•

•	

iret2.
a

a	 part.
• .
• etc.
• a •
• rad.

•

•	

frete.
• part.
a	 tre.e.

a	 part.
• i rete..
• a
a	 p rt.
• a

• 1

• 1 •
a

a	 a

Novembro de -1928 2:)991 Quinta-reiril 8
	

MARIO OFFICIAL

Data da inPracção

Dia Mez Atino

23 Outubro 1923 Art. 141 	 Motcrista.
a

a

a	 159 	
a	 248L 	

a	 144 	
a	 8.3 	

a

a a	 102 	
a	 141 	
a	 .	 	
a	 a 	

a	 102 	  

Proprietarb.
Motorista.
Proprietario.
ti.ototista.

Proprietario.
•

a

.	 •	 	
3	 243E 	
a	 92 	
•	 144 	
a	 248L 	
a	 83 	
a	 243 E . 	
a	 81 	

Popri2tari3.
Motoris a.

•
71. a 144 	

a	 102 	
a	 144 	
a	 92 	
a	 243L 	

Proprietario.

Motcrista.
Propri.t rio.

a . a 	. 	
a	 141 	
*	 87 	

Motorista.

a
a a	 14" •

a a	 248 L 	
a	 159 	
a	 a	 	

Motor:sta.

a

- a

a

a
a

a	 248 L 	
a	 82 	
a	 73 	
a	 141 	

Proprietario.,
a

a

a

a	 159 	
a	 243L 	
a	 141 	

a

Motorista.
a a	 248L 	

a	 86 	
a	 257 	
a	 84 	

•

a
a

Propr:etaria.
2	 141 	
a 	  Motor:sta.

a

a

a 248L 	
a	 248E 	

a

.	 •	 	 Proprietario.
a 81 	 Mctil ista.

79 	 Piopri.t 11 13.

7.

a

1 1 Si 	
a	 248 L 	
a	 243 E 	
a	 243L 	
a	 81 	

Motorista.

Ptoprie'ario.

Motorista.
1

11.

a	 243 L 	
a	 144 	
a	 101 	
a	 248E 	
a144 	
a
a	 79 	

Proprietar.o..

a
I* . 	 248E 	

a	 102 	
a

•
a	 92 	 Motorista.

248 	 Ploprietario.

E•gecie
lo

rehleulo

A falta de pa ameno das nic:tes por infracções itrpor a na reale si cbs. autos ao Juizo Federal no prato regulam:ti:ar, d,
aceôrdo com o ert. 334 do .e ulam.nto que haix,u com o deere'o ti. 15.6:4, de 16 d2 agosto ce 1922.

inspee: ria d2 Ve:A.i.los, 6 dc no:c.nbro d.' 1023. ,-- O irspe:t r; ululá Rollos°.



.#88.•n••21.2..»8».R.

F.speciz:
de

veh:c 1).

o

giorncS

1323 	 Prop;ie.ario.Art. 2 :8 1.
» 141-	
.

2.8L
»	 I)

3 24F	
2	 1:4 	
• 10,
• 14 1.
» 24$E

* 141 	

•

Moto i
9

- 3

s	 s 	
102 	

3 2I	
• 102 	
, 248 L 	
*
, 100 	
› 141 	
• 241 	
. 102 	
* 93 	
• 1.1	 	
s 24L 	
D

3	 141 	
• 243 L 	
• 10) 	
• 1(0 	
% 248 F. 	
s 248 L 	

•

•

	 141 	
s	 92 	
» 144 	
• 101 	
* 9 8 L 	
• 81 	
* 44.L 	
• 9)	
› 218 I 	
* 141 	
• 92 	
3 28L 	
• 92 	
3 79 	
3 144 	
• 159 	
• 248L 	
• 92 	
3 243 E 	
• 248L 	

•
Propuetàri)

t ris a.

Moa,rit

•

 da
Propre,tario.
Motorista.

•

Proprictar o.

Motorista.

Pr pri

•

 e'ario.
Motorista.

Proprictario.
Motorista.

•

•
Propriztario.

• •
Motorista.

» 2	 3

3 9 1 	  Proprietario.
» 95 	  Motorista.
9 248E 	  Proprietario.
› 84 	  Motorista.
2 92 	  Proprietario.
» 248 L 	 	 7
2 81 	  Motcr.sta.
» 248 L 	 	 9
3 144 	 	 •
9 102 	 	 •
» 248 L 	  Proprietarie.
9	 2 	

'	
9t

• 92....-:___".....?"'-!___' ___	 • "

1)1.\11TO-OFFTrli..\1.,	 Srtyr:itilwn‘ d	 -1928	 .23965	.9•n•1~1.2a

Inspeetoria (ie	 (L)	 Federai

Pelo preselt	 ditil ficun notific Ido: a curtwee r 11 .3st 1 I si.‘c:o:ii, d	 d gr li)	 1-1 111-1,, g ir I n433111 , 1- por iitra.
cções do Regulamento do Transit), na coaformid td2 do art. 33,, es pro?.i:;a:ifs e e p a vet. )..e3 d , s v bical ,s ab lixo disc

I att da Infra çio

da iti!ra:ção
	

Observações

Dia
	 Mez
	 Atino

R. Viação S. A 	
E. B. A. Oniniht 	
Idem 	
L a td Powr 	
Idem 	
N. Gurre'ro 	
A. V. B..sil 	
Idem 	
Idem. 	
Ident. 	
Consentir!) &
E. B. A. Omitilaus
Idem 	
Idem 	
E. A. Otnn 1t1 s. 	
N. (It ecre iro 	
E. N. A. Ownibm	
I. A. ', 1 t 110 	
I.. and Power 	
F. R. Ba, FC 	
J. A. Mor.2no 	
m. Ferreira 	
S. Mondo 	
(3. L. Mmteiro 	

	

Gaspr 	
A. R. Polonio 	
I. M. Teix-ira . 	
A. C. S. C rado 	
L. and Power 	
j. T.
J. Penedoç'..••: Comp 	
I. Pissiali 	
J. Fernandes 	
A. M. Oliveira 	
M. M. Diaiz 	
C. S. Smtos 	
E. T. Araujo . 	
E. B. E. Mod.rnes 	
P. Peixoto & Ctinp 	
J. Jurado 	
M. S,3ntos 	
M. T. P. Junior 	
A.	 Silvn 	
J. F. Alme'da 	
A. J. Mello 	
A. O. Nora 	
D. Linur 	
O. C. Gitahy 	
M. Cce ho 	
G. Marques 	
C. F. M. Ro rigues 	
1. Almeida 	
A. M. Pcreira 	
A. Cordeiro 	
A. N. Junior	
E. Greve 	
G. Andrade 	
G. M. Cápr'stano 	
J. (3. Ccsta 	
S. O. of Brasil 	
O. M. Azevedo 	
A. J. Santos 	
L. F. Salles 	
M. E. Escudeto 	

. G. Corrêa 	
J. e. Sardinha 	
R. Freitas 	
Ç. M. Mesataita 	

	ob...	 31	 Ot.t.tbto

	

. .	 .	 .

....	 .	 -.
2	 9	 2

3	 3	 »	 )

3	 3	 »	 )

• • .	 3	 2

) 7..	 11

9	 3 , ,	 »

5	 7..	 .•

• 7 . .	 •

2	 7..	 >

II	 2 	 ,	 3

2.	 .2 ..	 »

2	 O	 .	 »	 »

2	 2..	 »	 2

2	 2 ,	 )è	 7

»	 C Xp. .	 s	 a.

s	 Int t ..	 »	 »
s	 s ..	 s	 s.

s	 - ret .	 .	 .
.	 . .	 .	 .
. part.,	 ..	 .
1 	 frete.	 »	 .

" 2	 cariza	 .	 2

. frete .	 . z	 5

a	 z	 7	 .

. nar.	 2.	 3

. carga.	 .	 2
7	 pari	 3	 .

9 ICIrad.	 3	 z
3	 9	 3	 3
1.	 . , ,	 9	 3

lo	 fret.t.	 9.	 a
2	cara.	 •	 2
. flete	 2
» ca . g1	 3	 .

. x	 I>

2	 7	 9	 3.

a	 liete	 3	 3
9	 2	 3
3	 p %it.	 -	 2

3	 cara	 2,

	

tret...	 2
3	 .	 c
2	 4..	 7b	 3

7,	 carga.	 >	 »
2	 trete.	 2	 »
. part.	 .	 .
.	 . ..	 .	 .
.	 .	 .	 »
2	 flete.	 •	 3
1.	 Part.	 2.	 .
a	 frete.	 7,	 2,
• part..	 2,	 2
9	 2•,	 s	 ›..
s	 ,••	 23	 3.
s	 3..	 3	 2
2	 7..	 9	 2

2	 2..	 2
I

3	 » ..	
,	

2

. frete..	 a	 >

z	 9..	 3
3.	 hart..	 2,	 3

11, 	 frete..	 7.	 •
. part..	 2.	 .
•

	

3..	 9 . 	 a

. . A •.	 - ...0	 ià.	 • _

Ato17
91
23

110
115
167
171
172
17
213
231

,7
911

03
311

.)9

188
227
245
418
5-17
639
t 84

1.032
1 123
1.193
1.243
1.327
1.378
9 142
2.203
2.939
2.330
2.554
2.51
2.744
3.0 8
3.280
3.390
3.400
3.453
3.683
3.983
3..99)
4.110
4.291
4.565
4.613
4.993
5.032
5.047
5.188
5.212
5.231
5.315
5.338
5.381
5.414
5.532
5.549
5.617
5.634
5.718
5.720
6.032
6.034



AnnoilDia	 Afez

Especie
do

veliicuh Natureza da infracçã,

Data da infracção
o
a;

Nome,

2399W Quitlf5-feirã:	 .11A11111 (11n141CIAT,	 Novembro do 1928

Observações

B. A.	 Almeida 	
F. A. Mello 	
A. C. Ribeiro 	

6.359
6.576
6.697

Auto	 f:ete.
•	 »
.	 .

30
•
•

Outubro
.
.

•

a.

Art. 248 L. 	

».	 2$8E 	
	 Proprietai io.

Motorista.

S. V. Cunha 	 6.761 .	 II ) di s •	 248L 	 Motorista.
F. Coimbra & Comp 	 6.809 .	 par.t • . 7. •	 144 	 Proprietario.
G. S. C. jun or 	 6.880 •	 ».. C .9 . »	 92 	
A. V. Cabral 	 7.126 .	 .	 . • . . .	 141 	
F. Souz 3 	 7.335 •	 frete. . . . ,	 218 E 	 Motorista.
A. J. Silva 	 7.538 •	 part.. C IN • •	 248L 	
A. Castro 	
A. Snntcs 	

7.580
7.608

.	 ...

.	 .	 ,
79

.

»

.

»

.

.	 144 	
1,	 o 9	 	

Proprietario.

J. Francisco 	 7.832 »	 frete. . . . .	 248 E 	 Motorista.
E. MJchado 	 8.009 •	 part. . . _ •	 102 	 •	 .
H. Villela 	 8.046 .	 .	 . • . . ,	 243 L 	 Propriet=r:o.
T.	 Iloh 	 8.;-.83 . . . . .	 92 	
A. M. Lemos 	 8.561 »	 . » » . •102 	 Motorista.
F. J. R. Birros 	 8.701 .	 ».. ) 9 . .	 92 	
C. H.	 Hedgirst 	  • • 	 8.707 .	 part.. > . . »	 24L 	 . 
S. Soares. 	 8.912 .	 frete. . » . »	 82 	
J. A. Guedes 	 9.234 9	 . a 9 . . .	 243 L 	
D. R. Couto 	 9.704 .	 . . . . »	 248 E 	
R. C. N. Gama 	 9.745 9	 part. . .2 la »	 243 L 	
F. C. Laport 	 8.845 li	 • • C » .	 144 	 Proprietario.
S. Ccutinho 	 9.888 »	 frete. . . • 9	 86 	 Motorista.
J. A. Sobrinho 	 10.036 .	 . . 2. .	 92 	
A. C. V. Ervem 	 10.310 .	 part.. • . .	 102 	 Proprietario:
O. D. A. Goez 	 7.606 9	 9 9 9 » 144 	

•
A falta de pagamento das multas por infracções impolta na remessa dos autos ao Juizo Federal no prazo regulaatentar,

accórdo com o art. 364 do regulamento que baixou com o decreto ta. 1.614, de 16 de agosto de 1922.
luspectoria de Vehiculos, 7 de novembro de 1923.-0 inspector, Zumatá Banoso.

IINSPWToRIA DE VEHICULOS

Exame de motorista

Chamada para o dia 8 do corrente ás
8 horas:

José Tinoco Malheiros, Santos Lopes,
Manoel Joaquim da Silva„klexandre
Benno Trosta, Amadeu d'Alessio Hono-
rio de Emitas Guimarães, Walter Tor-
reira de Sá, Humberto Mariusier, João
de Azevedo Marques e Joaquim GPI sitv1L
Eemeas.

Prova pratica

Paulo dos Santos, Francisco dr! Oli-
veira e Luiz Rocha.

Prova regulamentar

Luiz Alfredo Menezes e Meti.) 'Voz
Sampaio.

Turma supplemen1ar

Taavetti •foivanem, Avelino Antunes
Braz, Pieroni Giovani Baptis l a, fui anoet
Pinto Santiago e Jo gé Soniro.,

Chamada para o dia 8 do corr 	 ás
9 horas:

.iorge José Tilo. Antonio de Sg,iza,
Filho, Fernando Nlachado José
de Campos 'Fenos, João Bapiis..4

Orlair!o	 Arlivir Pinheiro
Ca g t . lhõ, An'.onio da :Asia	 iia.Al-
varo .tiis, •• dos	 Reis e Anu:rico	 (.,tecez
P a lha 13-aplis1a.

Prova pratica •

Luiz Nunes, Adriano Teixeira e Ma-
noel Ferreira.

Prova regulamentar

José Tavares da Silva- Junix,r e Ma-
noel .L,uiz Rodrigues. •

Turma supplementar

José Caldas da Silva, Rodri-
gues Cordeiro, Roger i o Moraes Nune,
Antonic, Gonçalves Duarte e Zeterina
Gonçalves.

Clian-ada para o dia 8 do corr.in'e ás
16 hora :

Alitordo dos Santos Malluiro:,
do Medina Gaivão, Jorge Lefebvre,
Jonathas da Silveira, Seba;.:an lie Me-
deiros, Emiti° Miceili, Danie. Low'zoço
Carvalho, Jos.'S Moraes da S'..va, .Misto-
teles Histos Monteiro e Aro..ttzi..2.(•
Saltes,

Prova pratica

NIanoi , 1 da Costa Bas-tos.

'farina supplemen!ar

Ou Miranda SPim.i
(iilcl Nv4,i •, Valetinn (Ias!) ir e A:d
Tavare,;. da S;Iva.

liispeeloria	 Velliellog,	 '7 de
ilovemilfii d. ,	— U
rui; Zuna/ti llomt.o.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
I\iENTO DE MATERIAL. PERMANENTE, PARA
O HOSPITAL DE ISOLAMENTO DA HOSPE-
DARIA DE IMMIGIIANTEs DA ILHA DAS
FLUES
De ordem do Sr.	 director geral,.

chamo a attenção dos interessados para
edital de coneurrencia publica, para

o fornecimentO' stipra mencionado, pu- •
o..ealiu no Di«ria ()ff-leia de 28 de ou-
tubro corrente.

Contabilidade da Directoria Geral do:*
Serviço de Porbamento, em 30 de outu-
bro de 1928. — Carlos V. Zamith, chefe,
da Terceira Secção.

Camara Syndical
VENDAS POR ALVARÁ

O corretor José Willemsens, autoriza
10 por alvará do Dr. juiz da Segunda -"
jara de Orpliãos, venderá em leilão na.
Bolsa. PO dia 16 do corrente, 4 apolicegj
Diversas 1 ,:miS5i5es de 1 :000$, 5 Te, nomj
pertencentes ao inerme Raul Eduardo dia
Souza, filho de Eduardo de Souza e doQ
Ili:ma Billig de Souza.

Secretaria da Camara Syndical do Riosi
de Janeiro, em G de novembro de 1928./
— Ary de Almeida e Silva, syndico.

(7.85711



;mia ia-terra	 DIAI110 C1FFICIAL .	 Novendiro. de
4.11.

Directoria Geral da 'Propriedade industrial

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO DA RE-.
VISTA DESTA DIRECTORIA GERAI, (3.000 EXEMPLARES)

-
De accôrdo com a clausula VII do edital publicado no

Diario Official de 20 de outubro do corrente anno, para a
coneurrencia acima mencionada, faço publicar, na integra, as
propostas recebidas na sessão hoje realizada:

Proposta que fazem Henrique Braga & Comp., negocian-
tes brasileiros, estabelecidos na rua Republica do Perú nu-
mero 90, nesta Capital, á Directoria Geral de Propriedade In-
dustrial, para a composição e impressão de 3.000 exempla-
res da revista dessa directoria geral; sujeitando-se a todas as
condições do edital publicado no Diario Oiticica. Não exce-
dendo de 10 % dos preços da praça;

Especificação
. 4 revista será de deus volumes e a edição de

1.500 exemplares para cada volume, ou
sejam ao todo 3.000 exemplares. O for-
mato do volume será de 27 x 19 eentime-
tros e as paginas, divididas em duas co-
lunaras, serão impressas em corpo 6, typo
commurn, sem entrelinha, obedecendo ás
dimensões de 15 x 23 centimetros de com-
posição. A encadernação grampeada e a
capa em papel cartolina de côr. O papel

• para n texto será assetinado, de 32 kilos
• AA. Os dous volumes comportarão 57 cli-
chés de dimensões não excedentes de 7 x
x 10 centímetros e serão fornecidos por
essa directoria geral. Os originaes para
os dons volumes, referentes a patentes de
invenção e marcas de fabrica e de com-
prarei°, attingern a 410 paginas dactylo-
graphadas, formato almasso, espaço nu-

mero 2. A impressão será toda em tinta
preta. Preço para os 3:000 (Ires m',)
exemr,lares, trinta e um contos SeiSCO2-
tOS e bitenta e cinco mil reis 	
Prazo de entrega: 25 dias.

Proposta que fazem J. C. Pereira & Compl, negociante3
matriculados, estabelecidos á rua Buenos Aires ns. 192 a 190,
nesta praça, á Directoria Geral da Propriedade Industrial, do
aecôrdo com o edital de 19 de outubro ultimo, publicado ao
Diario Officio], a saber:
3 000 exemplares da "Revista da Propriedade

Industrial", em dous volumes, e a
edição de 1.500 caco-Miares para
cada volume, formato 27 x 19 cen-
titnetros o as paginas divididas em
duas columnas, serão impressas
em corpo 6, typo COMMI1M. Sorri
entrelinha, obedecendo ás dimen-
sões de 15 x 23 centimetros de
composição. A encadernação gram-
peada e a capa em papel cartolina
de cin. . O .papel para o texto será
assetinado, de' 32 kilos AA. Os
•ous volumes comportarão 57 cli-
chés de dimensões não excedentes
de 7 x 10 centirnetros, os gimes se-
rão fornecidos pela Directoria Ge-
ral da Propriedade Industrial, de
accôrdo com os originacs e demais
especificações exaradas no citado
edital, por trinta e ires contos e
quinhentos mil reis

Directoria Geral da Propriedade Industrial, 7 de novem-
bro de 1928. — O director geral, interino, Francisco Werneck
de Castro.

$t :685$004

33:50~00

"Na

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de 'Navegação

DIVISÃO DE .PHAROE,S

AVISO AOS NAVEGANTES N. 93

Brasil — Estado do Rio Grande do Sul

' Avisa-se aos navegantes que não mais
será reconstruido o pharol de Bujurú, no
Estado do Rio Grande do Sul e portanto,
sua luz não será restabelecida corno pu-
blicou o aviso aos navegantes n. 20, de
6 de abril de 1927.

(N. 212 da "Lista de Pharóes").
D. N..3 da Directoria de Navegação,

Tio Rio de Janeiro, em 7 de novembro de
1928. — Rogerio Siqueira, capitão de

" fragata, chefe da 'D. N`. 3.

DIVISO DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 94

Brasil — Estado do Rio de Janeira •

Avisa-se aos navegantes que foi inau-
gurado um posto de luz, na ilha de Ta-
cúatiba, balda da Ilha Grande, Estado do
Bi° de Janeiro, exhibindo as seguintes
caracteristicas de luz:

Itelampago branco,. Os,3;
Eclypse, 5s,7;
Periodo, 65,0.
Aleanco. 9,5 milhas.
Albura " do fóco, 41 metros. _
D. N. á da Directoria de Navegação.

atm Rio de Janeiro, em 7 de novembro de
1928. — Rogerio Siqueira, capitão da
fragata, chefe da ID. N. 3.

As inscripções se farão a requeri-
mento dos candidatos, que juntarão do-
cumentos comprobatorios das condições
exigidas. Na Capital Federal o regue-
*imento será ao director de Sande da
Guerra e nas regiões militares aos che-
fes do Serviço de Sande. No momento
da inscripção deve ser paga a respecti-
va taxa, representada por uma estam-
pilha federal de dez mil réis (108000).

Deve o candidato á matricula attender
a estas condições:

a) ser brasileiro nato, no goso de di-
reitos civis e politicos;

h) ser diplomado em medicina ou
pharmacia por escola .de medicina OU
pharmacia official ou reconhecida e
bem assim., ter o respectivo diploma re-
gistrado no Departamento Nacional da
Saúde Publica'

c) na época da in.scripção, contar no
maximo vinte e oiro (28) antros da ida-
de (apresentação de certidão de Áztatle
em original);

d) ser reservista do Exercito ou Ar-
mada ou apresentar certidão de alista-
mento;

i" aptidão physica para ó serviço
militar, comprovada em inspecção de
saude nesta directoria ou nas chefias do
Serviço de Sande das regiões militares:

f) apresentar carteira de identifica-
ção, folha corrida e attestado de var.-
ema.

Todos os documentos devem ter fir-
ma reconhecida por tabellião.

Em hypothese, algrunão serão restitui-
das as certidões de idade dos candidatos,
inseriptos no concurso.

Dez dias depois de encerrada a in-
scripção começará o concurso.

Constará o concurso de ires provas:
escripta, pratica e oral.

As questões para a prova 'Yac t. pt a
organizadas pelo director do ensino
enearrinhadas pelo coinmandante da es..

.eolit ao director de Saude da Guerra,
serão por este remettidas, em lista e en-
veloppe fechado e lacrado, aos chefes dc
Serviço de Saude das Regiões. Só pode-
rão ser abertos estes enveloppes, por
oce,asião das provas e em presença dos
candidatos.

As provas escriptas. se farão em tini
mesmo dia. na Escola de Applirinã:
para a• Capital Frderal e sob a fiscali-
zação dos respectivos chefes nas che-
fias dos serviços de saude regionao,„
localizadas em cidades, sédes de eicolu
de medicina e pharmacia.,

O sorteio dos pontos se fará ires dias
antes das provas escriptas. e o nornerc
sorteado, o mesmo para todos as candi-
•atos, communicado por telegramm:

MlNISTERIO DA GUERRA

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA MATRICULA DE NIEDICOS

E PHARMACEUTICOS NA ESCOLA DE AP-

PLDUAÇÃO DO SERVIÇO DE SAUDE

De ordem do Exara. Sr. general dire-
ctor de Saude da Guerra, e de accôrdo
com as rospvectlivas instrucções publi-
cadas no boletim do Exercito n. 350,
de 10 de dezembro de 1926, e Diaria
O(ficial de 15 do corrente mez e anno,
faço publico que, tres mezes depois da

* data deste edital, estará aberta nesta
Directoria de Sande da Guerra, á rua
Memory() Filho n. 43, e nas . chefias do
Serviço de Sande das regiões e circum-
scripção -militares, durante 15 dias; a
iirscripção para o concurso de nedicos
e pharmaceuticos candidatos á matri-
cula na Escola de Applicação do Serviço
de Saude.
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aos chefes do Serviço de Saude das re-
giões, que tiverem de exercer fiscaliza-
ção de provas eseriptas e que só o 'tor-
narão publico no momento do inicio das
respectivas provas.

No maxitno, durarão tres
provas escriptas; nas oraes, por mata-
ria, para cada candidato, será de meia
hora o maximo da arguição; nas provas
praticas, a commissão estipulará o tem-
po que lhe parecer necessario, depen-
dendo do caso clinico ou da natureza
do trabalho a executar.

A prova escripta para medicos ver-
sará 'principalmente sobre questões de
pathologia geral, anatomia e physiolo-
gia pathologicas, pathologia interna, ex-
terna e hvgiena; para pharmacouticoa,
sobre chimica, mataria medica, ¡Alarma-
cologia e bromatologia.

A prova pratica para medicos consta-
rá de amputação, desarticulação ou li-
gadura de vasos no cadaver ou applica-
ção de apparetho no vivo; para pilar-.
macenticos, na execução de preparação
pharmaceutica; tudo com arguição por
parte da commissão examinadora.

A proVa oral para medicos consistirá
em exame clinico de uni doente de me-
dicina e outro de cirurgia; para phar-
maceuticos, em questão de clinica pré-
viamente tirada á sorte, tu% tambem
com arguição por parte da commissão
examinadora.

Os medicos terão quinze minutos
•para exame de cada doente, trinta de
estudo do caso clinico e outros trinta
para exposição e consequente argui-
ção por parto -da commissão exami-
nadora.

Os pharmaceuticos terão trinta mi-
nutos para preparação da prova, e ou-
tros trinta para explanação do ponto de
arguição por parte da commissão.

Para mais informações, os interessados'
poder-se-hão dirigir, diariamente, a esta
directoria, ou aos chefes dos serviços do
sande, • nos commandos das regiões, nos
Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 27 de
setembro de 1928. — Tenente-coronel,
medico,. Dr. Alarieo Dama g io, chefe do
gabinete.

Decimo Regimento de Infantaria
LEILÃO DE ANIMAES

:anuo° N. I.

Expediente •

Borracha n. 212, urna.
Borrvba com escova para machina

escrevei, urna.
, Barbante fino, novello.

Barbante grosso, novello.
Buvard grande de madeira. um .
Buvard pequeno de madeira, um.
Blocos de memorandum de 8", com

100 folhas, um.	 -
Canetas de madeira,- urna.
Colelptes para papel, caixa.
Cesta de. vime para papel, unia..
Enveloppes	 grandes para officio,

cento .
Enve:oppes pequenos para officio,

cento .
Enveloppes timbrados para mernoran•

dum. culto.
FilÁL para maehina de escrever, uma.
Foi mas de vencimentos, cento.
Folias de consignação, cento..
Goniria arabica, vidro grande, um.
Gramrpos Universal, caixa.
Alfinetes, carta.
Grampos, caixa, .
Lapis de tifo-racha Faber, um.
Lapis bi-color, um.
Itotulos para phramacia, cento.

• Impressos para pharmacia, cento .
Memorandum em cartão com enve-

loppe, cento.
Oleo para machina de escrever, vidro.
Papel almasso superior - ,caderno.

•Papel liso, folha. '-
Papel carbono, caixa.
Papel mata-borrão, tira.
Pape; para machina de escrever, fo-

lha.
Papel timbrado para officio, folha
Papel para embrulho, folha.
Pasta para papeis, uma.
Pennas Mallat, caixa.

• Percevejos de metal, caixa. •
Regua de borracha de 0,50, uma.
Raspadeira com ea4O de osso, uma .
Tinta preta Sardinha, vidro grande,

um.
Tinta carmin, vidro pequeno, um.
Tinta para carimbo, vidro pequeno,

um.
GIUW0 N.. 2

Roupa de rama

Colet.a branca de algodão com franjas.
de 1,4C x 2,00, unia.

Cobe'tor de lp," kaki, typo intenderei%
de 1,4C x 2,00, um.

Lene:d de cretone, de 1,40 x 2,00, um.
Panuns de algodão para mãos, 0,60 x

.x 0,60, duzia.
Capo es de cretone para mediei:), um.
Avental de algodão para enfermeiro,

um.
Gorro de cretone para medico, um.
Gorro de algodão para enfermeiro, um.
Toalha felpuda do algodão para rosto,

1,10 x 0,60, urna.
ToaLia de morim para ascultar,

0,80 x 1,50, uma.
Fronhas de cretone de 0,75 x 0,40,

uma.	 •
Toal ia felpuda de algodão para" ba-

nho, de 1,50 x 0,90, uma.

(aturo N. 3	 . -
Moveis e UtensiC-ios

Colei ao de crina,' com capa de riscado
forte, le 1,85 x 0,85, um .

Traaesseiro de crina com capa de ris-
cado f( ri e, de 0,70 x 0.35„um.,

Cam; de ferro com enxergão de ara-
mo, ty ai Hospital, pinta-da de esmalte
branco, uma.

Capacho de eco. de 0.70 x 0.35. um.
Cadeira ide . peroba com I II1COStmi Cim3

mad aira e assento de palhinha. uma., .

• millUPO N. .1

Lavorp , m de roupa

Leneat, um.
_Fronha. uma.
Colcha branca. dina.
Toalha de rosiO. uma.
Toalha de mão. uma.
'Coalha de banho, rima.
Avental de medico, 11111.
Avental mie enfermeiro, um.
Gorro de medico, um.
Gorro de enfermeiro, um,

GR1-1)m) N. 5•
ApparelhasC mccm'SNO0/08 de Uh/mim-Içá-o

Fita preta isolante. poça, uma.
Lampadas Edison. mie 50 e 100 vOlas,

nina.
Abat-jour	 porcellana. uma.
Campa i ti bit electrica, uma .
1aliimi ite chamada de campainha, um.
Fio para campainha (net:trica,

uatTo N. G

Material de asseio

Esh wa para limpeza, kilo.
Tijolo de•arear. uni. •
Escim ões para - lavagens, itra
Enxugador de, borracha, uni.
Espanador granda	 pennas, UM
Escovões para encerar, um.
Potassa, kilo.
Vaseu:Itador	 a tecto, uni.
Vassoura -de piassava de 21 furo,

unia.
Vassoura de piassava, pequena, unta.
Sapolio,
Sabão commun.), kilo. .
Limpadtir moderno, Bon-and, mo.
Creolina, lata.
Cèra ltoyal. lata.
(tupi para linipPia	 lo imttaes, .tata

grande, unta.

GRUPO N. 7

Combustivel e la brif icor? a:

Gaztilina. caixa
Graxa patente. k ilo.,
Oleo R, COMDMI/Itl, lata.
0:eo supeaior Ford, lata.

(aluno N. 8
Aceessorios para automovel Ford

Alicate, pequeno, UM.
Alicate isolante, um.
Almotolia, uma.
Camara • do ar Michild, 130 x	 1/2,

uma.
Camurça, unia.
Colla	 lata de 1/2 kilo, unia.
Esponja grande, uma.
Estopa alvejada. kilo.
Estopa branca, ki!o .
Pneumaticos Michelin, 30 x 3 1/2. inn
Tapete de borracha dianteiro 'para

Ford, um. ,
Tapete- de cOce trazeitoi, um, e as de-

mais peças de accOrdo com o catalogo.

tan.-Po N. 9

Material de pensos •
Ataduras de eropon de 0.10, unia.•
',ataduras de reepon ' te 0.20, unia
Ataduras de gaze de 0.08, unia.
Adidneas de guie de 0,10, 11:Da.

Do ordem do Sr. commandante do Re-
gimento e em obediencia ao art. 49 do
Regulamento do Serviço de Remonta, ha-
verá neste quartel, no dia 12. do corren-
te, ás 9 horas da manhã, leilão em hasta
publica de 5 eguas e 4 muares, que se
acham reformados para o serviço do
Exercito.	 •

João de Magalhães Carvalha, 2" tenen-
te contaffor, almoxarife.

Primeira Região Militar
pOsTo ME1i1c0 DA VILLA 3111ÁTAR

foirrar, DE CONIII:IIRENCIIA PUBLICA

Não tendo sido approvado pelo Exmo.
Sr. ministro da f illerra a concurrencia
publica para a acquisição dos artigos
neces.sarios a este posto medico, pe:a
não observancia de formalidade essen-
cial, faz-se o presente -edital de chama-
da á conett...rencia publica para o corren-
te nono, ficando marcado para o dia 20
ti nov n ;nitro, ás 10 horas, para o rece-
bhotto:0	 ahertura das propostas, dual
it igt	 ahailo:
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Ataduras e gaze de 0,12, uma.
Ataduras de cambraia de '0,08, uma.

• Ataduras de cambraia de 0,10, uma. •
Ataduras de cambraia de 0,12, uma.
Ataduras gessadas Johnson de 0,08.

unia.
Ataduras gessadas Johnson de 0,10,

urna.
- Ataduras gessadas Nacional de 0,08,

urna.
_ Ataduras gessadas Nacional de 0,10,

uma.
. Gaze bydrophila em pacote de Uru me-

tro, pacote.
Gaze hydrophila, metro, urr
Morim, metro.
Flanella branca. metro
(laza boricada, pacote.
Gaze honrada em pacote de um ma-

tro, pacote.
Algodão em rama, kilo.
Algodão 113-drophin. pacote.
Essencia escarlate para thermo-rante-

rio .
Ampolas de chlorethil Bangué, para

anesthesia geral e local, uma .
Ampolas de novocaina para anesthe-

sia local. unia.
Ampolas de seurocaina i para cirurgia

dentaria. solução E. a 5 "1", urna.
Ampolas de ellwr su:furico para anes-

the-da geral. n le 0.25 e 0.50. uma
Cal-gut Tri)let n. 0, oin.
cai	 Triolet n. 00. um.
Cal-gul. rrilct n. 1. uni.
cal-gut Triolot ri. 2, uni.
cat-gut Triolet n. 3. um .
Crina de Florença as. 1 e 2. com h

fios, fino. médio e grossu.
ros	 nos, méd im2. e grandes,

'Esparadrapo Johnson zo.,	 0.Gs.
paeote.

E:laia:Kir:mo Johnson Zo., de 0,10,
pacote.

sa r ii;ga (ie Tater, legitima. de 0,02,
una.

srringa de Luer, legitima. de 0,10,
uma.

b(einga typo Luar, de 2 cc uma. •
Seringa typo Luar. de 10 cc.. unn, .
Agulhas de tater, de 0.25, uma.
Aguilias de Luar de 0,03, unia.
Agititins de Luar. de 0,05, uma.
Agulha typo Luar, I le 0,25, unia.
Agulha typo Luer, de 0,03. uma.
Agulha typo Tater de 0.05. uma.
Posse,pariout para seringa, uni.
Tubo de borracha, fino, para t bermo-

eauferio, um.
Idem tu, borracha para irrigador,
Irrigador conluiou) do agathe, de 1 li-

tro, um.
Idem de agathe para 2 litros, uni.
As pessoas que pretenderem concorrer

a este foreecimento deverão inscrever-
se meiliante requerimento dirigido ao
Sr . major medico chefe deste posto, atá
as 14 horas lo dia 19 do corrente inez.
fazendo acompanhar esse requerimento
de todos os ilocumenlos de idoneidade a
que se refere a clausula terceira deste
edital, os quaes serão restiluidos depois
da abertura das propostas.
ta As propostas devem ser feitas •em

uma ou mais folhas de papel que não
excedam de 0,33 x 22, escriptas sem ra-
suras, entrelinhas ou emendas, em tres

;vias, contendo, além do salto na primei-
ra via, data e assignatura, qualidade,
moia f, preço do artigo em algarismos a
por extenso r prazo da entrega.

2.° As propostas serão apresentadas
em sobre cartas fechadas. com a decla-
ração exterior do nome cio proponente,
que deverá comino-orar ; nu fazer-se re-
presentar legatmente na occasião da

abertura e da apuração das propostas o
assignatura do respectivo contracto.

3." Os concorrentes , deverão apresen- •
tar os documentos que ; provem: a) • ha-
ver pago, como-negociante -.especialista'
no genero de que faz objecto a eoncur-'
rencia, impostos federaes e anunicipaes,
da casa commercial relativos ao ultimo
semestre vencido, ser' negociante- matri-
culado, bastando . para as firmas com--'
merciaes -a apresentação do respectivo
contracto social, extraiddo por certidão'
dos livros e 'registro da . Junta Coimar-
ciai; 1)) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto celebrado com' o Governo; no
caso de já ter sido fornecedor; e ) ter
caucionado no cofre do conselho de ad-
tainisdraçao desta repartição a impor-
lancia de '5008000, para garantia e assi-•
gnatura do contra,cto, cujo documento'
será exhibido no ato da assignatura
contracto.

4." O proponente que se recusar a
af.signar a respective contracto, o iam
será feito dentro do prazo lo tres' dias,'
a contar da • data da publicação do comi
vite feito pe'o Diario Officio', perderá'
em favor dos cofres publicos, a caução
de que trata a clausula anterior, tornan-
do-se não idoneo para futuras coneur-
rencias, pelo prazO de Ires amuos. Deve
declarar que se sujeita a que o Governo
fique com o direito de annullar esta
eoncurrencia, si houver justa causa (:ar-
tigo 710 do Codigo de Contabilidade Pu-
blica).

5." O prazo para a ,entrega dos arti-
gos já manufacturados é de 48 hous,

para os que dependerem de manufa-
ctura é ole 30 dias, a contar ; da data da
entrega do pedido, ficando os concorren-
tes sujeitos a igual prazo para a substi-
tuicão (los artigos recusados.;

-e." No caso de duas ou mais propos-
tas iguaes, será preferida a 4-1 o licitante
ou firma brasileira; si, porém, todos
brasileiros ou estrangeiros. caberá a
preferencia ao licitante que propuzer
por escripto e secretamente maior aba-

; ti:omito; verificado novo empate, • terá
preferencia o negóciante que já estiver
fornecendo e, para Os artigos que cava-
cam de prazo para Sua confecção, aguei-
lo que mencionar o; mesmo prazo.

7." Não serão tornadas cai considera-
ção quaesquer vantagens e offertas não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de redução sobre á proposta mais ba-
rata.

8.* A questão de idoneidade •Jo propo-
nente será examinada e julgada antes
de abertas as propostas que serão lidas
em presença de todos d's concorrentes.

9.* Os concorrentes 1)0 lerão inscre-
ver-se em mais de Um grupo.

10." No caso de não cumprimento do
concorrente . ou dá seu representante
legal, á apuração das propostas, correrá
á sua revelia.

11." Não serão ein absoluto acceites
requerimentos depoiS da citada hora do.
dia 11 do corrente Mez .

12." O contracto 4ocial passado pela
Junta Commercial, de•que trata a lettra
b da clausula 3" do edital, seguirá junto
ao processo da preSente concurrencia
para o Tribunal ¡lei Contas, bastando
para as firmas que ',já tema contracto
com o Governo, feito dentro do corrente
anuo, provarem que 'o tem e darem as
indicações necessariaS, afini de ser feita'
a menção do 'citado processo.'

13. 4 'rodos os artigos mencionados na
presente concbraeneitt serão entregDèS
lb) almoxarifado deste posta.

14.4 Os requerimentos de inscripção
senão e ntreguas ao thesoureiro do con-
selho, na the s ouraria deste posto, hem
(-moo os documentos de idoneidade a. que
t.e refere o pro,sent e edital.

15." Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições- que regem as roa-
eurrencias publicas. de itecórdo coro '0
Regulamento Geral de Contabilidade do
nepUblica . • .
• 10." As despezas de transportes dos ar-
tigos -de 'que "é • objecto a presente con-
curreaeia. Correrão por emita dos forne-
cedores,' &vendo os referidos artigos ser
entregues no legar onde se achar este
posto.
- 17." Antes de qualquer decisão, serão

as-propostas publicadas na integra, no
Dialio Offiriof..
• Posto Medico da Villa 'ali:itar. 3 de

novembro, de 1928. — Vicente Entaliu
de Oliveira. 20 tenente contador.

.

SOCIEDADE BENEFICENTE DE CRI
, DITO MUTUO

nEn-rint,:ak-;.-10 mui ar.-ra	 FuNoAçÃe

De ordem do Sr. presidente. e de ar--
alibi° com a acta de fundação, publica-
da no Dintio Offiriol de 3 de outubro
de 1924, fm•am omittidos s aomes dos
senhores Durval Fe'rnandes charles
Anion:o Lopes da Silva, que aliem (1.
assignarem a mesma. os seus mimei:
não constaram da cópia gut foi inanda-
da publicar.

Rio de 21sneiro, 5 de novembro de
1928. -- _rifla/baru. Symphconio d.)
Couto, dirreur secretario.	 7 .805

SOCIEDADES  MERAS
COMPANHIA CONSTRUCTORA

PROGRESSO S/A.

AC'CA DA SEGUNDA ASSEA1)31. g:A GEa.11.
16:veam n RDIN.5111A

.os seis dias do mez de novembro .dt
mil novecentos e vinte e oito, ás quilim
horas

'
 reuniram-se, na sede da Compa-

nhia-,Constructora Progresso, •SociedadE
AnonYma, á rua da Alfaudega ri. 5, 3'
andar, os accionistas no fim assig,nado..
e constantes do livro de presença, repre-
sentando a totalidade do capital social
para o fim de nomearem novo director-
gerente, conforme' aviso publicado no

. Sendo- eleito presidente da assem
o accionista 1-lr. José Pimenta do

Mello, este, assumindo a presidencia
agradeceu a attenção, convidou para se-
cretarios os accionistas Srs. A. Fernan-
do dó, Camara e Thomas White e, de-
clarando aberta a sessão, offereceu a pa.
lavra a quem della quizesse usar.

Pediu a palavra' o accionista Sr. (1113
E. Iturrowes para enviar á mesa a se-
guinte proposta:

"Havendo o accionista Sr. Ceci' R. L
Davis renunciado ao 'cargo de directoèÁ
gerente, proponho que 'se agrade
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áquelle senhor, os bons esforços sempre
envidados em pról do bom conceito da
sociedade e que, para o substituir, seja
nomeado o accionista Sr.. Victor de Ma-
galhães Cardozo Rangel".

O Sr. presidente pediu a leitura da
presente proposta e, em seguida, sub-
metteu-a á discussão e consequente vo-
tação, sendo unanimemente approvada.
Em face desta deliberação foi o accio-
nista Sr. Victor de Magalhães Cardoso
Rangel, irnmediatamente empossado no
cargo para que acaba de ser eleito, em
cuja votação se absteve, e que, pedindo

am- a palavra, agradeceu a distincção que os
senhores acabavam de lhe dispensar e
formulou a promessa de que tudo sem-
pre faria para bem nierecer a confiança
que acabavam de lhe manifestar.

Nada mais havendo a tratar foi, pelo
senhor presidente, agradecida a presen-
ça dos senhores accionistas e levantada
a sessão por trinta minutos para que
fosse lavrada a presente acta e, por to-
dos ,assignada. E eu, primeiro secreta-
rio, a redigi e assigno com todos os pre-
sentes. — José Pimenta de Mello. — A.,
Fernando da Camara. — Thomas Whi-
te. — R. F. R. Mc. Neill. — Cecil R.
L. Davis. — Guy E. Burrowes. — M.
F. S. Quintal. — Adelino Barros do:
Santos. — Victor de Magalhães Cardozo
Rangel.	 (7.850)

BANCO BYPOTRECARIO DO BRASIL

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINA-
RIA, REALIZADA EM 26 as OUTUBRO DiZ
1928

Aos vinte e seis dias do mez de outu-
bro de 1928, ás 14 horas, na séde (1.3
Banco, á avenida Rio Branco n. 46 (4'
andar), reuniram-se dezeseis accionistas
deste Banco em assembléa geral extraor-
dinaria, convocada para esse dia e hora.
de accordo com as publicações feitas na
imprensa, e conforme consta das asst-
gnaturas lavradas no livro de presença,
representando as mesmas 34.560 acções,
ou sejam mais de dous terços do capital
social. Sendo a presente convocação
para a eleição da nova directoria, 'te
conformidade com o art. 61\ dos estatu-
tos e seus paragraphos a e b.

Verificado que ha numero para a as
sembléa poder legalmente funccionar e
deaiberar. o director secretario, Sr.,
Adolphe Bimler, na ausencia tempora-
r ia do Sr. director presidente, de accor.,
do com os artigos 559 e 61 (paragra-
pho b), assumiu a presidencia da as.,
sembléa, e, declarando que, tratando-se
da directoria, julgava de bom alvitre a
indicação de um accionista para presida.
Os trabalhos, o que foi approvado, sen-
do indicado pelo accionista Sr. José
Mirilli o nome do Sr. Dr. José abola
Viriato de Medeiros, que, aceeito peia
assembléa, assumiu a presidencia da
mesma, e convida os accionistas Srs.
Edwin •Murray e Jorge Pinto Lisboa
para 1° e 2° secretarios. tomando togar
na mesa. •

Declarou-se installada a assembléa; o
Sr. presidente confirma o objecto da
reunião, e de acordo com os estatuto;
e a assembiéa geral extraordinaria de
29 de junho de 1927, que limitou a dons
os directores do Banco, sendo um dire-
ctor nresidente e um director secretari),
e, Wrnainando os actuaes directores O
seu mandato, vae se proceder á eleiçan
dos novos directores, de conformidade
com o art. 61 dos estatutos, assim COM.)
a indicação do cargo de presidente e ch
ilirectoc secretario.

•Procedea-se em seguida á eleição.
sendo indicados pelo Sr. presidente Oí
Srs. João Moraes Filho e Jacques Ebert
Para escrutadores, que recolheaain as
cedulas, as quaes deram o seguinte re-
sultado:

Para prssidente:
Dr. Antonio EUgenio Richard

2.488 votos.
Dr. Carlos Ricardo Machado. 807 vo-

tos.
Dr. Ernesto .Crissiuma Filho, 100 vo-

tos.
Dr. Arlhur Vieira Peixoto, GO votos.
Para director secretario:
Adolphe Bimler, 2.386 votos.
Dr. Carlos Ricardo Machado. 510 vo-

tos.
Celso Aguiar Conde, 330 votos.
Dr. Jaguanharo da Rocha Miranda,

169 votos.
Coronel Antonio Fernandes Moreira

Magro, 60 votos.
A' vista da votação o Sr. presidente

(teclara eleitos os seguintes senhores:
Presidente, o. Sr. Dr.. Antonio Euge

rio Richard Junior.
Director secretario, o Sr. Adolphe

Bimler, e, como os novos directores
eleitos ji tenham prestado a caução
exigida wilos estatutos, foram elles des-
de logo :• mpossados nos referidos car-
gos.

Nada mais havendo a tratar suspen-
deu-se a sessão por uma hora, para
vrar a ata, que foi lida, approvada
vae assignada pela mesa e todos os ac•
cionistas presentes. — José Saboia Vi-
riato de Medeiros. — Edwin Murray.—
Jorge Pi?•tto Lisboa. — Ernesto Cris-
siuma Filho. — Por procuração da
Caisse Commerciale et Industrielle
Paris, Celso Aguiar Conde e EdWin
MurraY. — Celso Aguiar Conde. — Ar.
thur Vieira Peixoto. — Adolphe Bimler.
— Fel( :r Dupuy. — Jacques Ebert. —
A. Mai. — João Moraes Filho. —
José MiriUi. — Carlos Ricardo Mecha-
do. — Francisco Muniz Freire. — An-.
tonio Fernandes Moreira Magro.

(7.872)

S. A. LIMPREZA CINEDIATOGRAPHICA
AMERICANA

ACTA DAI ASSEMBLE'A GERAL DE SUBSERI -
PTORES

Aos ndive dias do mez de abril de mil
novecentos e vinte e oito, na Capital
Federal, no predio ,numero vinte e sete
da aven:da Rio Branco, ás quatorze ho-
ras, presentes os subscriptores de acções
para formação da S. A. Empresa eine-
rnatogra ahica Americana, senhores: Eu-
genio Kves Guimarães Cotia, °atavio
Vieira Gomes, .11ereilio Costa, Armando
Alves Ribeiro, João S. de Souza, Celso
de Soma Vargas e Guilherme França
de Souza Bastos, neste- acto reunidos
por convocação do primeiro subscriptor,
na qualidade de incorporador; foi ini-
cialmen,e lembrada a pessôa do senhor
Armanda Alves Ribeiro, para presiden-
te, digo para presidir os trabalhos, o que
foi una nimemente acceito; assumindo
este sul scriptor a presidencia, convidou
a min; João S. de Sousa, para secreta-
rio. Iniciando os trabalhos desta assem-
bléa, pelo presidente foi declarado que
o fim da presente reunião é a constitui-
ção de uma sociedade anonyma para,
nesta capital e onde mais convier, tra-
tar da exploração de cinemas e seus ac-
cesorica e de quaesquer contractos ou
negacio3 commerciaes c indUstriaes, na

fOrma dos estatutos propostos, que são
Cá-, conhecimento dos senhore subseri-
piores. Disse mais o senhor presidente
que, sendo real isado em bens, parte do
capital social subscripto pelo Sr. Eu-
genio Alves Guimarães Cotia, bem, cou-
sas e direitos, estes representados pelos
cinemas "Piedade" e ",Jovial", situados
na Estação da • Piedade. de -propriedade
do mesmo senhor, era de mistér, na coa-
fermidade do artigo oitenta e sete do de-
creto numero quatrocentos e trinta - e
quatro de quatro de julho de mil oito-
centos e noventa e um, que os senhores
subscriolores elegessem ires peritos
para avaliarem os ditos bens, afim de
apresentarem, na proxima reunião, o
respectivo laudo. Corrido o errutinio,
veriifea-se terem sido eleitos os senho-
res Ilercilio. Costa. 'Celso de Souza Var-
gas e Guilherme França de Souza Bas-
tos, abstendo-se de votar nessa eleieão o
bicorporador interessado, senhor Eu-
genio Alves Guimarães Cotia. tendo sido
então declarado pelo senhor presiden-
te que ficavam nomeados louvados
aquelles subscriptores, -que presentes de-
rlararam acceitar a inctunbencia o se
obrigaram a apresentar o respectivo lau-
do dentro do prazo de_ ires dias, dito tre-
ze dias (13). Em virrade disto foi lem-
brado pelo subscriptor Octavio Vieira
Gomes, que para melhor proseguimento.
e regular ordem dos traha'hos fosse já
escolhida uma data para se tornar conhe-
cimento •da avaliação e deliberar sobre
a constituição definitiva da sociedade..
Acceita esta indicação, ficou dotermi-
nado pelo senhor presidente, depois de
ter consultado a assen ,,bléa, o dia vinte
e cinco de abril de mil novecentos e
vinte e oito, para a assembléa geral de
constituição definitiva da sociedade. E„
nada mais havendo a tratar-se na pre-
sente assembléa, o senhor presidente
declarou-a encerrada, e eu secretario,
lavrei a presente acta, -que lida aos
presentes, foi achado conforme e por
;.otios assignada, como tambem a dupli-
cata da pres,ente acta. Rio de Janeiro,
9 do abril de 1928. — Armando Alves
Ribeiro, João S. de Souza,secretario,
Octavio Vieira Gomes, Celso- de, Souza
"Vargas, Eugenio Alves Guimarães Co-
tia, Guilherme França de Souza Bastos,
Hereilio Costa.

S. A. Empreza Cinematograpnica
Americana

ACTA DA ASSEMDLE'A GERAL DE CONSTITUI-
ÇÃO DEFINITIVA

Aos seis dias do mez de setembro do
&rine de mil novecentos e vinte e oito,
no edificio da Avenida Rio Branco nu-
mero vinte e sete, ás quatorze horas,
achando-se presentes todos os subscri-
piores do capital da S. A. Empreza Ci-
nematographica Americana, conforma
assignatura no livro de presença, repre-
sentando o capital de duzentos contos de
réis, é acclamado pelas pessoas presen-
tes o senhor Armando Alves Ribeiro para
presidente da assembléa, que convidou
a mim João S. de Souza para secretario.
Iniciando os trabalhos o senhor presi-
dente declarou que, de accardo com o
artigo setenta e cinco e seus paragra-
ptioa do decreto numero quatrocentos e
trinta e quatro de quatro de julho de
mil oitocentos e noventa e um, a pre-
sente reunião tem por fim a constitui-
ção legal, juaidica e definitiva da S.
Empreza Cinematographica Americana,
tudo de conformidade com o que deter-
mina a lei. citada, Assira .&endO, o sem,
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albor presidente me mandou ler a ' acta -
da assemb/éa geral de subscirptores, que,
posta em discussão é sem debate appro-
veda. Em seguida, por ordem do senhor
presidente, procedi a leitura do laudo
apresentado pelos louvados nomeados
pela assembléa de nove de abril de mil
novecentos e vinte e oito, que'á o se-
guinte: "Laudo de avaliação dos bens
de Eugenio Alves Guimarães Cotia com
que entra para a S. A. Empreza Gine-
matographica Americana. Os abaixo as-
signados, peritos eleitos pelos subscri-
ptores de acções da S. A. Empreza
nematographica Americana; em assem-
bléa geral de nove de abril de 1928.
para avaliarem os bens corporeos e in-
corporeos pertencentes a Eugenio Alvas
.Guimarães Cotia com que entra para
aquella empreza, tendo examinado mi- •
nuciosamente os cinemas Piedade e Jo-
vial, installados na estação, da Piedade,
o primeiro á rua Dr. Manoel Victorino
n. 291 e o segundo d rua Assis Carnei-
ro n . 18, os contractos dos predios, bem-
feitorias, materiaes, installações electri-
cas, 'moveis e utensilios, projectores e o
mais nelles existentes, inclusivo apoli-
ces de Divida Publica em garantia com
o proprietario do predio onde está ins-
talado o cinema Jovial, são de parecer,

' que se lhes dá um justo valor, avalian-
do-se em cento e oitenta contos de reis
(180:000000) assim descriminados: ti-
tulo do Cinema Piedade 55:1528000
(cincoenta e cinco contos cento e cin-
coenta e dous mil réis); titulo do cine-
ma Jovial, trinta contos seiscentos e
quarenta e oito mil réis (30:6488000);
mobiliado, installação electrica, moto-
res, dynatnos, piano, ventiladores, etc.,
existentes no Cinema Piedade, quarenta
e sete contos e dez mil réis (47:010000)
mobiliaria, installações electricas, moto-
res dynamos, piano, ventiladores, etc.,
existentes no Cinema Jovial, trinta e
dous contos oitocentos e noventa mil
réis (32:8908000); treze apolices da Di-
vida Publica Federal, diversas emissões,
do valor nominal de um conto de réis,
sete contos e oitocentos mil réis 	
(7:800000); uma fita colorida nova da
vida de Nosso Senhor Jesus Christo,
seis contos e quinhentos mil réis...
(6:5008000), total cento e oitenta contos
de réis (180:0008000); Rio de Janeiro,
20 de abril de 1928. — Heroilio Costa.
— Celso de Souza Vargas. — Guilher-
me França de Souza Bastos". Finda a
leitura do laudo, o senhor presidente
poz o mesmo em discussão e ninguem
pedindo a palavra, submetteu-o a vota-
ção, sendo approvado por todos os pre-
sentes excepto o incorporador senhor
.Eugenio Alves Guimarães Cotia por im-
pedimento legal para votar por, digo,
com relação ao dito laudo. Em seguida
mandou proceder á leitura dos seguintes
documentos: Primeiro: Recibo do Banco
do Brasil, relativo ao deposito da decima
parte do capital subscripto em dinheiro,
assim declarado: "Banco do Brasil: réis
2:0108000. Recebemos do Sr. Eugenio
Alves Guimarães Cotia, na qualidade de
incorporador da S A. Empreza eine-
matographica Americana a quantia de
dous contos e dez mil réis (2:010000)
valor, digo, sendo dous contos de réis
'(2:000$000) valor correspondentes a 10
por cento do capital subscripto em di-
nheiro, com que se constitue a referida
sociedade. réis 108000. nossa commissão
dr. 1/2 s's sobre o alludido deposito.
Pirmnm o presente em duplicata para
me só e ffPiln. Rio de Janeiro, 24 de
abril de 1928. (Duas assignaturas
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etores incumbe: I, ao presidente: a di-
recção da escripta social, a inspeeM
dos balanços e contas, convocar a assam-
bléa, ordinaria e extràordinaria e fatos
executar os presentes estatutos. II, ui
gerente: a administração geral 'cios e8ta4
belecimentos e negocios sociaes; nomear
e demittir os empregados e fixar-lhes ot
respectivos vencimentos; receber, depo-
sitar e levantar dinheiro pertencente á
sociedade; assignar todos os documentos
de natureza commercial, cheques, reci-
bos, saques; celebrar contractos e obri-
gações para a sociedade, inclusive Uai-
los de credito e de commercio, assignar
a correspondencia e representar a so-
ciedade em suas relações com terceiros
ou juizo, sendo-lhe facultado para isso
assignar escripturas, autos e termos,
constituir mandatarios com poderes ge-
raes e especiaes. Art. 12. Os directo-
res se substituirão reciprocamente, nas
faltas momentaneas e de accôrdo com
o conselho fiscal e resolverão sobre os
casos, não previstos nestes estatutos,
não só com relação á directoria como a
tudo que interesse ao progresso da So-
ciedade. Art. 13. O director gerente,
digo, presidente, perceberá os 'lona-
rarios mensalMente, de um conto de
réis (1:0008000), e o director gerente,
de tres contos de reis (3:000000)s
Capitulo "VI — Do conselho fiscal" —
s1"kt. 14. O conselho fiscal será com-
posto de tres (3) membros eleitos e
tres (3) supplentes, accionistas ou não.
Art. 15. Os membros do conselho fiscal
e os supplentes exercem o cargo por
um (1) armo, e pódem ser reeleitos.
Art. 16. Compete aos fiscaes tudo que
lhes é attribuido pelo decreto numero
quatrocentos e trinta e quatro (434),
de quatro (4) de julho de mil oitocen-
tos e noventa e um (1891), e demais
disposições legaes em vigor. Parava-
pho unico. O conselho fiscal poderá ser
convocado para reunião conjuncta coro
a directoria, quando fôr julgado neces-
sario. Capitulo VII — "Das assembléaa
geraes" — Art. 17. A assembléa.-geral
será ordinaria ou extraordinaria: a
primeira, terá iogas annualmente _até
31 de dezembro; a segunda sempre que
houver conveniencia. Paragrabho pri-
meiro. A asseis:MU geral ordinaria de-
liberará sobre as contas da administra-
ção, parecer do conselho fical, eleição
dos directores, fiscaes e supplentés. Pa-
ragrapho 2.° As assembléas geraes,
traordinarias, serão sempre motivadas,
não sendo permittido tratar-se de as-
sumptos extranhos á sua convocação.,
Art. 18. As assembléas geraes ordina-•
rias e extraordinarias serão presididas
pelo accionista, que para isso fôr_ ao-
clamado, e que indicará outro para se-
cretario. Art. 19. As condições para as
assembléas se constituirem validamen-
te, conforme a meteria de que se tratar,
a fórma de sua convocação e funceio-
namento, o modo pelo qual deverão -ser
torradas as suas deliberações e actos
que o devem preceder, acham-se deter-
minados nas le.is que regulam as so-
ciedades anonymas. Capitulo VIII —
"Disposições geraes e transitorias" —
Art. 20. Os casos omissos nestes esta-
tutos, serão regulados pela legislação
vigente. Art. 21. São nomeados para o
primeiro turno administratiVo da so-
ciedade, os senhores: director-presiden-
te, Octavio Vieira Gomes; director-ge-
rente. Eugenio Alves Guimarães Cotia,
eessothe fiscal: 'remiti° Cesta, Arman-
do Alves Ribeiro e José Horta, Suppleik-,

giveis). Este doctimento passou (is
mãos de todos 1-. presentes, que o exa-
minaram. Segundo: Estar-tifos da Socie-
dade Anonyma IEmpreza Cinemalogra-
phica Americana, assim redigido: "Ca-
pitulo I — Deneininação, séde, objecto e
duração. Art. 1.1' Sob a denominação de
"Empreza Gine atographica America-
na", fica constiti.jida esta sociedade ano-

\nyma que será regida pelos presentes
lestatutos e /eis em vigor. Art. 2.° A sua
séde e o seu fôro juridico são na cida-
de do Rio de Janeiro. Art. 3.° A socie-
dade tçm por fins: a) a exploração dos
cinema e seus accessorios; b) a explo-
ração de quaesciner contractos ou nego-
cios commeciaes ou industriaes. Art. 4.°.
O prazo de duração da sociedade é de
trinta annos, podendo ser prorogado por
deliberação da aksembléa geral. Capi-
tulo II — Do capital social. Art. 5.° O
capitar social é ge duzentos contos de
reis (200:0008009) dividido em mil ac-
ções do valor nciminal de duzentos mil
reis (2008000) éda uma, constituido
ens dinheiro, bei s,  causas e direitos e
..todas ellas integralizadas. Paragrapho
unico. O capital' social poderá ser ele-
vado até mil con os de reis (1.000:000E,
em uma ou ma s . emissões, a juizo da
directoria, tendo preferencia na subscri-
pção os actuaes subScriptores, propor-
cionalmente ás Suas acções. Capitulo
III. Das acções.' Art. 6.° A acção será
nominativa ou ao portador e indivisivel
em relação á sociedade, que não reco-
nhece mais de uni proprietario para pa-
da acção. Art. 7.9 O accionista pode ser
representado por 'procurador com pode-
res especiaes em instrumento publico ou
particular, que 'ficará archivado. Capi-
tulo IV — Dos lucros, fundos de reser-
va e dividendos. Art. 8.° No fim de ca-
da armo social, que termrinará em 30 de

' setembro, proceder-se-ha ao balanço e
dos lucros liquidas apurados serão de-
duzidas as seguintes verbas: a) como
por cento (5 %) Para formação do fun-
do de reserva destinado a occorrer 'ás
perdas do capital; b) dez por cento
('10 %) para fundo de reparações. Pa-
ragrapho unico. Logo que os referidos
fundos attingirem . a cincoeslta por cento
(50 %) do capital, cessará a deducção
indicada neste artigo; c) quinze por
cento (15 %) para gratificação ao di-
rector-gerente; d) a importancia neces-
saria para ser distribuida em dividendo
aos acccionistas até vinte por cento
(20 %) do capital realizado; e) o saldo

' verificado formará um fundo de regu-
larização de dividendos. Paragrapho
Unia). Quando o fundo de regularização
de dividendo attingir a cincoenta contes
de reis (50:000000), cessará o credito
de qualquer quantia nesta conta e será
o saldo constante da aliena e totalmente
distribuido aos ccecionistas com o divi-
dendo extraordinario. Capitulo V — Da
directoria. Art. p.. A sociedade será
administrada por dous directores eleitos
em assembléa geral, sendo um presi-
dente e um gerente. O m'andato durará
tres annos, sendo permittida a reeleição.
Art. 10. Os directeres só poderão entras
em exercido depois de garantir sua
gestão com a caução de vinte e cinco
(25) acções, prurias ou não, as quaes
serão inalienaveis,i em'quanto não forem
approvadas pela , assemblt ra geral as
contas dos que 'tiverem exercida o ser.
mandato. Id. 11 1. A cada uni dos dire-
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tes: João S. de Souza, Celso de Souza
Vargas e Guilherme França de Souza
rastos. Art. 2.2. O primeiro ao.:to ad-
ministrativo da sociedade terminará em
30 de setembro de 1928. Rio de Janeiro,
O de abril de 1928. - Eugenio Alves
Guimarães Cotia. - Octavio Vieira
Gonies. - Armando Alves Ribeiro. -
Hercilib Costa. - Guilherme França.
de Souza Bastos. - João S. de SQ1aa,
- Celso de Souza Vargas. Terceiro: a
lista de subscriptores de anões. assim
redigida: "Lista de subscriptcres de
acções da S. A: Empresa 'Cinematogra-
phica Americana, installada nesta pra-
'ça., com o capital de duzentos contos - de
réis (200:0008000), dividido em 1.000
i (mil) acções de duzentos mil reis
(2008000), cada uma: Armando Alves
Ribeiro, residente á travessa Car-
valho Alvim, 110, com 10 acções do
duzentos mil réis, dous contos de réis
(2:0008000); Eugenio Alves Guhra-
rães Cotia, negociante, residente á Ave-
nida Rio Branco, 27, com 9,00 acções de
duzentos mil reis, cento e oitenta con-
tos de réis (180:0008000); Octavio
Vieira Gomes, guarda-livros, residente
á rua Professor Octacilio, 130, Nitheroy,
com . 50 acções de duzentos mil reis, nez
contos de réis; Hercilio Costa, auxiliar
de justiça, residente á rua do Rosario
103, com 10 acções de. duzentos mil
réis, deus contos de réis; Guilherme
França de Souza Bastos, residente
á rua da Prainha, 48, com dez
acções de duzentos mil réis, dous -con-
tos de réis (2:000$); João S. de ' Sou-
sa, guarda-livros, residente d rua de
São João, 192, Nitheroy, com 10 acções
de duzentos mil réis, dous contos ,4tle
réis (2:000$) e Celso de Souza Vargas,
commercio, residente á rua São Leopol_
do, 83, Nitheroy, com 10 acções de du-
zentos mil réis, deus contos de réis
(2:000$900). 

It(
As assignaturas supra

estavam reconhecidas nos tabelliães des-
ta capital) . O Sr.. presidente da assem-
bléa declara que, achando_se os estatu-
tos da sociedade devidamente assignados
por todos os subscriptores do capita/ so-
cial, que se acham presentes, 'declara
os mesmos em discussão. Não havendo
quem os iiscuta, o Sr. presidente sub-
mette-os -votação, . sendo appróvado
unanimemente. Diz em seguida o Sr.
presidente que, achando-se discutidos ç
approvados os estatutos e todos os actds
necessarios -á -constituição da sociedade,
offerece a palavra aos Srs. subscriptores
que tenham qualquer proposta a for-
mular ou esclarecimentos ou duvidas a
offererer á assembléa sobre os. ditos
actos. Não havendo quem peça a pala-
vra, o Sr. presidente declara definitiva_
mente constituida e installada para os
effeitos de direito a Sociedade Anonyma
Cinemato;raphica Americana com séde
nesta cay ital. para os fins- especificados
nos seus estatutos. Disse mal o senhor
presidente que, de conformidade com
as disposições geraes e transitorias dos
estatu.os jh devidamente approvados a
primeira o Á'ectoria da sociedade fica
assim cons'ituida: director-presidente,
Octavio Vieira Gomes; director-gerente,
Eugenio Alves Guimarães Cotia. Con-
selho fiscal: Hercilio Costa, Armando
Alve-s Ribeiro e José Horta. Supplentes:
João S. de Sousa, Celso de Sousa Var_
gas e GLiltierme França de Sousa Bas-
tos. Tanto os directores como os mem-
bros do conselho fiscal, são considera_
dos desde já .emOossaidos nos respectivos
cargos. O Sr. presidente congratulou-
se com a directoria escolhida para dar
inicio aor trabalhos da seiciedade da qual
se espera com razão. que será com ga-
rantia geral de exito e progresso para
a sociedade nascente. Nada mais haven-
do a tratar, o Sr. presidente declarou
encerrada- a assembléa e eu secretario,
lavrei a presente acta de . seus traba-
lhos que1 foi lida e achado conforme pe-

los 'presentes e por todos assignada..
Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1928.
Eu, João S. de Souza, secretario desta
assembléa, lavrei a presente acta em
duplicata, sendo uma no livro proprio e
outra em separado, para que tenham o
destino legal e ambas foram por mim
subscriptas. Rio de Janeiro. 6 de se-
tembro de 1928. - Armando Alves Ri-
beiro, presidente. - João S. Sousa, se_
cretario. - Eugenio Alves Guimarães
Cotia. - Guilherme França de Souza
Bastos. - Hercilio Costa. - Celso de
Sousa Vargas. - (Mario Vieira Go-
mes.

JUNTA COM:MERC1AL . DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da . Junta
Commercial de 5 de novembro de 1928,
archivou-se nesta repartição sob o nu-
mero 8.296, os se	 I	 1seu es i.ocun teu tog re_
ferentes á Sociedade Anonyrna Empreza
Cinematographica Americana, a saber:
Acta da assembléa geral de subscripto-
res realizada em 9 de abril do corrente
armo, em que foram eleitos tres louva-
dos para avaliarem os b ens. cousas e
direitos com nue 5e constituiu parte do
capital, acta da assemldéa geral de con-
stituição definitiva. realizada eni 4.de
setembro ultimo, contendo a transcri_
peão do laudo dos louvados e dos esta-
tutos sociaes que foram approvadog;
lista dos accionistas, recibo do deposito
de 10 % do capital cio dinheiro, feito
no Banco de Brasil e guia, com o paga-
mento do sello sobre o capital. Eu. João
Hygino de Araujo, 1° official da Secre-
taria desta junta, passei a presente cpr.
tidão. Rio de Janeiro, 7 de novembro
de 1928. - J Hygino de Araujo. sobre
estampilhas federaes do 'valor collectivo
de 60$000. Chancella da MM. Junta
Comrnercial da Capital Federal. Visto.
.1. C., em 6 de novembro de 1998. -
Isidoro Campos, director.	 .

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

Séde em Lisbda - Fundado em 1864
Banco emissor e caixa do Estado nas colonias i}ortuguezas

Filiaes no Porto, Aveiro, Barcellos, Beja, Braga, Bragança,
Castello Branco, Chaves, Coimbra, Covilhã, Elvas. Estre-
moz, Evora, Faro, Figueira da Foz, Fundão. Gt_arda, Gui-
marães, Lamego, Leiria, Ovar. Penafiel, Porta- egre, Por-
timão, Regoa, Santarem, Setubal, Silves, Thomaz, Torres
Vedras, Vianna do Castello, Villa Real, Villa Real de San-

to Antonio, Vizeu, Ponta Delgada e Angra do Heroismo
(Açores), Funchal (Madeira) e em todas as co:onias por-
luguezas.

Por c/ propria do Exterior 	
Por c/ propria do Interior
Em cobrança do Exterior 	
Em cobrança do Interior 	
Emprestimos em c/Correntes 	
'Valores caucionados
Valores depositados
Caixa Matriz 	
Agencias -& Filiaes no Exterior 	
Agencias &	 no Interior 	
Correspondentes no Exterior
Correspondentes no Interior . • 	
Titules tis Fundos pertencentes Ao
itlYnann cv

Caixa:
F.an moeda corrente no

Banco . • 	 	 6.460:5938583
Em moeda ouro no

Banco .	 400$000
Em outras especies no

Banco .	 11:4678780
No Thesouro Nacional. 	 1.000:000000
Em deposito no Banco

do Itasil . 	 	 4.363;990$068
Em outros Bancos 	 	 5.619:4608580	 17.458;9128011
Diversas contas . 	 ,.	 85.416:0858654

323.142:553$533
Passive

Capital	 3.000:0008000
Deposites em c/c com juros 	 	 24.745:2418805
Deposites, em c/c limitadas . 	 	 53.573:4948455
Deposites em c/c sem juros . 	 	 3.055:7428805
Deposites a prazO fixo	 16.191:3518665
Titulos em caução e em deposito 	 	 75.400:6858014
Caixa Matriz . 	 	 9.207 :6848257
Agencias ..% Filiaes no Exterior	 23.179:9948504
Agencias 8s Enjoes no Interior 	 	 13.837:873844-5
Correspondentes no Exterior . ... 	 	 1.336:6158837
Correspondentes no Interior	 361 :726867X
Valores hypothecarios . 	 	 / .836:3498900
Letras a Pagar . 	 	 318 :2788496
Diversas contas .	 97.000:729$39
Ordens de pagai-J.-lento	 66:7858283

323.142 :5538533
Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1928. - O contador,

hié . Carneiro Gerptdes,:, sub-sereate José Magalhães..

• -4,1(7..„§_30):.

Filiaes em Paris e Londres
Capital	 	 Esc. 50.000:000800t.
Fundo de reserva 	 Esc. 42.000:000$001.

BALANCETE DAS FILIAES DO RIO DE JANEIRA. SÃO PAUL), PERNAM-
BUCO, PARA', E MANÁOS, Em' 30 DE SETEMBRO. 03 1928

Activo
Letras descontadas . 	 	 23.156 :7358831

Letras e effeitos a receber:
25:4058100

24.216:7368651.
3.305:6928440

20.003:9688340
08.838:5358901
27.659:5048695
48.341:1808319
11.675:0328943
5.563:A78647

11.495:8398168
- 2.7_5:5628927

1.70:1058872
fflanco.„Jew",?6,36::;710891$913).24,
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MALREIRO, VARGAS & COMP. LTD.,

Casa Bancaria

!Rua General C:amara n. 42, sob.

DALA NCETE DO M Zz DE OUTUBRO DE 1928

Activo

Tilados descontados 	
Emprestimos "garantidos
Titulos em cobrança 	
Tantos em caução 	
Valores depositados 	
Hypothecas . 	
- Caixa:

Em meeda . corrente e
disponivel em ban-
cos. 	

Diversas .contas 	

Passivo
Capital 	
Fundo do reserva.	
Deposites em conta cor-

rente clj 	
Deppsitos em conta cor-

rente limitada 	
Deposito .; a prazo fixo 	
,Greflores p titulos em

cobrança 	
Valores caucionailos 	
Valores depositados
Valores hypothecarios 	
Diver sas contas 	

Pio de Janeiro. a de novembro de 1928.
— J/fitheiro, Vargas	 Comp. l.td .
O matador, Oscar Esposei. 	 t7 .86t;)

kliNUNCIOS
Banco da Cidade (h) ílio de janeiro

(Soc. Coop. Resp. Ltda.)
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORBINARTA

Ficam convidados os senhores accio-
nistas a se reunirem em assembléa ge-
ral extraordinaria no dia 8 do corrente,
ás 16 horas, na saile social, á rua da
Alfandega n. 45, afim do tratarem dos
seguintes assumptos:
- 1°, reforma dos estatutos soemos,
Parte referente á composição da directo-
ria;

20, tomar conhecimento (Ia renuncia
tio dic:N1 r-soe cot a rio e do conselho
fiscal;

3, eleger o novo conselho fiscal e os
demais membros I a directoria.

Rio dc Janeiro. 5 de novembro de
1928. — Alberto Xavier, presidente.

S. A. Emprezat Cineenalographica
Americana

• Vivam com icados os aecienistas desta
5ociedad o para lona assembléa• geral ex-
traordinaria, no dia 16 do corrente 111PZ,

4,5 11 IWraS. em sua séde á rua aliumel
vaoarino n. 263, para o fim de tomarem
wmbeeirnento do pedido de demissão do
lirpetor-gerente e para consequente
eleição (*te slI it.Io. -- direetor,pre-
aidente.. — 00 1(fcio Vieira

Companhia Norte Paulista
de Combustiv eis

ASSEMBUA (IERAL EXTRAORDINAMA

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, na !séde da -companhia, á
praça • Floriano 1•1s. 31/39, 20 andar, no
dia 9 do correhte mez, ás 2 horas da
tarde, para o fim do deliberarem sobro

conveniencia !ou não da paralysação
dos serviços da exploração da mina, bem
como outros assumptos de interesse so-
cial.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de
1928. — A directoria.	 (7.757)

Ciub Naval

ASSEMBUA ipatsr, EXTRAORDINARIA

Primeira convocação

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. socios a se reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria, no dia 8 do
corrente. ás 20 horas, afim de tratar
de alterar os artigos ns.6, 9, 13, 16,
18, 30, 31, 56, 62, 63 a 78, 82, 83, 84,
87, 89, 92, 98, 100, 113, 121 o 137, os ca-
Pilotos das disposições geraes e transi-
todas e o caso Wanderley.

Club Naval, G de novembro de 1928.
— J. N. Castelo Branco, 1° secretario.

Declaração

O abaixo assignado declara que se
extraviaram os seus certificados dos
exames de Portuguez, Francez,- Arithme-
tica e Álgebra, passados pelo Collegio
Pedro II. de accórdo com o decreto nu-
mero 11.530.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de
1928. — Issac Coslowshy,

Reconheço a firma de Isaac Coslowsky.
Rio de Janeiro, 6 de novembro de

1928. Em testemunho (estava o signa!
publico) da verdade. — Eduardo Car-
;acto de Mendonça, tabellião.	 (7.858)

Aviso

Os incorporadores da Companhia In-
dustrial "Aguas Nazareth" S. A. par-
ticipam que prorogaram a subscripção
de acções por mais 30 dias. 	 (7.819)

Declaração

O abaixo assignado declara que per-
deu o certificado de Historia do Brasil
passado pelo Collegio Pedro Ii, decreto
n. 11.530.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de
1928. — José Cotrini Moreira de Car-
valho.

At testo a identidade do requerente,
que é meu filho.

Rio de Janeiro, 5 de novembro do
1928. — Augusto C. M. de Carvalho.

—
Reconheço a firma de Augusto C. M. do

Carval ha .
11o, G de novembro de 1928. Em tes-

temunho ;estava o sigual 'da
verdade.' — ;leitor Luz. tabellião.

Declaração

O abaixo assignado declara qu e «'-
deu o certificado de Historia do tteas:1
passado pelo 	 peth.,)	 L.,qa
n. • 11.530.

R i0 de Janeiro, 5 de isweinbeo
1928. — Augusto Calrim .11,,re¡ra
Carvalho J'ilha.

Attesto a identidade do' requcreute,
que é meu filho.

Rio de Janeiro, 5 " de novembro de
1928. — Augusto C. .11. dc Carvalho.

—
Reconheço a firma de Augusto C. M. de.

Carvalho.
Rio, 6 de novembro de 1928. Em ti'r:-

temunlio (estava o sigma publico) da
verdade, — Heitor Luz, tabellião.

A' Praça

Paulo José 4oghaib avisa a quem in-
teressar possa que está em uegociaeão
para a compra do armarinho. á rur!" do
Cattete n. 144, de Oscar Rodrigues. e,
por isso, pede a quem se julgar credor
da firma Oscar Rodrigues apresentar-se
á rua da Alfandega n. 302, sobrado, para
entendei-se com Calil Massar, dentro do
prazo d?, tres dias.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de
1928. — Paulo José Loghaili.

Concordo com a declaração supra. —
Oscar Bodrigues.

Reconheço a firma de Paulo Jo:2 0.5 Leo-
ghaih.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de
1928. Em testemunho (estava o signa!
publico) da verdade. — Antonio
viano, tabellião.	 (7.863)

A' Praça

Tendo eu, por escriptura de 5 do cor-
rente mez, arrendado ao Sr. Vernando
Monnerat o predio de minha propriedade,
sito t' rua da Misericordia n. 81, nesta ci-
dade, onde se acha installado o Hotel
"Bom Jardim", por mim inaugurado, fi-
cando o hotel referido a cargo exclusivo
do mesmo Sr. Monnerat, a partir de 1
de novembro andante, éonvido a qualquer
pessoa que se julgar credora do hotel
mencionado até 31 de outubro proximo
passado a apresentar seu titulo de credito
para o pagamento immediatp.

Rio de Janeiro, 7 de novembro
1928.	 José Luiz Segura.

Companhia Brasileira de Fumo
em Folha

São convidados os Srs. accionistas para
SI) reunirem e.zo- assembléa geral eilae a-
ordinaria, no dia 8 de novembro, tis 2
horas, na séde social, á rua Sete de Se-
tembro n. 100, afim de tomar conheci-
mento e deliberar sobre uma proposta de
augniento de capital. Como se trair de as-
smpto que importa na alteração dos esta-
tutos, a assembléa só se poderá constituir
e deliberar com a presença de accionistas,
representando 2/3 (dons terços) do capi-
tal social.

Rio de .1 a Be ire. 31 de outubro d. , 1 P28.
— .1 directoria.	 •	 (7.1 lUj

740:882$0J0
19:500$000
85:09(4200
6:000000

10:000$000
20:000000

261 :461$10Ç
53 :162$261

1 .202:10$924

350:000$000
4 :300$000

579 :574$384

17 :9308000
10 :000$000

85:096$200
6:000$000

10 :000$000
20 :000$000

119 :201$310

1.202:10.'4924



Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios e Ferro-
viarios (Decrs. ris. 5.109, 17.940

$500	 e 17.941) 	 	 2$000
Caixa de Aposentadoria e Pen-

sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.910, de 1927; 	 	 1$000

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Creckatt de Sá (M) 	  105900

Cheques (Regulareeato sobre a
emissão). Decr. n. 2.591, de
7 de agosto de 1912 	 	 $500

Circumscripções judiciarias —
(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites das einem-
scripções jud i_ciarias do Dis-
trict° Federal. Decr. numero
12.356. de 10 de janeiro de

35500	 1917 (M) 	 	 35000

Codigo Civil 13-,-asiiero (Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração) (M):

1° volume 	  105030
2° volume 	  105000
3° volume 	  105000

$500

15000

.1$000

3$500
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IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
As encozumendas de obras que não fo-rem acompanhadas da importancia des-

tinada ás despezas de porte e registro
do Correio não serão attendidas, não se
podendo acceitar, em pagamento de
obras ou de exemplares do "Diario 01-
ficial" sellos do Correio, estampilhas de
sello adhesivo, cheque ou ordem de pa-
gamento. Deverão ser reiuettidas as im-
portancias em vales postaes.

As "Leis Usuaes da Republica",
teem o abatimento de 30 %, quando a
acquisição fôr de tres ou mais exem-
plares, em virtude do officio do Minis-
terio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
de 1904.

A

$300

15000

$500

$400

3$000

$500

3500

$500

Mauari° de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

	

Anno de 1906 	  6$000

	

Anuo de 1917 	  10$00J

	

Anuo de 1918 	  85000

	

Anuo de 1919 	  8$000

	

Atino de 1920 	  8$000

	

Anuo de 192t 	  105000

	

Anuo de 1922 	 	  12$000

	

de 1923 	

Autoraes (Lei de direitos). Leis
ris. 496. de 1 de agosto de
1898. e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

Autoraos (Direitos). Decreto nu-
mero 11.790. de 2 de janeiro
de 1921

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Deu-. ri. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1.911 	

Arrojadita (Nove mineral), por
Dialma Guimarães 	

Atlas pluvionsetrieo do Nordeste
do Brasil. per Delgado de Car-
valho (Arar aes, 1923 	

Atlas pluvionsetrico do Nordeste
do Brasil, per Delgago de Car-
valho (siera:s5;, 1923 	

Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias (Decre-
to u. 14.728, de 16 de março de
1921). Carteira de redesconto
(Deer. n. 11.635, de 21 de ja-
neiro de 1921) e Deer. nume-
ro 14.857, ae 1 de junho de
1921, "Crèa os togares de de-
legados e fiscaes das opera-
ções carnidaes e bancarias" .. 	 0000

Brasil era Ilsya (0), por W T.
btead e traduzido por .Arthur
Bomilcar, e discursos de Ruy
Barbou. 	

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penal idades para as
fraudes ila: . Decreto ri. 4.631,
de 4 de jacteis) de 1923 ......

c
cstatogo as pares de estreitas

para a determinação da hora
pelo methodo de Zinger, orga-
nizado por Sllyrio de Mattos 	 basti()

caixa de Estabilização (Decreto
11. 5.108, de IS de tlesenihro de
1926. e de,u .elo ri. 17.6i8, de
5 de janeiro de 1927) 	 	 1$000

Collectorias Federaes (Instru-
eções pai a oisaiiii-ação dos
balaneeles klas;

Caixa de Amortização (Regula-
mento	 Decr. n. 6.711, de
7 de nevesiihro de 1907 	  0000

Calza de Atiortização (Decreto
d.	 17.77U. de 23 de abril
de 1S-7) 	

Capitanias dos Portos (Novo Re-
go bruno dat; -- Decreto !Ri-
mero 17.096, de 28 ue outu-
bro de 1925 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
silaa das Estradas de	 1$000

Projecto (Trabalho de Com-
missão da Camara dos Depu-
tados; — 8 volumes (M)	 205000
— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado , . 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M) 	  6$000
— Pareceres sobre o proiorto
apresentado ao Senado. de
profissionaes e	 interessados
(ND 	

	 25000
— projecto do Dr. Au! onio
Coelho Rodrigues 	  35000

Codigo de Contabilidade (Indice
remissivo) 	

	
45000

Codigo do Processo Civil c Com-
mercial do Districto Federal 	

	
35000

Codigo do Processo Penal do
District° Federal 	

	
35000

Codigo de Justiça Militar i,Do
ereto n. 17.235 A. de 26 de
vereiro de 192t3.' 	

	
2$000

Codign de Menores 	
	

15000

Acção Penal (Lei ri. 623, de 23
de outubro de 1890, que ma-
rua a acção penal por de-
nuncia, e derreto il. 3.899,
ie 4 de novembro de 1890. que
regulamenta o art. 5° da lei
tet ual 	

&ccidentes do trabalho (Decre-
tos ns. 3.724, 13.493 e 13.498)
(111), de 1919 	

Agricultura (Crea o M inisterio
da:. Decreto ri 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua kDecreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	

Alfandega	 (Consolidação	 das
leis das) 	

Alistamento eleitoral iLei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916. e Decr. n. 12.193. de 6
de setembro do 1916) (M)

Alistamento e eleições federaes
(Deer. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1927) 	

Armazena Geram (Regulamento
para o estabelecimento de,.
Decr. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

125000

$500

15000	 Cambiaes	 limo... il. 17 . 617 . ‘ 1„ 5
dc p9-27	 Alituriza	 lian,:o
lo bra- o! a voiliprar e ;I Vell-

d . 'r	 ,•.111)Ilia.•.-;	 por	 volita	 d 	 ,
Tliesouro) 	 	 $500

Congresso Brasileiro de Contabi-
dade	 ; 1" \

15500 Contabili ,iade Publica	 . 1 :•
1,;.; U. de*.; ily

1:QU .	 Hc-a
seu\iço gcri.d

35000	 publica, ein lar ..	. u i-
meu' 	 2.033. II,.	 ,i,• ,o,;;,..	 e
Decr. a. 7.75!. de
outubro de 1909 	

2e .e)0(1

68000



de .1905.. 	
1$000	 de 1906 	

de 1907 	
de 1908.
do 1909. 	
de 1910. 	
de 1911 	
de 1912 	
de 1913... 	
de 1914. 	
de 1915 	

18000	 dr, 1916
de 1917 	

308000

$500

4850)
41500
58600
51000
51000
68000
41000
38000
38000
48000
58000
78000
78000

Isençao de direitos (Decr. nu-
10$000	 mero 5.353, de 30 de novem-

bro de 1927) 	 	 1$000,
Isenção de direitos aduaneiros,

88000	 (Decr. n. 8.592, de.8 de março
1914)de 

1$00) Instituto Nacional de Musica
;Regulamento) 	

InQtituto Medico Legal do Rio de.
5,;;;30 , janeiro (Regulamento do)	 $50§
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ig elegt.cia Fiscal (Crêa o lagar
18000	 de contador e procurador e

çdá outras providencias. (De-
' ereto n. 1.178, de 16 de ja-

2$000	
1$000neiro de 1904) 	

pesapropriação da União e Dis-
trict° Federal (Lei e Regula-
1tento) Decrs. na. 1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	 	 $50e

$500 Docas, portos maritimos, etc.,Re-
pertorio da legislação sobre),
por Caetano Junior (M) 	  128000

1$000 •Diccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	  6$000

Diccienario Historie°, Geogra-
phico e Ethnographco do Bra-
sil. (Do Instituto Historico)
(M):

1° volume 	  608000

2. volume 	  308000
Diversões publicas (Regulamen-

to das casas de). Doer. nu-

0000	
"mero 10.;)90, de 10 de setem-
bro de 1924) 	  18000

T)11;cionario das Plantas Uteis do
Brasil — Volume 1° 	  308000

Divida aciva (Instrucções para
a cobrança amigavel da) 	  1000

Diversões (Regulamento das em-
prezas de diversões e locação
de serviços theatraes) 	

$500

18000

68000

3$000

Constituição da ,Republica (Re-
vista) 	 .	 •

Constituinte Republicana (A) —
2 volumes — Agenor de Rouco

Condemnação e livramento con-
dicional (Decrs. ns. 16.588 e
16.605, de G de novembro
de 1924) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decr. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	

Cartas da Justiça do District°
Federal (Decr. n. 11.842, de
29 de dezembro de 1915) 	

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
ra

Construcção de casas (Regula-
mento sobre concessões de
favores para r.onstrucção de
casas populares. Decr. nu-
mero 14.813, de 20 de maio
de 1921 	

Consignações em folha (Regula-
mento). Decr. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	

Construcção de casas para func-
cionarios e operarios da União.
(Decr. n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Doer. n. 15.816,
de 14 de novembro de 1922) 	

Chorographia da Provincia do
Ceará 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva

Custas da Justiça do District()
Federal. (Decr. n. 10.261, de.25
de junho de 1923) 	

Consumo (Imposto de). Doer. nu-
mero 17.464, de 6 do outubro
de 1926 	

Decretoa do Governo Provisorio:

De março de 1890 	
De maio de 1850 	
De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

Decisões do Governo — (Col-
lecções):

de 1832 	
de 1833 	
de 1850 	
da 1890 Gov. Prov., 1° . e 2°

;ascieulos) 	
do 1890 (Gov. Prov., 5° e ul-

timo) 	
do 1890 (Gov. Prov., Addita-

mento) 	
do 1891. 	
de 1892 	
de 1893. 	
(ie 189.1
de 1893 	
de 18M. 	
(le 1897 	
de 189d. 	
de 1899. 	
de 1900. 	
de 1901. 	
de 1902 	
de 1993... 	
de 1901.. 	

E

Eleições, Federaes (Instrucções).
Decr. n. 16.310, de 8 de ja-
neiro de 1924 	 	 8600

Eleições Federaes (Doer. numero
17.526, de 10 de novembro de
1926). Novas instrucções para
as eleições federaes, consoli-
dando as disposições em vigor 1$000

Eleições para intendentes mu-
nicipaes (dec. n. 18.345, do

• 13 de agosto de 1928) 	 	 18000
Energia Electrica (Regulamento

para a fiscalização e cobran-
ça do imposto (Decr. n. 15.096,
de 31 de março de 1923) 	 	 8500

Estudos botanicos do Nordeste
do Brasil, por P. Luetzburg,
em tres volumes 	

Estradas de rodagem e carroça-
veis, construidas no Nordeste
Brasileiro 	

Exames de preparatorios e se-
riados (I nstrucções) 	

Exercito (Uniforme do). (Decreto
n. 10.035, de 11 de maio de
403 	

Fazenda .Nacional (Organização
dos serviços da). 'Deers. nu-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 ..

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Vianna 	

Fome do Ceará (A), de Rodol-
pho Theophilo 	

	Ferias dos empregados no com	
rnercio (Pegulamento) 	

Funccionarios Federaes e Con-
tractados (Nomeaçã;.,,)

G

Geologia e supprimento dagua
subterranea no Piauhy e parte
do Ceará 	

Geologia e supprimento dagua
subterranea no Ceará e parte
do Piauhy	 28500

Geographia, geologia, suppri-
menta dagua, transporte e açu-
dagem nos Estados do Rio
Grande do Norte e Ceará, por
R. Crandell 	
	

28500

Geologia e supprimento dagua
subterranea nos Estados do
Rio Grande de Norte e Para-
hyba por R. Sopper 	  2$500

Geologia e supprimento dagua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e nordeste do da Bahia,
por R. Sopper 	  	  21510

H

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	

Historia Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. Aurelino .Leal (M)

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleivas (M)

Historia , da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavalcanti

111 0torico das Thesourarias de
Fazenda e Delegacias Fiscaes,
por Bellens de Almeida 	  151000

Historie° dos :mpostos de Con-
sumo, por Severiano Cavalcanti 40$00p

Historia da Secca do Ceará —
(1877-1880), de Rodolpho Theo-
philo 	 '	 4$000.,

1

2$00e.
108000
55000
78200
28000

38000
3$060
38000

38000

.28000

18500
48500
4$000
28500
48000
38000
38000
38000
28002
31500
38000
38000
31000
48000
48500

11000

68000

38000

11000

. $500

28500

'Hydrographia du Haut Saint
François, por Em. Liais

$500 	 151000

41000

51000,

MOR

5$004
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instituto de Previdencia dos
Funccionarios Publicos (Decre-
to o. 17.778, de 1927, 	

Instituto de Previdencia (mensa-
lidades, 	

Invalidez dos funccionarios pu-
blicas. (Regulamento para os
exames de). Decr. a. 11.417,
de 20 de janeiro de 191.o.

Imprensa Nacional (Historico),
1»..r Francisco Miranda

Imprensa (1.el de). Deer. nu-
mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923 	

tuscripçià s:s rupestres no Brasil

	

knquerito Policial (Restabelece o 	
1S000in:juerilu nu Dis(relo Federal)

Tustiça Federal (Completa a or.
ganização da). Lei ii. 2-21, do
20 de novinbro de 1891 	

'Justiça do Districto Federal (De-
creio	 16.273, de 20 de de-
z , nibro de 1923 (M) 	  3$00

jzitclim Botamco ( c uia dos Vi-
sitantes; (
	

35000

julas e obras de ourives (im-
posto de). .-Jecr. ri. 16.042, de
2:2 de maio de 1923 	

Uustiça do Districto Federal (Mo-
diiica a organização), Decreto
n. ã. 1)5:i, de O de novembro
Lie 1020;
	

15000

bt,18 (Colecções de)

de 1808 a 1809 	  25509
ue 1610 a 1611 	 	 2$500
de 1816 a 1617. 	 	 25000
de 1818 a 1819 	 	  2000
de 1821 	 	 25300
cie 1822 	 	 25000
de 1823 	 	 25000
de 1,824 , 	 	 25000
de 1825 	 	 2$000
de 1826 	  15500
de 1032 	  45000
cie 1833 	 	 45600
de 1835 	 	 35200
de 1835 — 2 volumes...—. 4000
de 1836 	  3$C00
de 1837 	  3$000
de 1838. 	 	 25300
de 1839 	  15400
de 1810 	  25000
de 1812 	 	 35500
de 18 .13 	 	 25500
de 18.11 	 	 25800
de 1845 	  25300
de 1816. 	  25600
de 1817 	  25600
de 18. 18 	 	 15800
tio 1830 	 	 75000
de 1852 — 2 volumes...— 	  55200 •
de 185(1 — 2 -volumes...— 	  55300
de 1857 — 2 volumes 	  55600
de 1858 — 2 volumes 	  65500
do 1859 — 2 volumes, 	  55500
de 1860 — 3 volumes 	  105000
de 1861 — 2 volumes 	  55500
de 1802 — 2 volumes 	  55500
de 1863 — 2 volumes 	  55600
de 1861 — 2 volumes ..... 	 55500
de 1861 — Adclitamentos 	 	 $500
410 *1865 — 2 volumes...— 	  75500
de 1866 — 2 volumes 	  75600
de 1867 — 2 volumes...— 	  65000

2 volumes.. ....	 42600

— 3 ul ineo	 .	 95000
— 3 volumes......'.	 95500
— 3 volumes.	 .. 105000
— 3 vulunies/ L... 75500
— volumes__ . 85000
— 2 volumes...—. 65000
— 2 volumes.— ...
— 3 volumes	 •	 17055000000
— 3 volumes ...... . 125000
— 2 vclunies....... 235000

2 volumes....... 305000
— 4 volumes..	 455000
— 4 volumes.... .. 405000
— 4	 , 405000
— 5 votinnes........` 405000
— 3 volumes ....... 305000
— 3 volumes...,... 205000
— 3 volumes...—. 205000
— 3 volumes...—. 205000
— 3 volumes...—. 20$000
— 5 volumes....... 405000
— 6 volumes....... 4%000
— 4 volumes.-- . 205000
— 4 volumes....... 355000
— 4 volumes...—. 305000

2 N. o( umes	 205000
— 3 volumes........ 355000

2	 205000

Leis do orçamento:

$500
$500

15000
15200
15000
1$800
25000
25000
2$000
350041
25000
35000
65000
25000
35000
25000
45000

55000
15000
55000
15000
65000

1° volume — 1889 a 1900.... 155000
2° volume -- 1901 a 1910.... 16$000
30 volume -- 1911 a 1920.... 20$000

Legislaçã o Eleitoral (Decretos
ns. 4.215 e 2.227, de dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.310, de
janeiro de 1924 (111)

Legislaçlio Penal Comparada (C
Brasil na). Franz von Lb:
(tradutção e collaboração dt	
João Vieira de Araujo e Clovis
Bevilaçua) 	

Lagislaçto Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

(De 1828 a 1922) (M):

1 0 No_unae 	  165000
20 No:ume 	  165000
3° i..o . ume 	 .. 	  165000
4° NO11111e 	  165000

• 5° No ume 	  16$000
6° NO.ume 	  165000
7° v0 ume 	  165000•

80 yo_urae 	  1$000.

9° volume 	  165000
10" volume 	 - 165000
11° volume 	  16$000
12° volume 	  165000
13° volume 	  165000

Leis Usuaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (M) 	  105000

Leis de assistencia e protecção
de menores (Consolidação das;
Doce. a. 17.913 A, de 12 de

outubro de 1927 	  15500
Laboratorio Nacional de Analy-

ses (Lei n. 4.050, de 13 de ja-
neiro de 1920; 	

	
$500

Licenças (Decreto n. 16.539, de 5
de agosto de 1924), regulando
a ecneessho de licenças do3
funrcionarios publicus civis c
militares 	

	
1$000

Livro Verde (1 )oeu:11(911os Diplo-
mai...vos do lirtV.,• il na ti 1'''a

(\1):

1" volume 	  05000

20 vel r une 	 	 55000
Limites .f.Jitesliies de] — Minas

Geraes verslis S. i'aulo.
Isso" I, . de Assis Ui11a 	 	 35000

Letras de cambio e a notf/. pro-
missoria (Deer. n.	 de 31
de dezembro de	 regula as
oPer0çjn es
	

$500

Loterias (Derreto ti. 8.-597, de 8
de março de 1911) 	 	 $501

Mappa dos Estados do Ceará. Rio
Grande do Norte e Parahyba
com parte dos Estados vizinhos,
pei ..;erviço Geologiewe !aspe-
ctoria de Seccas (1010), Esc.
1:1.000.000 	

	
35000

111appa do Estado do Ceará —
1910 — Esc. 1:650.000 	

	
2$500

15000

15000

15000

0000

$500

dos) 	
	

35000
Mercadorias e immoveis me-

diante sorteio.sorteio. 	
	

$500
Mensagem presidencial:

de 1924 	  55000
de 1925.,.	 55000
de 1926 	  	  55000
de 1927 	  .55000

de:492e. . 	 _IA, 	  4,0000

500

$500

•$500
15500

de
de

15000 de
de
de
cie
de
dc
de
de
de

75000 de
de
de
de
de
de
de
de
de
cio

de
de
de

SSC°
de
de
de

1 t:;4
18;5
18;6
18:7
18:8
189
1880
1881
M82
109
19(0
1911
1912
1013
1911
1915
1916
1017
1918
1919
1920
19 21
1922
1323
1924
1925
1926
1£27

de 1°‘) 	
de 1&05 	

5509	 d. ,1.>07 	
de lt.08 	
d.? 1108 	
de 1V•1° 	
de 1::13 	
de 1f,I4 	
‘4, 4r15 	
de •Ic20 	
de 1922 (Receita) 	
de 1(23 (Receita) 	
de 1923 (Despeza) 	
de 1924 (Receita) 	
de 1924 (Despeza) 	
do 925 (Receita) 	
de 1925 (Despeza) 	
de 1026 (Receita Commen-

tac. a) 	
cio 1927 (Receita) 	

	

de 1527 (Receita alumiada) 	
de 11328 (Receita) 	
de 1t:28 (Despeza) 	

	

Legislação Brasileira, por Affon	
so Duarte Ribeiro:

Mappa da bacia do Rio Itapi-
curti, Estado da 13aliia, por G 	
Lane 	  15000

hIappa do Estado da Parahyba 	 25500
Mappa do Estado de Alagoas —

Esc. 1:500.000 	 	 1$500
Hoppa phytographico dos Es-

tados da Bahia e Sergipe, por
P. Luetzburg 	

Mappa phytographico do Estado
15000	 do Piauhy 	

Mappa phytographico do Estado
da Parahyba 	

Mappa phytographico do Estado
do Rio Grande do Norte 	

35000 Mappa phytographico da Serra
do Araripe 	

Medicos e Dentistas (Relação


